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RESUMO 
 

Esta pesquisa analisou a percepção de um grupo de meninas da educação básica do 
estado de Minas Gerais sobre as áreas de STEAM e os principais fatores de 
motivação para carreiras nessas áreas. Para abordar o problema, foram mobilizadas 
teorias sobre desigualdade de gênero em carreiras de STEAM, socialização de gênero 
e, sobretudo, teorias de motivação de Maslow, McClelland, Atkinson, Deci, Ryan, 
Csikszentmihalyi, Lent, Brown e Hackett e Eccles e Wigfield. A pesquisa caracteriza-
se como um estudo de abordagem mista, integrando procedimentos qualitativos e 
quantitativos com finalidade descritiva e analítica. Os dados foram coletados via 
questionários e entrevistas semiestruturadas (n=65), com uma amostra composta por 
estudantes de 13 a 18 anos de três escolas públicas estaduais. A análise dos dados 
foi realizada sob uma Matriz Analítica Multidimensional original: (1) Preditores de 
Execução, (2) Qualidade da Vivência, e (3) Consolidação da Identidade, para abordar 
os fundamentos psicológicos e compreender os mecanismos de comportamento das 
estudantes na trajetória para a escolha de carreira. Na análise quantitativa, 
exploraram-se estatisticamente variáveis e relações entre fatores sociodemográficos 
e motivacionais; na qualitativa, utilizou-se o software IRAMUTEQ para operacionalizar 
a Análise de Conteúdo de Bardin, permitindo a triangulação entre dados numéricos e 
narrativos. Os resultados deste grupo revelam que a motivação é um processo 
multideterminado que se inicia nos Preditores de Execução, onde a 
interseccionalidade racial atua como filtro crítico: estudantes brancas possuem 5,3 
vezes mais chances de interesse por STEAM do que estudantes pardas (p = 0,029). 
Esse achado é corroborado pela Classe Barreiras de Gênero da análise qualitativa, 
que evidencia como a falta de modelagem e representatividade impacta o 
pertencimento.  Nesta dimensão, a divulgação científica digital  atua no nível 
da modelagem simbólica (inspiração), enquanto a ausência de laboratórios impede 
a experiência de domínio (autoeficácia prática). Na Qualidade da Vivência, o interesse 
por habilidades manuais (p = 0,05) e a percepção de invisibilidade feminina nos 
materiais didáticos (p = 0,04) definem a transição entre a ansiedade e a imersão na 
tarefa (Flow). Contudo, verificou-se uma fragilidade na função social da divulgação 
científica prática, visto que 83% das alunas nunca frequentaram laboratórios, 
evidenciando que a carência de vivências em feiras e espaços de ciência limita a 
validação da competência. Por fim, a Consolidação da Identidade reflete uma latência 
motivacional, com a predominância de interesses Não STEAM (n = 43). O modelo 
estatístico demonstrou alta acurácia na identificação de fatores de desmotivação, 
confirmando que a transição do "querer" para a regulação integrada depende de um 
ecossistema favorável. O estudo sugere ainda que traumas territoriais e a violência de 
gênero podem bloquear a segurança psicológica e afetar a motivação para carreiras. 
Conclui-se que o sucesso das ações para motivar meninas em carreiras de STEAM 
reside na capacidade de oferecer às jovens ambientes seguros, experiências 
diversificadas e integração da divulgação científica como processo dialógico para que 
possam desenvolver competências e habilidades úteis para escolhas de carreiras 
nessas áreas, além das condições para que façam escolhas e tracem suas trajetórias 
com base na autoeficácia e não no medo do fracasso ou na baixa expectativa de êxito. 
 
Palavras-chave: Motivação; Mulheres; Educação básica; Escolha Profissional; 
STEM; STEAM; Equidade de gênero; Interseccionalidade.



 

ABSTRACT 
 
This research analyzed the perception of a group of girls in basic education in the state 
of Minas Gerais regarding STEAM fields and the main motivational factors for careers 
in these areas. To address the problem, theories on gender inequality in STEAM 
careers, gender socialization, and, primarily, motivational theories by Maslow, 
McClelland, Atkinson, Deci, Ryan, Csikszentmihalyi, Lent, Brown and Hackett, and 
Eccles and Wigfield were mobilized. The research is characterized as a mixed-
methods study, integrating qualitative and quantitative procedures with descriptive and 
analytical purposes. Data were collected via questionnaires and semi-structured 
interviews (n=65), with a sample composed of students aged 13 to 18 from three state 
public schools. Data analysis was performed under an original Multidimensional 
Analytical Matrix: (1) Execution Predictors, (2) Quality of Experience, and (3) Identity 
Consolidation, to address the psychological foundations and understand the students' 
behavioral mechanisms in the career choice trajectory. In the quantitative analysis, 
variables and relationships between sociodemographic and motivational factors were 
statistically explored; in the qualitative analysis, IRAMUTEQ software was used to 
operationalize Bardin’s Content Analysis, allowing for the triangulation between 
numerical and narrative data. The results for this group reveal that motivation is a multi-
determined process that begins in the Execution Predictors, where racial 
intersectionality acts as a critical filter: white students are 5.3 times more likely to show 
interest in STEAM than brown (pardo) students (p = 0.029). This finding is corroborated 
by the "Gender Barriers" class in the qualitative analysis, which highlights how the lack 
of modeling and representation impacts belonging. In this dimension, digital science 
communication acts at the level of symbolic modeling (inspiration), while the absence 
of laboratories hinders a mastery experience (practical self-efficacy). In Quality of 
Experience, interest in manual skills (p = 0.05) and the perception of female invisibility 
in teaching materials (p = 0.04) define the transition between anxiety and task 
immersion (Flow). However, a weakness was found in the social function of practical 
science communication, given that 83% of students had never attended laboratories, 
evidencing that the lack of experiences in science fairs and spaces limits competence 
validation. Finally, Identity Consolidation reflects a motivational latency, with a 
predominance of Non-STEAM interests (n = 43). The statistical model demonstrated 
high accuracy in identifying demotivating factors, confirming that the transition from 
"wanting" to integrated regulation depends on a favorable ecosystem. The study further 
suggests that territorial traumas and gender violence can block psychological safety 
and affect career motivation. It is concluded that the success of actions to motivate 
girls in STEAM careers lies in the ability to offer young women safe environments, 
diversified experiences, and the integration of science communication as a dialogic 
process, so they can develop competencies and skills useful for career choices in 
these areas, as well as the conditions to make choices and trace their trajectories 
based on self-efficacy rather than the fear of failure or low expectations of success. 
 
 
Keywords: Motivation; Women; Basic Education; Career Choice; STEM; STEAM; 
Gender Equity; Intersectionality.
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1 INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa surge no contexto de baixa presença mundial de mulheres nas 

áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática. Há uma baixa 

representatividade feminina nas universidades, sendo do gênero feminino apenas 

35% dos alunos matriculados nesses campos – com o percentual sendo ainda menor 

nas engenharias (de produção, civil e industrial) e em tecnologia, não chegando a 28% 

do total no mundo.  

De acordo com Adriana Carvalho, gerente da Organização das Nações Unidas 

– ONU Mulheres para os Princípios de Empoderamento Econômico das Mulheres, 

“esse quadro é preocupante, sobretudo porque são essas áreas que vêm gerando 

mais oportunidades de trabalho” (ONU Mulheres, 2019). 

A essa realidade soma-se a sub-representação feminina na comunidade 

científica mundial, com mulheres figurando em apenas um terço desta, recebendo 

menos financiamento e enfrentando mais obstáculos na publicação de trabalhos e na 

ascensão a cargos de liderança em universidades de prestígio em comparação aos 

homens. 

Tal disparidade pode significar uma perda de potencial, uma vez que “a 

diversidade de gênero em áreas como ciência, matemática, engenharia e tecnologia 

melhora a resolução de problemas, a criatividade e a produtividade, elevando a 

precisão e a qualidade científicas” (ONU, 2024). Esse cenário evidencia a urgência 

em promover o investimento na investigação, no desenvolvimento, na tecnologia, na 

educação e na divulgação científica, e em programas de formação para mulheres e 

meninas em tais áreas. 

Conforme o Censo Demográfico de 2022, as mulheres representam o maior 

grupo populacional no Brasil, representando 51,5% da população, e de acordo com a 

Unesco (2022), 44% da força de trabalho do país em 2018 era composta por mulheres, 

com 31% das ocupações em STEM (Science/Ciência, Technology/Tecnologia, 

Engineering/Engenharia e Mathematics/Matemática). Tal desigualdade se atribui à 

diversos vieses, incluindo normas e expectativas sociais que influenciam a qualidade 

da educação que meninas e mulheres recebem. 

Atualmente, STEM é uma das bases da Agenda 2030 para o Desenvolvimento 

Sustentável, e a educação em STEM, sob o argumento de fornecer aos estudantes 

conhecimentos, habilidades, atitudes e comportamentos necessários para sociedades 
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inclusivas e sustentáveis, vem sendo um conceito e uma abordagem discutida 

internacionalmente (Unesco, 2018).  

 

1.1 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA SOCIAL 
 

Em paralelo às pesquisas sobre STEM, a desigualdade de gênero na 

participação, no desempenho educacional, e em carreiras nessas áreas, também tem 

sido objeto de pesquisas nos últimos anos. O relatório da Unesco (2018), denominado 

de “Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em ciências, tecnologia, 

engenharia e matemática”, aborda algumas dessas pesquisas e aponta que “existem 

múltiplos fatores que se sobrepõem e influenciam a participação, o desempenho e o 

avanço de meninas e mulheres nos estudos e carreiras de STEM, com todos eles 

interagindo de forma complexa” (Unesco, 2018, p. 40). 

Dito isso, tais fatores, também identificados como áreas estratégicas de 

intervenção para reverter o cenário crítico de desigualdade de gênero, serão 

analisados em nosso estudo – com base em Archer (2010), Spearman e Watt (2013), 

Kolmos et al. (2013), Leaper, Farkas e Brown (2012), McDaniel (2015), Stout et al. 

(2011) e Su, Rounds e Armstrong (2009) – e abrangem os seguintes âmbitos (Unesco, 

2018, p. 40): 

 

Individual – fatores biológicos que podem influenciar as habilidades, as 
capacidades e o comportamento de um indivíduo, tais como a estrutura e as 
funções cerebrais, os hormônios, a genética, e os aspectos cognitivos, como 
as habilidades espaciais e linguísticas. Aqui, também são considerados os 
fatores psicológicos, incluindo a autoeficácia, o interesse e a motivação. 
 
Familiar e de pares – crenças e expectativas dos pais, nível de instrução dos 
pais, seu status socioeconômico e outros fatores domésticos, assim como a 
influência dos pares. 
 
Social – normas sociais e culturais relacionadas à igualdade de gênero, e os 
estereótipos de gênero presentes na mídia. 
 
Escolar – fatores inerentes ao ambiente de aprendizagem, incluindo o perfil 
dos docentes, suas experiências, crenças e expectativas, os currículos, os 
materiais e recursos de aprendizagem, as estratégias de ensino, as 
interações estudante-docente, as práticas avaliativas e o ambiente escolar 
em geral. 

 

No que se refere ao primeiro âmbito, o relatório sistematiza os fatores no âmbito 

individual identificados pelos estudos, os organizando em duas categorias principais: 

(I) fatores biológicos que sustentam a aprendizagem, a capacidade cognitiva e o 
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comportamento englobando (a) estrutura e funções cerebrais; (b) habilidades 

linguísticas e espaciais; (c) genética e (d) hormônios4; e (II) fatores psicológicos que 

englobam (a) autopercepção, estereótipos e identidades em STEM; (b) autoeficácia; 

(c) interesse, envolvimento, motivação e prazer. 

Por sua vez, no segundo âmbito, familiar e de pares, são considerados os 

fatores (I) crenças e expectativas dos pais, (II) nível de instrução e profissão dos pais, 

(III) recursos e apoio das famílias, (IV) outras características familiares e (V) influência 

dos pares. 

No terceiro âmbito, o escolar, o relatório sistematiza os fatores distribuídos em 

três categorias principais: (I) fatores relacionados aos docentes, que englobam: (a) 

qualidade de ensino e expertise na disciplina, (b) presença de professoras, (c) 

percepções dos docentes, (d) estratégias de ensino, (e) interações entre docentes e 

estudantes, assim como (II) fatores relacionados aos currículos e materiais didáticos, 

incluindo: (a) livros didáticos e materiais pedagógicos, (b) equipamentos, materiais e 

recursos voltados para STEM, além dos (III) fatores relacionados à avaliação, 

abrangendo: (a) procedimentos e ferramentas de avaliação e (b) fatores psicológicos 

e percepções relativas às habilidades.  

Por fim, no quarto e último âmbito, o social, são considerados os fatores (a) 

igualdade de gênero e normas sociais e culturais gerais, (b) políticas e legislação, bem 

como os (c) meios de comunicação de massa e mídias sociais. 

Ainda, segundo o relatório, as diferenças de gênero na participação em 

atividades relacionadas à STEM se apresentam na esfera educacional, já na 

educação infantil, em brincadeiras relacionadas às ciências e à matemática, e são 

mais visíveis nos níveis de ensino mais altos da educação básica como nos anos finais 

 
4 De acordo com o relatório, sobre os fatores biológicos “(1) Não se observam diferenças com base no 

sexo no mecanismo neural de aprendizagem. Enquanto algumas diferenças sexuais podem ser 
observadas em certas funções biológicas, elas têm pouca ou nenhuma influência na habilidade 
acadêmica, inclusive em disciplinas de STEM. (2) Fatores genéticos podem influenciar a habilidade 
acadêmica, mas pesquisas sugerem que as diferenças na habilidade cognitiva provavelmente são 
maiores entre indivíduos do que entre homens e mulheres, e que a capacidade genética interage com 

o ambiente e é altamente influenciada por ele. (3) Neuroplasticidade – a capacidade que o cérebro tem 

de criar novas conexões – é o fundamento de qualquer tipo de aprendizagem. O cérebro é mais 

maleável durante a infância do que em qualquer outra fase da vida. Crianças que têm consciência de 
que a habilidade cognitiva pode melhorar com a prática apresentam um melhor desempenho. (4) 
Habilidades espaciais e linguísticas mais fortes são associadas a uma maior habilidade em matemática. 
Essas habilidades são flexíveis e podem ser influenciadas por intervenções direcionadas, em especial 
durante a primeira infância. (5) Os hormônios afetam o comportamento humano, mas são necessárias 
mais pesquisas para se concluir como a exposição hormonal pré-natal e as mudanças hormonais que 
ocorrem durante a adolescência afetam a capacidade cognitiva e o comportamento” (Unesco, 2018, p. 
42). 
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do ensino fundamental e ensino médio. Seus estudos indicaram que as meninas 

parecem perder o interesse em STEM com a idade, em particular entre o início e o fim 

da adolescência, interesse reduzido que afeta a participação em estudos avançados. 

De acordo com a UNESCO, alinhada à Organização Mundial da Saúde (OMS) a 

adolescência considera o período entre 10 e 19 anos, já de acordo com o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (ECA), a adolescência corresponde ao período entre 12 e 

18 anos de idade (Brasil, 1990), o que delimita com maior precisão o intervalo 

mencionado.   

A pertinência de voltar o olhar para a educação infantil e básica também é 

indicada pelos estudos de Miller et al. (2018). Na pesquisa, realizada ao longo de cinco 

décadas em escolas públicas dos Estados Unidos da Amédica (EUA), crianças foram 

incentivadas a desenhar um cientista como forma de analisar sua percepção sobre a 

ciência, os estereótipos associados à área e o grau de compreensão que possuem 

sobre ela.  

Nos primeiros anos do estudo, foi verificado que a representação de mulheres 

cientistas era rara: entre 1966 e 1977, menos de 1% das 5.000 crianças analisadas 

desenhou uma figura feminina. Esse cenário mudou significativamente entre 1985 e 

2016, quando 28% das crianças passaram a representar cientistas mulheres (Miller et 

al., 2018). 

Os resultados desta pesquisa de Miller et al. (2018) também sugerem que os 

estereótipos tendem a mudar ao longo do desenvolvimento das crianças e a aumentar 

em adolescentes. Foi identificado que as crianças não associavam a ciência aos 

homens até o ensino fundamental e, por volta dos cinco anos, elas começaram a 

representar, em porcentagens iguais, cientistas homens e mulheres. Já as crianças 

do ensino fundamental e estudantes do ensino médio passaram a desenhar mais os 

homens como cientistas.  

Esse comportamento sugere que as crianças vão sendo influenciadas pela 

exposição a representações de cientistas masculinos durante o desenvolvimento, o 

que corrobora a importância e a necessidade da promoção de mudanças culturais 

pela sociedade em geral, em especial por professores e divulgadores científicos, que 

devem buscar apresentar às crianças e jovens vários exemplos de cientistas do 

gênero feminino e masculino em contextos diversos. 

Essa exposição das crianças a representações sociais, como a de cientistas 

masculinos durante o seu desenvolvimento, analisada por Miller et al. (2018), 



25 

evidencia a necessidade de discutir aspectos relevantes da divulgação científica (DC) 

nesta pesquisa. 

Tal necessidade é confirmada pelo fato de a DC estar presente ou se relacionar 

com diversos fatores de motivação mencionados no relatório “Decifrar o código: 

educação de meninas e mulheres em ciências, tecnologia, engenharia e matemática” 

(Unesco, 2018). A DC aparece, por exemplo, em fatores no âmbito individual, escolar 

e social. No âmbito individual, relacionados a fatores psicológicos que englobam (a) 

autopercepção, estereótipos e identidades em STEM. No âmbito escolar, os que 

dizem respeito aos (I) docentes e que englobam (d) estratégias de ensino, (e) 

interações de docentes com estudantes, além dos que dizem respeito aos (II) 

currículos e materiais didáticos, englobando (a) livros didáticos e materiais 

pedagógicos, (b) equipamentos, materiais e recursos de STEM. E, âmbito social, os 

(c) meios de comunicação de massa e mídias sociais. 

Nessa direção, convém esclarecer que a divulgação científica compreende a 

utilização de recursos, técnicas e processos para veiculação de informações 

científicas e tecnológicas ao público em geral, ou não especialistas. Segundo Pasquali 

apud Bueno (1985), “entende-se por divulgação o envio de mensagens elaboradas, 

mediante a recodificação de linguagens críticas a linguagens omnicompreensíveis, à 

totalidade do público receptor disponível” (Bueno, 1985, p. 1421).  

Bueno (1985) ressalta, ainda, que a divulgação científica envolve um processo 

de recodificação, ou seja, a transformação de uma linguagem técnica e especializada 

em uma linguagem mais simples e não especializada, com a finalidade de tornar o 

conhecimento compreensível e disponível para um público amplo. 

A divulgação científica, em determinados contextos, é equivocadamente 

interpretada ou reduzida à simples veiculação de informações relacionadas à ciência 

e à tecnologia pela imprensa, prática comumente designada como jornalismo 

científico. No entanto, essa modalidade de comunicação constitui apenas um dos 

segmentos que integram o campo mais amplo da divulgação científica, não sendo 

suficiente para abarcar a complexidade e a diversidade de suas formas de 

manifestação.  

Assim, a divulgação científica não se restringe ao campo da imprensa. Ela 

abrange jornais e revistas, livros didáticos e aulas de ciências. Inclui também cursos 

de extensão voltados para não especialistas, histórias em quadrinhos e diversos 

folhetos utilizados na prática de extensão rural ou em campanhas de educação, 
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especialmente nas áreas de higiene e saúde. 

Além disso, contempla fascículos produzidos por grandes editoras, programas 

de televisão, entre outros meios (Bueno, 1985). Nesse sentido, na atualidade, filmes, 

desenhos animados, páginas em redes sociais e modelos de cientistas na imprensa 

somam-se às ferramentas de grande importância para a desconstrução do viés de 

gênero na ciência, favorecendo tanto o ingresso quanto a permanência de mulheres 

em carreiras científicas. 

De acordo com Castelfranchi (2010) e Santos (2009), a DC não se restringe à 

explicação ou ao ensino de conteúdos científicos, tampouco se limita à função de 

motivar, atrair ou despertar a curiosidade do público. Mais do que isso, ela pressupõe 

a criação de pontes e espaços de interação, partindo da ideia de que comunicar 

ciência também significa qualificar o debate.  

Nesse sentido, a DC não deve ser entendida apenas como um exercício 

discursivo, mas como um processo relacional, que vai além da mera transmissão de 

informações de especialistas (emissores) para não especialistas (receptores), como 

sugere o Modelo de Déficit5. Ao contrário, caracteriza-se pela criação de condições 

para a apropriação social do conhecimento, fomentando a participação em debates e 

decisões, e contribuindo para a consolidação de uma cultura científica. 

Logo, ao compreender a DC como um processo dialógico, torna-se 

indispensável considerar os marcadores sociais que atravessam essas interações. É 

nesse contexto que nosso estudo incorpora os conceitos de sexo e gênero como 

construções histórico-sociais, reconhecendo que as formas de comunicar ciência 

também refletem e reproduzem dinâmicas culturais. Isso é particularmente relevante 

quando se trata da inserção de meninas e mulheres em espaços tradicionalmente 

marcados por desigualdades, como as áreas STEM. 

A adoção dessa perspectiva está alinhada com a maioria dos autores na 

atualidade, segundo a revisão feita por Saboya (2013) sobre relações de gênero, 

ciência e tecnologia. Em que aponta a necessidade de observar os processos 

socioculturais nos quais sexo e gênero se articulam, considerando “a multiplicidade 

de fatores que impactam essa relação, bem como a importância do discurso na 

 
5 Modelo de Déficit é um modelo de comunicação pública que busca explicar as relações entre a ciência 

e a sociedade. De tendência unidirecional e linear, o modelo considera que os cientistas são os 
detentores do conhecimento e o público carente de fatos e conhecimentos científicos e tecnológicos é 
visto como uma massa homogênea e passiva (Castelfranchi, 2008). 
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construção dessas mesmas articulações, especialmente quando tratamos da inserção 

de mulheres no ensino superior, em áreas socialmente consideradas de gênero 

masculino” (Saboya, 2013, p. 1).  

Além disso, o relatório “Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em 

ciências, tecnologia, engenharia e matemática” (Unesco, 2018), indica que há 

diferenças significativas nos âmbitos regional e nacional no que se refere à 

representação feminina nos estudos em STEM, sugerindo que a presença de fatores 

contextuais afetam o envolvimento de meninas e mulheres nesses campos. Ele 

também reconhece que o próprio relatório apresenta dentre outras, as seguintes 

limitações: 

 

• ao mesmo tempo em que apresenta dados de mais de 120 países e 
territórios dependentes, a profundidade e a comparação de 
informações são limitadas, pela possibilidade da existência de 
variáveis regionais, sub-regionais ou nacionais que não foram 
encontradas; 

• avaliações ou estudos publicados sobre a experiência de programas 
existem em quantidade limitada fora dos Estados Unidos, o que 
indica uma lacuna em contextos culturais mais diversificados; 

• a revisão se baseou em grande parte em materiais publicados em 
inglês e, por isso, pesquisas e experiências de programas publicadas 
em outras línguas podem ter sido deixadas de lado; 

• algumas das pesquisas a que se teve acesso identificaram 
conclusões contraditórias a respeito dos fatores que afetam a 
participação das meninas na educação em STEM, o que dificulta a 
elaboração de observações definitivas (Unesco, 2018, p. 16). 

 

Assim, o relatório destaca a necessidade de se realizar mais pesquisas que 

analisem fatores relacionados a diferenças contextuais, etárias, socioeconômicas, 

geográficas e culturais, entre outras variáveis pertinentes.  

Diante dessa demanda, e com o objetivo de começar a conhecer as pesquisas 

brasileiras publicadas em língua portuguesa e contextos regionais sobre o assunto, 

foi feita uma pesquisa exploratória em duas importantes bases de indexação da 

América Latina, SciELO6 e Redalyc7. 

Na base Scielo, foram feitas buscas avançadas na coleção Brasil, considerando 

as áreas temáticas Multidisciplinar e Ciências Humanas. Consideramos as seguintes 

 
6 SciELO – Scientific Electronic Library Online: biblioteca virtual de revistas científicas brasileiras em 
formato eletrônico. A SciELO foi criada em 1996 como um programa especial da FAPESP- Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, em parceria com o Centro Latino-Americano e do 

Caribe de Informação em Ciência da Saúde (Bireme) e com apoio do CNPq. 
7 Sistema de Información Científica Redalyc: Sistema de indexação que reúne revistas de alta qualidade 
científica e editorial das regiões da América Latina e Caribe, Espanha e Portugal. 

https://revistapesquisa.fapesp.br/scielo-um-modelo-reconhecido/
https://www.google.com/search?q=Centro+Latino-Americano+e+do+Caribe+de+Informa%C3%A7%C3%A3o+em+Ci%C3%AAncia+da+Sa%C3%BAde+%28Bireme%29&sca_esv=97e30a0a746218a0&sxsrf=AE3TifO1AzD0K6nay5GkBqrmsQtuIXi0Hw%3A1764518031850&source=hp&ei=j2gsaZ_RMa7A5OUPrduLyAs&iflsig=AOw8s4IAAAAAaSx2n2pYVr_Pa1FT0QTgpuzr1B_27byr&ved=2ahUKEwiLtcr4nZqRAxUpILkGHaUrEagQgK4QegQIARAC&uact=5&oq=A+Scielo+foi+criada+por+quem%3F&gs_lp=&sclient=gws-wiz&mstk=AUtExfCYXfTRCKQa0HMMS4okMfY5_ZQ_Y0ycbNtPd3WM7pKB_-srxSA4EY57LF6ygqv_ZnLIzJ8R6u4NZpXHuXtcGtid2GobMn_FogGSVmuoMhd643HCjxJT47wniXH0I5EdeCqY4v_5D4kH58TvazSxYGGJFC48eSxV6yE48mQTWnpRGyM&csui=3
https://www.google.com/search?q=Centro+Latino-Americano+e+do+Caribe+de+Informa%C3%A7%C3%A3o+em+Ci%C3%AAncia+da+Sa%C3%BAde+%28Bireme%29&sca_esv=97e30a0a746218a0&sxsrf=AE3TifO1AzD0K6nay5GkBqrmsQtuIXi0Hw%3A1764518031850&source=hp&ei=j2gsaZ_RMa7A5OUPrduLyAs&iflsig=AOw8s4IAAAAAaSx2n2pYVr_Pa1FT0QTgpuzr1B_27byr&ved=2ahUKEwiLtcr4nZqRAxUpILkGHaUrEagQgK4QegQIARAC&uact=5&oq=A+Scielo+foi+criada+por+quem%3F&gs_lp=&sclient=gws-wiz&mstk=AUtExfCYXfTRCKQa0HMMS4okMfY5_ZQ_Y0ycbNtPd3WM7pKB_-srxSA4EY57LF6ygqv_ZnLIzJ8R6u4NZpXHuXtcGtid2GobMn_FogGSVmuoMhd643HCjxJT47wniXH0I5EdeCqY4v_5D4kH58TvazSxYGGJFC48eSxV6yE48mQTWnpRGyM&csui=3
https://www.google.com/search?q=CNPq&sca_esv=97e30a0a746218a0&sxsrf=AE3TifO1AzD0K6nay5GkBqrmsQtuIXi0Hw%3A1764518031850&source=hp&ei=j2gsaZ_RMa7A5OUPrduLyAs&iflsig=AOw8s4IAAAAAaSx2n2pYVr_Pa1FT0QTgpuzr1B_27byr&ved=2ahUKEwiLtcr4nZqRAxUpILkGHaUrEagQgK4QegQIARAD&uact=5&oq=A+Scielo+foi+criada+por+quem%3F&gs_lp=&sclient=gws-wiz&mstk=AUtExfCYXfTRCKQa0HMMS4okMfY5_ZQ_Y0ycbNtPd3WM7pKB_-srxSA4EY57LF6ygqv_ZnLIzJ8R6u4NZpXHuXtcGtid2GobMn_FogGSVmuoMhd643HCjxJT47wniXH0I5EdeCqY4v_5D4kH58TvazSxYGGJFC48eSxV6yE48mQTWnpRGyM&csui=3


28 

combinações de palavras e operadores Booleanos: expressão (a) “GÊNERO” AND 

“STEM, (b) “MULHERES” AND “STEM”, (c) “MOTIVAÇÃO” AND “STEM”, (d) 

“MOTIVAÇÃO” AND “MULHERES” AND “STEM” e (e) "MOTIVAÇÃO" AND 

"CARREIRAS" AND "MULHERES" OR " MENINAS" AND " STEM" OR "STEAM". 

Ressaltamos que as buscas pelas expressões “c”, “d” e “e” não retornaram resultados 

nesta base.  

Para analisar os artigos foram considerados os seguintes critérios de exclusão: 

(1) estudos realizados fora do Brasil e (2) estudos em que a sigla STEM não se refere 

à sigla em inglês para Science, Technology Engineering, and Mathematics. Assim, 

pela expressão “GÊNERO” AND “STEM” dos 12 artigos recuperados entre os anos de 

2019 e 2024, apresentados no Apêndice A, oito foram excluídos e quatro foram 

analisados. 

O artigo “Reflexo da desigualdade de gênero em matemática durante o ensino 

médio no mercado de trabalho”, de Silva, Mariano e Benevides (2025), apresenta uma 

análise quantitativa e longitudinal, conectando diretamente o desempenho em 

matemática no ensino médio às desigualdades salariais e ocupacionais no mercado 

de trabalho. Sua contribuição está em mostrar, com base em dados do Ceará, que a 

equiparação das habilidades cognitivas entre meninas e meninos reduz disparidades 

futuras, evidenciando o impacto da educação básica sobre a inserção profissional em 

STEM. 

Já o artigo “Problemas enfrentados por alunas de graduação em ciência da 

computação: uma revisão sistemática”, de Silva et al. (2022), adota uma perspectiva 

distinta, voltada para o ensino superior. Ele sistematiza os principais obstáculos 

enfrentados por mulheres em cursos de computação, como preconceito, falta de 

representatividade e ambientes pouco acolhedores, e discute iniciativas para reduzir 

a evasão. Ele também organiza a literatura existente e aponta lacunas, servindo como 

base para políticas acadêmicas e administrativas. 

O artigo “Mapeamento e importância de projetos para equidade de gênero na 

educação em STEM”, de Reznik e Massarani (2022), por sua vez, foca em políticas 

públicas e programas institucionais, analisando os editais do CNPq voltados para 

meninas nas ciências exatas. Ele evidencia a capilaridade nacional desses projetos e 

o fortalecimento da liderança feminina, além de destacar dimensões sociais e 

formativas. Dentre suas contribuições, o trabalho mostra como iniciativas estruturadas 

podem transformar contextos de vulnerabilidade e aproximar universidade e escola, 
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incorporando uma perspectiva feminista interseccional. 

Por fim, o trabalho de Oliveira, Unbehaum e Gava (2019) intitulado “A educação 

stem e gênero: uma contribuição para o debate brasileiro”  se volta para uma análise 

comparativa internacional, examinando estudos da base ERIC e refletindo sobre como 

eles podem inspirar o enfrentamento das desigualdades no Brasil. Diferente dos 

demais, sua abordagem é mais teórica e reflexiva, buscando ampliar o debate 

nacional a partir de experiências estrangeiras e situando o Brasil em um contexto 

global de iniciativas voltadas à inclusão feminina em STEM.  

Este estudo (Oliveira; Unbehaum; Gava, 2019) ressalta que, embora a maioria 

das análises quantitativas (70%) tenha conseguido mapear fatos e tendências, ainda 

há escassez de informações sobre aspectos mais subjetivos das escolhas 

profissionais femininas, como o peso das trajetórias socioafetivas, incluindo os efeitos 

nas finanças familiares, o desejo de constituir família, a maternidade e o impacto na 

relação trabalho-família. 

Esses quatro artigos reconhecem a sub-representação feminina em STEM e a 

necessidade de políticas e práticas que enfrentem desigualdades de gênero. Cada 

um aborda uma dimensão distinta: educação básica e mercado de trabalho (Silva; 

Mariano; Benevides, 2025), ensino superior e evasão (Silva et al., 2022), políticas 

públicas e projetos institucionais (Reznik; Massarani, 2022), e reflexões comparativas 

internacionais (Oliveira; Unbehaum; Gava, 2019). 

 Dentre eles, apenas um se relaciona diretamente ao tema e ao contexto da 

educação básica proposto em nossa pesquisa. Trata-se do artigo “Mapeamento e 

importância de projetos para equidade de gênero na educação em STEM” (Reznik; 

Massarani, 2022), que analisa projetos voltados à promoção da equidade de gênero 

na educação em STEM e discute fatores de motivação referidos no relatório da 

Unesco. O estudo mapeou os projetos contemplados nas chamadas do Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para o programa 

Meninas nas Ciências Exatas, Engenharias e Computação, de 2013 e 2018, além de 

compreender as percepções de coordenadoras sobre a importância dos projetos no 

estado do Rio de Janeiro e identificar sua capilaridade nacional e o aumento da 

liderança feminina nos projetos de 2018. Além disso, destacou o impacto dessas 

iniciativas sobre alunas da educação básica, ao promover atividades de iniciação 

científica e oficinas que ampliaram o interesse das estudantes por áreas de STEM e 

fortaleceram sua autoconfiança. 
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Na continuidade da busca, ao combinar as expressões “MULHERES” AND 

“STEM” or “STEAM” na mesma base (coleção Brasil, áreas temáticas multidisciplinar 

e ciências humanas, WoS áreas temáticas: Educação), foram recuperados os artigos 

relacionados no Apêndice B. Entre eles, destacam-se dois trabalhos. 

O primeiro é o artigo “Mulheres nas STEM: um estudo brasileiro no Diário Oficial 

da União” (Iwamoto, 2022), que evidencia a fase incipiente das políticas públicas 

voltadas à inclusão de mulheres nas áreas de STEM em âmbito federal no Brasil. E o 

segundo é o artigo “A educação stem e gênero: uma contribuição para o debate 

brasileiro” (Oliveira; Unbehaum; Gava, 2019) que já havia sido recuperado na busca 

pela expressão anterior. 

Na base Redalyc a busca pela expressão "MOTIVAÇÃO" AND "CARREIRAS" 

AND "MULHERES" OR " MENINAS" AND " STEM" OR “STEAM” retornou 10 artigos 

apresentados no APÊNDICE C, com apenas dois abordando gênero ou STEM na 

educação básica, sendo o primeiro intitulado “Minimização da disparidade de gênero 

na área de Ciências Exatas, Engenharias e Computação: o impacto da extensão 

universitária no cotidiano de alunas de escolas públicas na cidade de Santa Maria e o 

segundo intitulado “Gênero nas aulas de ciências: uma análise da aprendizagem 

conceitual” (Franco; Munford, 2023), entretanto, nenhum deles abordando 

investigações sobre a motivação de meninas para carreiras de STEAM.  

Tais buscas iniciais nas duas bases demonstram que nossa pesquisa em nosso 

contexto de estudo no estado de Minas Gerais é pertinente, por contribuir para 

aumentar e aprofundar o conhecimento sobre fatores de motivação de meninas para 

carreiras de STEAM, que até o momento não tiveram muitos estudos publicados. 

Além disso, a relevância social do tema e a crescente preocupação com a 

desigualdade de gênero nas áreas de Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática 

(STEM), se reflete no surgimento de políticas e iniciativas brasileiras voltadas à 

inclusão feminina nesses campos, como demonstraram dois dos artigos analisados 

de (Reznik, Massarani, 2022; Iwamoto, 2022). Esse movimento vem ganhando força 

especialmente a partir do final da década de 2000, quando o debate sobre a 

participação das mulheres nas ciências passou a integrar as diretrizes das políticas 

públicas brasileiras. Um marco foi a criação, em 2005, do Programa Mulher e Ciência 

(PMC), coordenado pelo CNPq com apoio da Secretaria de Políticas para as Mulheres 

(SPM) e da Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial (Seppir) (Brasil, 

2008, Reznik; Massarani, 2022). 
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Em 2022 a Unesco no Brasil articulou a iniciativa #EDUCASTEM2030, 

convocando parceiros e propondo ações de formação de professores, mobilização 

social e mapeamento de redes, com o objetivo de impactar positivamente os âmbitos 

individual, social, escolar e familiar da trajetória educacional de meninas (Unesco, 

2022). A iniciativa reforça o entendimento de que múltiplos fatores influenciam a 

motivação para carreiras em STEM e que estratégias integradas são fundamentais 

para reverter o atual cenário de exclusão. 

No âmbito nacional, algumas chamadas públicas vêm sendo lançadas, o que 

evidencia o crescimento da atenção dada ao tema. Especialmente em 2013, 2018, e 

2023, o CNPq lançou chamadas públicas voltadas ao programa “Meninas nas 

Ciências Exatas, Engenharias e Computação”, que contribuíram para ampliar o 

alcance territorial e aumentar a presença de mulheres na liderança e na participação 

dos projetos contemplados (Reznik; Massarani, 2022; CNPq, 2023). 

Reconhecendo algumas dessas ações e apontando outras, o Relatório de 

Desenvolvimento das Mulheres do BRICS8 (2024) destaca o Brasil como uma 

liderança emergente na América do Sul quanto à implementação de políticas públicas 

de inclusão digital e fomento ao empreendedorismo feminino em setores de alta 

tecnologia. O documento, que representa um instrumento de governança 

transnacional e cooperação estratégica, salienta que, embora a região apresente 

avanços na paridade de gênero no ensino superior, persiste um hiato significativo no 

acesso a financiamento e em cargos de decisão na Indústria 4.0.  

Para o cenário brasileiro, tal relatório enfatiza a necessidade de integrar as 

metas de desenvolvimento sustentável à capacitação em STEM, apontando que a 

soberania tecnológica do país depende da capacidade de converter a formação 

acadêmica das mulheres em inovação produtiva. Assim, as diretrizes do bloco 

reforçam que a superação da lacuna de gênero no Brasil não é apenas uma questão 

de justiça social, mas um imperativo para a competitividade econômica do Sul Global 

perante as potências digitais (BRICS WBA, 2024).  

Já em nível estadual, destacam-se as iniciativas da Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). Em junho de 2025, foi divulgado o 

 
8 “O BRICS é um agrupamento formado por onze países: Brasil, Rússia, Índia, China, África do Sul, 

Arábia Saudita, Egito, Emirados Árabes Unidos, Etiópia, Indonésia e Irã. O BRICS serve como foro de 
articulação político-diplomática e de cooperação de países do Sul Global nas mais diversas áreas.” 
(Brasil, 2024).  
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resultado da “Chamada FAPEMIG nº 013/2024: Pesquisa para Transformação da 

Educação Básica – Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática (STEAM)”, 

lançada em novembro de 2024. Essa chamada foi voltada ao desenvolvimento e 

implementação de metodologias e recursos didáticos inovadores na educação básica 

e, em uma de suas linhas temáticas, buscava responder, por exemplo, a questões: 

“Como trabalhar a educação básica de forma a estimular a inserção de jovens de baixa 

renda e outros grupos historicamente discriminados, como mulheres e pessoas 

negras, em carreiras nas áreas STEAM?” (FAPEMIG, 2024, p. 2) . 

Em maio de 2025, foi lançada a “Chamada FAPEMIG nº 09/2025: Bolsas 

Especiais de Iniciação Científica e Tecnológica nas Áreas de Ciência, Tecnologia, 

Engenharia e Matemática (BIC STEM)”. Essa iniciativa destinou bolsas especiais de 

iniciação científica e tecnológica a projetos nas áreas STEM, das quais no mínimo 

50% dos recursos foram direcionados ao apoio de estudantes do sexo feminino9. As 

linhas temáticas prioritárias incluíram Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC), Saúde e Biotecnologia, Agricultura Sustentável, Energia e Sustentabilidade, 

Hidrogênio Verde (H₂), Bioquerosene para Aviação (SAF), Indústria 4.0, Mineração 

Sustentável, Cadeia Produtiva do Lítio e de Terras Raras, Materiais Avançados e 

Nanotecnologia, além de Tecnologias Disruptivas, com divulgação de resultados em 

outubro do mesmo ano (FAPEMIG, 2025). 

Essas ações indicam não apenas o reconhecimento da importância do tema, 

mas também um movimento para a consolidação de uma agenda de políticas públicas 

orientadas à equidade de gênero na educação científica e na educação para áreas de 

STEAM. Diante do que foi abordado, consideramos relevante aprofundar a análise 

buscando compreender como a produção acadêmica nacional tem abordado a 

questão, aspecto que será aprofundado no capítulo dedicado à revisão de escopo. 

A justificativa desta pesquisa integra-se à minha própria trajetória, alicerçada 

por fatores de ordem pessoal, familiar, escolar, social e profissional. O percurso 

narrado adiante evidencia como essas vivências moldaram a escolha do objeto de 

estudo e o desenho da pesquisa. 

Com memórias ainda de criança ou sabendo de histórias contadas pela minha 

mãe, me compreendi como alguém que se refugiava na escola, e que tinha todas as 

aspirações baseadas na minha experiência de mundo naquele espaço. Queria 

 
9 Termo adotado pelo edital. 
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estudar, ser reconhecida como uma aluna dedicada, obediente e queria nunca 

depender de ninguém. Tinha médias, ou boas notas, e me preocupava em fazer as 

tarrefas seguindo as orientações com dedicação. 

Tenho memórias de pensar no que eu queria “ser quando crescer”, lembro de 

nas poucas vezes que minha mãe levava a gente no supermercado, eu pensar que 

queria ser caixa de supermercado, gostava do barulho das embalagens e do bip do 

caixa. Depois lembro de mais um lapso de querer ser médica – talvez só tenha durado 

um pensamento, ou alguns – e lembro de desistir quando meu irmão mais novo se 

machucou e teve que levar alguns pontos na cabeça, e eu ouvi o choro dele. 

Outras lembranças marcantes referem-se à admiração que eu nutria por meus 

professores, em sua maioria, mulheres, e ao empenho que dedicava às aulas. 

Gostava das aulas de biologia, lembro de ter vários vínculos afetivos com professoras 

que eu respeitava muito e que algumas delas, além de um professor, chegaram a ir 

em encontros de alunos na minha casa, ou de ir me buscar em casa quando eu faltava 

na aula, em duas situações em que eu morava perto da escola. Nesse ponto eu acho 

que já queria ser professora: de Ciências.  

Em seguida, já no final do ensino fundamental, por influência de colegas, fiz 

cursinho para tentar o curso técnico no CEFET-MG, e no Colégio Técnico da UFMG 

(COLTEC). Não passei de primeira, continuei tentando, queria fazer curso técnico de 

química tecnológica. Não tinha tanta clareza sobre o que era, mas nessa época já 

associava as matérias e conteúdos da escola e a tendência era querer fazer algo 

relacionado com as disciplinas e experiências escolares em que eu me sentia melhor 

estudando, tinha melhores resultados ou tinha bons professores.  

Quando fui fazer inscrição presencial no curso técnico, pela terceira vez já em 

concomitância externa (enquanto eu cursava o ensino médio em outra escola), e 

chegou minha vez de ser atendida, me informaram que não seria ofertado naquele 

ano o curso técnico de química, escolhi então o curso técnico de eletrônica. Só pensei 

que era melhor fazer um curso técnico do que esperar mais um ano até poder fazer 

química, nessa época era comum ouvirmos que quem fazia curso técnico não ficava 

desempregado. Assim começou minha relação no ensino técnico profissionalizante e 

na educação profissional e tecnológica (EPT) no Centro Federal de Educação 

Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG), onde cursei os cursos técnicos de 

Eletrônica (2005-2007) e de Química Tecnológica (2007-2009). 

No curso técnico de Eletrônica fiquei impressionada como foi possível 
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desenvolver todas aquelas habilidades e aprender coisas que eu nem tinha noção que 

existiam e, por fim, concluí um curso em uma sala majoritariamente masculina, com 

apenas três meninas. Fiz estágio em duas empresas: uma que produzia máquinas de 

cartão de crédito e uma que fazia projeto de ar condicionado e automação predial. No 

fundo eu gostava mesmo de estudar e de aprender coisas novas, fazer as práticas e 

os relatórios em grupo, estar no CEFET. 

Depois fiz o curso técnico de Química Tecnológica, bem do outro lado do 

corredor do curso anterior, e eu amei fazer, adorava as aulas práticas de todas as 

disciplinas, e as disciplinas de Química Analítica e Análise Instrumental eram ainda 

mais interessantes. Nessa época já tinha me formado no ensino médio e continuava 

tentando vestibular na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) enquanto já 

fazia estágio, primeiro no Laboratório de Análise da Qualidade do Leite (LabUFMG) 

da escola de Veterinária, depois no Laboratório de Análises Químicas da escola de 

Engenharia Química da UFMG. Parei de tentar vestibular para Licenciatura em 

Ciências Biológicas e tentei para Licenciatura em Química, já por influência das 

atividades do estágio no laboratório e do curso técnico de química.  

Passei no vestibular e iniciei minha graduação em Licenciatura em Química em 

2009 e logo em seguida um professor do curso técnico do CEFET me convidou para 

fazer estágio com ele no Laboratório de Análises Químicas do Departamento de 

Engenharia Metalúrgica e de Materiais LAQ-DEMET da UFMG. Eu me dividia entre 

as aulas noturnas da graduação, o estágio no laboratório, e logo no segundo período 

da graduação, ao me tornar aluna irregular por repetir a disciplina de cálculo I três 

vezes, comecei a puxar disciplinas sem pré-requisito da Faculdade de Educação e 

tive a oportunidade de participar do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID).  

Quase no final da graduação, fui contemplada com a bolsa do Minas Mundi, 

Programa de Intercâmbio Internacional para Graduação da UFMG, na Universidade 

do Minho, em Braga, Portugal. Foi uma experiência muito importante que contribuiu 

para o meu processo de individuação e autonomia, abriu meu horizonte, e que surgiu 

a partir principalmente da oportunidade de participar de um processo na universidade 

e por influência de três amigos próximos do curso, sem os quais eu nunca teria 

pensado na possibilidade de conhecer nada além da minha própria cidade. Lá tive 

uma professora, que tinha comigo um olhar de cumplicidade, me acolheu e me ajudou 

a superar os estranhamentos de estar em um ambiente em que quase tudo era novo 
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pra mim. 

Depois de voltar, por um convite da minha professora da graduação e 

orientadora do trabalho de conclusão de curso, atuei como assistente editorial na 

Revista Brasileira de Pesquisa em Educação em Ciências (RBPEC), desenvolvendo 

atividades de assistência, produção editorial e divulgação científica durante seis anos, 

o que ampliou meu interesse pela comunicação pública da ciência, não só no que se 

referia à disseminação para a comunidade científica, mas também à divulgação para 

um público mais amplo.  

Esse interesse foi aprofundado por meio de uma especialização na área, em 

Comunicação Pública da Ciência vinculado à Faculdade de Filosofia e Ciências 

Humanas na UFMG  (Amerek10), complementada por cursos livres e experiências 

diversas que contribuíram para que eu conseguisse transitar por temas 

transdisciplinares entre educação, ciências da natureza, tecnologia e comunicação 

científica. 

Considero importante ressaltar que ainda na graduação em Licenciatura em 

Química, tive contato com disciplinas optativas que abordavam a Natureza da Ciência 

e suas práticas, o que transformou minha compreensão sobre o fazer científico e sobre 

o ensino de Ciências. Essa mudança refletiu diretamente na minha prática docente, 

quando atuei com estudantes de comunidades em situação de vulnerabilidade social, 

onde me deparei com desafios como desigualdade social, desigualdade de gênero, 

racismo, machismo, misoginia, violência e desmotivação escolar. 

Tudo isso enquanto contava com o apoio emocional e financeiro da minha mãe, 

representante comercial de uma empresa de área predominantemente masculina – a 

primeira mulher da sua empresa –, que me dizia que ia dar certo qualquer coisa que 

eu fosse fazer. Não com interferências específicas relativas ao que fazer, como fazer, 

qual curso ou onde cursar, mas ela sempre estava presente com um apoio 

incondicional quando eu ia contar o que eu ia tentar fazer ou estava fazendo, como 

uma figura que de alguma forma me conduzia, como uma referência. Ela me poupava 

 
10 Amerek é o apelido oficial do Curso de Especialização Profissional em Comunicação da Ciência da 
UFMG, na língua do povo Krenak, "amerek" quer dizer "cutucão, beliscão” que reflete a perspectiva do 
curso sobre a forma como a comunicação deve ser feita - por meio da interação, uma via de mão dupla, 
como uma troca afetiva de cutucões (Universidade Federal de Minas Gerais, 2024). O povo Krenak 
(autodenominados Borum), por sua vez, é um grupo indígena originário do leste de Minas Gerais. 
Famosos por sua história de resistência, sobreviveram a séculos de invasões e massacres (Instituto 
Socioambiental, 2015) e, mais recentemente, aos graves impactos do rompimento da barragem de 
Fundão em Mariana, que gerou graves danos ambientais ao Rio Doce (Urquiza; Rocha, 2019), e às 
perseguições durante a Ditadura Militar (Brasil, 2014). 
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de certas tarefas nos meus momentos solitários de estudo ou recebia muito bem 

colegas para estudos em grupo (não que eu não tivesse várias tarefas de cuidado 

com a casa e com o irmão mais novo).  

Mas afinal, eu tinha, e tenho, uma mãe que também “dava conta de tudo” e 

sempre tive a percepção de que mulheres faziam e cuidavam de várias coisas ao 

mesmo tempo. É como se de alguma forma eu percebesse aquela figura materna com 

tantas características que eu admirava: sempre elegante e maquiada — mesmo em 

seu escritório em casa —, ao mesmo tempo que cozinhava tão bem, cuidava de quatro 

filhos, superava perdas, com uma imagem de força inabalável.  Tudo isso me deu o 

senso de que eu poderia fazer quase qualquer coisa. Contudo, eu ainda não 

alcançava a forma como esse ideal de prontidão, que parece nos encorajar, é o 

mesmo que nos conduz à exaustão e à sobrecarga.    

Nesse caminhar, somando experiências e fatores que contribuíram para me 

constituir como pessoa e como profissional, enquanto fazia outros trabalhos e 

pensava na possibilidade de entrar no mestrado, pesquisei temas que pudessem me 

mobilizar nesse sentido. E me deparei com o único tema que pareceu contemplar todo 

meu conjunto de atravessamentos, e principalmente aqueles relacionados aos 

desafios de ser mulher nesse contexto. 

Assim, a presente pesquisa representa tanto uma contribuição acadêmica 

quanto pessoal, ao integrar minhas experiências pessoais com a trajetória formativa 

e profissional, e se justifica por abordar um tema relevante e ainda pouco explorado, 

cujas interações entre as dimensões individual, familiar, escolar e social carecem de 

aprofundamento. Tem como objetivo investigar a percepção de meninas da educação 

básica de escolas públicas estaduais da cidade de Ouro Preto (MG) e região sobre 

STEAM e fatores de motivação para carreiras de STEAM. 

Desenvolve-se no âmbito da linha de pesquisa III – Processos Formativos na 

Educação Profissional e Tecnológica do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Tecnológica (PPGET) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 

(CEFET-MG), relacionando-se a essa linha por abranger processos formativos 

formais e não formais na área da Educação Tecnológica, que se manifestam tanto no 

espaço educacional quanto nas relações sociais e de trabalho. A ênfase temática recai 

sobre as interações entre educação, ciência, tecnologia, sociedade e trabalho, 

constituindo o eixo que orienta o percurso investigativo.  
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1.2 QUESTÃO DE PESQUISA 
 

Diante desse cenário, delimita-se a questão de pesquisa que orienta este 

estudo: Em que medida fatores nos âmbitos individual, familiar, social e escolar 

contribuem para motivar ou desmotivar meninas da educação básica em três escolas 

públicas de Minas Gerais a se interessarem por áreas e carreiras de STEAM, 

considerando que os resultados podem oferecer subsídios para compreender 

tendências mais amplas no contexto das escolas públicas do estado? 

 

1.3 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 

Aqui são apresentados os objetivos da pesquisa, delineando de forma clara e 

organizada as metas que orientam o estudo. A partir deles, busca-se definir o 

direcionamento da investigação, evidenciando tanto o objetivo geral quanto os 

objetivos específicos, que estruturam o percurso metodológico e fundamentam a 

análise dos resultados. 

 

1.3.1 Objetivo geral 
 

Este estudo visa investigar a percepção de meninas da educação básica de 

escolas públicas estaduais da cidade de Ouro Preto – município brasileiro do estado 

de Minas Gerais) – região sobre STEAM e fatores de motivação para carreiras de 

STEAM. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 
 

Os objetivos específicos incluem: 

● Identificar quais são os principais fatores de motivação para carreiras 

em STEAM percebidos ou relatados pelas participantes da pesquisa, 

ou em que medida os fatores de motivação indicados no relatório 

“Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em ciências, 

tecnologia, engenharia e matemática” (Unesco, 2018) se apresentam 

no grupo de meninas pesquisado; 

● Conhecer a percepção sobre cientistas mulheres e quais as principais 
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características que as participantes da pesquisa associam à cientistas 

ou profissionais mulheres; 

● Mapear quais são as relações percebidas entre ações de divulgação 

científica experienciadas ao longo da vida e a motivação para carreiras 

em STEAM; 

● Propor estratégias para estimular o interesse das alunas por STEAM e 

traçar diretrizes para aperfeiçoar ações de divulgação científica que 

busquem ampliar a representatividade feminina e a motivação para 

essas áreas. 

 

Encerrando esta seção, a próxima parte apresentará a organização da 

dissertação, explicitando sua estrutura e os caminhos metodológicos que sustentam 

o desenvolvimento da pesquisa. 

 

1.4 ORGANIZAÇÃO DA DISSERTAÇÃO 
 

Esta dissertação está estruturada em seis capítulos, organizados de forma a 

apresentar o percurso investigativo, os fundamentos teóricos e metodológicos, os 

resultados obtidos e as reflexões decorrentes da pesquisa. 

No primeiro capítulo “Introdução” apresenta-se o tema, a justificativa e a 

relevância social do estudo, além de descrever a trajetória formativa e a motivação da 

pesquisadora. Estabelece a questão de pesquisa e os objetivos (geral e específicos), 

delimitando o escopo da investigação. 

No segundo são pontuados os fatores de motivação de meninas da educação 

básica para carreiras em STEM identificados em estudos brasileiros: detalha a revisão 

de escopo realizada para mapear a produção acadêmica nacional sobre a temática. 

Este capítulo identifica lacunas e tendências na literatura e apresenta o 

posicionamento deste estudo frente ao mapeamento realizado. 

Já o terceiro capítulo, sobre referencial teórico, sistematiza os conceitos 

fundamentais sobre STEM/STEAM, divulgação científica e desigualdade de gênero. 

E, além disso, discute a socialização e a educação tecnológica sob o recorte de 

gênero, além de aprofundar as teorias de motivação (Maslow, McClelland, Atkinson, 

Deci, Ryan, Csikszentmihalyi, Lent, Brown e Hackett, e Eccles e Wigfield), bem como 
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conclui com a proposição de uma Matriz Analítica Multidimensional. 

Por sua vez, o quarto capítulo, trata-se dos aspectos metodológicos, momento 

em que se descreve os procedimentos da pesquisa de abordagem mista, detalhando 

a população estudada, os locais de realização, os instrumentos de coleta (questionário 

e entrevista semiestruturada) e o rigor ético. Explana as técnicas de análise estatística 

e qualitativa adotadas. 

No quinto capítulo, demontra-se os resultados da pesquisa, constitui o núcleo 

analítico do trabalho, apresentando a caracterização da amostra e o desdobramento 

dos itens do questionário. Inclui a análise qualitativa via software IRAMUTEQ e a 

análise mista integrada pela matriz, discutindo Preditores, Vivência e Identidade. 

Aborda, ainda, temas transversais como Divulgação Científica, violência de gênero e 

vulnerabilidades territoriais. 

Por último, no sexto capítulo, traz-se as considerações finais, isto é, uma 

síntese dos principais achados, respondendo à questão de pesquisa e apontando 

contribuições para o campo educacional. Ademais, propõe-se estratégias para o 

aperfeiçoamento de ações de divulgação científica e sugere caminhos para futuras 

investigações e políticas de equidade de gênero. 
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2 FATORES DE MOTIVAÇÃO DE MENINAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA PARA 
CARREIRAS EM STEM IDENTIFICADOS EM ESTUDOS BRASILEIROS: UMA 
REVISÃO DE ESCOPO 

 

Esta seção apresenta o estado da arte sobre STEAM e gênero no Brasil, por 

meio de uma revisão de escopo que busca mapear a produção acadêmica recente e 

identificar avanços, limitações e tendências da pesquisa. Tal revisão permite situar 

nosso estudo no panorama científico nacional e regional, evidenciando esforços já 

realizados e espaços ainda pouco explorados, com ênfase nos fatores de motivação 

de meninas para carreiras em STEAM, nos âmbitos individual, familiar, escolar e 

social. 

Segundo Arksey e O’Malley (2005), uma revisão de escopo é uma metodologia 

voltada para mapear rapidamente os principais conceitos que sustentam uma área de 

pesquisa, bem como as fontes e tipos de evidência disponíveis. Levac, Colquhoun e 

O’Brien (2010) acrescentam que ela não se limita a descrever a literatura existente, 

mas examina a extensão, a amplitude e a natureza das pesquisas realizadas, 

fornecendo uma visão abrangente do estado da arte. 

Adicionalmente, Cordeiro e Soares (2020), apoiadas em Arksey e O’Malley 

(2005), Peters et al. (2015; 2017), Tricco et al. (2018) e Munn et al. (2018), salientam 

que a revisão de escopo tem como propósito principal sistematizar e disseminar 

achados, indicar a pertinência de futuras revisões sistemáticas e identificar lacunas de 

conhecimento. De acordo ainda com essas autoras, como qualquer trabalho científico, 

ela deve ter objetivos claramente definidos a partir de uma pergunta de pesquisa. 

Diferentemente das revisões sistemáticas, que respondem a questões específicas 

sobre efeitos ou associações, a revisão de escopo trabalha com perguntas mais 

amplas, voltadas para compreender o tipo de pesquisa existente, como ela é 

conduzida e quais públicos são contemplados. 

A presente revisão foi conduzida tomando como referência as diretrizes 

metodológicas do Joanna Briggs Institute Reviewer’s Manual (Peters et al., 2017; 

2024) e o checklist PRISMA-ScR (Tricco et al., 2018). Embora elaborados 

originalmente para o campo da saúde, o próprio manual do Joanna Briggs Institute 

(JBI) destaca que sua metodologia pode ser aplicada em diferentes áreas do 

conhecimento, incluindo ciências sociais e humanas, pois não exige avaliação crítica 

da qualidade dos estudos, mas sim a construção de uma visão panorâmica da 

produção existente. Dessa forma, sua pertinência se estende também às pesquisas 
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em educação e ciências humanas, trazendo rigor e transparência ao processo de 

revisão. 

Com isso, registra-se que o uso combinado do JBI e do PRISMA-ScR oferece 

um arcabouço metodológico sólido para mapear a produção científica, identificar 

lacunas e compreender como as pesquisas têm sido conduzidas, justificando sua 

adoção em um campo emergente como o de STEAM e gênero. 

Dessa forma, formulou-se a seguinte questão de pesquisa para nortear esta 

revisão de escopo: 

Como se caracteriza a produção científica brasileira (teses e dissertações) 

sobre os fatores de motivação de meninas para carreiras em STEM, sob a ótica dos 

âmbitos individual, familiar, escolar e social propostos pela Unesco? 

 

2.1 OBJETIVO DA REVISÃO 
 

Explorar a literatura nacional relacionada à pesquisas sobre fatores de 

motivação, abordados no relatório “Decifrar o Código: educação de meninas e 

mulheres em ciências, tecnologia, engenharia e matemática (STEM)” da Unesco 

(2018), nos âmbitos individual, familiar, escolar e social, de meninas para carreiras de 

STEM. 

 

2.2 ASPECTOS METODOLÓGICOS DESTA REVISÃO DE ESCOPO 
 

Esta revisão de escopo caracteriza-se como um estudo de caráter qualitativo e 

exploratório e contribui para ampliar nosso conhecimento em função do problema 

pesquisado, analisando os dados de forma indutiva com a finalidade de construir 

abstrações à medida que os dados são recolhidos, agrupados e analisados (Trivinos, 

1987, Bogdan; Biklen, 1994). 

Para tanto, a revisão foi realizada em outubro de 2024 no Catálogo de Teses e 

Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES), que reúne trabalhos de mestrado e doutorado defendidos em programas de 

pós-graduação reconhecidos no Brasil. Esse catálogo abrange todas as áreas do 

conhecimento e funciona como repositório oficial da produção científica nacional, 

tornando-se referência para compreender o que se pesquisa no país (CAPES, s.d.). 

A consulta ao Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES constitui um 
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aprofundamento relevante em relação às buscas realizadas em bases de indexação 

relatada no capítulo 1. Isso porque o catálogo reflete de maneira mais ampla e 

consistente a produção científica nacional, permitindo compreender com maior 

precisão o que se pesquisa no país sobre determinado tema. 

A partir dessa escolha metodológica, a revisão buscou identificar estudos 

brasileiros que abordaram os fatores nos âmbitos individual, familiar, social e escolar 

na motivação de meninas da educação básica para carreiras de STEM. 

Para isso foi considerada a recomendação de Araújo (2020), no que se refere 

à elaboração da estratégia de busca em uma revisão. Para garantir abrangência, 

foram utilizados: o Vocabulário Controlado Básico (VCB) da Rede Virtual de 

Bibliotecas (RVBI, s.d); Descritores em Ciência da Saúde DeCS/MeSH; e o ERIC 

Thesaurus. 

O Vocabulário Controlado Básico (VCB), desenvolvido pela Rede Virtual de 

Bibliotecas (RVBI), foi utilizado por constituir uma linguagem documental utilizada para 

garantir a uniformidade na indexação e na recuperação da informação nos catálogos 

bibliográficos no Brasil. Esse vocabulário reúne descritores de diferentes áreas do 

conhecimento, com especial destaque para as Ciências Sociais e Humanas, 

sobretudo na área de Direito, refletindo os campos de atuação das bibliotecas que 

integram a Rede (RVBI, s.d). 

Na sequência buscamos em outros vocabulários os descritores que não foram 

localizados no VCB, fazendo buscas complementares nos descritores em Ciência da 

Saúde DeCS/MeSH e na base ERIC Thesaurus. 

Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) é um vocabulário controlado 

trilíngue (português, espanhol e inglês) criado pelo Centro Latino-Americano e do 

Caribe de Informação em Ciências da Saúde/Organização Pan-Americana da Saúde 

/ Organização Mundial da Saúde (BIREME/OPAS/OMS). O DeCS foi desenvolvido 

para padronizar a indexação e a recuperação da informação em bases como a 

Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), LILACS e SciELO. Inspirado no Medical Subject 

Headings (MeSH) da U.S. National Library of Medicine, foi adaptado para contemplar 

a realidade latino-americana, incluindo termos específicos de saúde pública, 

homeopatia e ciência e tecnologia em saúde.  

Para aprofundar a pesquisa de descritores com a finalidade de definir e 

confirmar os descritores que seriam utilizados em nossa revisão de escopo, 

escalonamos a busca no ERIC Thesaurus (Education Resources Information Center), 

https://adm.senado.leg.br/vcb/vocab/index.php
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maior base de dados mundial voltada especificamente para a área de educação.  

É importante destacar que o uso desses três vocabulários controlados de forma 

complementar para a definição dos termos que melhor representassem nosso tema e 

considerando tanto os objetivos da revisão de escopo quanto da pesquisa de 

mestrado se justifica por três motivos principais: 

● Interdisciplinaridade: o tema transita entre educação (abordada pelo 

ERIC Thesaurus) e saúde/bem-estar social (coberto pelo 

DeCS/MeSH), permitindo capturar estudos sobre fatores psicológicos, 

sociais e pedagógicos que influenciam a escolha profissional. 

● Padronização e precisão: ao contrário de "palavras-chave" livres, os 

descritores garantem que a busca recupere todos os artigos ou 

trabalhos sobre um conceito (ex: "Educação em Engenharia"), 

independentemente do termo específico usado pelo autor. 

● Contexto nacional e internacional: o uso do DeCS é essencial para 

localizar a produção científica na América Latina e no Brasil, enquanto 

o ERIC Thesaurus assegura a abrangência em repositórios 

internacionais, validando o rigor metodológico dessa revisão de 

escopo.  

 

Por fim, os descritores foram selecionados e estão apresentados no Apêndice 

D, juntamente com os termos relacionados a eles que evidenciam a pertinência da 

escolha nesta pesquisa. 

Concluída a etapa de definição dos parâmetros, procedeu-se à busca no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES. Foram empregadas diversas 

combinações entre os, então definidos, seguintes descritores: Motivação, Meninas, 

STEM, STEAM, Educação Básica, Carreiras e Gênero. A seleção dos trabalhos 

fundamentou-se na análise preliminar dos títulos, seguida da leitura integral dos 

resumos, palavras-chave, procedimentos metodológicos, discussões e resultados. 

Adicionalmente, em conformidade com as diretrizes para revisões de escopo, o 

detalhamento das estratégias de busca e os quantitativos obtidos são apresentados 

na seção seguinte, para propiciar a reprodutibilidade deste estudo. 

O método empregado nesta revisão de escopo foi desenvolvido em três fases, 
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cujo caminho metodológico e o número final de publicações que compuseram a 

revisão foram apresentados na forma de fluxograma, conforme orientado pelo JBI e 

PRISMA-ScR, apresentado na Figura 1.  

 

 



45 
 

Figura 1 - Fluxograma: busca realizada no catálogo de teses e dissertações em outubro de 2024 recuperadas a partir das combinações “Motivação de 
meninas para carreiras de STEM”, “Motivação de meninas para carreiras”, “Meninas”, “STEM” e “Gênero 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2026). 
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Na primeira fase foi realizado o levantamento bibliográfico: a busca foi realizada 

no Catálogo de Teses e Dissertações CAPES com referências e resumos das teses e 

dissertações defendidas em programas de pós-graduação stricto sensu do país. As 

informações dos estudos como título, autoria, universidade, resumo e palavras-chave 

foram organizadas em tabelas, e todos os arquivos dos estudos com divulgação 

autorizada foram baixados e identificados para posterior análise.  

Na segunda fase foi feita a seleção por meio de critérios. Todos os resumos 

das teses e dissertações encontrados na Fase 1 foram lidos e foram selecionados 

com base nos critérios de inclusão e exclusão para compor a amostra (n) desta 

revisão. Como critérios de exclusão foram adotados (1) estudos de outras áreas como 

área da saúde, biomedicina, agronomia, educação física, etc., a (2) Estudos em que 

a sigla STEM não se refere à sigla em inglês para Science, Technology Engineering, 

and Mathematics; (3) Estudos que não abordam relações de gênero. 

Os critérios de elegibilidade (inclusão) foram: (1) identificação de pelo menos 

uma das seguintes relações entre: (a) meninas, e carreiras em áreas de STEM; (b) 

meninas e carreiras; (c) meninas e carreiras científicas; (d) meninas e tecnologia; (e) 

meninas e engenharia; (f) meninas e matemática; (g) meninas e STEM; (h) meninas 

e motivação para carreiras; (i) gênero e STEM; (j) motivação e gênero; (2) resumos 

ou estudos disponíveis para consulta; (3) estudos feitos no Brasil. 

Na terceira fase foi realizada análise das dissertações e teses, as informações 

sobre palavras-chave11, metodologia, problemas de pesquisa, sujeitos/amostra, 

objetivos e conclusão foram dispostas em uma tabela e os dados extraídos foram 

analisados. No caso de indisponibilidade do texto completo por divulgação não 

autorizada ou indisponibilidade do texto completo por solicitação de confidencialidade 

com prazo vigente até a data de nossa consulta (cinco estudos), a análise foi realizada 

apenas com as informações extraídas no título, palavras-chave e resumo disponíveis 

no catálogo de Teses e Dissertações da Capes.Nossa revisão de escopo mapeou 

estudos no período de 2000 a 2024. Foram identificados 29 trabalhos entre 2017 e 

2024, majoritariamente realizados em mestrados. 

Conforme apontam Cordeiro e Soares (2020), a elaboração de uma revisão de 

escopo exige a criação de um instrumento específico para a extração de dados, etapa 

considerada um dos maiores desafios na construção do protocolo. Diferentemente das 

 
11 Termo utilizado no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES 
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revisões sistemáticas, que se apoiam em categorias tradicionais como efeitos ou 

experiências, cada revisão de escopo demanda a definição de categorias próprias, 

alinhadas ao objeto investigado. Nesse sentido, além das informações padronizadas, 

como autor, título e ano de publicação, cabe aos revisores estabelecer quais dados 

são essenciais para a análise. 

No presente estudo, essa etapa foi orientada pela busca dos fatores de 

motivação nos âmbitos individual, familiar, escolar e social, descritos no relatório 

“Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em ciências, tecnologia, 

engenharia e matemática” (Unesco, 2018) e sistematizados no Quadro 5 apresentado 

na seção de resultados. 

Por fim, anota-se que os resultados foram descritos de forma narrativa e por 

meio de tabelas e quadros demonstrativos. Além disso, apontou-se as limitações do 

estudo, o que se encontra também em conformidade com o que orienta o JBI e 

PRISMA-ScR. 
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2.3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De acordo com o percurso metodológico e os critérios de elegibilidade adotados, 

foram selecionados vinte e nove estudos para esta revisão, sendo 17 dissertações de 

mestrado, sete dissertações de mestrado profissional e cinco teses de doutorado entre 

os anos de 2000 e 2024, tendo sido identificada concentração de estudos brasileiros 

a partir do ano de 2017, conforme distribuição apresentada no Gráfico 1.  

 

Gráfico 1 - Relação de publicações de trabalhos acadêmicos no Brasil por ano relacionadas às 
buscas sobre meninas e carreiras de STEM (no período entre 2000 e 2024) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados obtidos na pesquisa (2026). 

 

A partir da busca pelo termo “motivação de meninas para carreiras de STEM” 

no catálogo de teses e dissertações da CAPES, encontrou-se um estudo sobre o 

assunto. Trata-se de uma tese de doutorado em Química Biológica intitulada 

“Pertencimento, inclusão e interseccionalidade: vivências de jovens mulheres em 

projetos orientados por equidade de gênero na educação e divulgação científica”12 

desenvolvida na Universidade Federal do Rio de Janeiro, em 2022.  

Tal estudo foi o único que utilizou os fatores individual, familiar, social e escolar 

tratados no documento “Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em 

ciências, tecnologia, engenharia e matemática” da Unesco (2018) como categorias de 

análise.  

Na busca pelo termo “Motivação de meninas para carreiras” foram identificadas 

 
12 Único estudo encontrado em todas as buscas com as diferentes combinações dos termos ou palavras 

chave: “Motivação de meninas para carreiras de STEM”; “Motivação de meninas para carreiras”; 
“Meninas e STEM; e “STEM e Gênero”. 
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quatro produções adicionais a essa primeira no período entre 2018 e 2023, sendo 

duas de mestrado e duas de mestrado profissional distribuídas nos Programas de Pós 

Graduação (PPG) apresentados no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Teses e dissertações Brasileiras sobre motivação de meninas para carreiras (2000-2024) 

ANO TÍTULOS DOS ESTUDOS MAPEADOS NO PERÍODO MODALIDADE E PPG 

2018 
Motivando meninas para carreiras científicas: potencial 
de atividades no ensino de ciências 

Mestrado em estudos 
interdisciplinares sobre 

mulheres, gênero e feminismo 

2021 
Estudo do capital científico de meninas do ensino médio 
da rede pública estadual do rio de janeiro 

Mestrado profissional em 
ensino de química  

2022 
A percepção de ciência e a imagem do cientista de 
estudantes do ensino fundamental 

Mestrado em educação 

2023 
Meninas digitais no cerrado: um estudo de caso sobre um 
projeto de empoderamento feminino na computação do 
IF goiano – campus Ceres 

Mestrado profissional em 
educação profissional e 

tecnológica 

Fonte: Elaboração própria com dados obtidos na pesquisa (2026). 

 

Por meio da busca das palavras chave “STEM” e “Meninas” no Catálogo de 

Teses e Dissertações da Capes foram encontrados mais quatro estudos no período 

entre 2018 e 2024, que não haviam sido identificados antes, sendo dois de mestrado 

profissional, um de mestrado e um de doutorado, conforme apresentado abaixo no 

Quadro 2. 

 

Quadro 2 - Teses e dissertações Brasileiras sobre meninas e STEM (2000-2024) 

ANO TÍTULOS DOS ESTUDOS MAPEADOS NO PERÍODO MODALIDADE E PPG 

2018 
Avaliação de um programa para inclusão de meninas em stem 
na paraíba-brasil: uma articulação entre o ensino superior e 
ensino médio 

Doutorado em 
educação 

2022 
Desempenho em matemática e as disparidades de gênero no 
mercado de trabalho: evidências para o ceará 

Mestrado profissional 
em economia 

2022 
Somos todas cientistas": as relações de gênero nas aulas de 
ciências da natureza, uma abordagem através do lúdico: vamos 
jogar? 

Mestrado profissional 
em ensino de ciências 

e matemática 

2024 
Motivação das meninas para as áreas de STEM: estudo de caso 
em uma Escola da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais 

Mestrado em 
Educação Tecnológica 

Fonte: Elaboração própria com dados obtidos na pesquisa (2026). 

 

Por fim, por meio da busca utilizando a combinação dos termos “STEM” e 

“Gênero”, foram encontrados mais vinte estudos no período entre 2017 e 2024, sendo 
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quinze de mestrado, três de mestrado profissional e dois de doutorado. Os vinte e oito 

estudos obtidos nas quatro combinações de palavras utilizadas nas buscas no 

Catálogo de dissertações e Teses da CAPES sobre o tema da motivação de meninas 

para carreiras de STEM são apresentados no Quadro 3 de acordo com o ano e a 

identificação que atribuímos para manuseio de dados durante nosso processo de 

organização das informações e análise. 

 

Quadro 3 - Teses e dissertações Brasileiras recuperadas a partir das combinações “Motivação de 
meninas para carreiras de STEM”, “Motivação de meninas para carreiras”, “Meninas e STEM” e 

“STEM e Gênero” (2000-2024) 

ANO ESTUDOS MAPEADOS NO PERÍODO IDENTIFICAÇÃO 

2017 

SILVA, JANE REOLO DA. Educação, tecnologias e gênero: uma 
reflexão sobre o androcentrismo na tecnologia' 06/02/2017 115 f. 
Mestrado em EDUCAÇÃO (CURRÍCULO) Instituição de Ensino: 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO, São Paulo. 

E.1 

2018 

CUNHA, ANDREA DA SILVEIRA CORDEIRO. MOTIVANDO MENINAS 
PARA CARREIRAS CIENTÍFICAS: POTENCIAL DE ATIVIDADES NO 
ENSINO DE CIÊNCIAS' 29/05/2018 75 f. Mestrado em ESTUDOS 
INTERDISCIPLINARES SOBRE MULHERES, GÊNERO E FEMINISMO 
Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA, Salvador. 

E. 2 

2018 

QUEIROZ, CECILIA TELMA ALVES PONTES DE. AVALIAÇÃO DE UM 
PROGRAMA PARA INCLUSÃO DE MENINAS EM STEM NA PARAÍBA-
BRASIL: uma articulação entre o Ensino Superior e Ensino Médio' 
10/12/2018 undefined f. Doutorado em EDUCAÇÃO Instituição de Ensino: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA - CAMPUS JOÃO PESSOA, 
João Pessoa.  

E.3 

2019 

MAESTRI, DESIREE SANT ANNA. UX design, gênero e tecnologia: a 
mídia do conhecimento como instrumento para inclusão de mulheres' 
03/04/2019 185 f. Mestrado em ENGENHARIA, GESTÃO E MÍDIA DO 
CONHECIMENTO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
SANTA CATARINA, Florianópolis. 

E.4 

2019 

LEMOS, MARINA DA JUSTA. The Effect of Gender on College Major 
Choice: Evidence from Brazil' 24/03/2019 57 f. Mestrado em ECONOMIA 
Instituição de Ensino: FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS ( RJ ), Rio de 
Janeiro. 

E.5 

2019 

MOREIRA, LUCIANA LEAO. O USO DO IMPLICIT RELATIONAL 
ASSESSMENT PROCEDURE (IRAP)COMO UMA MEDIDA DE VIÉS DE 
GÊNERO REFERENTE ÀS CARREIRAS PROFISSIONAIS FEMININAS 
E MASCULINAS' 21/04/2019 76 f. Mestrado em PSICOLOGIA: 
COGNIÇÃO E COMPORTAMENTO Instituição de Ensino: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, Belo Horizonte. 

E.6 

2020 

MOURA, ACACIA JESSICA MAIA DE. STEMARIAS: O USO DA 
GAMIFICAÇÃO PARA INSERÇÃO DE JOVENS MULHERES NAS 
ÁREAS STEM' 04/10/2020 undefined f. Mestrado Profissional em Gestão 
de Processos Institucionais Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE, Natal.  

E.7 
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2020 

MOREIRA, MURILO CESAR. INVESTIGANDO VIESES DE GÊNERO A 
RESPEITO DE PROFISSÕES ENTRE ALUNOS DAS ÁREAS DE 
CIÊNCIAS EXATAS E HUMANAS' 20/02/2020 70 f. Mestrado em 
PSICOLOGIA Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE SÃO 
CARLOS, São Carlos.  

E.8 

2021 

SILVA, LOHRENE DE LIMA DA. ESTUDO DO CAPITAL CIENTÍFICO DE 
MENINAS DO ENSINO MÉDIO DA REDE PÚBLICA ESTADUAL DO RIO 
DE JANEIRO' 23/11/2021 100 f. Mestrado Profissional em Ensino de 
Química Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE 
JANEIRO, Rio de Janeiro. 

E.9 

2021 

HIRANO, LIGIA KAORI MATSUMOTO. (Des)igualdade de gênero na 
área de STEM (Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática)' 
05/07/2021 78 f. Mestrado em ADMINISTRAÇÃO Instituição de Ensino: 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO, São Paulo. 

E.10 

2021 

NUNES, NATHALIA DE OLIVEIRA. ENTRELAÇAMENTOS ENTRE 
GÊNERO, CARREIRA E COMUNIDADES VIRTUAIS NO GRUPO “ELAS 
PROGRAMAM” DO FACEBOOK' 04/08/2021 193 f. Mestrado em 
Comunicação Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO 
GRANDE DO SUL, Porto Alegre. 

E.11 

2021 

SILVA, CLEIDE ELIZEU DA. A presença das mulheres no PIPE Fapesp 
e a quebra de estereótipos para alcançar postos mais valorizados na 
CT&I ' 29/03/2021 106 f. Mestrado em DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E 
CULTURAL Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 
CAMPINAS, Campinas. 

E.12 

2022 

REZNIK, GABRIELA. Pertencimento, inclusão e interseccionalidade: 
vivências de jovens mulheres em projetos orientados por equidade de 
gênero na educação e divulgação científica' 06/04/2022 276 f. 
Doutorado em QUÍMICA BIOLÓGICA Instituição de Ensino: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO, Rio de Janeiro. 

E.13 

2022 

OLIVEIRA, THAIS PEREIRA ROSINHA DE. A percepção de Ciência e a 
imagem do cientista de estudantes do ensino fundamental' 08/08/2022 
254 f. Mestrado em Educação Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE SÃO CARLOS, Sorocaba. 

E.14 

2022 

SILVA, ARTHUR MONTEIRO DA. Desempenho em matemática e as 
disparidades de gênero no mercado de trabalho: evidências para o 
Ceará' 05/09/2022 48 f. Mestrado Profissional em ECONOMIA Instituição 
de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, Fortaleza. 

E.15 

2022 

REBELO, TATIANA CAVALCANTE. "SOMOS TODAS CIENTISTAS": AS 
RELAÇÕES DE GÊNERO NAS AULAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA, 
UMA ABORDAGEM ATRAVÉS DO LÚDICO. VAMOS JOGAR?' 
13/10/2022 150 f. Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e 
Matemática Instituição de Ensino: INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO, São Paulo. 

E.16 

2022 

DELGADO, JOAO PEDRO LIMA. WAGE DIFFERENCES IN STEM: AN 
ANALYSIS OF THE FORMAL LABOR MARKET IN BRAZILIAN STATES' 
27/05/2022 61 f. Mestrado em ECONOMIA Instituição de Ensino: 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO GRANDE DO SUL, 
Porto Alegre. 

E.17 

2022 

SOUZA, DENISE SANTOS DE. O INTERESSE E AS ESCOLHAS 
EDUCACIONAIS DOS GRADUANDOS DE CURSOS STEM (CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA, ENGENHARIA E MATEMÁTICA)' 28/09/2022 215 f. 
Doutorado em ENSINO DE CIÊNCIAS E MATEMÁTICA Instituição de 
Ensino: UNIVERSIDADE LUTERANA DO BRASIL, Canoas. 

E.18 
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2022 

ROSA, PATRICIA RODRIGUES DA. (Re)conhecendo a contribuição e 
as experiências de mulheres cientistas na administração pública 
brasileira' 12/12/2022 358 f. Doutorado em Administração Instituição de 
Ensino: UNIVERSIDADE DO ESTADO DE SANTA CATARINA, 
Florianópolis. 

E.19 

2023 

BRAGA, RAMAYANE BONACIN. MENINAS DIGITAIS NO CERRADO: 
UM ESTUDO DE CASO SOBRE UM PROJETO DE EMPODERAMENTO 
FEMININO NA COMPUTAÇÃO DO IF GOIANO – CAMPUS CERES' 
06/12/2023 undefined f. Mestrado Profissional em EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA Instituição de Ensino: INSTITUTO 
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA GOIANO, Vitória 

E.20 

2023 

LOPES, AMANDA SANTOS. Inovação violenta? STEM por uma 
perspectiva de gênero' 10/04/2023 32 f. Mestrado Profissional em 
GOVERNANÇA GLOBAL E FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS 
INTERNACIONAIS Instituição de Ensino: PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DE SÃO PAULO, São Paulo. 

E.21 

2023 

COSTA, LUIS FELIPE COIMBRA. A Jornada da Heroína Aprendiz: 
Motivando Mulheres em Cursos STEM Através do Poder de Uma 
Narrativa' 29/01/2023 280 f. Doutorado em ENGENHARIA DE SISTEMAS 
E COMPUTAÇÃO Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO DE JANEIRO, Rio de Janeiro. 

E.22 

2023 

VIEIRA, JULIANNA DA SILVA. A Educação Matemática e sua relação 
com os estereótipos de gênero feminino na Inteligência Artificial' 
16/10/2023 71 f. Mestrado em EDUCAÇÃO MATEMÁTICA Instituição de 
Ensino: PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO, São 
Paulo. 

E.23 

2023 

RABELO, INGRID DE SALES. O impacto do gênero dos docentes nas 
escolhas de carreira: Estudo em escolas de educação profissional 
integrada ao nível médio no Ceará' 26/11/2023 undefined f. Mestrado em 
ECONOMIA Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO, Recife. 

E.24 

2023 

SILVA, ISADORA SANTOS DA. Raça e Gênero na Física: Trajetórias 
acadêmicas de mulheres negras' 26/01/2023 200 f. Mestrado em 
ENSINO DE FÍSICA Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
RIO GRANDE DO SUL, Porto Alegre. 

E.25 

2024 

VIEIRA, TICIANA HILUY. MULHERES EM STEM: UM ESTUDO NA 
PERSPECTIVA DA CARREIRA CALEIDOSCÓPICA' 29/01/2024 93 f. 
Mestrado Profissional em ADMINISTRAÇÃO E CONTROLADORIA 
Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, Fortaleza 

E.26 

2024 

FRANCISCO, BRUNA CAMILA. ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO 
FEMININA EM ENGENHARIA NO BRASIL ' 26/05/2024 153 f. Mestrado 
em ENGENHARIA Instituição de Ensino: UNIVERSIDADE ESTADUAL 
PAULISTA JÚLIO DE MESQUITA FILHO - CAMPUS GUARATINGUETÁ, 
Guaratinguetá Biblioteca Depositária: UNESP/FEG 

E.27 

2024 

ALMEIDA, BARBARA MOREIRA DRUMMOND DE. ATIV - A Framework 
for Assessment of Technology Based on Feminist and Inclusive 
Values' 13/03/2024 undefined f. Mestrado em COMPUTAÇÃO Instituição 
de Ensino: UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, Niterói. 

E.28 

2024 

FREITAS, ROSANGELA APARECIDA MACIEL DE. MOTIVAÇÃO DAS 
MENINAS PARA AS ÁREAS DE STEM: estudo de caso em uma Escola 
da Rede Estadual de Educação de Minas Gerais' 28/04/2024 undefined 
f. Mestrado em EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA Instituição de Ensino: 
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA DE MINAS 
GERAIS, Belo Horizonte. 

E.29 

Fonte: Elaboração própria com dados obtidos na pesquisa (2025). 
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 Verificou-se que 82,75% das pesquisas foram apresentados na forma de 

dissertações de mestrado e de mestrado profissional, sendo o restante na forma de 

teses de doutorado. Nosso levantamento mostrou que as universidades públicas 

foram as que mais contribuíram para a produção sobre o tema, produzindo dois terços 

dos trabalhos elaborados, ficando as instituições de ensino superior privadas com um 

terço restante conforme apresentado na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Distribuição de dissertações e teses entre as Instituições de Ensino Superior (IES) 
Brasileiras (2000-2024) 

IES Mestrado 
Mestrado 

Profissional 
Doutorado 

Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 1   

Fundação Getulio Vargas - Rio de Janeiro 1   

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São 
Paulo 

 1  

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Goiano  1  

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 3 1  

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 1   

Universidade do Estado de Santa Catarina   1 

Universidade Estadual de Campinas 1   

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 1   

Universidade Federal da Bahia 1   

Universidade Federal da Paraíba   1 

Universidade Federal de Minas Gerais 1   

Universidade Federal de Pernambuco 1   

Universidade Federal de Santa Catarina 1   

Universidade Federal de São Carlos 2   

Universidade Federal do Ceará  2  

Universidade Federal do Rio de Janeiro  1 2 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte  1  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 2   

Universidade Federal Fluminense 1   

Universidade Luterana do Brasil   1 

Total 17 7 5 

Fonte: Elaboração própria com dados obtidos na pesquisa (2026). 

 

Entre as universidades públicas, a que produziu a maior quantidade de estudos 

sobre o tema foi a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), enquanto a 

universidade privada de maior destaque foi a Pontifícia Universidade Católica de São 

Paulo (PUC-SP). 

Com relação à distribuição dos trabalhos publicados por Estados da Federação, 
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verificou-se que o Estado de São Paulo teve a maior produção (nove), seguido pelos 

estados do Rio de Janeiro (cinco), Rio Grande do Sul (quatro), Ceará (dois), Minas 

Gerais (dois), Santa Catarina (dois), ficando os estados da Bahia, Goiás, Paraíba, 

Pernambuco e Rio Grande do Norte com um trabalho cada. 

A distribuição dos estudos em relação às áreas e programas está representada 

na Gráfico 2. Cerca de 37,5% dos estudos foram feitos em programas de Educação 

ou Ensino (sendo três de Educação, dois de Ensino de Ciência e Matemática, um de 

Ensino de Química, dois de Educação Profissional e Tecnológica, um de ensino de 

Física e um de Ensino de Matemática), 13,8% de Economia (quatro estudos), 10,3% 

em Administração (três estudos), 6,9% em Engenharia (dois estudos) e 6,9% em 

Psicologia (dois estudos).  

 

Gráfico 2 - Distribuição dos estudos sobre meninas em STEM por áreas/programas 

 
Fonte: Elaboração própria com dados obtidos na pesquisa (2026). 

 

Além de um estudo de cada uma das seguintes áreas Computação (1), 

Comunicação (1), Divulgação Científica (1), Engenharia, Gestão e Mídia do 

Conhecimento (1), Estudos interdisciplinares sobre mulheres, gênero e feminismo (1); 

Gestão de Processos Institucionais (1), Governança Global e Formulação de Políticas 

Internacionais (1), Química Biológica (1), o que equivale aos 24,6% dos estudos 

restantes. A grande diversidade de áreas destaca o caráter interdisciplinar do tema e 

sua relevância nos estudos nas mais diversas áreas.Identificou-se que há 18 temas 
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predominantes nas 29 pesquisas. O tema mais abordado foi o viés de gênero 

manifestado em estereótipos de gênero, diferença salarial ou economia de gênero, 

desigualdade de gênero no desenvolvimento de carreiras e disparidades ocupacionais 

de gênero (em 8 pesquisas). O segundo tema mais abordado foi o de escolha de 

carreiras (em 3 pesquisas), seguido dos temas “motivações para carreiras de STEM” 

e “potencial de práticas pedagógicas para motivação de meninas para STEM” (em 

duas pesquisas cada); os outros 15 temas identificados estão apresentados no 

Quadro 4.  

À respeito das amostras, verificou-se que apenas sete dos estudos foram 

realizados na educação básica ou também consideraram essa amostra no estudo, o 

que representa 21,1% do total (partir de 11 anos de idade – não foram identificados 

estudos com meninas na faixa etária abaixo desta). Em quatro estudos foi feita coleta 

de dados com organizadoras, coordenadoras, professoras ou gestoras; três 

pesquisaram estudantes de graduação; três investigaram a percepção de 

pesquisadoras; duas pesquisas investigaram profissionais das áreas de STEM; uma 

pesquisou egressas de curso técnico, um estudo realizou análise em mídia social, um 

utilizou análise das interações em mídias sociais, e em treze estudos foi feita análise 

documental por meio de dados oficiais, artigos científicos e documentos13  

À respeito da metodologia empregada nas pesquisas, vinte e uma utilizaram 

abordagem qualitativa, cinco utilizaram abordagem quantitativa, e três abordagem 

mista (qualitativa/quantitativa). 

 

Quadro 4 - Temas predominantes nos estudos mapeados (continua) 

QUANTIDADE TEMAS PREDOMINANTES 
IDENTIFICAÇÃO 
DOS ESTUDOS 

1 

Viés de Gênero - Estereótipo de Gênero 

E.6 

E.8 

E.12 

E.23 

Viés de Gênero - Diferença salarial ou economia de gênero 
E.17 

E.24 

Viés de Gênero - Desigualdade de gênero no 
desenvolvimento de carreiras 

E.26 

Viés de Gênero - Disparidades ocupacionais de gênero E.15 

 

 
13 O somatório ultrapassa a quantidade de teses e dissertações, pois em algumas pesquisas foi utilizado 
mais de um tipo amostra/ sujeito e instrumentos de coleta de dados. 
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Quadro 5 - Temas predominantes nos estudos mapeados (continuação) 

 

QUANTIDADE TEMAS PREDOMINANTES 
IDENTIFICAÇÃO 
DOS ESTUDOS 

2 Escolha de carreira 

E.5 

E.18 

E.27 

3 Motivações para carreiras de STEM 
E.13 

E.29 

4 
Potencial de práticas pedagógicas para motivação de meninas 
para STEM 

E. 2 

E.22 

5 
Avaliação e política educacional para inclusão de meninas em 
STEM 

E.3 

6 Capacitação profissional E.21 

7 Capital científico de mulheres E.9 

8 Carreiras Científicas de mulheres E.19 

9 Contribuições de grupos em mídias sociais E.11 

10 
Criação de recursos para aumentar a usabilidade da 
tecnologia por mulheres 

E.28 

11 
Design ou desenvolvimento de mídia ou interface voltados 
para mulheres 

E.4 

12 Educação profissional e tecnológica E.20 

13 Jogos e modelos femininos em STEM E.7 

14 Percepção de Mulheres Programadoras sobre carreiras E.10 

15 Percepção sobre ciência e sobre cientistas E.14 

16 
Relações de gênero e relações étnico-raciais no ensino de 
física 

E.25 

17 Relações de Gênero e Tecnologia E.1 

18 
Uso de ludicidade e formação de professores para atração de 
talentos femininos 

E.16 

 
Fonte: Elaboração própria com dados obtidos na pesquisa (2026). 

 

Quanto aos objetivos, foi identificado que as pesquisas buscaram fazer 

principalmente sete tipos14 de análises, são elas: (a) análise de práticas pedagógicas; 

(b) análise de política pública, programa ou projeto; (c) análise de mídia, design ou 

interface; (d) análise do ingresso em carreiras ou da percepção de mulheres sobre 

suas carreiras; (e) análise de cursos; (f) análise de diferenças salariais; e por fim, (g) 

análise de fatores de motivação nos âmbitos individual, familiar, escolar e social15.  

 
14 O somatório ultrapassa a quantidade de teses e dissertações, pois em algumas pesquisas foi feita 
mais de um tipo de análise.  
15 O estudo E.18 de divulgação não autorizada foi analisado apenas por meio das informações e resumo 

disponível no catálogo de teses e dissertações da CAPES, o que não nos permitiu identificar se ele 
utiliza explicitamente, e em que nível, os fatores de motivação tratados no relatório da ONU e se trata 
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Observa-se, assim, conforme ilustrado no Quadro 5, que os fatores de 

motivação mais explorados em pesquisas brasileiras no período pesquisado estão no 

âmbito individual (28 estudos) e social (22 estudos), seguidos do âmbito escolar (15 

estudos) e por último familiar (13 estudos), com apenas um estudo, tendo aprofundado 

nos quatro âmbitos e em suas inter relações (E.13). No âmbito individual em relação 

a fatores psicológicos, os fatores (a) Autopercepção, estereótipo e identidades 

apareceram em uma maior quantidade de estudos (19 estudos), seguidos dos fatores 

(a) Interesse, envolvimento, motivação e prazer (sete estudos) e por último (b) 

autoeficácia (dois estudos).  

No âmbito familiar, o fator que mais aparece nos estudos é (V) Influência dos 

pares (cinco estudos), em segundo lugar (III) recursos e apoio das famílias (quatro 

estudos), em terceiro lugar o fator (II) Nível de instrução e profissão dos pais (três 

estudos), seguido de (IV) Outras características familiares (dois estudo) e (I) Crenças 

e expectativas dos pais (um estudo).  

No âmbito escolar, em relação aos (I) docentes o fator mais investigado se deve 

à presença de (b) professoras (cinco estudos;) o segundo fator com maior relevância 

é o de (d) Estratégias de ensino (quatro estudos), e por último (a) Qualidade de ensino 

e expertise na disciplina (um estudo), não tendo sido encontrados estudos que 

abordaram (c) Percepção dos docentes e (e) interação dos docentes com as 

estudantes.  

Ainda no âmbito escolar – em relação aos (II) currículos e materiais didáticos 

foi identificado o fator (b) equipamentos, materiais e recursos de STEM (três estudos), 

não tendo sido identificados estudos que abordaram (a) livros didáticos e materiais 

pedagógicos. Por fim, no âmbito escolar em relação à (III) avaliação foram 

identificados quatro estudos englobando (b) fatores psicológicos e percepções 

relativas às habilidades não tendo sido identificados estudos que investigaram os 

fatores (a) procedimentos e ferramentas de avaliação. 

Por sua vez, no âmbito social foram identificados fatores relativos à (a) 

igualdade de gênero e normas sociais e culturais gerais (nove estudos), (c) meios de 

 
das inter relações entre tais fatores. 
Os estudos E.13 e E.29 desenvolveram pesquisas cujos objetivos foram investigar de forma explícita 
as motivações, sendo a E.13 a única pesquisa analisada nesta revisão que investiga uma maior 
quantidade de fatores de motivação e faz referência àqueles do relatório “Decifrar o código: educação 
de meninas e mulheres em ciências, tecnologia, engenharia e matemática” da (UNESCO, 2018) os 
utilizando como categorias de análise. 
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comunicação de massa e mídias sociais (nove estudos) e (b) políticas e legislação 

(quatro estudos). 

Outra observação essencial se refere à quantidade de fatores abordados nos 

estudos. Dos 20 fatores analisados que constam no Quadro 5, oito estudos abordaram 

apenas um fator, onze estudos abordaram dois fatores, cinco estudos abordaram três 

fatores, quatro estudos abordaram cinco fatores, e um estudo abordou dezesseis 

fatores, o que contribui para delinear a grande lacuna de estudos sobre os múltiplos 

fatores de motivação de meninas para carreiras de STEM e suas inter-relações. 

Ocorre que, isso representa um grande desafio para a compreensão do cenário 

brasileiro a respeito dos fatores nos âmbitos individual, familiar, escolar e social e em 

que medida eles contribuem, por exemplo, para progresso na vida escolar e ingresso 

em carreiras de STEM e como tais fatores se relacionam em determinados contextos 

e situações. 
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Quadro 6 - Fatores de motivação identificados nos estudos 

FATORES DE MOTIVAÇÃO ESTUDOS MAPEADOS 

Âmbito Individual - Em relação a (II) Fatores Psicológicos E.1 E.2 E.3 E.4 E.5 E.6 E.7 E.8 E.9 E.10 E.11 E.12 E.13 E.14 E.15 

(a) Autopercepção, estereótipos e identidades em STEM     1 1  1 1 1 1 1 1 1  

(b) Autoeficácia             1   

(c) Interesse, envolvimento, motivação e prazer             1   

Âmbito familiar - Em relação a                

(I) Crenças e expectativas dos pais             1   

(II) Nível de instrução e profissão dos pais             1  1 

(III) Recursos e apoio das famílias             1  1 

(IV) Outras características familiares             1   

(V) Influência dos pares             1   

Âmbito escolar - Em relação aos (I) docentes                

(a) Qualidade de ensino e expertise na disciplina             1   

(b) Professoras             1 1  

(c) Percepções dos docentes                

(d) Estratégias de ensino  1     1      1   

(e) Interações de docentes com estudantes                

Âmbito escolar - Em relação aos (II) currículos e materiais didáticos                

(a) Livros didáticos e materiais pedagógicos                

(b) Equipamentos, materiais e recursos de STEM             1   

Âmbito escolar - Em relação (III) Avaliação englobando                

(a) Procedimentos e ferramentas de avaliação                

(b) Fatores psicológicos e percepções relativas às habilidades             1  1 

Âmbito social                

(a) Igualdade de gênero e normas sociais e culturais gerais     1 1   1 1   1 1  

(b) Políticas e legislação 1  1         1 1   

(c) Meios de comunicação de massa e mídias sociais    1       1  1   
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Âmbito Individual - Em relação a (II) Fatores Psicológicos E.16 E.17 E.18 E.19 E.20 E.21 E.22 E.23 E. 24 E.25 E.26 E.27 E.28 E.29  

(a) Autopercepção, estereótipos e identidades em STEM 1  1 1 1   1  1 1 1 1 1  

(b) Autoeficácia             1   

(c) Interesse, envolvimento, motivação e prazer   1  1     1 1 1  1  

Âmbito familiar - Em relação a                 

(I) Crenças e expectativas dos pais                

(II) Nível de instrução e profissão dos pais                

(III) Recursos e apoio das famílias          1    1  

(IV) Outras características familiares           1     

(V) Influência dos pares   1   1    1    1  

Âmbito escolar - Em relação aos (I) docentes                

(a) Qualidade de ensino e expertise na disciplina                

(b) Professoras   1      1 1      

(c) Percepções dos docentes                

(d) Estratégias de ensino 1               

(e) Interações de docentes com estudantes                

Âmbito escolar - Em relação aos (II) currículos e materiais didáticos                

(a) Livros didáticos e materiais pedagógicos                

(b) Equipamentos, materiais e recursos de STEM      1 1         

Âmbito escolar - Em relação (III) Avaliação englobando                

(a) Procedimentos e ferramentas de avaliação                

(b) Fatores psicológicos e percepções relativas às habilidades   1          1   

Âmbito social                

(a) Igualdade de gênero e normas sociais e culturais gerais  1  1         1   

(b) Políticas e legislação                

(c) Meios de comunicação de massa e mídias sociais     1 1 1 1     1 1  

Fonte: autoria própria com base em Unesco (2018). 
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2.1 CONSIDERAÇÕES SOBRE A REVISÃO  
 

Esta revisão permitiu a análise de pesquisas brasileiras que abordam a 

motivação de meninas para carreiras de STEM, por meio de uma revisão de escopo 

que mapeou estudos no período de 2000 a 2024. Foram identificados 29 trabalhos no 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES.  

A partir do mapeamento realizado nesta revisão, evidenciou-se a necessidade 

de ampliar as pesquisas sobre o tema no Brasil. Embora tenha havido crescimento na 

produção acadêmica nos últimos anos, especialmente nos estados de São Paulo e 

Rio de Janeiro, persistem lacunas significativas a serem abordadas. É fundamental 

que futuras investigações contemplem uma maior diversidade de estados e regiões, 

além de priorizarem estudos com meninas da educação básica, inclusive abaixo de 

11 anos de idade, a fim de identificar e combater precocemente fatores de 

desmotivação. 

A análise revelou que os temas mais recorrentes nas pesquisas brasileiras 

entre 2017 e 2024 foram “viés de gênero” (em oito), “escolha de carreiras” (em três), 

“motivações para carreiras em STEM” e “práticas pedagógicas motivadoras” (em dois 

estudos cada), com estudos distribuídos em 18 áreas do conhecimento, com ênfase 

em Educação, Economia, Administração, Engenharia e Psicologia. Apesar dessa 

variedade, muitos temas permanecem pouco explorados nessas áreas. 

Os fatores de motivação mais abordados concentram-se nos âmbitos individual 

(28 estudos) e social (22 estudos), seguidos pelos contextos escolar (15) e familiar 

(13). Apenas duas pesquisas tinham como objetivo principal investigar a motivação de 

meninas para carreiras de STEM, sendo que o estudo E.29 abordou cinco fatores, 

enquanto o estudo E.13 foi o único a investigar simultaneamente os quatro âmbitos e 

suas inter-relações, explorando 16 dos 20 fatores pesquisados nesta revisão de 

escopo16 de um universo de 24 abordados no relatório “Decifrar o código” (Unesco, 

2018).  

Em contraste, os demais trabalhos abordaram menos de um quarto desses 

fatores, destacando-se a concentração em apenas um (oito estudos), dois (11), três 

(cinco) ou cinco fatores (quatro estudos).  

Embora esses dados revelem um panorama ainda tímido diante das dimensões 

 
16 Excluindo-se os fatores biológicos que englobam (a) Estrutura e funções cerebrais, (b) Habilidades 
linguísticas e espaciais, (c) Genética e (d) Hormônios. 
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e demografia do país, em uma análise temporal tais achados não são descolados de 

um contexto, pelo contrário, sugerem ser reflexo de um amadurecimento nacional de 

ações voltadas para a equidade de gênero e o incentivo meninas e mulheres nas 

carreiras de STEAM. Essa trajetória de institucionalização teve início com o marco do 

Programa Mulher e Ciência17 (PMC), lançado pelo CNPq em 2005, que estabeleceu 

as bases para as políticas públicas de Ciência, Tecnologia e Inovação (CT&I) com 

recorte de gênero no país.  

A partir das quais, observou-se uma evolução estratégica com as Chamadas 

Públicas do CNPq em 2013 e 2018, focadas especificamente em "Meninas nas 

Ciências Exatas, Engenharias e Computação", esforço que se intensificou e se 

sofisticou nas edições de 2023 e 2024 ao incorporar lentes de interseccionalidade e 

vulnerabilidade social.  

Esse movimento nacional foi reforçado em 2022 pela iniciativa 

#EDUCASTEM2030 da Unesco Brasil, que consolidou o alinhamento das práticas 

educativas brasileiras às metas globais de desenvolvimento sustentável da Agenda 

2030. O estudo E.13 de Reznik e Massarani (2022) inclusive contribuem para 

visibilizar a importância de políticas públicas ao mapear os projetos contemplados nas 

chamadas públicas “MCTI/CNPq/SPM-PR/Petrobras nº 18/2013 Meninas e Jovens 

Fazendo Ciências Exatas, Engenharias e Computação” e “CNPq/MCTIC nº 31/2018 

Meninas nas Ciências Exatas, Engenharias e Computação”.  

Por um lado, esses dados apontam para inúmeras possibilidades de 

investigação futura, especialmente aquelas que explorem de forma integrada os 

fatores individuais, familiares, escolares e sociais, aprofundando o entendimento 

sobre como se articulam em contextos específicos e quais seus efeitos nas trajetórias 

escolares e profissionais das meninas. Considerar a importância da multiplicidade de 

fatores, bem como a relevância do estudo de suas inter-relações, nos estudos que 

embasam o relatório da Unesco – referenciados neste trabalho, pode enriquecer 

essas análises. Segundo a Unesco (2018), resultados positivos decorrem 

necessariamente da interação de múltiplos fatores e exigem o engajamento de todos 

os envolvidos. 

 
17 A implementação do Programa Mulher e Ciência, foi viabilizada pelo esforço de um grupo de trabalho 
composto por diferentes ministérios e pelo CNPq, destacando-se a participação ativa da Secretaria 
Especial de Políticas para as Mulheres e das pastas de Educação e de Ciência e Tecnologia (Brasil, 
2021).  
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Sendo assim, entende-se que a ampliação dos estudos brasileiros sobre a 

motivação de meninas e os fatores que influenciam sua permanência e avanço em 

carreiras de STEM decorre de diferentes aspectos. Em primeiro lugar, há a 

possibilidade da existência de variáveis regionais, sub-regionais ou nacionais que 

impactam a compreensão do tema. Isso permite uma visão mais aprofundada por 

meio do estabelecimento de relações e comparações internas ou com estudos 

internacionais.  

Além disso, enquanto pesquisadoras(es) que contribuem para o delineamento 

de intervenções estratégicas e para a construção de políticas públicas, precisamos 

mergulhar na temática. Isso implica não só aumentar o número de estudos em 

diferentes contextos e aprofundar as análises, buscando compreender como os 

fatores se relacionam e contribuem para a motivação. Como também inclui a 

necessidade de realizar revisões de escopo e sistemáticas que possam trazer à tona 

estudos já feitos sobre os fatores utilizando como descritores ou palavras-chave os 

próprios fatores referentes à cada âmbito abordado no relatório da Unesco, como 

consta na sugestão apresentada no Quadro 6. 

Tais estudos complementariam e dariam melhores contornos ao nosso 

panorama, e sua pertinência se deve ao fato de reconhecermos que cada estudo faz 

seu próprio recorte e possui limitações. Se por um lado nossa revisão de escopo 

buscou compreender o panorama mais geral e identificar estudos que abordassem os 

fatores de motivação nos âmbitos abordados no relatório da Unesco (2018), por outro 

entendemos que ele não contempla a totalidade das pesquisas sobre o tema uma vez 

que por ter utilizado uma lupa mais ampla através das escolhas dos descritores para 

a busca, ele pode ter invisibilizado estudos que abordaram o tema em recortes mais 

específicos.  

Tais procedimentos também podem ser extendidos para bases de indexação 

que contemplam artigos que abordem estudos feitos em nível de pós-doutorado, por 

exemplo, que não são publicados no catálogo de teses e dissertações da CAPES, e 

que por isso não foram considerados nesta revisão. 
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Quadro 7 - Sugestão de termos para mapeamento de estudos realizados sobre fatores de motivação 
de meninas para carreiras de STEAM 

Âmbitos dos fatores de 
motivação de meninas para 
carreiras em STEAM 

Termos sugeridos18 para mapeamentos e estudos futuros 
sobre motivação de meninas para carreiras de STEAM 

Âmbito Individual - Em relação a 
(I) Fatores Biológicos 

(a) Estrutura e funções cerebrais 

(b) Habilidades linguísticas e espaciais 

(c) Genética 

(d) Hormônios 

Âmbito Individual - Em relação a 
(II) Fatores Psicológicos 

(a) Autopercepção, estereótipos e identidades em STEM 

(b) Autoeficácia 

(c) Interesse, envolvimento, motivação e prazer 

Âmbito familiar - Em relação a  

(I) Crenças e expectativas dos pais 

(II) Nível de instrução e profissão dos pais 

(III) Recursos e apoio das famílias 

(IV) Outras características familiares 

(V) Influência dos pares 

Âmbito escolar - Em relação aos 
(I) docentes 

(a) Qualidade de ensino e expertise na disciplina 

(b) Professoras 

(c) Percepções dos docentes 

(d) Estratégias de ensino 

(e) Interações de docentes com estudantes 

Âmbito escolar - Em relação aos 
(II) currículos e materiais didáticos 

(a) Livros didáticos e materiais pedagógicos 

(b) Equipamentos, materiais e recursos de STEM 

Âmbito escolar - Em relação (III) 
Avaliação englobando 

(a) Procedimentos e ferramentas de avaliação 

(b) Fatores psicológicos e percepções relativas às habilidades 

Âmbito social 

(a) Igualdade de gênero e normas sociais e culturais gerais 

(b) Políticas e legislação 

(c) Meios de comunicação de massa e mídias sociais 

Fonte: Elaboração própria com base em Unesco (2018). 

 

Tanto essa expansão quanto o aprofundamento é essencial para compreender 

as relações e os ambientes favoráveis ou desfavoráveis à equidade de gênero, 

especialmente em áreas e carreiras de STEAM, identificando em que é necessário 

avançar e propondo modos de fazê-lo, ou contribuindo para consolidar uma base para 

a proposição de melhorias, por meio de abordagens direcionadas. 

 

 
18 Sugere-se utilizar os próprios termos usados para os fatores abordados no Relatório Decifrar o 

Código: educação de meninas e mulheres em ciências, tecnologia, engenharia e matemática (STEM) 
(Unesco, 2018) como descritores ou palavras-chave nas buscas, ou termos a eles relacionados que 
possam contribuir para esse refinamento.  
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2.2 POSICIONAMENTO DA PESQUISA FRENTE AO MAPEAMENTO FEITO NA 
REVISÃO DE ESCOPO  

 

Com o intuito de situar a presente investigação no panorama científico nacional, 

o Quadro 7 estabelece um comparativo entre os estudos identificados na revisão de 

escopo e a abordagem aqui proposta. Partindo do conjunto mais geral até os estudos 

que se aproximam mais do nosso quanto aos objetivos ou tema. Enquanto a maior 

parte da literatura mapeada trata de fatores de forma isolada ou pouco relacionada a 

outros, esta pesquisa se posiciona de forma sistêmica e multidimensional.  

O diferencial reside na investigação de 19 dos 20 fatores de 

motivação destacados no Quadro 5 anteriormente apresentado, na inclusão de duas 

variáveis escolares anteriormente negligenciadas e na adoção de uma metodologia 

mista (quali-quanti), permitindo uma triangulação inédita entre dados estatísticos 

sociodemográficos e as narrativas das estudantes da região de Ouro Preto e Mariana.  

 

Quadro 8 - Contribuições do estudo frente ao mapeamento nacional (continua) 

EIXO DE 
COMPARAÇÃO 

CARACTERÍSTICAS 
ESTUDOS MAPEADOS 
 REVISÃO DE ESCOPO 

NOSSO ESTUDO 
NOSSA 

CONTRIBUIÇÃO 

O quê os 
estudos da 
revisão de 

escopo 
objetivam 

investigar? 

(a) práticas pedagógicas; (b) 
política pública, programa ou 
projeto; (c) mídia, design ou 
interface; (d) ingresso em 

carreiras ou da percepção de 
mulheres sobre suas carreiras; 

(e) cursos; (f) diferenças 
salariais; (g) fatores de 
motivação nos âmbitos 

individual, familiar, escolar e 
social 

Percepções e fatores de 
motivação nos âmbitos 

individual, familiar, 
escolar e social (estudo 

sistêmico) 

Análise 
multidimensional 

abordando 19 dos 20 
fatores sistematizados 

no Quadro 5. 

Estudos com o 
objetivo de 

abordar 
explicitamente 
os fatores de 

motivação 

(E.13) Abordou dimensões da 
maioria dos fatores do quadro 
5 (16) exceto: (c) Percepções 
dos docentes e (e) Interações 
de docentes com estudantes; 

(a) Procedimentos e 
ferramentas de avaliação 

(âmbito escolar) 

Aborda os fatores não 
abordados pelo estudo 
E.13, mas não aborda 
Políticas e Legislação 

(âmbito social) 
abordado por ele. 

Aborda 3 fatores não 
abordados 

anteriormente. 
Diversifica o contexto 

de E.13 (RJ) 
abordando escolas de 
Ouro Preto e Mariana 

(MG) 

(E.29) Abordou cinco fatores: 
(a) Autopercepção, 

estereótipos e identidades em 
STEM; (c) Interesse, 

envolvimento, motivação e 
prazer; (III) Recursos e apoio 

das famílias; (V) Influência dos 
pares (no âmbito familiar) e (c) 

Meios de comunicação de 
massa e mídias sociais (no 

âmbito social) 

Investiga de forma 
explícita esses e os 
demais fatores não 
abordados por E.29, 

exceto Políticas e 
Legislação não 

abordados nos dois 
estudos 

Ampliação e 
aprofundamento do 

panorama no Estado 
de Minas Gerais - E.29 
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Quadro 9 - Contribuições do estudo frente ao mapeamento nacional (continuação) 

EIXO DE 
COMPARAÇÃO 

CARACTERÍSTICAS 
ESTUDOS MAPEADOS 
 REVISÃO DE ESCOPO 

NOSSO ESTUDO 
NOSSA 

CONTRIBUIÇÃO 

E.13 

Investiga percepções, 
motivações e vivências sobre a 

construção de um senso de 
pertencimento e de identidade 

científica de meninas que 
participaram de projetos 

orientados por equidade de 
gênero. Categoriza as 

vivências nos quatro âmbitos e 
do projeto. Contou com a 

participação de 75 Meninas de 
13 a 22 anos - 8º e 9º anos do 
fundamental e ensino médio, 

de 15 escolas 

Investiga percepções e 
motivações de meninas 
que irão participar de 
um projeto que utiliza 

estratégias para 
estimular a participação 
de alunos(as) do ensino 

básico em áreas de 
STEAM. Meninas de 13 

a 18 anos, do 8º e 9º 
anos do ensino 

fundamental e ensino 
médio, de 3 escolas 

Traz a percepção 
prévia à intervenções 
no contexto. Propõe 
um matriz analítica 

que contempla 
dimensões da 
trajetória, (a) 

antecedentes à 
experiências, (b) 

dimensões do 
processo de 

engajamento e (c) 
dimensões relativas à 

consolidação da 
identidade 

E.29 

Analisa o interesse e 
motivação de 31 alunas do 

ensino médio matriculadas nos 
cursos técnicos de Informática 
e Segurança do Trabalho de 

uma escola 

Estabelece relação 
entre os fatores nos 
quatro âmbitos e a 

escolha de carreiras. 

Aborda os 
fundamentos 

psicológicos e busca 
compreender os 
mecanismos de 
comportamento 

E.13 e E.29 Abordagens qualitativas 
Abordagem Mista 

(quali-quanti) 

Explora 
estatisticamente 

variáveis e relações 
entre fatores 

sociodemográficos e 
motivacionais. 

Triangulação entre 
dados numéricos e 

narrativos. 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Buscando tanto aumentar a quantidade de fatores nos âmbitos individual, 

familiar, escolar e social abordados, quanto conhecer as relações entre eles. Com 

essas características, nosso estudo soma esforços com os demais que investigam o 

tema, especialmente com os estudos de referência E.13 e E.29, buscando trazer 

contribuições para o campo. 

 Uma vez estabelecido o lugar desta pesquisa frente ao mapeamento e lacunas 

identificadas, fundamentamos na próxima seção o arcabouço teórico que sustenta a 

visão sistêmica aqui proposta. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Diante da complexidade que envolve a participação de meninas e mulheres nas 

áreas de STEAM, torna-se necessário aprofundar a discussão teórica sobre os 

conceitos que sustentam esta pesquisa. 

 

3.1 STEM/STEAM 
 

Segundo Pugliese (2020), o termo STEM foi cunhado em 2001 por Judith 

Ramaley, então diretora da National Science Foundation (NSF) dos Estados Unidos. 

Ele é proveniente do termo anterior SMET, utilizado pela NSF, nos anos 1990 para se 

referir às quatro áreas: ciência, tecnologia, engenharia e matemática, do acrônimo 

para science, tecnology, engineering and mathematics.  

Os debates sobre um modelo de ensino com atenção especial às quatro áreas 

começaram no início dos anos 2000 nos Estados Unidos a partir principalmente de 

três fatores, segundo a revisão da literatura feita por Pugliese (2020), são eles: (a) o 

espaço que a inovação adquiriu nas sociedades, associado às transformações tecno-

científicas e a impossibilidade de ignorar as mudanças profundas no mundo que 

demandam transformações e reformulação curricular que se conecte com as vivências 

e experiências externas à escola, ou com a cultura tecnológica da sociedade 

contemporânea; (b) identificação de baixo desempenho e interesse escolar nessas 

áreas em comparação com outros países; e (c) a pressuposição de uma previsão de 

perda de competitividade global devido à uma força de trabalho mal preparada em 

áreas essenciais da economia (Pugliese, 2020). 

Nesse contexto, anota-se que o “movimento STEM education” é definido como 

um conjunto deliberado de ações político-pedagógicas que ganhou expressividade a 

partir dos anos 2000, conforme corroboram Ritz e Fan (2015) e Blackley e Howell 

(2015). Esse período marca o direcionamento de investimentos bilionários em 

programas educacionais nos EUA e a consequente popularização do termo, que 

passou a ser amplamente evocado tanto pela mídia quanto pela comunidade 

acadêmica. 

Paralelamente à evolução do conceito, surgiram variações na literatura19, 

 
19 Em nosso estudo utilizamos os dois termos, STEM, respeitando a terminologia adotada nas fontes 

originais consultadas, e o termo STEAM nesta mesma situação ou quando tratarmos de nosso objeto 
de estudo para demonstrar nosso posicionamento quanto à importância de se explicitar a dimensão 
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sendo o acrônimo STEAM o de maior aderência. A inclusão da letra ‘A’ de Artes foi 

feita para “representar e inserir as Ciências Humanas e Sociais ao campo da STEM 

que explicitava as áreas das Ciências Exatas em uma perspectiva, muitas vezes, 

meramente instrumental” (Maia; Carvalho; Appelt, 2021, p. 69). 

O uso do termo STEAM visa reconhecer a criatividade como uma habilidade 

fundamental a ser desenvolvida, ampliando as possibilidades de aprendizagem e 

estimulando-a nos estudantes de maneira mais abrangente para que possam resolver 

problemas de forma inovadora (Aguilera; Ortiz-Revilla, 2021). Isso se deve ao fato de 

os conhecimentos ligados às Ciências, Tecnologia, Engenharia e Matemática, 

historicamente, terem sido relacionados a habilidades técnicas; enquanto os 

conhecimentos vinculados às Artes, entendidas como humanidades e design, 

evidenciam a relevância de habilidades humanísticas, sociais e comportamentais, 

como a criatividade e a criticidade.  

Neste sentido, D’Ambrósio (2020) afirma que a abordagem STEAM favorece 

apropriação ampla dos sujeitos acerca dos conceitos das componentes que a compõe 

e, por isso, “[…] é uma proposta transdisciplinar e transcultural para a Educação” 

(D’Ambrósio, 2020 apud Maia; Carvalho; Appelt, 2021, p. 69). No entanto, é 

necessário ressaltar que alguns autores que continuam utilizando a sigla STEM 

argumentam que isto não significa que a integração da Ciência, Engenharia e 

Matemática com outros campos do conhecimento não esteja presente, uma vez que 

o movimento STEM é naturalmente interdisciplinar, podendo ser multidisciplinar e 

transdisciplinar ao integrar Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática.  

O termo STEAM, embora sintetizado em um acrônimo de cinco letras, abarca 

uma complexidade de conceitos. De acordo com Bacich e Holanda (2020), não existe 

uma definição única e estrita para a abordagem além da própria junção das disciplinas 

que a compõem; o conceito é fluido e permite múltiplas interpretações acadêmicas e 

práticas. Segundo eles a terminologia STEM/STEAM é frequentemente utilizada de 

formas distintas, nem sempre alinhadas a uma perspectiva integradora. Com 

destaque para três interpretações facilmente encontradas nas buscas sobre o 

assunto. 

A primeira com foco em carreiras e áreas de atuação considera: 

 

 
criativa e o desenvolvimento de competências de Design no contexto do movimento STEM.  
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STEM/STEAM como uma proposta para promover as áreas de ciências, 
tecnologia, engenharia, artes e matemática: muitas publicações indicam a 
importância de considerá-las e se referem a elas como carreiras STEM, áreas 
STEM, ou, ainda, profissionais formados nas disciplinas STEM. Nessas 
referências, ciências, tecnologia, engenharia e matemática são vistas de 
forma isolada, e não há um objetivo claro de integração entre elas. Trata-se 
de uma sigla para fazer referência a áreas consideradas importantes para a 
inovação e o desenvolvimento de um país (Bacich; Holanda, 2020, p. 4). 

 

A segunda representando uma espécie de reducionismo tecnológico e 

instrumental tratando: 

 

STEM/STEAM como uma estratégia para desenvolver habilidades 
investigativas nas áreas de ciências ou de tecnologia, com a utilização de kits 
educacionais ou de materiais apostilados com o passo a passo para a criação 
de diferentes artefatos. Muitas vezes, essas iniciativas acabam levando à 
falsa percepção de que o STEAM é algo possível apenas em escolas com 
mais recursos financeiros, pois geram a ideia de que para pôr em prática a 
abordagem são necessários dispositivos de robótica, impressoras 3D e 
outras tecnologias caras e com custos elevados de manutenção (Bacich; 
Holanda, 2020, p. 5). 

 

E a terceira dando ênfase no produto em detrimento do processo 

considerando:  

 
STEM/STEAM como um passo a passo para a criação de artefatos ou 
protótipos, em que o estudante deve seguir uma trilha previamente definida e 
testar artefatos que foram criados para resolver problemas que ele não 
conhece, mesmo com uma integração entre as áreas feita de forma 
adequada. Nesse sentido, temos apenas uma estratégia que considera a 
produção de habilidades STEAM como uma forma de treinamento de 
“artesãos qualificados”, associados à cultura maker, mas sem estimular o 
pensamento crítico, a resolução de problemas, a investigação. Dessa forma, 
o produto é mais valorizado que o processo. Para alcançar o resultado 
esperado, se questionados, os estudantes não sabem justificar o motivo de 
estarem criando determinado artefato, pois dedicam mais energia a sua 
produção do que à investigação científica que deveria estar por trás dele 
(Bacich; Holanda, 2020, p. 5). 

 

Segundo Pugliesi (2020), o STEM não pode ser identificado com uma 

metodologia, currículo ou técnica isolada. O autor concorda com Bacich e Holanda 

(2020) sobre a existência de uma percepção heterogênea sobre o termo, o que 

evidencia que o seu significado ainda está em disputa, por se tratar de um campo em 

construção.  

Embora o setor de tecnologias educacionais e prestadores de serviço 

frequentemente o comercializem como uma ferramenta ou método pronto, tal 

interpretação é considerada simplista. De acordo com Pugliesi (2020), essa visão 
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ignora como as tendências educacionais são moldadas pelos sistemas em que se 

inserem, negligenciando os vieses e interesses intrínsecos a esses movimentos. 

Apesar dessa pluralidade, a abordagem é sustentada por pilares fundamentais, 

tais como: (a) a promoção da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade, 

colocando o estudante como protagonista de sua própria autonomia; (b) a integração 

de diferentes campos do saber para uma formação integral, focada em competências 

essenciais como colaboração, comunicação e criatividade; (c) o incentivo à produção 

de novos conhecimentos e tecnologias por meio de um processo criativo e crítico 

(Pugliese, 2020). 

Tal perspectiva dialoga com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), uma 

vez que ambas buscam a formação integral do estudante durante toda a Educação 

Básica. Como a BNCC atua como o eixo normativo dos currículos ao privilegiar 

competências gerais e específicas, o STEAM surge como um caminho viável para 

colocar esses saberes em prática, unindo teoria e cotidiano de maneira integrada 

(Bacich; Holanda, 2020). 

Nesse sentido, Soares Gusmão e Moll (2025) destacam que a literatura indica 

que a educação STEAM desempenha um importante papel no desenvolvimento do 

protagonismo e de habilidades socioemocionais discentes, atuando como ferramenta 

importante para o enfrentamento da desigualdade de gênero, ainda que sua 

implementação esbarre em desafios como a precariedade das estruturas escolares e 

a formação de professores. Contudo, para que essa potencialidade se concretize, é 

preciso compreender as raízes das disparidades que historicamente afastam as 

mulheres desses campos, conforme se discute a seguir. 

 

3.2 DESIGUALDADE DE GÊNERO EM CARREIRAS DE STEAM 
 

Olinto (2011) destaca que há estudos que abordam fatores da dimensão 

sociocultural que estão na base das diferenças de gêneros como crenças, valores e 

atitudes socialmente estabelecidos que formam estereótipos sobre habilidades 

diferenciadas entre homens e mulheres e influenciam as escolhas das mulheres 

desde a infância estabelecendo barreiras limitantes. Ela identifica que há dois 

mecanismos que descrevem tais barreiras: a segregação horizontal e a segregação 

vertical.  

Na segregação horizontal as mulheres são levadas a fazer escolhas 
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profissionais diferentes dos homens, em função do gênero, porque são levadas a fazer 

atividades ou construir carreiras de acordo com sua autoavaliação, por acreditarem 

ou serem levadas a acreditar que elas são mais adequadas. A experiência escolar é 

decisiva na escolha e no incentivo das carreiras das meninas, por apresentar tanto o 

potencial de reproduzir os valores e estereótipos de gênero, quanto o de contribuir de 

forma consistente para a mudança da autopercepção (Olinto, 2011). 

Por outro lado, a segregação vertical abrange processos que dificultam a 

ascensão de mulheres para cargos de liderança, mantendo-as em posições de 

subordinação em relação aos homens. Assim, tais mecanismos vão ajudando a 

construir a sub-representação persistente de mulheres em áreas socialmente 

definidas como áreas masculinas (Olinto, 2011). Tais mecanismos podem ser 

observados tanto em diferentes profissões, quanto em diferentes áreas de uma 

mesma profissão como é ilustrado por diferentes estudos sobre a diferença de gênero 

nas engenharias. 

Tonini e Araújo (2019) demonstraram que de acordo com o número de 

matrículas em cursos superiores do ano de 2018 as mulheres figuraram com maior 

inserção no ensino superior. Entretanto, a inserção feminina era predominante em 

cursos de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, mas não nas áreas STEM, sendo 

os cinco cursos com maior número de matrículas de mulheres, respectivamente, os 

cursos de Pedagogia, Direito, Administração, Enfermagem e Ciências Contábeis 

enquanto os cinco cursos com maior número de matrículas de homens foram Direito, 

Administração, Engenharia Civil, Ciências Contábeis e Engenharia Mecânica. Nos 

cursos de Ciências Biológicas e da Saúde havia uma equiparação entre homens e 

mulheres, enquanto nas áreas tecnológicas, mais especificamente na área de 

Engenharia, a predominância era masculina. 

De Castro et al. (2024) exploram as razões por trás da disparidade de gênero 

e a influência das diferenças na motivação entre homens e mulheres nas carreiras 

STEM em um estudo recente utilizando dados do Exame Nacional de Desempenho 

dos Estudantes (Enade) no período de 2004 a 2019, estando entre elas as 

expectativas de gênero, estereótipos de gênero, o impacto de modelos femininos em 

carreiras de STEM e as diferenças socioeconômicas e de gênero. Dessa maneira, 

observa-se que a pesquisa ratifica o predomínio contínuo dos homens nos cursos de 

engenharia, apesar do aumento gradual da presença feminina nesses cursos ao longo 

do tempo, ao identificar a diferença de gênero nas disciplinas de engenharia em todas 
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as regiões do Brasil. 

No mundo todo, 28% dos graduados em Engenharia são mulheres, e no ensino 

superior brasileiro, sua presença continua menor, com média de 26%, com diferenças 

identificadas ainda entre diferentes cursos de engenharia sendo a Engenharia 

Química a exceção, com uma maioria feminina de 56%, enquanto as Engenharias 

Mecânica e Elétrica têm as menores representações feminina em 9% e 11%, 

respectivamente. Nesse contexto, é importante reconhecer como as expectativas de 

gênero, os estereótipos e os fatores socioeconômicos de gênero que proporcionam 

as desigualdades observadas mundialmente, no Brasil, e em todos os estados 

brasileiros apresentam variações regionais profundamente enraizadas em fatores 

culturais e sociais (Castro et al., 2024). 

 

3.3 SOCIALIZAÇÃO DE GÊNERO 
 

A compreensão do patriarcado como um fenômeno estruturante das relações 

sociais encontra em Silvia Walby uma base teórica fundamental. De acordo com 

Walby (1990) apud Matos (2014), há múltiplos sistemas como as estruturas de classe, 

gênero, raça/etnia e outros sistemas de opressão patriarcal que se interconectam e 

se reforçam mutuamente.  

 

Silvia Walby (1990), em sua obra Theorizing Patriarchy, é outra referência 
importante para entendermos a relação que se estabelece entre patriarcado 
e as instituições e teorias políticas. A autora é conhecida por uma abordagem 
complexa do conceito de patriarcado, tendo feito o esforço de compreendê-
lo a partir de elementos de interconexão entre diversos aspectos da 
subordinação feminina e as desigualdades de gênero, classe e raça/etnia. Ela 
definiu o patriarcado como “um sistema de estruturas no qual o homem 
domina, oprime e explora a mulher” (Walby, 1990:20). Complexificando o 
conceito de patriarcado – que Walby insiste em afirmar que estaria ainda 
presente em nossas sociedades modernas e contemporâneas – ela nos fala 
de um conjunto sistêmico de seis estruturas principais: o modo patriarcal de 
produção, as relações patriarcais no trabalho assalariado, as relações 
patriarcais no Estado, a violência masculina, as relações patriarcais na 
sexualidade, e as relações patriarcais nas instituições culturais. Cada uma 
delas tem efeitos causais sobre as outras, embora cada uma tenha um grau 
relativo de autonomia. Sua inter-relação cria diferentes formas de o 
patriarcado vir a se atualizar e a se expressar nas relações culturais, sociais, 
políticas e econômicas (Matos, 2019, p. 67). 

 

Essa configuração sistêmica descrita por Walby encontra sua explicação 

histórica na tese da historiadora Gerda Lerner em “A criação do patriarcado: a história 
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da opressão das mulheres pelos homens”20. Para Lerner (1986/2019), a subordinação 

feminina não é um desdobramento posterior de outras opressões, mas a primeira 

forma historicamente sistemática de dominação humana. Segundo a autora, antes 

mesmo da cristalização das hierarquias de classe ou do surgimento do Estado, o 

poder já era exercido sobre os corpos, o trabalho e a reprodução das mulheres. 

Através da captura e incorporação de mulheres em sociedades antigas, estabeleceu-

se uma servidão institucionalizada que serviu como a "escola de dominação" 

primordial.  

Ao contrário da perspectiva clássica de Engels, que deriva a opressão de 

gênero da propriedade privada, Lerner (2019) argumenta que o controle patriarcal é 

anterior e estruturante: é a partir do domínio sobre a sexualidade e a descendência 

que se organizam as estruturas de herança e propriedade. Assim, o patriarcado 

fornece o modelo técnico e ideológico para a opressão de outros grupos, evidenciando 

que a subordinação das mulheres é o alicerce sobre o qual se assentam as demais 

desigualdades sociais. 

Para isso, de acordo com a autora, estariam entre as ferramentas da 

dominação patriarcal, ferramentas ideológicas e conceituais, naturalizando a 

submissão feminina através da projeção de suposições androcêntricas na história. O 

sistema utiliza justificativas religiosas ou "científicas", como o determinismo biológico 

e a teoria do "homem-caçador", para apresentar a divisão sexual do trabalho como 

hierarquia natural e isentar os homens da responsabilidade pela opressão histórica. 

Essas narrativas, que focam na capacidade reprodutiva feminina e ignoram evidências 

de complementaridade entre os sexos, visam bloquear questionamentos sobre as 

origens do patriarcado e validar a desigualdade no presente. 

Essas ferramentas operam ao converter o sexo, o dado biológico bruto, em uma 

justificativa para a desigualdade. Ao questionar a visão tradicionalista que enxerga a 

submissão feminina como "natural", a autora estabelece a distinção fundamental entre 

o corpo físico e as expectativas sociais. Para Lerner, enquanto o sexo é um fato 

biológico, o gênero21 é a "roupagem cultural" imposta sobre esses corpos: um conjunto 

 
20 A autora aborda nesta obra “o estudo da relação das mulheres com a criação do sistema de símbolos, 

sua exclusão desse processo, seus esforços para escapar da desvantagem educacional sistemática à 
qual eram sujeitas e, por fim, a tomada de consciência feminista” além de expandir o estudo em mais 
um volume terminando por volta de 400 a.C.e abordando a ascensão da consciência feminista, obra 
que abrange a Era Cristã, da idade média até o século XVIII (Lerner, 2019, p. 18). 
21 Para Lerner (2019, p. 289), “gênero é a definição cultural de comportamento definido como 
apropriado aos sexos em dada sociedade, em determinada época. Gênero é um conjunto de papéis 
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de papéis e comportamentos definidos por cada sociedade como "apropriados", 

servindo como um produto histórico maleável e, portanto, passível de transformação. 

Ao discutir as ferramentas de dominação, a autora estabelece sua premissa 

fundamental sobre a construção social da desigualdade: 

 

Em vez disso, parto do princípio de que homens e mulheres são 
biologicamente diferentes, mas que os valores e as implicações baseados 
nessa diferença resultam da cultura. Quaisquer diferenças perceptíveis no 
presente quanto a 'homens como grupo' e 'mulheres como grupo' são o 
resultado da história particular das mulheres, que é basicamente diferente da 
história dos homens. Isso ocorre em razão da subordinação das mulheres 
aos homens, que é mais antiga do que a civilização, e da negação da história 
das mulheres. A existência da história das mulheres foi ignorada e omitida 
pelo pensamento patriarcal – fato que afetou a psicologia de homens e 
mulheres de forma significativa" (Lerner, 2019, p. 16). 

 

Tal conceituação é essencial para nosso trabalho e dialoga com a antropóloga 

Margareth Mead (1935; 2003), que também destacou que o entendemos hoje como 

gênero22 é uma construção social e nossa sociedade atribui papeis diferentes aos dois 

sexos, o que nos cerca desde o nascimento e inclui expectativas de comportamento 

diferentes aceitos como inatos e, portanto, apropriados a um ou a outro sexo. Segundo 

ela, “na divisão do trabalho, no vestuário, nas maneiras, na atividade social e religiosa, 

às vezes apenas em alguns aspectos, às vezes em todos eles, homens e mulheres 

são socialmente diferenciados, e cada sexo, como sexo, é forçado a conformar-se ao 

papel que lhe é atribuído” (Mead, 1935;1988, p. 24-25). 

Mead (1935; 2003) faz tais afirmações a partir do fruto de seu trabalho de 

campo realizado em Papua-Nova Guiné ao lado de Reo Fortune, o estudo sobre os 

povos Arapesh, Mundugumor e Tchambuli em que revelou que as características 

psicológicas atribuídas a cada sexo não são inatas, mas padrões culturais ensinados 

geracionalmente.  

 
culturais. É uma fantasia, uma máscara, uma camisa de força com a qual homens e mulheres dançam 
sua dança desigual. Infelizmente, o termo é usado tanto no discurso acadêmico quanto na mídia como 
alternável com “sexo”. Na verdade, é provável que seu uso público disseminado se deva ao fato de 
soar mais “refinado” do que a simples palavra “sexo”, com suas conotações “indecentes”. Tal uso é 
infeliz, porque esconde e mistifica a diferença entre o que é fato biológico – sexo – e o que é criado 
pela cultura – gênero. Feministas, mais do que qualquer um, devem querer apontar essa diferença e, 
portanto, ter cuidado ao usar as palavras apropriadas”. 
22 Escrita na década de 1930, a obra de Mead é anterior à distinção teórica entre "sexo" e "gênero" 
(surgida nos anos 1960). Por isso, a autora utiliza o termo "sexo" de forma ampla, englobando tanto os 
aspectos biológicos quanto os papéis sociais. 
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Ao observar que o comportamento e o temperamento variavam drasticamente 

entre essas três sociedades, Mead sustentou que a cultura, e não a biologia, é a força 

que molda a diferenciação de personalidades entre homens e mulheres. Por isso, 

segundo ela “as diferenças entre indivíduos da mesma cultura devem ser atribuídas 

quase inteiramente às diferenças de condicionamento, em particular durante a 

primeira infância, e a forma deste condicionamento é culturalmente determinada” 

(Mead, 2003, p. 235). Assim, de acordo com suas contribuições para a teoria da 

Socialização de Gênero, as normas de gênero e os papéis sociais influenciam o 

comportamento e as escolhas das pessoas.  

Essa dinâmica de condicionamento cultural descrita por Mead ganha contornos 

de avaliação social na Teoria do Papel Social de Alice Eagly (1987),                                                                

que aborda as expectativas e características julgadas como desejáveis pela 

sociedade para cada grupo social. De acordo com ela, para ter sucesso em grupos 

sociais definidos, é necessário que haja uma relação entre as características 

conhecidas de um membro de determinado grupo e os requisitos e atributos 

requeridos para pertencer a esse grupo (Eagly, 1987, Eagly; Karau, 2002).  

Desse modo, verifica-se que a manifestação dos julgamentos apoiados em 

estereótipos de gênero surge da inconsistência dessas expectativas, quando o 

membro de um grupo social não corresponde aos atributos julgados como necessários 

para o sucesso e, por consequência, é avaliado como menos adequado a pertencer 

ao grupo. Logo, a teoria sugere que as pessoas tendem a se sentir mais confortáveis 

e ter mais sucesso em papeis que são consistentes com as expectativas de gênero 

culturalmente estabelecidas. Assim, compreendemos que no contexto de carreiras em 

STEAM, as mulheres podem enfrentar dificuldades se sentirem que suas identidades 

femininas estão em conflito com as expectativas de gênero associadas a essas 

carreiras (Eagly, 1987, Eagly; Karau, 2002 apud Ramos; Félix, 2019). 

Nesse cenário, ao reconhecer que a socialização de gênero molda expectativas 

e oportunidades desde a infância, percebemos também que esse processo influencia 

a forma como a tecnologia é culturalmente percebida. Aspecto essencial em nosso 

contexto de estudo. Historicamente, os saberes e práticas tecnológicas foram 

associados ao universo masculino, reforçando estereótipos que afastaram as 

mulheres dessas áreas. 

 Tais estereótipos, ao condicionarem comportamentos e escolhas, sustentam a 

ideia de que o domínio da tecnologia pertence prioritariamente aos homens, limitando 
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o acesso feminino às carreiras em STEAM. No entanto, se essa exclusão é fruto de 

construções sociais, sua desconstrução passa, necessariamente, pela mediação da 

linguagem e pela ressignificação dos discursos que moldam a percepção das meninas 

sobre a ciência e a tecnologia. Compreender como a divulgação científica pode atuar 

na transposição dessas barreiras e na promoção de uma cultura de pertencimento é 

o passo inicial para, em seguida, discutirmos o papel estratégico da educação 

tecnológica como espaço de práticas emancipadoras. 

 

3.4 PAPEL DA LINGUAGEM NA CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE E A 
DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

A compreensão da motivação e da posterior consolidação da identidade de 

meninas em STEAM exige uma análise sobre o papel mediador da linguagem. De 

acordo com Vitti (2024), a linguagem transcende a mera transmissão de informações, 

configurando-se como uma faculdade humana fundamental para o manejo de 

sistemas simbólicos e convencionais, as línguas, que viabilizam a interação social. 

Por estar intrinsecamente conectada à experiência humana, a linguagem atua como 

o alicerce para o acesso ao conhecimento e ao pensamento estruturado, 

manifestando-se como um sistema codificado que, ao enraizar-se em um grupo, 

define a identidade de uma comunidade (Asha, 1982 apud Vitti, 2024).  

Embora no senso comum os conceitos de língua, linguagem e fala sejam 

frequentemente confundidos, a distinção terminológica é essencial para compreender 

a complexidade da comunicação humana (Vitti, 2024). Sob essa ótica, a linguagem 

não é apenas um sistema de sinais, não é um sistema abstrato, mas um diálogo 

contínuo. Conforme defende Bakhtin (2011), a interação verbal constitui a base da 

comunicação e é o elemento fundamental na formação do sujeito social. Segundo 

Geraldi (2011), o indivíduo é moldado pela linguagem, uma vez que o nascimento e a 

existência ocorrem em um mundo por ela regido.  

É na internalização das interações sociais que a identidade é construída, 

permitindo que o ser humano se aproprie do patrimônio cultural e construa sua própria 

história. Dessa forma, depreende-se que língua, cultura e identidade são dimensões 

indissociáveis, nas quais a linguagem atua como a lente que medeia a percepção da 

realidade, e em nosso contexto de forma mais específica é a linguagem que também 

assume um importante papel na percepção de meninas sobre a ciências, sobre 
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carreiras STEAM e sobre suas próprias identidades. 

Sob essa perspectiva, a identificação e a construção de identidades 

relacionadas às áreas de exatas ou STEAM não é um dado biológico, mas uma 

construção dialógica mediada pelos discursos que circulam socialmente. Se a 

subjetividade se forma na interação, a maneira como a ciência é apresentada e 

experienciada interfere na construção de tal subjetividade. Nesse sentido, a 

divulgação científica deixa de ser apenas uma ferramenta de informação para se 

tornar uma arena de vozes e representações onde a identidade de 'mulher cientista' 

pode ser validada ou silenciada. Compreender as nuances e a evolução histórica 

desse campo no Brasil é, portanto, essencial para identificar como esses espaços de 

fala foram estruturados e de que forma podem acolher novas trajetórias em STEAM. 

De acordo com Valério e Takata (2025) o termo divulgação científica23 parece 

consagrado nas políticas e pesquisas que tratam das relações entre ciência e público 

no Brasil, onde, em meio a diversos outros termos, segue sendo o mais frequente 

(Fetter, 2022; Germano; Kulesza, 2007; Rocha et al., 2017 apud Valério; Takata, 

2025). Desse modo, termos como comunicação, difusão, dispersão, vulgarização e 

popularização apareçam em diferentes contextos ligados à divulgação científica, 

sendo algumas vezes empregados com sentidos distintos e outras como sinônimos. 

A evolução do conceito de DC no Brasil e no mundo revela uma transição de 

modelos puramente informacionais para perspectivas mais dialógicas e políticas. A 

variedade de veículos e atores envolvidos, somada aos diferentes processos de 

comunicação e às intenções que os orientam, faz com que sejam necessárias 

demarcações de ordem histórica, teórica, política e também idiomática (Valério; 

Takata, 2025).  

Iniciamos algumas dessas demarcações ao lembrar que o médico e 

microbiologista José Reis (1907–2002) destaca-se como o grande precursor da 

divulgação científica brasileira. Sua influência foi determinante na estruturação da 

ciência nacional, atuando ativamente na criação de instituições pilares como a 

 
23 Valério e Takata (2025) dão destaque ao apontamento de Caribé (2015) sobre questões relacionadas 
ao que é característico de uma língua: as derivações de vulgus aparecem apenas em idiomas de origem 
latina, como francês, espanhol e português. Por isso, em países de língua inglesa não se emprega o 
termo 'divulgação científica' com o sentido de vulgarizar ou popularizar a ciência, conforme apontam 
Caribé (2015) e Mueller e Caribé (2010). Nessas línguas, são utilizadas expressões como science 
popularization ou scientific dissemination, e, mais recentemente, termos como science communication 
(SciCom) ou public communication of science and technology (PCST), que vêm se consolidando como 
preferenciais nas referências acadêmicas. 
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Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC) e a Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) (Massarani; Alves, 2019). 

Internacionalmente, foi o primeiro brasileiro laureado com o Prêmio Kalinga (Unesco), 

em 1975, e seu legado é perpetuado pelo CNPq desde 1978 por meio do prêmio que 

leva seu nome, voltado à comunicação pública da ciência e tecnologia. 

Sua trajetória como "pai da divulgação científica" consolidou-se quando, ao 

pesquisar doenças em aves em São Paulo, Reis percebeu que a eficácia de seu 

trabalho dependia de os produtores compreenderem os resultados. Isso o levou a 

traduzir o saber técnico para panfletos acessíveis (Ibict, 2022). Embora tenha 

estabelecido as diretrizes práticas da área, Reis não fixou um conceito rígido 

inicialmente, muitas vezes mesclando a divulgação com o jornalismo científico, este 

último definido posteriormente como uma ramificação daquela (Massarani; Alves, 

2019; Bueno, 1985).  

Em 1982, Reis definiu a divulgação como a transmissão simplificada da ciência 

enquanto processo, abrangendo seus fundamentos e métodos, segundo ele a 

divulgação científica “é a veiculação em termos simples da ciência como processo, 

dos princípios nela estabelecidos, das metodologias que emprega” (Reis apud 

Massarani; Alves, 2019, p. 57). 

A fim de dar melhor contorno a essa diferenciação, Bueno (1985), autor da 

primeira tese de doutoramento sobre jornalismo científico no País, utiliza as definições 

de Antonio Pasquali para distinguir os conceitos de difusão, disseminação e 

divulgação, separando-os conforme o nível da linguagem e o perfil do público-alvo. 

Para ele, a “difusão científica” refere-se a todo e qualquer processo ou recurso 

utilizado na veiculação de informações científicas e tecnológicas. O conceito se 

estende, abrangendo os periódicos especializados, os bancos de dados, os sistemas 

de informação vinculados a institutos e centros de pesquisa, os serviços de alerta de 

bibliotecas, os eventos científicos como congressos, simpósios e seminários, as 

seções especializadas das publicações de caráter geral, as páginas de ciência e 

tecnologia de jornais e revistas, os programas de rádio e televisão dedicados à ciência 

e tecnologia, além do cinema dito científico. Assim, a difusão científica subdivide-se 

em dois eixos: a disseminação (focada em especialistas) e a divulgação (voltada ao 

público leigo). 

Nesse contexto, a disseminação científica consiste na troca de informações 

técnicas entre especialistas, podendo ocorrer de forma intrapares (mesma área) ou 
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extrapares (áreas distintas, com caráter multidisciplinar). Mesmo que a disseminação 

extrapares exija certas adaptações, ela não se confunde com a divulgação para leigos, 

pois o ambiente e o rigor dos códigos técnicos continuam restringindo o acesso a não 

especialistas (Bueno, 1985). Já a divulgação científica utiliza estratégias para transpor 

o conhecimento técnico ao público geral, recodificando linguagens críticas em 

mensagens compreensíveis. Ela não deve ser reduzida apenas ao jornalismo 

científico, abrangendo também livros didáticos, aulas, quadrinhos e campanhas 

educativas. 

Em 2010, Bueno refinou esses conceitos, substituindo o termo disseminação 

por Comunicação Científica e estabelecendo distinções baseadas em quatro 

aspectos: público, discurso, canais e intenção. No quesito público, a Comunicação 

Científica atende quem compreende a ciência como um processo coletivo e empírico, 

enquanto a divulgação atende um público com visão mais difusa. No discurso, a 

primeira dispensa simplificações, enquanto a divulgação exige metáforas e ilustrações 

para equilibrar clareza e integridade. Quanto aos canais, a comunicação técnica 

ocupa espaços restritos (periódicos), enquanto a divulgação permeia a cultura popular 

e a mídia. Por fim, a intenção da comunicação é o avanço entre pares, enquanto a 

divulgação foca na democratização do saber e na alfabetização científica (Bueno, 

2010). 

Valério e Takata (2025) destacam que complementarmente, a definição em 

negativo proposta por Philippe Roqueplo, e difundida por Manuel Calvo Hernando, 

delimita a DC pelo que ela não é. Segundo Roqueplo (1974), essa atividade de difusão 

ocorre obrigatoriamente fora do ensino oficial e não se destina à formação ou ao 

aperfeiçoamento de especialistas em suas próprias áreas de atuação. 

A partir dos anos 2000, o campo amadurece com a incorporação do conceito 

de "comunicação pública da ciência". Schiele e Landry (2012) ampliam o escopo da 

área para incluir todas as atividades de mediação e interpretação que visam 

sensibilizar e mobilizar o público. No contexto latino-americano, Germano e Kulesza 

(2007) propõem o termo "popularização", fundamentado na educação popular, para 

enfatizar uma comunicação reflexiva, dialógica e com potencial transformador para o 

povo (Valério; Takata,2025). 

Valério e Takata (2025) propõem que a divulgação científica não deve ser 

entendida como um conceito único, mas como uma noção plural, flexível e 

contingenciada. Mais do que delimitar fronteiras rígidas, os autores sugerem 
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compreender a prática a partir de cinco elementos fundamentais que caracterizam sua 

diversidade de linguagens e intencionalidades. 

Em primeiro lugar, a atividade distingue-se do ensino formal por não possuir 

caráter sistematizado ou propedêutico. Em segundo, deve ter como fonte a ciência 

acadêmica, vinculando-se ao conhecimento institucionalizado. O terceiro elemento 

refere-se ao público: a divulgação dirige-se a pessoas não iniciadas e não à 

comunicação intrapares. O quarto aspecto é a transposição da linguagem científica, 

que exige adaptação e criatividade para tornar o saber acessível. Finalmente o quinto 

elemento é a intencionalidade pedagógica e social de democratizar a cultura científica. 

Dessa forma, ao assumir essa natureza dinâmica e relacional, a divulgação 

científica legitima-se em múltiplos meios e formatos, desde iniciativas artísticas até 

ações comunitárias, sempre marcada pela interação entre ciência e sociedade em 

diferentes contextos (Valério; Takata, 2025). 

A partir dessa premissa, Valério e Takata (2025) sugerem que a divulgação 

científica seja analisada a partir de uma escala orientadora com base nos elementos 

caracterizadores discutidos anteriormente, os autores propõem um espectro 

conceitual para o mapeamento da atividade. Conforme ilustrado na Figura 2, as ações 

e iniciativas são reconhecidas como divulgação científica à medida que se aproximam 

do extremo direito desse espectro (Valério; Takata, 2025). 

 

Figura 2 - Espectro de reconhecimento de práticas de DC a partir de uma definição plural 
 

 
 

Fonte: Valério e Takata (2025, p. 15). 
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 Dessa forma, a mediação proposta pela divulgação científica transcende a 

funcionalidade técnica para tornar-se um ato de constituição do sujeito. Se o 

pensamento é moldado pelas ferramentas simbólicas disponíveis (Vygotsky, 2007), a 

divulgação científica pode atuar como um dos instrumentos que permite às meninas 

reconfigurar sua percepção da realidade, sendo capaz de reforçar ou desconstruir 

estereótipos de gênero conforme os signos que utiliza.  

Sob a ótica bakhtiniana, a identidade em STEAM é construída no embate com 

a 'palavra do outro'; assim, ao oferecer representações plurais, a divulgação científica 

permite que a jovem confronte discursos excludentes e aproprie-se de uma nova 

subjetividade como parte integrante da comunidade do saber.  

Portanto, a democratização do conhecimento defendida por Bueno (2010) não 

é apenas uma estratégia de difusão, mas uma ferramenta política indispensável para 

que a linguagem atue como a lente que possibilita a emergência de novas trajetórias 

femininas em carreiras científicas e de STEAM. 

 

3.5 EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA E O RECORTE DE GÊNERO 
 

As reflexões sobre desigualdade e socialização de gênero nas áreas de 

STEAM, e sobre a DC evidenciam que os processos educacionais, formais e não-

formais, desempenham papel central na reprodução ou na superação de estereótipos 

e barreiras sociais.  

Nesse sentido, torna-se relevante ampliar o debate para a dimensão da 

Educação Tecnológica, compreendida não apenas como formação voltada ao domínio 

de técnicas e saberes científicos, mas também como espaço de construção crítica 

sobre a relação entre tecnologia, sociedade e desenvolvimento (Bastos, 1998; 

Colombo; Bazzo, 2001; Vieira Pinto, 2005). 

 

3.5.1 Conceito de tecnologia  
 

Álvaro Vieira Pinto, em sua obra “A Tecnologia” (2005), apresenta uma reflexão 

abrangente sobre as diferentes acepções do termo, concebendo-o sempre a partir das 

relações humanas. Para o autor, tecnologia não possui um conteúdo inequívoco, 

sendo utilizada por diferentes sujeitos com propósitos diversos. Ele identifica quatro 

significados principais: (a) tecnologia como logos da técnica ou epistemologia da 
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técnica, (b) tecnologia como sinônimo de técnica, (c) tecnologia como o conjunto de 

técnicas disponíveis em determinada sociedade e (d) tecnologia como ideologização 

da própria técnica. 

Ao destacar que o ser humano é, por essência, produtor de técnicas, Vieira 

Pinto (2005) enfatiza que estas não se restringem a máquinas sofisticadas, mas 

podem se manifestar em produções simples e necessárias. Nesse sentido, o mundo 

torna-se um “artefato” humano, resultado da ação coletiva sobre a natureza e sobre a 

obra de outros homens. Contudo, tais processos geram simultaneamente benefícios 

e problemas, muitas vezes decorrentes do desconhecimento da realidade concreta 

em que se inserem. 

O maior obstáculo, segundo o autor, é o tecnocentrismo, isto é, a crença de 

que a tecnologia, por si só, seria capaz de promover mudanças sociais, culturais e 

ambientais. Essa visão equivocada contribui para a manutenção de situações de 

exclusão social, ao desconsiderar que a técnica é sempre uma atividade humana 

referida à produção de métodos e artefatos. 

Para o Vieira Pinto (2005), a dissociação entre teoria e prática é resultado de 

um processo histórico de construção do conhecimento, que só poderá ser superado 

pela inclusão de ambas em uma unidade superior, quando as condições sociais da 

produção e a extensão do saber forem libertadas das bases de classe que sustentam 

a contradição. Assim, observa-se que, contrapondo-se às concepções ingênuas da 

tecnologia, Vieira Pinto (2005) defende a necessidade de uma consciência crítica, 

capaz de apreender os determinantes históricos da técnica e compreender o processo 

em sua totalidade. 

Sob essa premissa, ainda que Vieira Pinto (2005) não trate diretamente de 

gênero, suas reflexões sobre dominação social, exclusão e tecnocentrismo podem ser 

relacionadas criticamente às discussões contemporâneas sobre como a tecnologia 

reproduz desigualdades, inclusive de gênero. Nesse ponto, autores como Colombo e 

Bazzo (2001) e Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007) dialogam com sua perspectiva ao 

ampliarem o debate para dimensões sociais, éticas e culturais, incluindo a abordagem 

sobre a disputa de poder. 

 

3.5.2 Ciência, tecnologia e sociedade 
 

Registra-se que é nesse contexto que se insere a contribuição de Colombo e 
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Bazzo (2001), ao discutirem a importância de uma educação tecnológica 

contextualizada, interdisciplinar e ética, capaz de problematizar os impactos da 

tecnologia na vida social e de evidenciar seus desdobramentos para o progresso 

social brasileiro. 

 Segundo esses autores, as influências da tecnologia são múltiplas e se 

manifestam em diferentes dimensões: contribuem para o aumento da expectativa de 

vida por meio de avanços médicos; promovem a interconexão global através da 

internet e das redes sociais; possibilitam acesso rápido à informação; são 

culturalmente associadas ao progresso e à modernidade; geram impactos ambientais 

decorrentes do uso inadequado de recursos; e levantam questões éticas relacionadas 

à manipulação genética. 

Ademais, Colombo e Bazzo (2001) também destacam que a tecnologia pode 

ser utilizada como instrumento de dominação e controle sobre a sociedade e a 

natureza. Nesse sentido, o progresso tecnológico é frequentemente vinculado às 

estratégias do desenvolvimento capitalista, que nem sempre se alinham às 

necessidades básicas da população. Essa reflexão evidencia a urgência de uma 

abordagem crítica e ética no desenvolvimento e aplicação das tecnologias, de modo 

a garantir que sejam utilizadas para promover bem-estar e igualdade, em vez de 

reforçar desigualdades e injustiças. 

Por fim, Colombo e Bazzo (2001) ressaltam que as inovações tecnológicas 

afetam não apenas a eficiência produtiva, mas também as relações sociais e a 

valorização do trabalho. A introdução de novas tecnologias pode alterar formas de 

remuneração e distribuição de benefícios, refletindo diretamente nas relações entre 

empregadores e trabalhadores. 

A partir dessas considerações, amplia-se o debate para incluir os impactos da 

inteligência artificial, compreendendo-a como parte de um sistema tecnológico que 

não apenas organiza práticas sociais, mas também reproduz estruturas de 

dominação. Pesquisas recentes mostram que algoritmos enviesados podem refletir 

preconceitos históricos, reforçando desigualdades de gênero e perpetuando 

estereótipos que limitam a participação das mulheres em diferentes esferas sociais 

(Noble, 2018; Crawford, 2021). Da mesma forma, práticas de vigilância e 

monitoramento em massa, associadas à concentração de poder em empresas e 

governos, configuram novas formas de controle social que incidem de maneira 

desigual sobre grupos já vulnerabilizados. 
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Nesse contexto, fica ainda mais aparente a não neutralidade da tecnologia, que 

se apresenta como um campo de disputa política e cultural. A ausência de uma 

abordagem ética e crítica pode intensificar mecanismos patriarcais e capitalistas de 

exclusão. 

Nesse sentido, torna-se pertinente aproximar tais discussões do enfoque 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), que busca superar visões deterministas e 

neutras da ciência, enfatizando sua inserção em dinâmicas culturais, políticas e 

econômicas. Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007), ao analisarem a relevância do enfoque 

CTS para o ensino médio, destacam que a educação científica deve promover uma 

formação crítica, capaz de relacionar conteúdos escolares às questões sociais 

contemporâneas.  

Para os autores, o ensino de ciência e tecnologia não pode restringir-se à 

transmissão de conteúdos técnicos, mas deve estimular a reflexão sobre implicações 

éticas, ambientais e sociais, preparando os estudantes para atuar como cidadãos 

conscientes diante dos desafios da sociedade tecnológica. Assim, o enfoque CTS 

contribui para consolidar uma educação tecnológica que articule saberes científicos e 

humanísticos, favorecendo a construção de uma visão crítica e contextualizada da 

ciência e da tecnologia. 

 

3.5.3 Educação tecnológica 
 

Segundo Bastos (1998), a Educação Tecnológica deve ser compreendida como 

um campo que articula ciência, técnica e sociedade, indo além da mera formação para 

o trabalho, ao propor uma reflexão crítica sobre os usos e significados da tecnologia. 

Ela é tida como mediação para discutir pontos principais da educação e as 

tecnologias. Bastos destaca ainda que a educação no mundo de hoje tende a ser 

tecnológica: exige o entendimento e a interpretação de tecnologias. Assim, a relação 

entre Educação e Tecnologia está presente em quase todos os estudos que analisam 

o contexto educacional atual. 

A respeito da Educação Tecnológica, Bastos ressalta os seguintes aspectos: 

seu comprometimento com a formação de competências incluindo competências 

sociais; formação do sujeito; e a presença da Educação Tecnológica em todos os 

segmentos de ensino, o que significa que ela pode tanto estar voltada para formação 

de profissionais como pode ser direcionada para discussão e reflexão de seus 
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aspectos regulares (na educação básica, por exemplo). Cabendo à escola, portanto, 

educar pessoas para viver na sociedade tecnologizada. 

Nesse horizonte, entende-se que as reflexões de Bastos (1998), em diálogo 

com Colombo e Bazzo (2001) e Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007), permitem pensar a 

educação tecnológica como um espaço estratégico também para a redução das 

desigualdades de gênero. Essa leitura crítica parte da ideia de que, ao articular 

ciência, técnica e sociedade, a educação tecnológica pode contribuir para a superação 

de estereótipos e barreiras que historicamente limitaram a participação das mulheres 

nas áreas científicas e tecnológicas. Assim como Vieira Pinto (2005), embora esses 

autores também não façam referência direta ao tema de gênero, suas análises 

oferecem fundamentos que permitem essa interpretação. 

Para compreender de forma mais ampla os processos de formação e 

engajamento dos sujeitos na educação tecnológica, torna-se necessário articular essa 

discussão com as principais teorias de motivação, que oferecem fundamentos 

psicológicos e sociais para analisar como indivíduos se mobilizam diante dos desafios 

do aprendizado e da construção de suas trajetórias. 
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3.6 CONCEITO DE MOTIVAÇÃO 
 

Para iniciar o detalhamento das principais matrizes teóricas que fundamentam 

este estudo, torna-se imprescindível retornar à base epistemológica do conceito de 

motivação recorrendo-se à síntese de Todorov e Moreira (2005), cuja análise sobre a 

pluralidade de definições na psicologia permite situar as escolhas teóricas aqui 

realizadas dentro de um campo científico vasto e, por vezes, contraditório. 

Concorda-se que a motivação é um fenômeno que influencia o comportamento 

humano, sendo relacionada a processos de interação entre o indivíduo e o ambiente. 

Esse conceito é essencial para entender como as pessoas tomam decisões e se 

engajam em diferentes atividades, e para o nosso estudo é importante para entender 

como meninas podem se engajar em atividades e decidir ingressar em carreiras de 

STEM. 

Para ampliar esta discussão e reflexão sobre este conceito trataremos do artigo 

“O conceito de motivação na Psicologia” de autoria dos professores João Claudio 

Todorov e Márcio Borges Moreira (2005), reconhecidos psicólogos e pesquisadores 

na área da Análise do Comportamento no Brasil. A pertinência dessa abordagem, a 

partir desse ponto de vista se deve, segundo os autores, ao reconhecer que tudo o 

que tem sido estudado como motivação tem composto o campo da psicologia como 

um todo, pois segundo eles, “quem estiver interessado em motivação humana deve 

estudar psicologia” (Todorov; Moreira, 2005, p. 125).  

Por isso, aborda-se aqui alguns aspectos da síntese realizada pelos autores a 

respeito das origens históricas da pesquisa sobre motivação humana, a 

problematização sobre a grande variedade de definições de motivação e dos 

problemas epistemológicos na conceituação de motivos. 

Segundo Todorov (2007), as interações humanas com o ambiente, estudadas 

pela psicologia, não estão no âmbito exclusivo da psicologia, apresentando 

importantes áreas de sobreposição de interesses com a Biologia (quando trata de 

partes do organismo) e com as Ciências Sociais (que envolvem grupos de indivíduos 

tomados como unidade). Nesse sentido, o autor esclarece que: 

 

As interações organismo-ambiente são tais que podem ser vistas como um 
continuum no qual a passagem da Psicologia para a Biologia ou para as 
ciências sociais é muitas vezes questão de convencionar-se limites ou de não 
se preocupar muito com eles (Todorov, 2007, p. 58). 
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De acordo com Todorov e Moreira (2005), motivação é um termo largamente 

usado em compêndios de psicologia, e assim como o termo aprendizagem, é utilizado 

em diferentes contextos com diferentes significados. Os autores exemplificam tal 

afirmação problematizando os diferentes significados assumidos em um mesmo texto, 

como foi apresentado sobre o trecho de Bergamini (1997): 

 

Se, no início do século, o desafio era descobrir aquilo que se deveria fazer 
para motivar as pessoas, mais recentemente tal preocupação muda de 
sentido. Passa-se a perceber que cada um já traz, de alguma forma, dentro 
de si, suas próprias motivações. Aquilo que mais interessa, então, é encontrar 
e adotar recursos organizacionais capazes de não sufocar as forças 
motivacionais inerentes às próprias pessoas... (p. 23). não existe o pequeno 
gênio da motivação que transforma cada um de nós em trabalhador zeloso 
ou nos condena a ser o pior dos preguiçosos. Em realidade, a desmotivação 
não é nenhum defeito de uma geração, nem uma qualidade pessoal, pois ela 
está ligada a situações específicas (Bergamini, 1997, p. 27 apud Todorov; 
Moreira, 2005, p. 120). 

 

Todorov e Moreira (2005) apontam que numa primeira parte, Bergamini 

relaciona a motivação com um lócus de controle interno, enquanto em um segundo 

momento ela é relacionada com um lócus de controle externo. 

Tais divergências sobre o conceito de motivação aparecem em vários exemplos 

apresentados pelos autores e já se delineiam nas origens históricas da pesquisa da 

motivação. Segundo Birney e Teevan (1962) apud Todorov e Moreira (2005), o 

interesse pela pesquisa da motivação humana é proveniente de três diferentes áreas 

que apresentam discordâncias tanto nas finalidades do trabalho dos pesquisadores 

quanto nos métodos empregados: a psicoterapia, a psicometria e a educação (teorias 

da aprendizagem). 

Os autores destacam que os psicoterapeutas sempre se preocuparam em 

aliviar os desconfortos dos clientes, desconfortos esses que sobretudo com Freud, 

“eram vistos como resultantes de um jogo de equilíbrio dinâmico de forças psíquicas 

(motivacionais), e o próprio psicoterapeuta era o instrumento de medida dessas 

forças” (Todorov; Moreira, 2005, p. 120), buscando-se nesse contexto caracterizar 

essas forças hipotetizadas, desenvolvendo um sistema motivacional que pudesse ser 

aplicado ao entendimento das aflições de diferentes indivíduos. 

Por outro lado, na psicometria o desenvolvimento dos testes psicológicos de 

aptidões e de desempenho se originou de um lugar muito diferente da psicologia em 
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relação ao interesse em motivação24. Verificou-se inicialmente que a utilização desses 

testes para a escolha de indivíduos dependia de um “pressuposto fundamental, o de 

igualdade na dedicação às tarefas. O interesse por testes de aptidões levou, 

necessariamente, ao desenvolvimento de testes de motivação” (Todorov; Moreira, 

2005, p. 121). 

A educação, outra área que desenvolveu interesses pela psicologia da 

motivação humana, o fez em seus estudos de problemas de aprendizagem levando à 

invocação de variáveis motivacionais via psicologia da aprendizagem e pesquisas de 

laboratório, tendo os principais teóricos das teorias de aprendizagem estudado 

empiricamente, por exemplo, a função de variáveis motivacionais na memória e na 

aprendizagem. “Princípios do comportamento”, de Clark Leonard Hull (1943), foi 

considerado o trabalho mais complexo nessa direção, e da tradição de laboratório 

culminou na associação de variáveis motivacionais às diversas teorias de reforço por 

Burrhus Frederic Skinner, um dos psicólogos mais influentes do século XX – em 

Ciência e Comportamento Humano (Science and Human Behavior, 1953) (Todorov; 

Moreira, 2005). 

Essas três importantes áreas, psicoterapia, psicometria e educação, com seus 

objetivos e métodos diferentes, inevitavelmente resultaram em diferentes abordagens 

de conceitos motivacionais. Por isso, segundo Todorov e Moreira (2005), falar de 

motivação sem mencionar tais esforços pode aumentar a confusão conceitual já 

existente em torno da motivação e dificultar o entendimento da psicologia da 

motivação humana. 

Os autores trazem algumas definições de motivação encontradas na literatura, 

abordadas de maneiras muito diferentes e, muitas vezes, contraditórias, o que 

evidencia as variedades de abordagens na psicologia da motivação humana. Dentre 

as vinte e uma definições abordadas por Todorov e Moreira (2005) trazemos a seguir 

sete delas: 

 

Um exame cuidadoso da palavra (motivo) e de seu uso revela que, em sua 
definição, deverá haver referência a três componentes: o comportamento de 
um sujeito; a condição biológica interna relacionada; e a circunstância externa 
relacionada (Ray, 1964, p. 101 apud Todorov; Moreira, 2005, p. 122). 
 

 
24 “Os estudos sobre motivação originários dessas duas áreas, psicoterapia e psicometria, não se 

desenvolveram totalmente independentes. Birney e Teevan (1962) lembram os esforços de 
aproximação das duas abordagens. Historicamente, entretanto, não há como negar o desenvolvimento 

inicial independente”. 
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Pode-se falar em uma teoria da motivação e significar uma concepção 
coerente dos determinantes contemporâneos da direção, do vigor e da 
persistência da ação (Atkinson, 1964, p. 274 apud Todorov; Moreira, 2005, p. 
122). 
 
Motivação, como muitos outros conceitos na psicologia, não é facilmente 
delimitado... Inferimos que 'uma pessoa está motivada' com base em 
comportamentos específicos que a pessoa manifesta ou com base em 
eventos específicos que observamos estarem ocorrendo (Ferguson, 1976, p. 
3 apud Todorov; Moreira, 2005, p. 123). 
 
O estudo da motivação é a investigação das influências sobre a ativação, 
força e direção do comportamento (Arkes; Garske, 1977, p. 3 apud Todorov; 
Moreira, 2005, p. 123). 
 
Para cada ação que uma pessoa ou animal executa, nós perguntamos: 'Por 
que ele ou ela fez aquilo'. Quando fazemos esta pergunta, estamos 
perguntando sobre a motivação daquela pessoa ou animal... Questões sobre 
motivação, então, são questões sobre as causas de uma ação específica 
(Mook, 1987, p. 3 apud Todorov; Moreira, 2005, p. 123). 
 
[...] biológicos e psicológicos que possibilitam o desencadear da ação, da 
orientação (para uma meta ou, ao contrário, para se afastar dela) e, enfim, da 
intensidade e da persistência: quanto mais motivada a pessoa está, mais 
persistente e maior é a atividade (Lieury; Fenouillet, 2000, p. 9 apud Todorov; 
Moreira, 2005, p. 123). 
 
A motivação tem sido entendida ora como um fator psicológico, ou conjunto 
de fatores, ora como um processo. Existe um consenso generalizado entre 
os autores quanto à dinâmica desses fatores psicológicos ou do processo, 
em qualquer atividade humana. Eles levam a uma escolha, instigam, fazem 
iniciar um comportamento direcionado a um objetivo [...] (Bzuneck, 2004, p. 9 
apud Todorov; Moreira, 2005, p. 123). 

 

Todorov e Moreira (2005) destacam que esses conceitos apresentados, dentre 

os quais muitos nortearam estudos a respeito da motivação em certos períodos 

históricos, parecem não ultrapassar elaborações do senso comum, evidenciando um 

raciocínio tautológico, por se tratar de uma repetição desnecessária de um conceito 

ou ideia. 

Davoglio e Santos (2017) reafirmaram as colocações de Todorov e Moreira 

sobre a falta de clareza nesta definição também para a área da Educação ao 

pesquisarem sobre motivação e educação em publicações brasileiras na coleção 

Scielo-Brasil, no período entre 2005 a 2015.  

Segundo elas, também não é incomum o uso da palavra motivação em resumos 

e palavras-chave sem citação ou abordagem no corpo do texto, bem como 

conceituações superficiais, ainda que tenha sido possível encontrar abordagens um 

pouco mais específicas como as apresentadas a seguir: 
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Motivação caracteriza-se por uma situação plena de energia, que leva a um 
esforço para atingir um determinado objetivo, por intermédio de seleção 
atenta dos dados relevantes e organização de uma sequência integrada de 
estratégias de ação, persistindo na atividade até que as metas iniciais sejam 
atingidas (Davis; Nunes; Nunes, 2005, p. 210, apud Davoglio; Santos, 2017, 
p. 777). 
 
A motivação escolar é algo complexo, processual e contextual, mas alguma 
coisa se pode fazer para que os alunos recuperem ou mantenham seu 
interesse em aprender. Knüppe, 2006, p. 278 apud Davoglio; Santos, 2017 p. 
777). 
 
Este construto deve ser considerado como o componente indispensável para 
o sucesso escolar. Sem ela, o estudante não terá iniciativas para aprender. 
Em outras palavras, é a motivação que ativa as habilidades metacognitivas, 
além das funções cognitivas que envolvem aprendizagem (Paula; Enumo, 
2007, p. 21 apud Davoglio; Santos, 2017 p. 777). 
 
O processo que se desenvolve no interior do indivíduo e o impulsiona a agir, 
mental ou fisicamente, em função de algo. O indivíduo motivado encontra-se 
disposto a despender esforços para alcançar seus objetivos (Eccheli, 2008, 
p. 200, apud Davoglio; Santos, 2017, p. 777). 
 
A motivação pode ser considerada como um requisito, uma condição prévia 
da aprendizagem. Sem motivação não há aprendizagem”. “A motivação não 
é apenas algo natural, intrínseco ao indivíduo, mas depende também de 
fatores externos (Joaquim; Boas; Carrieri; 2013, p. 515 apud Davoglio; 
Santos, 2017 p. 777). 
 
Uma das limitações do uso de explicações sobre a presença ou ausência de 
motivação é o favorecimento de uma visão da motivação como um traço 
global e estável que o aluno tem ou não tem (Zambon; Rose, 2012, p. 969 
apud Davoglio; Santos, 2017 p. 777). 
 
A motivação é vista como um componente energético do funcionamento 
individual e que atua na direção, persistência e busca da finalidade, 
considerados aspectos da ativação e intenção (Martinelli, 2014, p. 202 apud 
Davoglio; Santos, 2017, p. 777). 

 

Nesse ponto em que percebe-se que essa problemática ainda não parece ter 

sido superada é importante voltar ao raciocínio de Todorov e Moreira (2005), ao 

considerarem que diante desse contexto, um primeiro problema a ser resolvido 

quando se discute se o conceito de motivação está relacionado com o papel da 

psicologia como uma ciência. Assim, os autores apontam a necessidade de superar 

indagações puramente causais: 

 

Historicamente, conceitos motivacionais surgem como causas do 
comportamento, e confundem-se com os próprios objetivos da psicologia. 
“Por que as pessoas se comportam desta ou daquela maneira?” Por mais 
importante que a questão possa parecer, está formulada de tal maneira que 
não leva a respostas aceitáveis. Tem sido muito usada por aqueles que 
preferem tratar de questões que não podem ser empiricamente respondidas. 
Reformulando a questão, a ciência pode ajudar com seus métodos. “Em quais 
condições as pessoas se comportam desta ou daquela maneira?” é uma 



91 
 

pergunta bem diferente, ainda que à primeira vista não o pareça. Na primeira 
formulação, pergunta-se “por que?”, na segunda indaga se “como?”. A história 
dos conceitos motivacionais está principalmente ligada a questões “por 
que?”. Lindgreen e Byrne (1982), por exemplo, assim se expressam em um 
manual de psicologia publicado no Brasil em 1982: “As teorias da motivação 
são uma tentativa... de explicar por que (1) os estímulos evocam respostas; 
(2) um determinado estímulo evoca uma certa resposta em vez de quaisquer 
outras concebíveis; (3) certos estímulos têm um valor de recompensa e outros 
não; (4)25 certas respostas parecem surgir por si mesmas, sem nenhum 
desencadeante exterior aparente” (Lindgreen; Byrne, 1982, p. 214-215 apud 
Todorov; Moreira, 2005, p. 124). 

 

Segundo bem colocaram Marx e Hillix (1963, p. 46), “a ciência não estuda 

causas, estuda relações”. Assim, a ciência, e a psicologia como parte de uma ciência, 

estuda relações, e se diferencia de outras disciplinas porque estuda relações entre 

comportamentos e quase tudo que pode estar relacionado ao comportamento 

(Todorov; Moreira, 2005). 

Assim, Todorov e Moreira (2005) destacam, sobretudo, a necessidade de 

ultrapassar a prática de considerar motivos, ou impulsos, ou instintos, e necessidades, 

como a causa do comportamento. E indicam uma alternativa ao dar ênfase à 

necessidade de reconhecer como relevantes, no estudo da motivação, processos de 

interação, tais como: (1) como certos comportamentos, em determinadas condições, 

invariavelmente ocorrem depois de certas alterações no meio ambiente, (2) como 

certas alterações no ambiente, em determinadas condições, são seguidas por certos 

comportamentos e não por outros possíveis, (3) como certos comportamentos 

ocorrem ciclicamente, mesmo na ausência de alterações no ambiente, (4) como certos 

comportamentos, em determinadas condições, ocorrem mesmo na ausência de 

alterações no ambiente, (5) como certas alterações no ambiente passam a fazer parte 

de interações organismo-ambiente e outras não. 

Essa forma de Todorov e Moreira (2005) de olhar para a motivação buscando 

compreender, por exemplo, como e quando certos comportamentos acontecem, 

levando em conta a multiplicidade de fatores – e como esses fatores se relacionam – 

se alinha à abordagem feita no relatório Decifrar o código: educação de meninas e 

mulheres em ciências, tecnologia, engenharia e matemática da Unesco, quanto aos 

fatores que afetam a participação de meninas e mulheres em atividades e em carreiras 

de STEM, o que também contribui para evidenciar a relevância do nosso mapeamento 

 
25 Segundo Todorov e Moreira (2005) esses quatro itens não foram listados originalmente por Lindgreen 

e Byrne, mas parecem ter caído no domínio público, pois esses autores não fazem referência à fonte 
original. 
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considerar os âmbitos individual, familiar, social e escolar nos estudos brasileiros. 

Além disso, diante da pluralidade de definições e das diferentes matrizes 

históricas apresentadas por Todorov e Moreira (2005), evidencia-se que o conceito de 

motivação é inerentemente multifacetado, impossibilitando uma análise baseada em 

uma única perspectiva teórica. Essa complexidade epistemológica, longe de ser um 

obstáculo, justifica a necessidade de uma abordagem que integre diferentes 

dimensões do comportamento humano para compreender o ingresso de meninas em 

carreiras STEAM.  

 

3.7 TEORIAS SOBRE MOTIVAÇÃO 
 

O aprofundamento sobre os processos decisórios exige considerar os fatores 

que mobilizam os sujeitos em direção ao conhecimento e às suas trajetórias 

profissionais. Nesse sentido, as teorias da motivação oferecem referenciais essenciais 

para explicar como necessidades, expectativas e valores influenciam tanto o 

engajamento no aprendizado quanto a construção de carreiras. Entre elas destacam-

se as contribuições de Maslow (1943), McClelland e Atkinson (1950-1960), Deci e 

Ryan (1975), Csikszentmihalyi (1975), Lent, Brown e Hackett (1994), Bandura (1986; 

1997) e Eccles e Wigfield (2020) que permitem analisar de forma integrada os 

diferentes aspectos da motivação humana.  

Nesse capítulo, tais teorias serão relacionadas ao nosso contexto de estudo, 

de modo a evidenciar sua relevância para compreender a natureza da motivação. Em 

termos práticos, pretende-se transpor as ideias dos autores para o cenário real desta 

pesquisa, evidenciando como esses modelos teóricos contribuem para explicar as 

relações e os mecanismos que impulsionam o comportamento humano no ambiente 

estudado. 

 
3.7.1 Teoria da Hierarquia das Necessidades (Maslow, 1943; 1954) 

 

Nesse sentido, a primeira abordagem que vamos analisar é a Teoria da 

Motivação Humana, de Abraham Maslow (1943; 1954). Também conhecida como 

Teoria da Hierarquia das Necessidades, ela traz um conceito clássico da psicologia 

que vem sendo aplicado em diversos contextos como na administração, na gestão de 

recursos humanos, no marketing e na educação.  

Segundo a perspectiva de Maslow (1954 apud Cavalcanti et al., 2019), essas 
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necessidades se organizam em uma progressão hierárquica de cinco níveis, que se 

desenvolve conforme o indivíduo amadurece, comumente representadas visualmente 

por uma pirâmide.. Na base, estão as necessidades fisiológicas (sobrevivência 

biológica) e de segurança (proteção e estabilidade), que são fundamentais e 

instintivas. Uma vez que essas etapas básicas recebem gratificação, surgem as 

necessidades de afiliação, focadas no pertencimento social e afeto, seguidas pelas de 

estima, que envolvem tanto o autorrespeito quanto o reconhecimento alheio.  

No topo da pirâmide, encontra-se a autorrealização, caracterizada pelo pleno 

desenvolvimento dos talentos e potencialidades pessoais. O motor desse sistema é a 

dinâmica entre privação e gratificação: enquanto uma necessidade não é atendida, 

ela domina o comportamento; ao ser satisfeita, ela perde sua força motivadora, 

permitindo que o indivíduo direcione seus esforços para o nível seguinte (Maslow, 

1954; Toarmina; Gao, 2013 apud Cavalcanti et al., 2019). 

A seguir, relacionamos os conceitos dos níveis das necessidades humanas 

abordadas por Maslow com a motivação de meninas para carreiras em STEAM. Nesse 

sentido, apreende-se que as meninas devem ter atendidas as seguintes 

necessidades, nesta ordem:  

 

1. Necessidades fisiológicas, tendo acesso básico, como alimentação e saúde, 

para focar em suas aspirações acadêmicas e profissionais; 

2. Necessidades de segurança, tendo estabilidade, tanto em casa quanto na 

escola, para garantir ambientes de aprendizado seguros e apoio familiar que 

possam incentivar a perseguirem interesses em STEAM; 

3. Necessidades sociais, tendo apoio social em grupos de amizade, mentores e 

ambientes colaborativos que promovam a inclusão, ajudando a construir sua 

confiança e interesse em carreiras em STEAM; 

4. Necessidades de estima, supridas pelo reconhecimento e valorização de suas 

conquistas e das trajetórias de outras mulheres em STEAM. Isso inclui prêmios 

e feedbacks positivos que fortalecem a autoestima e a confiança para liderar 

projetos; e por fim. 

5. Necessidades de autorrealização, atingidas quando as jovens percebem seu 

pleno potencial e se projetam como futuras profissionais da área, buscando o 

aprendizado contínuo e a consolidação de suas carreiras. 
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Contudo, a aplicação do modelo de Maslow não é isenta de questionamentos 

(Kenrick et al., 2010). A principal crítica, conforme aponta Yang (2003), reside na 

rigidez da hierarquia e no viés cultural do modelo, originalmente voltado a um contexto 

norte-americano e de caráter estritamente clínico.  

Tal limitação sugere que a motivação humana, especialmente em cenários 

específicos como o de meninas em STEAM, pode ser influenciada por fatores que 

transcendem essa organização. Diante da necessidade de compreender a motivação 

de forma menos linear e mais focada no processo de tomada de decisão do indivíduo, 

recorre-se também à Teoria da Expectativa-Valor. 

 

3.7.2 Teoria da Expectativa-Valor (McClelland e Atkinson, 1953) 
 

Desenvolvida inicialmente por McClelland na década de 1940 e ampliada por 

John William Atkinson, esta abordagem figura entre os estudos seminais no domínio 

da motivação para a realização. Diferente da visão de necessidades básicas de 

Maslow, tal teoria sugere que a motivação para realizar uma tarefa é determinada pela 

expectativa de sucesso e pelo valor atribuído ao objetivo. Seus construtos centrais o 

“motivo para buscar o sucesso” e o “motivo para evitar o fracasso”, estabelecem que 

a força relativa de cada um desses impulsos, em uma situação de realização, constitui 

o determinante fundamental da ação. 

Logo, a tendência de um indivíduo de se aproximar ou se afastar de tarefas 

resultará da resolução do conflito entre a tendência para procurar o sucesso e a 

tendência de evitar o fracasso. Este modelo, proposto inicialmente por Atkinson 

(1964), é do tipo expectativa-valor, no qual a motivação para o sucesso (ou tendência 

para o sucesso Ts) é função da força dos motivos (Ms), das expectativas de sucesso 

(Es) e do valor do incentivo (Vi). Matematicamente, estabelece-se a relação Ts = Ms 

x Es x Vi. Sob essa ótica, a tendência para o sucesso será máxima em tarefas de 

dificuldade média, onde o equilíbrio entre desafio e possibilidade de êxito é maior. Por 

outro lado, a baixa expectativa ou o baixo valor atribuído ao sucesso ocasionarão uma 

redução na tendência de persistência26. 

 
26 Na estrutura original do modelo de expectativa-valor, a "expectativa" refere-se à probabilidade 
subjetiva de sucesso diante de um desafio específico, e não apenas a uma confiança generalizada. 
Quando a tendência de evitar o fracasso é superior à motivação para o sucesso, o engajamento da 
estudante muitas vezes passa a depender de incentivos externos (recompensas ou pressões) para 
compensar o risco emocional. Além disso, a literatura clássica da área demonstra que a persistência é 
otimizada pelo equilíbrio: tarefas excessivamente simples geram tédio, enquanto o descompasso entre 
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Ao transpor esse modelo para o campo da educação, Faria (1990) ressalta que 

a motivação para a realização não é apenas um cálculo racional, mas uma disposição 

afetiva. Para a autora, essa motivação manifesta-se pela capacidade de sentir orgulho 

frente ao sucesso ou vergonha perante o fracasso, o que torna o ambiente escolar um 

palco de constantes avaliações emocionais. Com efeito, ela humaniza a fórmula de 

Atkinson ao demonstrar que variáveis como o "valor do incentivo" e a "expectativa" 

não são dados puramente matemáticos, mas construções sociais e emocionais 

mediadas pelas experiências vivenciadas no cotidiano escolar.  

Nesse sentido, conclui-se que, no contexto de carreiras em STEAM, as 

meninas serão mais propensas a buscar tais trajetórias se acreditarem possuir as 

habilidades necessárias (expectativa de sucesso) e se valorizarem as recompensas, 

sociais, financeiras ou intelectuais, associadas a essas áreas. A contribuição de Faria 

(1990) torna-se aqui fundamental para compreender que a “tendência de evitar o 

fracasso” pode ser intensificada por estereótipos de gênero. 

Isso ocorre porque, em áreas majoritariamente masculinas, o ambiente de 

STEAM pode ser percebido pelas jovens como de maior risco emocional, onde o erro 

é carregado de um peso social maior (vergonha). Tal cenário exige que o valor do 

incentivo e o suporte à autoeficácia27 sejam ainda mais robustos para garantir o 

engajamento e a permanência dessas estudantes. 

A aplicabilidade dessa teoria no contexto de escolha de carreiras em áreas de 

STEAM por meninas pode ser ilustrada pelo processo de decisão ao final do ensino 

médio, por exemplo. Nesse cenário, a motivação para optar por cursos como 

Engenharia, Física ou Ciência da Computação é o resultado direto do equilíbrio entre 

as variáveis do modelo de Atkinson, reinterpretadas sob a ótica afetiva de Faria 

(1990): 

 
● Expectativa de sucesso (Es): Este componente não se limita à competência 

técnica da estudante, mas à sua percepção de autoeficácia. Se, durante sua 

trajetória escolar, a jovem foi exposta a estereótipos de gênero que associam o 

 
a habilidade percebida e a dificuldade real da tarefa resulta em frustração e desengajamento precoce. 
27 Embora o termo autoeficácia tenha sido formalizado por Albert Bandura apenas em 1977 (cuja 
abordagem é feita mais adiante nesta seção), o modelo matemático original de Atkinson (1964) já 
utilizava o conceito correlato de "expectativa de sucesso" (Es). Enquanto Atkinson focava na 
probabilidade subjetiva de alcançar um resultado em função da dificuldade da tarefa, as discussões 
contemporâneas, como as de Faria (1990), expandem essa visão ao integrar a autoeficácia como a 
crença interna da própria capacidade de agência. 
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brilhantismo em exatas ao gênero masculino, sua expectativa de sucesso tende 

a ser reduzida. Conforme discute Faria (1990), a escola é um espaço de 

construção de autoconceito; logo, mesmo uma aluna que tenha desenvolvido 

competências e habilidades compatíveis e em última instância possa ter notas 

satisfatórias ou excelentes pode hesitar em ingressar nessas áreas se não se 

sentir capaz de sustentar o sucesso em um ambiente onde sua presença é vista 

como exceção. 

 

● Valor do incentivo (Vi): Aqui, o valor atribuído à carreira envolve tanto o retorno 

financeiro quanto o sentimento de pertencimento e o potencial de orgulho 

pessoal. Se a carreira em STEAM é percebida como um campo hostil, o valor do 

incentivo diminui, pois o custo emocional de ser uma "minoria" no curso pode 

superar os benefícios. Por outro lado, quando há representatividade e suporte, 

o valor do incentivo aumenta, pois a perspectiva de sucesso passa a estar 

associada ao prestígio e à realização pessoal, fortalecendo a tendência para o 

sucesso (Ts). 

 

● Conflito de motivos e a dimensão afetiva do fracasso: Um ponto crucial na 

escolha vocacional, destacado por Faria (1990), é a disposição afetiva para 

evitar experiências de vergonha. No caso das meninas, o motivo para evitar o 

fracasso é frequentemente inflado pela "ameaça do estereótipo". O receio não é 

apenas o de falhar em uma tarefa ou disciplina, mas o de que seu eventual 

insucesso seja lido socialmente como uma prova de incapacidade feminina na 

área. Esse peso emocional gera uma carga de vergonha antecipada que, na 

fórmula multiplicativa de Atkinson, reduz drasticamente a motivação final. Para 

muitas jovens talentosas, a opção por carreiras consideradas de "menor risco 

social" configura-se como uma estratégia de autoproteção emocional contra o 

julgamento público de sua competência. 

 

Em suma, enquanto os modelos de Maslow (1943), de McClelland e Atkinson 

(1953) — posteriormente refinado por Atkinson (1964) — e de Faria (1990) permitem 

mapear as necessidades estruturais e os cálculos de expectativa e risco emocional, 

eles não esgotam a compreensão sobre a natureza da energia que sustenta a ação a 

longo prazo. Para compreender como o interesse das meninas em áreas STEAM é 
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mantido ou fragmentado, é preciso investigar a qualidade da motivação, se ela é 

movida por pressões externas ou por uma identificação pessoal com a área. Nesse 

sentido, a discussão avança para a Teoria da Autodeterminação (TAD), elaborada por 

Deci e Ryan (1985). 

 

3.7.3 Teoria da Autodeterminação (Deci e Ryan, 1985)  
 

Diferente das abordagens que quantificam a motivação, a Teoria da 

Autodeterminação (TAD), consolidada por Deci e Ryan (1985; 2000), propõe uma 

análise qualitativa sobre a origem e a regulação do comportamento humano. A TAD 

funciona como um “conceito guarda-chuva”, que abriga diversas subteorias para 

explicar como o indivíduo interage com o ambiente para satisfazer três necessidades 

psicológicas básicas e universais: a autonomia (sentir-se autor de suas ações), a 

competência (sentir-se eficaz em suas tarefas) e o pertencimento ou conexão social 

(sentir-se vinculado a outros indivíduos)28. 

No âmbito dessa teoria, a distinção clássica ocorre entre a motivação 

intrínseca, caracterizada pelo engajamento espontâneo em atividades que geram 

satisfação e interesse inerente, e a motivação extrínseca, que ocorre quando a ação 

é movida pela busca de recompensas ou pressões externas (Deci; Ryan, 1985; 

2000)29. Para o contexto das meninas em STEAM, essa distinção é essencial: a 

motivação intrínseca é frequentemente o "combustível" para a criatividade e a 

persistência em tarefas complexas de ciência e tecnologia. 

Aprofundando a análise, a Teoria da Integração Organísmica (TIO), uma das 

subteorias da TAD, descreve um continuum motivacional no qual o comportamento 

extrínseco pode ser gradualmente internalizado. De acordo com Deci e Ryan (2000), 

o comportamento motivado extrinsecamente varia conforme o grau de autonomia, 

sendo classificado nos quatro níveis a seguir: 

 

 
28 Embora o termo Relatedness seja frequentemente traduzido na literatura brasileira por autores como 
Boruchovitch e Bzuneck (2001; 2010) como "relacionamento" ou "vínculo", optou-se aqui pela 
terminologia pertencimento ou conexão social. Essa escolha justifica-se por descrever com maior 
precisão o sentimento de identificação e aceitação que o indivíduo busca em seu grupo, dimensão que 
se mostra particularmente sensível no contexto de minorias representativas em ambientes acadêmicos 
e profissionais. 
29 Cita-se conjuntamente Deci (1975) e Deci e Ryan (2000) para destacar a evolução histórica da Teoria 
da Autodeterminação (TAD). Enquanto a obra de 1975 (Intrinsic Motivation) estabelece o marco inicial 
da distinção entre motivação intrínseca e extrínseca, o artigo de 2000 (The "What" and "Why" of Goal 
Pursuits) representa a consolidação contemporânea da teoria em sua forma multidimensional. 
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● Regulação externa: é a forma menos autônoma de motivação. O 

comportamento é controlado por contingências externas, como a busca por 

prêmios ou a fuga de punições. O indivíduo age para satisfazer uma demanda 

externa ou obter uma recompensa tangível.  

Ilustrando regulação externa (meninas em STEAM): No contexto de meninas 

em STEAM, essa regulação manifesta-se quando o engajamento em feiras de 

ciências ou tarefas e disciplinas de exatas ocorre apenas por obrigatoriedade 

curricular, busca por premiações específicas ou para evitar punições 

acadêmicas. Nesses casos, a motivação é frágil, pois cessa assim que a pressão 

ou a recompensa tangível é retirada, raramente levando à escolha de uma 

carreira na área. 

 
● Regulação introjetada: o comportamento ainda é controlado, mas por pressões 

internas. O indivíduo age para evitar sentimentos de culpa, ansiedade ou para 

manter o ego e o sentimento de valor próprio (busca de aprovação social). A 

pessoa sente que "deve" fazer algo, mas não aceitou a atividade como sua. 

Ilustrando regulação introjetada (meninas em STEAM): o engajamento se 

traduz no sentimento de que "devem" ter um alto desempenho em matemática, 

física, química ou robótica para não decepcionar expectativas familiares ou para 

manter um status de "aluna brilhante". Embora o impulso venha do indivíduo, a 

atividade não é aceita como sua; o engajamento é movido pela fuga da culpa ou 

da ansiedade, tornando o ambiente de STEAM um palco de constante tensão 

emocional em vez de descoberta. 

 
● Regulação identificada: representa um nível mais autônomo. O indivíduo 

reconhece a importância e a utilidade da atividade para seus próprios objetivos 

e valores. Embora ainda seja extrínseca (focada no resultado), a ação é aceita 

como pessoalmente relevante. 

Ilustrando regulação identificada (meninas em STEAM): A estudante pode 

não sentir um prazer intrínseco imediato em atividades relacionadas à essas 

áreas, na programação ou no cálculo, mas identifica que o domínio dessas 

ferramentas é um meio fundamental para alcançar metas pessoais, como o 

ingresso em uma universidade de prestígio ou a resolução de problemas sociais 

através da tecnologia. A ação é aceita como particularmente relevante, 
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aumentando a resiliência diante das dificuldades técnicas. 

 
● Regulação integrada: é a forma mais autodeterminada de motivação 

extrínseca. Ocorre quando as identificações foram assimiladas ao self, estando 

em total harmonia com os outros valores e necessidades da pessoa. É o nível 

que mais se aproxima da motivação intrínseca, embora ainda vise um objetivo 

final além do puro prazer da atividade. 

Ilustrando Regulação Integrada (meninas em STEAM): Nesse nível, a 

escolha por trajetórias tecnológicas ou científicas está em harmonia com a 

identidade e o autoconceito da menina. Ela não estuda física apenas porque é 

útil, mas porque se percebe como uma futura cientista; a carreira em STEAM 

torna-se uma extensão de seus valores fundamentais. Embora ainda vise um 

objetivo (a carreira), a motivação aqui é a que mais se aproxima da intrínseca, 

garantindo os maiores índices de permanência e sucesso (Deci; Ryan, 2000) 

 

Dessa maneira, no que tange à desmotivação de meninas nessas carreiras, a 

lente da TAD revela que o desinteresse não é apenas a falta de "vontade", mas muitas 

vezes o resultado de um ambiente que mina suas necessidades básicas. A 

desmotivação (ou amotivação) surge quando as jovens não percebem valor nas 

atividades ou se sentem incompetentes devido a feedbacks negativos ou estereótipos 

de gênero.  

Conforme salientam Deci e Ryan (2000), o suporte à autonomia e ao 

pertencimento é o que permite que a motivação extrínseca evolua para uma regulação 

identificada ou integrada. Portanto, tem-se que fomentar o engajamento feminino em 

STEAM exige mais do que incentivos externos; requer a construção de ambientes que 

validem a competência dessas meninas e permitam que elas se identifiquem com a 

cultura científica. 

 Portanto, a Teoria da Autodeterminação demonstra que o engajamento 

depende de um ambiente que nutra a autonomia e a competência, permitindo que a 

motivação evolua de pressões externas para uma regulação integrada à identidade. 

No entanto, para que essa identidade profissional se consolide, não basta que a 

escolha seja autônoma; é preciso que a experiência prática com o conhecimento 

científico e com abordagens STEAM sejam intrinsecamente gratificante. Se a TAD 

explica a origem e a configuração dos motivos, a Teoria do Fluxo (Flow), proposta por 
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Mihaly Csikszentmihalyi (1970), que abordaremos na próxima seção, detalha a 

fenomenologia desse tipo de envolvimento.  

 

3.7.4 Teoria do Fluxo (Csikszentmihalyi, 1975)  
 

Abordaremos também a Teoria do Fluxo, proposta pelo psicólogo húngaro 

Mihaly Csikszentmihalyi na década de 1970. Essa teoria trata do conceito de 

engajamento total, ou fluxo, entendido como um estado mental em que a pessoa se 

encontra completamente imersa e envolvida em uma atividade, experimentando 

prazer e sensação de realização.  

Essa teoria surge em meio a mais de trinta anos de reflexão sobre pesquisas 

que buscavam compreender o que faz com que algumas experiências sejam muito 

satisfatórias para as pessoas, ainda que não apresentem expectativa de ganho ou 

recompensa externa.  

 

O que eu concluí pode ser resumido em poucas e curtas declarações. Em 
primeiro lugar, reconhecendo que o comportamento humano deriva sua 
motivação de muitas fontes. A psicologia identificou há muito tempo muitas 
delas: necessidades fisiológicas e seus derivados, a necessidade de 
segurança, auto-estima, autonomia, e assim por diante. Mas tem, em geral, 
ignorado um segmento importante dos motivos: aqueles que produzem 
recompensas que surgem por causa da interação efetiva da pessoa com o 
meio ambiente. Estas recompensas são o que eu chamo de experiência de 
fluxo (flow experience). Pessoas saudáveis, as quais sua sobrevivência e 
outras necessidades prementes estão satisfeitas, são motivadas a explorar, 
aprender e desenvolver suas habilidades de forma a interagir mais 
eficazmente com o meio ambiente. Quando envolvidas em tal processo, as 
pessoas gostam do que estão fazendo, e buscam a experiência para seu 
próprio bem; o crescimento torna-se a própria recompensa. Esse 
engajamento agradável é o que chamamos de flow (Csikszentmihalyi, 2014, 
p.1). 

 

Csikszentmihalyi (1975; 2000) destaca que nenhuma pesquisa empírica 

sistemática havia sido realizada para esclarecer a fenomenologia subjetiva da 

atividade intrinsecamente motivada, que o motivou a investigar a natureza e as 

condições de fruição, entrevistando pessoas como jogadores de xadrez, alpinistas e 

dançarinos que enfatizaram o prazer como o principal motivo para exercer uma 

atividade. Em tal pesquisa o autor chegou à conclusão de que as condições para o 

flow incluem: 

 

● encontrar desafios ou oportunidades para a ação que estendam, mas 
não excedam excessivamente as habilidades existentes; 
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● ter objetivos claros próximos e feedback imediato sobre os progressos 
realizados.  

Sob essas condições, a experiência se desenrola perfeitamente a cada 
momento e entra-se num estado subjetivo com as seguintes características:  

● concentração intensa e focada no momento presente;  
● fusão entre ação e consciência; 
● perda de auto-consciência reflexiva (ou seja, perda de consciência de 

si mesmo como um ator social);  
● sensação de que se está no controle de suas ações; isto é, uma 

sensação de que se pode, em princípio, lidar com a situação porque 
sabe como responder a tudo o que pode acontecer; 

● distorção da experiência temporal (tipicamente a sensação de que o 
tempo passou mais rápido do que o normal); 

● experiência da atividade como intrinsecamente gratificante, de tal 
forma que muitas vezes o objetivo final é apenas uma desculpa para 
o processo.  

 
Posteriormente verificou-se que esta fenomenologia é notavelmente 
semelhante em diferentes contextos de lazer e trabalho, independentemente 
da cultura, idade, gênero e diferença de classe (Csikszentmihalyi, 2014, p. 2). 

 

Diante disso, cabe pontuar que relacionamos essa teoria com a motivação de 

meninas para as carreiras de STEM ao compreendermos que ela sugere a promoção 

de: 

 

● Experiências Positivas: Quando meninas têm oportunidades de 
se envolver em atividades de STEAM que são desafiadoras, mas 
alcançáveis, elas podem experimentar o fluxo. Isso pode 
aumentar seu interesse e autoestima em relação a essas áreas. 

● Autonomia e Controle: A teoria do fluxo enfatiza a importância de 
ter controle sobre a tarefa. Proporcionar um ambiente onde 
meninas podem explorar livremente suas curiosidades em 
STEAM pode fomentar um maior engajamento. 

● Feedback Imediato: Atividades que oferecem feedback imediato 
sobre o desempenho podem ajudar a manter o estado de fluxo. 
Isso é essencial em ambientes de aprendizado em STEAM, onde 
a experimentação e a iteração são fundamentais. 

● Desenvolvimento de Habilidades: À medida que as meninas 
experienciam o fluxo em atividades de STEAM, elas 
desenvolvem suas habilidades, o que pode aumentar sua 
motivação para continuar se envolvendo nessas áreas. 

● Redução de Estereótipos: Envolver-se em atividades que 
proporcionam fluxo pode ajudar a combater estereótipos de 
gênero negativos associados a STEAM, mostrando que as 
meninas podem se destacar e se divertir nessas áreas. 

 

Portanto, de acordo com essa teoria, criando ambientes que favoreçam o fluxo, 

educadores e mediadores podem aumentar a motivação e o engajamento de meninas 

em carreiras de STEAM, contribuindo para uma maior diversidade nessas áreas. 
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Dessa maneira, a vivência de estados de fluxo atua como uma evidência prática 

de que a jovem possui as competências necessárias para lidar com os desafios das 

áreas de STEAM, transformando o aprendizado em uma experiência gratificante por 

si mesma. Contudo, para que essas experiências positivas se convertam em uma 

escolha profissional definitiva, elas precisam ser processadas e consolidadas na 

forma de crenças de capacidade pessoal.  

Nesse ponto, a discussão transita da experiência momentânea para o 

planejamento de longo prazo, encontrando suporte na “Teoria Sociocognitiva do 

Desenvolvimento de Carreira (SCCT)”. Proposta por Lent, Brown e Hackett (1994), 

essa abordagem permitirá compreender como as experiências de sucesso (ou a 

experiência de fluxo) e as influências do ambiente social interagem para formar a 

autoeficácia e as expectativas de resultado que, em última análise, definem a trajetória 

vocacional das meninas nessas carreiras. 
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3.7.5 Teoria Sociocognitiva do Desenvolvimento de Carreira (Lent; Brown; 
Hackett, 1994)  
 

A Teoria Sociocognitiva do Desenvolvimento de Carreira (Lent; Brown; Hackett, 

1994) fundamenta-se nos pressupostos da Teoria Sociocognitiva de Bandura (1986; 

1997), que são empregados no contexto da escolha acadêmica e profissional e 

associam elementos cognitivos e sociológicos para abordar o desenvolvimento da 

carreira ao longo do tempo. Ela indica que os indivíduos utilizam o pensamento 

autorreferente para regular sua motivação e comportamento, de forma mais específica 

no que se refere à autoeficácia e às expectativas de resultado (Nunes; Noronha, 

2009).  

No contexto de carreiras STEAM, essa teoria pode ser aplicada para avaliar 

como fatores cognitivos (como autoeficácia e interesse) e fatores contextuais (como 

influências familiares e culturais) influenciam as escolhas de carreira em STEAM ao 

longo da vida. Sobre a abrangência e os mecanismos centrais dessa abordagem, 

Nunes e Noronha (2009) esclarecem que: 

 

Considerando a visão geral da teoria proposta por Lent et al. (1994), é 
importante destacar que ela objetiva estudar grupos de adolescentes ou de 
pessoas na fase adulta inicial, uma vez que seu foco reside na escolha de 
carreira. Os autores afirmam que a auto-eficácia é um dos elementos que 
possui um papel central na escolha e no desenvolvimento de carreira. Ela é 
entendida como algo que ajuda a prever os interesses específicos dos alunos, 
seu desempenho escolar nas disciplinas preferidas, a gama de opções de 
carreira consideradas e a persistência e o sucesso obtido no campo 
escolhido. A partir disso, pode-se compreender que, nas áreas nas quais o 
sujeito possui crenças de auto-eficácia mais favoráveis, tenderá a apresentar 
expectativas de resultado positivas e, desse modo, isso poderá influenciar os 
comportamentos apresentados ou ainda as escolhas ocupacionais 
consideradas (Nunes; Noronha, 2009, p. 17). 

 

De acordo com Lent, Brown e Hackett (1994), o desenvolvimento da carreira é 

mediado por três mecanismos cognitivos centrais: (1) as crenças de autoeficácia, que 

dizem respeito à percepção do indivíduo sobre sua capacidade de realizar tarefas 

específicas, (2) as expectativas de resultados, referentes às consequências 

antecipadas de determinadas ações e as (3) metas pessoais, que organizam e 

sustentam o esforço em direção a objetivos profissionais. A teoria propõe que esses 

processos não operam de forma isolada, mas são influenciados por características 

biopsicossociais e pelo ambiente externo, que pode atuar tanto como suporte quanto 

como barreira ao progresso na carreira. 
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Segundo Bandura (1986; 1997), a autoeficácia refere-se à crença de uma 

pessoa em suas próprias habilidades e capacidades para organizar e executar ações 

específicas, ou seja, se refere à percepção sobre sua própria capacidade. A teoria da 

autoeficácia aborda como tal percepção influencia suas ações, sua motivação e 

desempenho. No contexto de carreiras STEAM, a autoeficácia percebida em áreas 

como matemática, ciências e habilidades tecnológicas pode influenciar a decisão de 

uma pessoa de buscar ou persistir em carreiras nessas áreas. 

Essa teoria pode ser útil para a elaboração de intervenções que favoreçam a 

motivação de meninas para as carreiras de STEAM ao tratar as quatro fontes de 

autoeficácia identificadas por Bandura (1986). São elas a (1) experiência de domínio: 

na qual sucessos anteriores em atividades semelhantes favorecem a percepção de 

autoeficácia, enquanto fracassos a desfavorecem, (2) modelagem social: em que a 

observação de outras pessoas bem-sucedidas em atividades parecidas pode 

aumentar a autoeficácia, sobretudo se há identificação da observadora com o modelo, 

(3) persuasão social: na qual o incentivo e o feedback positivo podem favorecer a 

autoeficácia e (4) estados fisiológicos e emocionais: referente à interpretação de 

reações fisiológicas (como alterações nos batimentos cardíacos) como indicadoras de 

ansiedade ou medo, ou de excitação e energia, assim como a interpretação feita das 

emoções (tais como medo, ansiedade, tristeza, ou alegria e entusiasmo) afetam a 

percepção de autoeficácia. 

Em síntese, as quatro fontes de autoeficácia propostas por Bandura (1997) 

consolidam-se como um guia analítico e prático para este estudo. Elas permitem 

compreender que a motivação de meninas para carreiras em STEAM não depende de 

um fator isolado, mas de uma arquitetura de experiências: o sucesso prático deve ser 

acompanhado pelo fluxo (experiência de domínio), a escolha deve ser validada por 

modelos femininos de sucesso (modelagem social), o ambiente deve prover 

pertencimento e incentivo (persuasão social) e a jovem deve ser capaz de gerir suas 

emoções diante do desafio técnico. Ao cruzar os dados coletados com estas fontes, 

será possível identificar não apenas as barreiras que afastam as estudantes das 

ciências exatas, mas também os caminhos para fortalecer sua permanência e 

identificação com estas áreas. 
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3.7.6 Teoria do Valor da Expectativa Situada (Eccles e Wigfield, 2020) 
 

A Teoria do Valor da Expectativa Situada (SEVT), consolidada em revisões 

contemporâneas por Eccles e Wigfield (2020), é um dos modelos mais usados para 

entender como os alunos se saem na escola, postulando que a motivação e a 

persistência acadêmica de um estudante são determinadas pela interação entre suas 

expectativas de sucesso e o valor subjetivo atribuído à tarefa. De acordo com este 

modelo, a tomada de decisão do discente é mediada por quatro componentes de valor 

— interesse intrínseco, utilidade, importância para a identidade (realização) e custo 

percebido —, os quais são influenciados por fatores contextuais, sociais e 

experiências prévias. Dessa forma, o desempenho não depende apenas da 

competência técnica, mas de como o indivíduo processa a viabilidade e o significado 

do esforço em um ambiente específico. 

Historicamente, a SEVT representa uma evolução multidimensional do modelo 

clássico de expectativa-valor de Atkinson, expandindo a equação puramente 

matemática para uma análise psicológica e contextual do comportamento humano. 

Enquanto Atkinson associava o valor da tarefa inversamente à sua probabilidade de 

sucesso, Eccles e Wigfield (2020) propõem que o valor é definido por percepções 

subjetivas de interesse e utilidade. Ademais, o modelo integra conceitos centrais da 

Teoria Social Cognitiva de Bandura, ao enfatizar que as crenças de autoeficácia e as 

expectativas de resultados são mediadas pela agência do indivíduo e pelas pressões 

do ambiente social. Essa síntese teórica assemelha-se aos pressupostos da Teoria 

Sociocognitiva do Desenvolvimento de Carreira (SCCT), reconhecendo o papel das 

barreiras contextuais na formação de interesses, mas diferenciando-se pelo foco 

detalhado na dinâmica do desenvolvimento escolar. 

A natureza "situada" deste modelo é particularmente elucidativa ao analisar as 

disparidades de desempenho e escolha acadêmica sob a ótica da identidade de 

gênero. A teoria postula que os estereótipos culturais e as expectativas dos 

socializadores (pais e professores) moldam diferencialmente a hierarquia de valores 

e as crenças de competência de meninos e meninas desde os anos iniciais. 

Frequentemente, estudantes internalizam normas sociais que associam determinadas 

áreas a competências específicas de gênero, o que pode elevar o custo psicológico e 

reduzir o valor de realização em certas disciplinas, independentemente do potencial 

cognitivo real do aluno. 
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Em conclusão, a SEVT oferece uma estrutura analítica que permite 

compreender a complexidade da motivação para além da dicotomia sucesso-fracasso. 

Ao integrar as dimensões de expectativa, valor e o peso das influências sociais, o 

modelo demonstra que o engajamento acadêmico é um processo dinâmico e situado. 

Portanto, a eficácia de intervenções pedagógicas depende da capacidade de não 

apenas fortalecer a percepção de competência do aluno, mas também de reduzir os 

custos percebidos e aumentar a relevância pessoal e cultural dos conteúdos 

curriculares, promovendo uma trajetória educativa mais equitativa e significativa. 

 

3.8 SÍNTESE TEÓRICA INTEGRADA: UMA ABORDAGEM MULTIDIMENSIONAL 
 

As diferentes teorias de motivação apresentadas oferecem fundamentos 

importantes para compreender os mecanismos que impulsionam o comportamento 

humano, especialmente em contextos educacionais e sociais. Assim, para abordar as 

complementaridades conceituais e estabelecer uma ferramenta analítica que sustente 

a interpretação dos dados coletados, encerra-se este referencial com a Síntese 

Teórica Integrada, unindo as contribuições de Maslow (1943), Atkinson (1953; 1964), 

Faria (1990), Deci (1975) e Deci e Ryan (1985; 2000), Csikszentmihalyi (1975), Lent, 

Brown e Hackett, (1994), Bandura (1986; 1997) e Eccles e Wigfield (2020) em uma 

estrutura multidimensional aplicada ao nosso contexto de estudo, consolidando a base 

teórica necessária para orientar o olhar crítico e sustentar as análises subsequentes 

aplicadas ao contexto de meninas em STEAM. 

Para a consolidação deste referencial, a articulação teórica é apresentada em 

dois momentos complementares. Primeiramente, o Quadro 8 sistematiza os autores 

e conceitos-chave, permitindo uma visão panorâmica das interseções teóricas que 

fundamentam este estudo. 

A partir dessa síntese e dos seus respectivos fundamentos psicológicos 

utilizados para compreender os mecanismos de comportamento nos âmbitos de 

influência individual, familiar, social e escolar (Unesco, 2018), propomos uma matriz 

integrada que busca converter a complexidade inerente ao comportamento 

motivacional, conforme apontada por Todorov e Moreira (2005), em um mapa analítico 

orientador. Essa espécie de triangulação analítica tem sua lógica representada no 

Quadro 9. 
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Quadro 8 - Síntese dos Referenciais Teóricos sobre motivação e suas Interseções 

DIMENSÃO 
ANALÍTICA 

TEORIA DE BASE 
(AUTOR) 

CONCEITO-CHAVE FUNÇÃO NESTA PESQUISA       
(O QUE OBSERVAR?) 

Base Estrutural Maslow (1954) Necessidades Básicas Se o ambiente (doméstico, 
escolar, ou social) provê 

segurança e pertencimento para 
o início da ação. 

Cálculo de 
Risco 

McClelland e 
Atkinson (1953) / 
Atkinson (1964) / 

Faria (1990) / 
Eccles e Wigfield 

(2020)  

Expectativa x Valor e 
custo 

O conflito entre o desejo de 
sucesso e o medo do 

fracasso,  custo 
percebido (esforço, perda social 
e medo do fracasso/vergonha). 

Qualidade da 
Ação 

Csikszentmihalyi 
(2014) / Deci 

(1975) 

Estado de Fluxo (Flow) / 
/ Motivação Intrínseca 

Se as atividades práticas geram 
imersão, prazer e equilíbrio 
entre desafio e habilidade. 

Regulação e 
Autonomia 

Deci e Ryan 
(1985; 2000) 

Autodeterminação 
(TAD) (autonomia, 

competência, 
pertencimento) 

Se a motivação é externa 
(pressão) ou 

identificada/integrada (faz algum 
sentido pessoal ou se alinha aos 

seus valores). 

Consolidação 
de Carreira 

Bandura (1997) / 
Lent; Brown; 

Hackett (1994) 

Autoeficácia 
(experiência de domínio, 

modelagem social, 
persuasão social, 

estados fisiológicos e 
emocionais) 

Como sucessos pessoais 
anteriores (domínio) e a 

identificação com modelos 
femininos (modelagem) 

fortalecem as crenças de 
autoeficácia, convertendo 

experiências positivas 
em expectativas de 

resultado favoráveis e na 
formulação de metas pessoais  

Expectativas de 
resultado 

Metas pessoais (SCCT) 

Síntese 
Epistemológica 

Todorov e Moreira 
(2005) 

Pluralidade Conceitual Justifica a necessidade da 
abordagem complementar das 
visões acima para explicar um 

fenômeno complexo. 

Deslocamento de busca 
causal, psicológica, 

estrutural para busca 
situacional, relacional, 

contextual 

Fonte: Elaboração própria (2026). 
 

Quadro 9 - Estrutura Operacional da Pesquisa: Integração Relacional entre Contexto e Subjetividade 

REFERÊNCIA 
COMPONENTE 

ANALÍTICO 
PAPEL 

METODOLÓGICO 
PERGUNTA QUE RESPONDE 

Unesco 
(2018/2024) 

Âmbitos de 
influência 

Mapeamento de 
variáveis externas e 

internas 

Quais fatores estão presentes na 
vida dessas meninas? 

Teorias da 
Motivação 

Fundamentos 
psicológicos 

Compreensão dos 
mecanismos de 
comportamento 

Como esses fatores podem, 
impulsionar ou bloquear a ação? 

Matriz Integrada 
Dimensões da 

trajetória 
Análise da dinâmica e 
evolução do interesse 

De que forma o contexto se 
transforma em identidade e 

carreira? 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 



108 
 

A proposta busca superar a análise do "sucesso técnico" da tarefa para 

investigar como a experiência subjetiva se transforma em identidade vocacional, 

contribuindo para desenhar uma dinâmica da trajetória.  

Para tanto, a matriz estrutura o fenômeno vocacional como um processo 

contínuo e multinível, permitindo identificar em qual estágio específico ocorre o 

"vazamento" ou a ruptura do interesse das jovens, dividindo-o em três momentos 

temporais e fenomenológicos30 (o antes, o durante e o depois). Tais momento 

temporais serão aqui denominados (1) preditores de execução, (2) qualidade da 

vivência, e (3) consolidação da identidade e estão definidos da seguinte forma: 

● Preditores31 de execução (base estrutural e afetiva): compreendem as 

condições antecedentes necessárias à experiência de domínio. Nesta 

dimensão, a Persuasão Social (incentivo de pais e professores) e a Modelagem 

Social (presença de referências femininas) são analisadas como catalisadores 

iniciais que influenciam as expectativas de sucesso e a percepção de 

custo (Eccles; Wigfield, 2020). Para que o engajamento ocorra, o ambiente 

deve oferecer suporte às necessidades de segurança e pertencimento 

(Maslow, 1954), reduzindo o peso da vergonha social (Faria, 1990) e elevando 

a expectativa de sucesso (Atkinson, 1964). Sem essa sustentação prévia, a 

entrada da estudante no universo STEAM é precocemente comprometida. 

 

● Qualidade da vivência32 (processo de engajamento): refere-se à dinâmica 

da interação direta com a tarefa, momento em que a Experiência de Domínio 

se funde à interpretação dos Estados Fisiológicos e Emocionais. Nesta 

dimensão, a percepção de competência e o valor de interesse intrínseco 

(Eccles; Wigfield, 2020) é potencializada quando a jovem atinge o estado de 

fluxo (Csikszentmihalyi, 2014), onde o prazer intrínseco e a regulação 

emocional validam a necessidade psicológica de competência (Deci; Ryan, 

 
30 Refere-se à experiência vivida e ao significado que a pessoa atribui a cada etapa. A fenomenologia 
estuda como percebemos os fenômenos. Aqui, não importa apenas "quando" aconteceu, mas "como" 
foi sentido e processado internamente. De acordo com Merleau-Ponty (1999), a fenomenologia busca 
descrever a experiência tal como ela se apresenta à consciência, priorizando a percepção direta e o 
sentido que o indivíduo atribui ao fenômeno vivido, em vez de focar apenas em explicações causais ou 
cronológicas objetivas. 
31 Escolha do termo considerando descritor “Predictor” no vocabulário controlado da ERIC Thesaurus. 
32 Escolha do termo considerando descritor “Experience” no vocabulário controlado da ERIC 
Thesaurus. 
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2000). A qualidade desta vivência determina se o esforço será percebido como 

uma conquista pessoal ou como uma fonte de ansiedade. 

 

● Consolidação da identidade33 (resultado e persistência):  constitui o 

desdobramento qualitativo após a experiência vivida. A autonomia na execução 

garante que o sucesso seja atribuído às capacidades internas da própria 

estudante, permitindo que a motivação evolua na direção de uma regulação 

integrada (Deci; Ryan, 2000). Esse processo promove o fortalecimento do valor 

de realização — constructo que define o grau de importância subjetiva atribuído 

à tarefa em função de sua consistência com os valores centrais e a autoimagem 

da estudante (Eccles; Wigfield, 2020). É neste estágio que a autoeficácia, 

reforçada pelas expectativas de resultado (Lent; Brown; Hackett, 1994), deixa 

de ser um evento isolado para se consolidar como um pilar da identidade 

vocacional em STEAM, favorecendo a persistência e a aspiração de carreira 

na área. 

A matriz analítica proposta articula-se com os pilares da Teoria Sociocognitiva 

do Desenvolvimento de Carreira (SCCT), integrando os mecanismos de autoeficácia, 

expectativas de resultados e metas pessoais em diferentes níveis de densidade 

analítica ao longo de suas dimensões.  

Na dimensão de (1) preditores de execução, a autoeficácia constitui o 

mecanismo central, manifestando-se de forma explícita por meio das fontes de suporte 

e modelagem social que alicerçam a percepção de competência34. Na (2) qualidade 

da vivência, esses mecanismos operam de modo subjetivo, onde a autoeficácia 

converge para estados afetivos e o prazer (motivação intrínseca), determinando a 

 
33 Escolha considerando descritor “Professional Identity” no vocabulário controlado da ERIC Thesaurus. 
34 A articulação teórica entre a necessidade de competência, preconizada pela Teoria da 
Autodeterminação (TAD), e o conceito de autoeficácia, central na Teoria Sociocognitiva, evidencia uma 
complementaridade essencial nos processos motivacionais. Embora a competência seja definida como 
uma necessidade psicológica inata que impele o indivíduo a buscar o domínio sobre o seu meio, sua 
efetivação depende das crenças de autoeficácia, que operam como julgamentos específicos sobre a 
capacidade de executar ações em contextos determinados. Conforme apontam Sweet et al. (2012), a 
autoeficácia atua como um mediador cognitivo: níveis elevados de confiança nas próprias habilidades 
favorecem o engajamento em desafios, o que, por conseguinte, permite a satisfação da necessidade 
de competência. Sob essa ótica, a percepção de eficácia de Bandura não apenas antecipa o 
desempenho, mas serve como o mecanismo prático pelo qual o indivíduo valida seu senso de maestria, 
promovendo o bem-estar e a persistência no desenvolvimento de carreira. (SWEET, S. N. et al. 
Examining relations between the social-cognitive model and self-determination theory in a buoyant 
activity context. Psychology of Sport and Exercise, [S. l.], v. 13, n. 3, p. 282-289, May 2012.) 
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regulação do esforço. E, por fim, a dimensão de (3) consolidação da identidade 

confere maior peso às expectativas de resultados e às metas pessoais (Lent; Brown; 

Hackett, 1994), traduzindo a experiência vivida em aspiração e persistência na área 

STEAM.  

Sob a ótica da SCCT, é fundamental considerar a natureza bidirecional e cíclica 

entre esses elementos, de modo que a consolidação da identidade realimente as 

crenças de autoeficácia para desafios futuros (Lent; Brown; Hackett, 1994). 

Adicionalmente, a análise contempla as barreiras contextuais e os estereótipos de 

gênero na fase preditora, favorecendo a compreensão sobre como tais obstáculos são 

negociados cognitivamente antes mesmo do engajamento efetivo na tarefa. 

Por fim, para viabilizar a interpretação empírica dos dados coletados com as 

estudantes, apresentamos as informações referentes à Matriz Analítica 

Multidimensional de forma mais esquemática e sintética no Quadro 10. Esta estrutura 

funciona como o guia prático da pesquisa, permitindo observar como o incentivo 

social, a representatividade e a vivência prática se traduzem em autoeficácia e 

identidade vocacional. 

 

Quadro 10 - Matriz Analítica Multidimensional da Motivação em STEAM 

DIMENSÃO 
ANALÍTICA 

FONTES DE 
AUTOEFICÁCIA 

(BANDURA) 

TEORIAS 
COMPLEMENTARES 

FUNÇÕES NA PESQUISA 

Preditores de 
Execução 

Persuasão Social e 
Modelagem Social 

Maslow (Segurança) 

Faria (Vergonha) 

Atkinson (Expectativa) 
/ Eccles e Wigfield 
(Custo Percebido) 

Avaliar como o suporte social e a 
representatividade feminina 

mitigam o custo 
psicológico (medo do 

estereótipo) e permitem o início 
da ação. 

Qualidade da 
Vivência 

Experiência de 
Domínio e Estados 

Fisiológicos 

Csikszentmihalyi (Fluxo) 

Deci e Ryan 
(Competência) / Eccles 

e Wigfield (Valor de 
Interesse) 

Analisar a imersão na tarefa e 
como a interpretação das 

emoções (medo vs. prazer) 
valida a competência técnica. 

Consolidação 
da Identidade 

Autoeficácia 
(Resultado Final) 

Deci e Ryan (Autonomia 
e Integração) / Lent, 

Brown e Hackett (SCCT) 
Eccles e Wigfield (Valor 

de Realização) 

Analisar como o sucesso 
autônomo transforma a 

percepção de capacidade em 
identidade vocacional e escolha 

de carreira. 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Vale ressaltar que a busca por uma leitura integrada da motivação encontra 

amparo em estudos contemporâneos que buscam sintetizar as diversas abordagens 

do processo de aprendizagem, como o trabalho de Lourenço e Paiva (2010). Os 



111 
 

autores reforçam que a motivação escolar, um dos âmbitos que pesquisamos, é um 

processo complexo e multideterminado, que exige a análise de componentes 

cognitivos, afetivos e contextuais, premissa que também sustenta a articulação 

multidimensional aqui proposta para o cenário das meninas em STEAM. 

Com base nesse referencial, e em nossa proposta de síntese teórica integrada, 

a próxima seção descreve os procedimentos metodológicos que a incorporam e 

orientam o desenvolvimento da pesquisa.  
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4 ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 

O real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe para a gente é no 
meio da travessia. 
 
— Guimarães Rosa, Grande Sertão: Veredas. 

 

A estratégia metodológica deste estudo busca o equilíbrio entre a teoria e a 

prática. Se a realidade se manifesta na 'travessia', como diz Guimarães Rosa, esta 

pesquisa investiga a motivação não como algo estático, mas como um processo 

dinâmico e multifatorial. Assim, os procedimentos aqui definidos colocam em prática 

a Matriz Analítica Multidimensional, transformando o referencial teórico em uma lente 

para captar a subjetividade das jovens em seu contexto real. 

 
4.1 CARACTERÍSTICAS DO ESTUDO 

 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem mista, 

integrando procedimentos qualitativos e quantitativos com finalidade descritiva e 

analítica. No campo qualitativo, conforme Minayo (1996; 2001), a Sociologia 

Compreensiva propõe a subjetividade como fundamento do sentido da vida social, 

defendendo-a como constitutiva do social e inerente à construção da objetividade nas 

ciências sociais.  

Assim, a pesquisa qualitativa não se preocupa em quantificar, mas em 

compreender e explicar a dinâmica das relações sociais, trabalhando com a vivência, 

a experiência, a cotidianidade e a interpretação das estruturas e instituições como 

resultados da ação humana objetivada.  

Por outro lado, a dimensão quantitativa é incorporada para ampliar a robustez 

da análise, permitindo explorar estatisticamente variáveis e relações entre fatores 

sociodemográficos e motivacionais. Essa integração metodológica encontra respaldo 

em Creswell e Plano Clark (2011), que defendem o uso da abordagem mista como 

estratégia para alcançar uma compreensão mais abrangente e consistente dos 

fenômenos investigados, por meio da triangulação entre dados numéricos e 

narrativos. 

 

4.2 POPULAÇÃO ESTUDADA E LOCAIS DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 
 

Nosso universo de pesquisa é um grupo de meninas da educação básica de 
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três escolas públicas estaduais de Minas Gerais, da cidade de Ouro Preto e região. 

As escolas são: Escola Estadual José Leandro, localizada no Distrito de Santa Rita de 

Ouro Preto, Ouro Preto, Escola Estadual Professora Maria do Carmo Almeida, 

localizada no Distrito de Amarantina, Ouro Preto e Escola Estadual Professor Soares 

Ferreira, localizada no município de Mariana.  

As três escolas são participantes do projeto “Oficinas de ciência e cidadania: 

estratégias para estimular a participação de alunos(as) do ensino básico em áreas de 

STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) em Ouro Preto - MG 

e região”, aprovado e financiado pelo Edital nº 013/2024 – Pesquisa para 

Transformação da Educação Básica – Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e 

Matemática, da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais 

(FAPEMIG), cuja coordenadora é a orientadora desta dissertação, Prof. Dra. Adriana 

Maria Tonini.  

A realização desta pesquisa junto às meninas das escolas participantes do 

projeto “Oficinas de ciência e cidadania: estratégias para estimular a participação de 

alunos(as) do ensino básico em áreas de STEAM (Ciência, Tecnologia, Engenharia, 

Artes e Matemática) em Ouro Preto – MG”35 e região também é pertinente não apenas 

pela vinculação da coordenadora e orientadora desta pesquisa, mas também pelo 

momento em que o projeto se encontra. Iniciado em julho de 2025, com a etapa de 

formação de professores, o projeto tem continuidade prevista até julho de 2028, 

contemplando a implementação de metodologias ativas, interdisciplinares e de ensino 

maker. Destaca-se que no momento da coleta de dados o projeto ainda não tinha 

desenvolvido nenhuma atividade com os alunos das escolas, e só desenvolvia a etapa 

de formação de professores em plataforma de ensino maker. 

 
35 O projeto, realizado em parceria entre a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e a Secretaria 
de Estado da Educação (SEE-MG) visa transformar a educação básica mineira através da 
implementação de metodologias ativas, ensino maker e abordagens interdisciplinares em STEAM 
(Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática). A iniciativa foca no desenvolvimento 
profissional docente (mediando a formação de dez professores da educação básica) e no fortalecimento 
de competências socioemocionais e tecnológicas dos estudantes. A estratégia metodológica estrutura-
se em três pilares principais: (a) Formação Docente: Conta com plataforma online e assessoria técnica 
em ensino maker, por meio da Jornada VPCA (Vivência, Planejamento, Condução e Avaliação), 
capacitando-os em quatro trilhas práticas principais: sucata e recicláveis, eletrônica de baixo custo, 
programação (Scratch) e robótica básica (Arduino/Tinkercad) para agregar aos repertórios inerentes à 
formação inicial; contando com dez professores da UFOP de áreas STEAM tanto para a etapa de 
formação quanto na de construção de oficinas de ciência e cidadania. (b) Oficinas Educativas: Criação 
de ambientes de aprendizagem interativos e inclusivos que estimulem a criatividade, a liderança e a 
autonomia dos jovens na resolução de problemas.(c) Investigação e Sustentabilidade: Realização de 
pesquisas para identificar e superar os entraves ao interesse juvenil por carreiras STEAM, além de 
mapear demandas locais para garantir soluções educacionais relevantes. 
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Nesse contexto, os resultados desta investigação poderão contribuir 

diretamente para o desenvolvimento das ações previstas, ao oferecer subsídios que 

considerem as particularidades do engajamento das meninas em atividades com 

abordagem STEAM, fortalecendo tanto a prática pedagógica quanto a reflexão sobre 

políticas educacionais voltadas à equidade de gênero.  

Para ampliar nosso conhecimento sobre o contexto de nosso estudo é 

importante pontuarmos que a economia da região de Ouro Preto e Mariana é 

historicamente marcada pela mineração, especialmente de ferro e ouro, que ainda 

responde por parcela significativa da arrecadação municipal. Contudo, observa-se 

crescente diversificação, com destaque para o turismo cultural e histórico, 

impulsionado pelo patrimônio mundial reconhecido pela Unesco, e para a economia 

criativa, representada pelo artesanato em pedra-sabão e pelas manifestações 

culturais locais. A agricultura familiar e a pecuária de pequeno porte também 

desempenham papel complementar na subsistência das comunidades rurais (IBGE, 

2022). 

No município de Ouro Preto, além da mineração e do turismo, destacam-se a 

produção agrícola de milho e a criação de galináceos. Entre os principais 

empregadores estão a Alumina Chemical Technology Ltda. (ACTECH), a 

Transpedrosa S/A, a Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e a Maynart 

Energética Ltda. (Observatório Setorial Territorial Brasil, 2024). 

Em Mariana, a mineração de ferro e nióbio continua sendo a principal atividade 

econômica, complementada por agricultura, pecuária e turismo histórico. Os principais 

empregadores incluem a Prefeitura Municipal de Mariana, a Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED), a 3T Construções Ltda., a Nióbio Brasil Ativos Minerais Ltda. e 

a Clínica CEMEDI Ltda. (INVEST MINAS, 2025). 

Um destaque essencial que não podemos ignorar em nosso contexto de estudo 

é o fato de que o município de Mariana foi palco do maior desastre ambiental da 

história da mineração no Brasil, e um dos maiores do mundo no setor, com o 

rompimento da barragem de Fundão, operada pela Samarco Mineração S/A, em 5 de 

novembro de 2015. Segundo Oliveira (2016 apud Orduz Rojas, 2023), a Bowker 

Associates classificou o rompimento da barragem de Fundão como o maior desastre 

da mineração mundial nos últimos 100 anos, devido ao alto volume de rejeitos e à 

extensa área impactada. O levantamento da consultoria de riscos destacou, ainda, o 

alto custo para reparação do colapso da estrutura.  
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O colapso liberou aproximadamente 43,7 milhões de m³ de rejeitos, devastando 

comunidades como Bento Rodrigues, causando a morte de 19 pessoas e 

contaminando a bacia do Rio Doce, atravessando o Espírito Santo até atingir o 

Oceano Atlântico. Os impactos socioeconômicos foram devastadores, com prejuízos 

prolongados para mais de 600 mil moradores afetados (Orduz Rojas, 2020; Orduz 

Rojas; Pereira, 2023; Brasil, 2015).  

De acordo com o Laudo Técnico Preliminar do IBAMA (Brasil, 2015), o rejeito 

proveniente do rompimento da barragem ao percorrer cerca de 663 km até a foz em 

Regência (ES) provocou impactos severos, como a mortandade da fauna aquática 

pelo soterramento e a supressão da vegetação ciliar, além de tornar o solo das 

margens infértil devido a alterações geomorfológicas profundas. O relatório destaca 

ainda que a elevada turbidez e a presença de metais pesados comprometeram 

drasticamente a qualidade da água, resultando na interrupção do abastecimento em 

dezenas de municípios e na consolidação de um cenário de colapso ecossistêmico 

(Brasil, 2015). 

Estudos apontam que os impactos não foram apenas imediatos, mas persistem 

até hoje, com contaminação de solos, águas e prejuízos à atividade pesqueira e à 

subsistência das comunidades ribeirinhas (Espíndola; Nodari; Santos, 2019). Além 

dos danos ambientais e sociais, o desastre expôs falhas regulatórias e a fragilidade 

do Estado Ambiental de Direito no Brasil, evidenciando a negligência das empresas 

responsáveis e a insuficiência das políticas públicas de prevenção e reparação 

(Jaborandy; Silva; Moreira Júnior, 2023; Facury et al., 2019). 

Esse aspecto é essencial para nos localizar contextualmente e para ampliar 

nossa compreensão sobre as preocupações que assolam as comunidades locais até 

hoje e que podem impactar inclusive nas motivações e desmotivações das meninas 

para carreiras. Nesse sentido, buscando detalhar um pouco mais, a seguir abordamos 

características de particularidades de cada escola. 

 

4.2.1 Escola Estadual José Leandro 
 

A Escola Estadual José Leandro, localizada no município de Ouro Preto (MG), 

possui dois endereços de funcionamento: a sede, situada no, distrito de Santa Rita de 

Ouro Preto, e uma extensão no distrito de Santo Antônio do Salto. 

A instituição atende estudantes do Ensino Fundamental – Anos Iniciais (1º ao 
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5º ano), Ensino Fundamental – Anos Finais (6º ao 9º ano) e Ensino Médio. Grande 

parte do corpo discente reside em áreas rurais, o que gera desafios relacionados ao 

transporte escolar e à participação nos itinerários formativos do Novo Ensino Médio 

(NEM). Além disso, muitos alunos conciliam os estudos com atividades laborais no 

contraturno. 

A escola apresenta aspectos positivos e potencialidades relevantes, 

destacando-se a bagagem cultural diversificada de seus estudantes e a interação 

significativa entre família e escola, embora a participação das famílias residentes em 

áreas rurais seja dificultada pela distância. Além disso, a escola é reconhecida como 

referência na comunidade local e a estabilidade do corpo docente e dos funcionários, 

garantida pelas últimas nomeações, favorece a continuidade das práticas 

pedagógicas (Minas Gerais, 2025)36. 

No distrito de Santa Rita de Ouro Preto, onde se localiza esta escola, a 

economia é sustentada por atividades tradicionais como carvoarias e artesanato em 

pedra-sabão, além da agricultura familiar e da pecuária de pequeno porte. O turismo 

religioso e ecológico também contribui para a movimentação econômica local 

(Prefeitura de Ouro Preto, 2025). 

 

4.2.2 Escola Estadual Professora Maria do Carmo Almeida 
 

A Escola Estadual Professora Maria do Carmo Almeida, situada no distrito de 

Amarantina, em Ouro Preto, oferece Ensino Médio regular e Educação de Jovens e 

Adultos (EJA). A unidade escolar possui cerca de 136 matrículas ativas, distribuídas 

em cinco turmas, com corpo docente de 12 professores. O Ideb de 2023 para o Ensino 

Médio foi de 4,8, e o perfil socioeconômico dos estudantes é classificado como médio-

baixo, indicando restrições quanto ao acesso a equipamentos tecnológicos mais 

avançados (QEDU, 2025). 

O distrito de Amarantina, sede da Escola Estadual Professora Maria do Carmo 

Almeida, possui tradição em cantaria e artesanato em couro, além de atividades 

culturais e turísticas como o Museu das Reduções e festividades religiosas. A 

economia local é complementada por agricultura familiar e pequenos 

 
36 Informações extraídas da apresentação institucional da escola, Superintendência Regional de Ensino 

de Ouro Preto, 2025. 
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empreendimentos voltados ao comércio e serviços (UFOP, 2025). 

 

4.2.3 Escola Estadual Professor Soares Ferreira 
 

Já a Escola Estadual Professor Soares Ferreira, localizada em Mariana, atende 

ao Ensino Fundamental – Anos Finais e à modalidade EJA. A escola possui 

aproximadamente 699 matrículas, distribuídas em 24 turmas, com corpo docente de 

33 professores. O Ideb de 2023 para os anos finais foi de 3,9, e o perfil 

socioeconômico dos estudantes é considerado médio-alto, com famílias que possuem 

escolaridade até o ensino médio ou superior completo e acesso a bens como carro, 

freezer e internet (QEDU, 2025). 

 

4.3 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO DOS PARTICIPANTES DA 
PESQUISA  

 

A amostra foi selecionada considerando critérios de inclusão e exclusão 

previamente definidos. Como critérios de inclusão, foram consideradas: (1) pessoas 

do gênero feminino, (2) estudantes regularmente matriculadas nas escolas parceiras, 

no nível básico de educação e (3) estudantes que manifestarem interesse voluntário 

em participar da pesquisa, podendo desistir a qualquer momento, conforme previsto 

nas diretrizes éticas.  

Por outro lado, os critérios de exclusão contemplaram: (1) transferência de 

escola para instituição não parceira durante o período da pesquisa, (2) ausência 

prolongada ou evasão escolar que inviabilize a coleta de dados, (3) mudança de nível 

de ensino, caso a estudante deixe de pertencer ao segmento da educação básica 

durante a vigência da pesquisa, (4) desistência voluntária, conforme previsto nas 

diretrizes éticas e (5) impossibilidade de obtenção do Termo de Assentimento ou do 

Consentimento Livre e Esclarecido, quando aplicável. 

 

4.4 GARANTIAS ÉTICAS ÀS PARTICIPANTES DA PESQUISA 
 

Quanto aos aspectos éticos, a pesquisa segue as diretrizes e critérios 

estabelecidos pela Resolução CNS nº 466/2012, que regulamenta as normas para 

pesquisas envolvendo seres humanos. A avaliação ética foi solicitada à Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) através do CEP/CONEP do CEFET-MG, 
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com o objetivo de trazer garantias éticas às participantes da pesquisa.  

O parecer consubstanciado do CEP com aprovação do projeto foi emitido em 

27 de outubro de 2025 sob o Certificado de Apresentação para Apreciação Ética - 

CAAE 91916425.9.0000.850, conforme o Anexo I – Parecer consubstanciado do 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). Foram tomadas medidas para garantir a 

liberdade de participação e resguardar o direito da participante de desistir a qualquer 

momento de participar da pesquisa sem qualquer prejuízo; a integridade da 

participante da pesquisa e a preservação dos dados que possam identificá-la, 

garantindo, especialmente, a privacidade, sigilo e confidencialidade e o modo de 

efetivação, assegurando o respeito à dignidade humana e à proteção especial das 

participantes.  

Os responsáveis legais e as participantes foram devidamente informados de 

tais medidas, dispuseram de tempo que lhes fosse adequado para a tomada da 

decisão autônoma e informada quando do processo de comunicação do 

consentimento e do assentimento livre e esclarecido. Os(as) responsável(is) legal(is) 

autorizaram a participação da menor, antes que esta tenha acesso ao Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) apresentado no Apêndice C. Para isso, 

previamente, foi coletada a assinatura de um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) destinado ao(à) responsável(is) legal(is) que apresentamos no 

Apêndice D. 

Durante a realização da pesquisa e os momentos das coletas de dados, que 

ocorreu no período de 24 de novembro e 06 de dezembro de 2025, foi assegurado e 

informado às participantes que elas podiam expressar, sem qualquer forma de 

imposição ou constrangimento, seus receios ou dúvidas. Ao término do estudo os 

resultados serão divulgados para as participantes da pesquisa, seus responsáveis e 

as instituições onde os dados foram coletados, além de serem encaminhados para 

publicação.  

 

4.5 ARMAZENAMENTO E SEGURANÇA DOS DADOS 
 

Os dados individuais obtidos em todas as etapas da pesquisa foram 

armazenados em local seguro, com acesso restrito apenas à equipe responsável, 

garantindo a confidencialidade das informações das participantes. Esses dados 

permanecerão arquivados por um período mínimo de cinco anos após o encerramento 
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da pesquisa, conforme as diretrizes estabelecidas pela Resolução CNS nº 466/2012 

e demais normativas aplicáveis. 

 

4.6 MÉTODO 
 

Os dados que subsidiaram a discussão das questões de pesquisa foram 

coletados por meio de questionário e entrevista semi-estruturada cuja elaboração foi 

realizada com base nos objetivos deste estudo e considerando os fatores abordados 

no relatório “Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em ciências, 

tecnologia, engenharia e matemática da Unesco (2018, p. 40-58).  

 

4.6.1 Instrumentos de coletas de dados 
 

Segundo Gil (1999), por meio do questionário pode-se buscar resposta a 

diversos aspectos da realidade, as perguntas podem ter conteúdo sobre fatos, 

atitudes, comportamentos, sentimentos, padrões de ação, comportamento presente 

ou passado, entre outros, podendo um mesmo questionário ou questão abordar 

diversos desses conteúdos. 

Por outro lado, a entrevista semiestruturada é um tipo de entrevista que 

combina perguntas abertas e fechadas, conduzida em tom de conversa informal e 

empregada com a finalidade de aprofundar a discussão de algumas questões com 

algumas estudantes, uma vez que esse tipo de entrevista permite que a pesquisadora 

oriente seus questionamentos de acordo com um conjunto de questões previamente 

definido, podendo, entretanto, durante a entrevista adicionar ou alterar questões para 

esclarecimentos ou aprofundamentos (Gil,1999). 

 Esses dois instrumentos de coletas de dados buscam promover uma interação 

guiada entre a pesquisadora e as participantes, por meio de perguntas de múltipla 

escolha e perguntas abertas para caracterizar a amostra e explorar a percepção das 

meninas sobre as áreas de STEAM, identificar neste grupo relações entre fatores de 

motivação nos âmbitos individual, familiar, escolar e social; além de percepções sobre 

a representatividade feminina nessas áreas e na divulgação científica, hábitos e 

interesses relacionados a consumo de informações sobre ciência; materiais utilizados 

como fonte de informação, entre outros. Os instrumentos de coleta de dados, 

questionário e roteiro da entrevista semiestruturada são apresentados no Apêndice G 
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e Apêndice H. 

A coleta de dados por questionário foi realizada por meio da ferramenta Google 

Formulários, com a colaboração dos docentes e a presença da pesquisadora nas 

salas de informática das instituições participantes. Enquanto isso, as entrevistas foram 

feitas na sequência, presencialmente, com algumas das alunas que se 

disponibilizaram a participar dessa etapa da pesquisa. As entrevistas foram gravadas 

em áudios que foram posteriormente transcritos pela ferramenta TurboScribe, 

utilizando-se as transcrições diárias gratuitas disponibilizadas pelo site.  

 

4.6.1.1 Elaboração do questionário 
 

Para a realização dos objetivos, o instrumento de coleta de dados consistiu em 

um questionário misto, composto por questões de múltipla escolha e perguntas 

abertas (Apêndice G). A elaboração deste instrumento seguiu um fluxo para a 

identificação dos fatores de influência considerando os quatro âmbitos de motivação 

indicados no relatório da Unesco (2018) como base para a seleção das variáveis de 

pesquisa, excluindo-se os fatores que não eram passíveis de avaliação por nosso 

instrumento e metodologia (Quadro 11). 

Para sua elaboração, privilegiou-se, no Âmbito Individual, os fatores 

psicológicos (autopercepção, identidades em STEM, autoeficácia, interesse e prazer); 

no Âmbito Familiar e de Pares, as crenças e expectativas dos pais, o nível de 

instrução, os recursos domésticos e a influência do grupo de colegas, amigos e 

familiares; no Âmbito Escolar, os fatores relacionados aos docentes (presença de 

professoras, expertise e interação), currículos (materiais e recursos STEAM) e 

processos de avaliação; e, no Âmbito Social, a igualdade de gênero, as normas 

culturais e o papel dos meios de comunicação e mídias sociais. 
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Quadro 111 - Fatores de motivação37 de meninas e mulheres para carreiras de STEM abordados no 
relatório Decifrar o código: educação de meninas e mulheres em ciências, tecnologia, engenharia e 

matemática da UNESCO 2018 

ÂMBITO INDIVIDUAL 
ÂMBITO 

FAMILIAR ÂMBITO ESCOLAR 
ÂMBITO 
SOCIAL 

(I) Fatores 
38Biológicos 

Em relação a 
(II) Fatores 

Psicológicos 

Em relação a (I) 
Crenças e 

expectativas 
dos pais 

Em relação 
aos (I) 

docentes 

Em relação a 
(II) Currículos 

e materiais 
didáticos 

Em relação a 
(III) Avaliação 
englobando 

(a) Igualdade 
de gênero e 

normas 
sociais e 
culturais 
gerais 

(a) 
Estrutura e 

funções 
cerebrais 

(a) 
Autopercepção, 
estereótipos e 
identidades em 

STEM 

(II) Nível de 
instrução e 

profissão dos 
pais 

(a) 
Qualidade 

de ensino e 
expertise 

na 
disciplina 

(a) Livros 
didáticos e 
materiais 

pedagógicos 

(a) 
Procedimentos 
e ferramentas 
de avaliação 

(b) Políticas e 
legislação 

(b) 
Habilidades 
linguísticas 
e espaciais 

(b)Autoeficácia 
(III) Recursos e 

apoio das 
famílias 

(b) 
Professoras 

(b) 
Equipamentos, 

materiais e 
recursos de 

STEM 

(b) Fatores 
psicológicos e 

percepções 
relativas às 
habilidades 

(c) Meios de 
comunicação 
de massa e 

mídias sociais 

(c)Genética 

(c)Interesse, 
envolvimento, 
motivação e 

prazer 

(IV) Outras 
características 

familiares 

(c) 
Percepções 

dos 
docentes 

   

(d) 
Hormônios 

 
(V) Influência 

dos pares 

(d) 
Estratégias 
de ensino 

   

  

 

(e) 
Interações 

de 
docentes 

com 
estudantes 

   

Fonte: Elaboração própria com base em Unesco (2018). 
Nota: Destaque em cinza para os fatores abordados nesta pesquisa 

 

4.6.1.2 Elaboração da entrevista semiestruturada 
 

A seleção do trabalho de Reznik (2022), intitulado 'Pertencimento, inclusão e 

interseccionalidade: vivências de jovens mulheres em projetos orientados por 

equidade de gênero na educação e divulgação científica', para a adaptação do roteiro 

de entrevista, justifica-se por sua aderência aos objetivos desta pesquisa. No 

levantamento do estado da arte, identificou-se que a referida tese de doutorado 

apresenta a abordagem mais abrangente dos fatores de motivação mapeados pelo 

 
37 Embora a Unesco restrinja o termo "motivação" ao âmbito individual — especificamente no item (ii) 
Fatores Psicológicos: (c) interesse, envolvimento, motivação e prazer —, nesta pesquisa todos os 
fatores de influência abordados no referido relatório são tratados utilizando a expressão “Fatores de 
motivação”. Essa escolha fundamenta-se na definição de Todorov e Moreira e nas teorias motivacionais 
discutidas neste trabalho. 
 
38 que sustentam a aprendizagem, a capacidade cognitiva e o comportamento englobando (a), (b), 
(c), e (d) – não avaliados em nosso estudo. 
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relatório da Unesco (2018). A autora estrutura sua investigação a partir das cinco 

dimensões, individual, familiar, escolar, do projeto e social, que se alinham 

diretamente aos âmbitos de influência analisados neste estudo.  

Ao focar em conceitos como senso de pertencimento, identidade científica e 

vivências de gênero, o instrumento de Reznik (2022) oferece o suporte necessário 

para investigar como as percepções sobre a figura do(a) cientista e as experiências 

em divulgação científica moldam as aspirações de carreira. Assim, a adaptação de 

seu roteiro permitiu operacionalizar uma escuta qualificada que transita pela 

complexidade das barreiras subjetivas e estruturais enfrentadas por meninas em 

escolas públicas, garantindo que o diálogo entre a teoria e os dados empíricos 

contemple as dimensões propostas na Matriz Analítica Multidimensional. 

Diante disso, a adaptação do instrumento de Reznik (2022) permitiu alcançar a 

especificidade necessária para os objetivos e o contexto deste estudo.O roteiro 

adaptado da entrevista é apresentado no apêndice H. 

 

4.6.2 Análise de dados 
 

A análise dos dados foi realizada por meio de três procedimentos analíticos 

complementares, caracterizando uma abordagem de métodos mistos. O primeiro 

consistiu na análise estatística (descritiva e inferencial), visando identificar padrões e 

correlações nos questionários.  

O segundo movimento envolveu uma análise qualitativa do corpus quantitativo, 

sob a ótica da síntese teórica proposta nesta pesquisa. O terceiro, a análise 

qualitativa, se baseou na Análise de Conteúdo de Bardin (1977) para o detalhamento 

e categorização dos relatos, contando com o suporte computacional (IRAMUTEQ) 

para o processamento lexicométrico das entrevistas e sua leitura por meio da matriz 

analítica multidimensional que propomos. Esses procedimentos que permitiram a 

triangulação final dos resultados são detalhados nesta seção. 

 

4.6.2.1 Análise estatística 
 

Quanto às análises quantitativas, na dimensão estatística, foram realizadas 

análises descritivas para caracterizar a amostra e as variáveis investigadas: contínuas 

(exploradas por medidas de tendência central e dispersão, como média, desvio 
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padrão, mediana e quartis) e categóricas (examinadas por frequências absolutas e 

relativas, permitindo visualizar a distribuição das respostas). 

O banco de dados original (planilha gerada pela coleta de dados na ferramenta 

gratuita Google Forms) passou por uma etapa de tratamento e limpeza dos dados. As 

respostas à questão aberta sobre brincadeiras de infância ou brinquedos preferidos 

foram classificadas em cinco categorias, estabelecidas a partir das respostas das 

participantes.  

As categorias foram (1) cuidado e reprodução de papéis sociais, englobando 

respostas associadas a atividades de cuidado e simulação de papéis sociais, como 

brincar de boneca, casinha, comidinha e de ser professora, (2) atividades esportivas, 

incluindo práticas as atividades de esforço físico e coordenação motora ampla, como 

andar de bicicleta, jogar vôlei, queimada e futebol, (3) habilidades espaciais, 

relacionadas à brincadeiras que envolvem orientação espacial e deslocamento, como 

pique-esconde, pega-pega e pega-bandeira, (4) habilidades linguísticas e criativas, 

contemplando atividades associadas à expressão simbólica e artística, linguagem e 

imaginação, como ler, pintar e escrever e, por último, (5) outras atividades, categoria 

de atividades residuais destinadas a respostas que não se enquadravam em 

categorias anteriores ou não foram específicas o suficiente, como brincar na roça, 

brincar com barro, etc. A resposta das participantes foi registrada como “sim” na 

categoria correspondente quando descrita pela participante e “não” quando não 

descrita. 

As questões que continham itens de múltipla escolha com possibilidade de 

seleção de mais de uma alternativa foram submetidas à recodificação, no qual cada 

alternativa foi transformada em uma nova variável e a resposta das participantes foi 

registrada como “sim” quando a alternativa foi selecionada e “não” quando a 

alternativa não havia sido selecionada. Na questão sobre disciplinas com experiências 

positivas, para facilitar a comparação direta com as respostas sobre experiências 

negativas, as respostas de duas participantes, que selecionaram múltiplas opções, 

foram desconsideradas e recodificadas como valor ausente (missing) no banco de 

dados (tal desconsideração foi necessária devido à um erro na configuração da 

questão que permitiu a seleção de mais de uma disciplina quando no comando da 

questão a orientação era selecionar apenas uma disciplina). 

Quando uma mesma resposta mencionava mais de uma opção para as 

categorias possíveis, todas as opções selecionadas ou descritas pelas participantes 
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foram consideradas na nova categorização. Esse procedimento permitiu organizar as 

múltiplas respostas das participantes em novas variáveis binárias para permitir 

análises descritivas dos percentuais de participantes que realizaram determinadas 

atividades ou concordam com determinadas descrições. Em todos os casos, a 

ausência de respostas foi mantida no banco de dados como valor ausente. Por fim, 

na questão referente ao que as participantes se imaginam fazendo no futuro, as 

respostas foram categorizadas em profissões “STEM” e “Não STEM”. 

Após a limpeza e tratamento dos dados, a análise dos dados iniciou com 

estatística descritiva para todas as variáveis. As variáveis categóricas foram descritas 

por meio de frequências absolutas e relativas. Para as variáveis quantitativas, foram 

calculadas medidas de tendência central (média e mediana) e medidas de dispersão 

(desvio-padrão e quartis 1 e 3). 

As variáveis categóricas do estudo foram analisadas por meio de gráficos de 

barra simples e gráficos de barra com segmentação. Todos os gráficos foram 

realizados utilizando a frequência absoluta. Os gráficos de barra com segmentação 

foram decompostos com base na variável profissão (STEM, Não STEM e missing), 

permitindo a visualização da distribuição entre interesses profissionais para cada 

variável. Dado a faixa de valores pequena para a variável idade, na construção dos 

gráficos ela foi tratada como uma variável ordinal. 

Para avaliar a associação entre a profissão (STEM ou Não STEM) e as 

variáveis categóricas presentes no banco de dados, foi utilizado o Teste Exato de 

Fisher em função da presença de frequências inferiores a cinco em algumas 

categorias, bem como diversas tabelas de contingência apresentarem dimensões 

superiores a 2 × 2. Nesta análise foram incluídas as respostas de 59 estudantes, em 

função de algumas participantes não terem respondido à pergunta (missing). O 

tamanho de efeito das associações foi estimado por meio do V de Cramer. Os pontos 

de corte utilizados para interpretar o V de Cramer foram: associação fraca para valores 

0,10 a 0,29; moderada para valores de 0,30 a 0,49; e forte para valores acima de 0,50 

(Espírito Santo; Daniel, 2017).  

Foi realizada uma regressão logística binária (método enter) com o objetivo de 

investigar em que medida a escolha profissional (STEM ou Não STEM) poderia ser 

prevista pelas variáveis estatisticamente significativas associadas à escolha (cor/raça, 

interesse em habilidades manuais e recursos e materiais didáticos). Para esta análise 

foram excluídas as participantes que não responderam à pergunta sobre escolha 
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profissional e as participantes que se autodeclararam amarela (N = 1) e preferiram 

não responder à pergunta sobre raça (N = 1), visto que a quantidade baixa de 

observações impediu a inserção da variável raça/cor na regressão.  

A multicolinearidade entre os preditores foi considerada como adequada, 

observando os valores de VIF (Fator de Inflação da Variância) inferiores a 2 para todos 

os preditores (Fox, 2015; Hair Jr. et al., 2009). Foram construídas representações 

gráficas dos preditores, bem como de outros parâmetros relacionados à regressão, 

como etapa complementar da análise da regressão. 

As análises descritivas e a regressão logística binária foram realizadas no 

software JASP v. 0.95.4. O Teste Exato de Fisher foi realizado no JAMOVI 2.6.44. 

Para todas as análises inferenciais, o nível de significância adotado foi de 5% 

(Navarro; Foxcrot, 2025). 

Para fins de fluidez na leitura e foco analítico, as distribuições de frequências 

detalhadas e a totalidade dos gráficos gerados nesta pesquisa encontram-se no 

Apêndice I. No capítulo de resultados, serão apresentadas e discutidas as tabelas 

síntese dos dados que apresentaram relevância estatística (p < 0,05). 

 

4.6.2.2 Análise qualitativa do corpus quantitativo 
 

Buscando uma integração qualitativa e teórica, os resultados quantitativos 

foram interpretados com base nos referenciais teóricos e dialogam com a literatura 

pertinente sendo complementados pela análise qualitativa das categorias de 

motivação e das unidades de sentido construídas.  

Para a sistematização dos resultados, os dados foram organizados em torno 

dos quatro âmbitos fundamentais propostos pela Unesco (2018): social, familiar, 

escolar e individual. Essa organização permite que os fatores externos (contexto e 

suporte) sejam analisados como preditores, enquanto as dinâmicas pedagógicas 

definem a qualidade da vivência.  

O cruzamento desses âmbitos culmina na dimensão Individual, onde se 

observa a consolidação da identidade e da aspiração de carreira, permitindo uma 

compreensão de como cada instância contribui para motivar ou desmotivar as 

estudantes pesquisadas. A correlação entre esses âmbitos e as dimensões da matriz 

analítica está sintetizada no Quadro 12, que serviu como guia para a construção das 

categorias de análise desta pesquisa. 
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Quadro 12 - Organização dos dados por âmbitos Unesco e dimensões da matriz 

Âmbito 
Principal 

(UNESCO) 

Subcategorias e Fatores 
Integrados 

Dimensão 
Analítica 
(Matriz) 

Lente Teórica Integrada 

Social 

Normas de gênero, 
estereótipos na mídia e 
representatividade 
(Modelagem e 
modelagem Simbólica). 

Preditores de 
Execução 

Maslow (1954) / Bandura 
(1986) / Atkinson 
(1964) / Eccles e Wigfield 
(2020): analisa se o contexto 
oferece segurança e modelos 
que mitiguem o Custo 
Psicológico da escolha por 
STEAM. 

Familiar e de 
Pares 

Escolaridade/tipo de 
ocupação dos pais, 
recursos domésticos, 
apoio familiar e influência 
do grupo de amigos. 

Preditores de 
Execução 

Maslow (1954) / Bandura 
(1986; 1997) / Faria 
(1990) / Eccles e Wigfield 
(2020): analisa a Persuasão 
Social e o suporte afetivo como 
bases para o pertencimento e 
o autoconceito inicial. 

Escolar 

Práticas docentes, 
currículo, 
materiais/recursos 
STEAM e processos de 
avaliação (experiências 
de sucesso/erro). 

Qualidade da 
Vivência 

Csikszentmihalyi (1975; 
2014) / Faria (1990) / Bandura 
(1986) / Deci (1975): analisa se 
a interação gera Fluxo e se a 
interpretação das emoções 
(orgulho vs. vergonha) valida 
a Experiência de Domínio. 

Individual 

Fatores psicológicos: 
Autopercepção, 
autoeficácia, interesse e 
aspirações de carreira 
futura. 

Consolidação 
da Identidade 

Deci e Ryan (1985; 
2000) / Lent, Brown e Hackett 
(1994) / Eccles e Wigfield 
(2020): analisa a transição 
para a Regulação Integrada e 
como a autoeficácia se une 
às Expectativas de Resultado e 
ao Valor de Realização. 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

 

4.6.2.3 Análise qualitativa das entrevistas 
 

A análise qualitativa foi realizada com base na análise conteúdo proposta por 

Bardin (2016), foi operacionalizada em três fases distintas e complementares: a pré-

análise, a exploração do material e o tratamento dos resultados. 

Na fase de pré-análise, procedeu-se à organização do material coletado. 

Inicialmente, realizou-se a leitura flutuante, que permitiu o contato direto com o corpus 

e a emersão das primeiras impressões sobre as mensagens. Em seguida, o material 

foi preparado para o processamento computacional, o que incluiu a revisão 

ortográfica, a padronização de siglas e a exclusão de termos irrelevantes (palavras 

vazias), garantindo que o conjunto de dados estivesse homogêneo e pronto para a 



127 
 

codificação. 

A segunda fase, referente à exploração do material, foi realizada com o auxílio 

do software IRaMuTeQ (Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles de 

Textes et de Questionnaires). Esta ferramenta foi utilizada para sistematizar o 

processo de categorização, conferindo maior rigor estatístico à análise léxica. A partir 

das entrevistas, o software analisou a estrutura e a organização dos discursos, 

permitindo elucidar as relações entre os campos lexicais mais frequentemente 

mobilizados pelos participantes da pesquisa (Camargo; Justo, 2013).  

Foram realizadas quatro análises textuais: (1) análises lexicográficas 

tradicionais, para resumo quantitativo do corpus textual analisado, apresentando 

informações sobre os segmentos de texto (ST), evocações e formas; (2) nuvem de 

palavras, a fim de agrupar as palavras e apresentá-las, a partir de sua relevância, de 

forma gráfica; (3) análise de similitude, que possibilita identificar as ocorrências das 

principais palavras no discurso e suas conexões; e, por fim, (4) classificação 

hierárquica descendente (CHD), que tem como objetivo reduzir os segmentos de 

textos em Unidades de Contexto Elementar (UCEs) com base na frequência e na força 

de associação das palavras, verificada pelo teste qui-quadrado (X²) das entrevistas 

em classes lexicalmente homogêneas, permitindo a identificação de padrões 

discursivos recorrentes entre os participantes.  

O software agrupou o vocabulário em classes distintas, que funcionaram como 

as categorias de análise sugeridas pela metodologia de Bardin (2016). Essa 

automação permitiu identificar as estruturas semânticas dominantes e a correlação 

entre os termos dentro de cada classe, reduzindo a subjetividade inerente ao recorte 

manual de unidades de registro. 

Ao final, realizou-se o tratamento dos resultados e a interpretação, momento 

em que os dados brutos gerados pelo software foram transformados em informações 

significativas através da análise humana. Com base nos dendrogramas e nas análises 

de similitude, procedeu-se à nomeação conceitual das classes geradas pelo 

IRaMuTeQ, relacionando-as às hipóteses iniciais e ao referencial teórico da pesquisa. 

O processo de inferência permitiu desvelar os significados subjacentes às falas, indo 

além da descrição puramente estatística para alcançar a compreensão dos 

fenômenos estudados, fundamentada na articulação entre o conteúdo manifesto e o 

contexto de produção dos dados. 

Em síntese, o percurso metodológico aqui delineado estabelece uma estrutura 
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integrada para o tratamento dos dados. Ao alinhar os âmbitos de influência da Unesco 

(2018) à Matriz Analítica Multidimensional, esta pesquisa ultrapassa a descrição 

estatística, alcançando uma compreensão relacional do fenômeno. Essa triangulação 

metodológica foi realizada para que os achados estatísticos não fossem tratados 

isoladamente, mas contextualizados e enriquecidos pela interpretação crítica das 

respostas e narrativas coletadas. 

No capítulo seguinte, os resultados obtidos nas escolas de Ouro Preto e região 

serão analisados sob esta ótica, demonstrando como as condições sociais, familiares 

e escolares se articulam para moldar a autoeficácia e as aspirações de carreira no 

âmbito individual. Espera-se, com isso, não apenas responder à questão central deste 

estudo, mas também oferecer subsídios concretos para as ações pedagógicas e 

políticas voltadas à equidade de gênero nas áreas de STEAM.  
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5 RESULTADOS 
 

Neste capítulo, serão apresentados os resultados obtidos a partir da pesquisa 

realizada, com o objetivo de evidenciar os principais achados e análises decorrentes 

do estudo. E, com a síntese das informações coletadas, busca-se uma melhor 

compreensão dos aspectos investigados e das relações identificadas ao longo do 

processo de pesquisa. 

 

5.1 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS ESTATÍSTICOS 
 

A análise das motivações para carreiras em STEAM inicia-se pelo 

detalhamento do perfil das estudantes participantes, estabelecendo a base descritiva 

necessária para compreender o universo desta pesquisa. Esta caracterização inicial 

permite situar o leitor quanto às trajetórias socioeducativas das jovens, servindo de 

alicerce para as análises de associação e predição que serão exploradas na 

sequência deste capítulo. 

 

5.1.1 Perfil sociodemográfico, educacional e aspirações profissionais das 
participantes: caracterização inicial da amostra 
  

Nesse sentido, participaram desta pesquisa um total de 65 estudantes39 do 

ensino fundamental e médio, com idades entre 13 e 18 anos (M = 15,4). A maioria das 

estudantes se autodeclarou parda (N = 41), estava cursando o 9º ano do ensino 

fundamental (N = 23), e estudava na escola Professor Soares Ferreira em Mariana (N 

= 24).  

 

 

 

 
39 As estudantes que participaram da pesquisa foram convidadas pelos professores bolsistas do projeto 
Oficinas de Ciência e Cidadania e, segundo eles, o convite foi feito utilizando os termos 'meninas', 
'alunas' e 'as estudantes'. Os docentes informaram que, no ano letivo em que a pesquisa foi realizada 
e no momento da coleta de dados, não havia estudantes que se identificassem com gênero distinto do 
sexo biológico. Cabe ressaltar, contudo, que esta pesquisa reconhece a pluralidade das identidades de 
gênero e a importância de linguagens inclusivas que contemplem estudantes trans e não binárias. 
Embora o recorte empírico deste estudo tenha se configurado em um contexto de cisgeneridade, 
compreende-se que pesquisas científicas devem se configurar como um espaço de acolhimento para 

todas as pessoas, e em nosso contexto — incluindo àquelas que se identificam com o gênero feminino, 

independentemente da correspondência com o sexo, ou espectativas de comportamento atribuídas 
socialmente. 
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Tabela 2 - Caracterização socioeducacional das participantes e perfil familiar 

Variável Média DP Mediana Q1 Q3 

Idade 15,4 1,2 15 15 16 

Variável N % 

Ano/Série   

8º ano 7 10,7 

9º ano 23 35,3 

1º ano EM 12 18,4 

2º ano EM 15 23,0 

3º ano EM 8 12,3 

Escola 

José Leandro (Santa Rita de Ouro Preto) 22 33,3 

Professor Soares Ferreira (Mariana) 24 36,9 

Professora Maria do Carmo de Almeida (Amarantina) 19 29,2 

Cor/raça   

Amarela 1 1,5 

Branca 15 23,0 

Parda 41 63,0 

Preta 7 10,7 

Prefiro não responder 1 1,5 

Atividade dos pais/responsáveis   

Trabalha em casa 4 6,1 

Trabalha fora de casa 42 64,6 

Autônomo/Tem pequeno negócio 10 15,3 

Não está trabalhando no momento 3 4,6 

Não tem certeza 2 3,0 

Instrução dos pais/responsáveis   

Não estudou/Não completou o Fundamental 16 24,6 

Ensino Fundamental completo 10 15,3 

Ensino Médio completo 15 23,3 

Curso técnico 6 9,2 

Pós-graduado/Mestrado/Doutorado 6 9,2 

Não sei dizer 12 18,4 

Composição familiar      

Mora com pai, mãe e outros familiares 45 69,2 

Mora só com um dos pais /ou com outros 
responsáveis 

20 30,7 

Nota. EM = Ensino Médio. 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados de pesquisa (2026). 

 

Quanto à educação dos pais/responsáveis, a frequência foi de 
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pais/responsáveis que não estudaram ou não completaram o ensino fundamental (N 

= 16), seguido das que informaram que os pais/responsáveis completaram o ensino 

médio (N = 15), enquanto 13 estudantes não souberam informar. A maioria das 

estudantes informou morar com mãe, pai e outros familiares (N = 45). 

Quanto ao interesse profissional, a maioria das participantes informou interesse 

em profissões Não STEM (N = 43), como enfermeira, médica, dentista, psicóloga, 

nutricionista, entre outras, enquanto 16 participantes informaram interesse em 

profissões STEM, como agronomia, desenvolvedora de software, engenharia, 

economista, análise de dados, entre outras. Tais destaques sobre a caracterização 

inicial estão apresentados na Tabela 2, enquanto as descrições gerais das demais 

variáveis se encontram apresentadas nas tabelas e gráficos do Apêndice I. 

 

5.1.2 Variáveis significativas nas aspirações profissionais em STEAM 
 

Partindo da caracterização inicial da amostra apresentada na seção anterior, 

esta etapa aprofunda o exame dos dados por meio da análise bivariada. Utilizando o 

Teste Exato de Fisher, buscou-se identificar quais variáveis socioeducacionais e de 

interesse possuem associações estatisticamente significativas com a escolha 

profissional das estudantes.  

Os resultados revelaram associações estatisticamente significativas entre a 

profissão e cor/raça, interesse em habilidades manuais e livros e materiais didáticos. 

Para as variáveis brincadeiras de habilidades linguística/criatividade e interesse em 

atividades interpessoais, foi identificado um valor de p marginalmente significativo. 

Não houve associação estatisticamente significativa para as demais variáveis 

analisadas. 

 Aprofundando o olhar sobre esses achados, a associação entre profissão e 

cor/raça apresentou tamanho de efeito moderado (p = 0,02; V de Cramer = 0,41) e 

indica uma associação significativa entre maior interesse em profissões STEM entre 

brancas, enquanto a maioria das interessadas em profissões Não STEM são pardas. 

A associação entre profissão e interesse em habilidades manuais foi significativa e 

fraca (p = 0,05; V de Cramer = 0,28), com interesse em habilidades manuais 

igualmente distribuído entre alunas interessadas em profissões STEM, enquanto 

alunas interessadas em profissões Não STEM demonstraram menor interesse em 

habilidades manuais. Quanto a livros e materiais didáticos, a associação foi 
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significativa e moderada (p = 0,04; V de Cramer = 0,39), com a maioria das alunas 

informando que nunca repararam na presença de homens e mulheres em profissões 

STEM nestes materiais.  

 

Tabela 3 - Variáveis significativas na análise de associação com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Cor/raça 43 16 59   

Amarela 1 (2%) 0 1 (1%) 

0.025 0.41 

Branca 6 (14%) 7 (43%) 13 (22%) 

Parda 31 (72%) 6 (37%) 37(62%) 

Preta 5 (11%) 2 (12%) 
7 (11%) 

7 

Prefiro não responder 0 1 (6%) 1 (1%) 

Habilidades 
linguísticas/Criatividade 

43 15 58   

Não 
 

43 (100%) 13 (86%) 56 (96%) 
  

Sim 0 2 (13%) 2 (3%) 

Hab. Manuais 43 16 59 

0.050 0.28 

Não 
 

37 (79%) 8 (50%) 42 (71%) 

Sim 9 (20%) 8 (50%) 17 (28%) 

Interpessoal 43 16 59 

Não 14 (32%) 10 (62%) 24 (40% 
0.072 0.27 

Sim 29 (67%) 6 (37%) 35 (59%) 

Livros e materiais didáticos 43 16 59   

Mostram homens e mulheres 
de forma equilibrada nessas 

profissões 
0 3 (18%) 3 (5%) 

0.045 0.39 

Mostram mais homens em 
profissões como cientista, 

engenheiro ou médico 
13 (30%) 5 (31%) 18 (30%) 

Nunca reparei nisso 23 (53%) 7 (43%) 30 (50%) 

Quase não mostram 
mulheres em profissões de 

ciência, engenharia ou 
tecnologia 

7 (16%) 1 (6%) 8 (13%) 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados de pesquisa (2026). 

 

No entanto, 30% das participantes informaram que estes materiais mostram 

mais homens que mulheres em profissões STEM e apenas 5% das participantes 

informou que estes materiais mostram homens e mulheres de maneira equilibrada em 

profissões STEM. Tais variáveis significativas na análise de associação são 

apresentadas na Tabela 3, enquanto as demais análises de associação são 
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apresentadas em tabelas e gráficos reservados para a consulta no Apêndice I, a fim 

de propiciar ao leitor uma visão ampla das análises de associação sem prejudicar o 

ritmo e a fluidez da leitura. 

 

5.1.3 Modelo de regressão logística múltipla: probabilidades e determinantes 
das escolhas profissionais em STEAM 
 

 A fim de identificar quais fatores predizem o interesse das estudantes pelas 

carreiras em STEAM, de acordo com a análise estatística procedeu-se à análise de 

Regressão Logística Múltipla.  

O modelo foi estatisticamente significativo (χ² = 16.987(50), p = ,009; 

Nagelkerke’s R² = ,377;Tjur’s R² = ,304), sendo capaz de prever adequadamente 84% 

dos casos, sendo 100% correto para as estudantes que não escolheram profissões 

STEM e 40% correto para estudantes que escolheram profissões STEM, conforme se 

observa na Tabela 4. 

De todos os preditores (Tabela 5)40, apenas a cor/raça branca teve impacto 

estatisticamente significativo no modelo (exp(b) = 5,342 [95% IC: 1,036 – 27,547]), 

demonstrando que alunas brancas possuem 5.3 vezes maiores chances de se 

interessarem por profissões STEM quando comparadas a alunas pardas. Esse 

achado aprofunda a discussão iniciada na análise bivariada, confirmando que a 

dimensão racial atua como um forte determinante nas aspirações profissionais desta 

amostra. 

 

Tabela 4 - Classificações previstas pelo modelo 

Observado 
Predito Classificações 

corretas (%) Não STEM STEM 

Não STEM 42 0 100 

STEM 9 6 40 

Classificação correta 

(total) 
 84,2 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados de pesquisa (2026). 

 
  

 
40 Os gráficos individuais de preditores da regressão são apresentados no Apêndice I. 
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Tabela 5 - Variáveis preditoras de escolha por profissão STEM 

Preditor Wald df Sig. Exp(B) 

95% IC para Exp(B) 

Limite 
inferior 

Limite 
superior 

Intercepto 10,923 1 <,001 0,125 0,036 0,429 

Hab. 
Manuais 

(Sim) 
3,585 1 ,058 4,795 0,946 24,293 

Livros e 
materiais 
didáticos 
(Mostram 

mais 
homens) 

0,429 1 ,513 0,568 0,105 3,086 

Livros e 
materiais 
didáticos 

(Quase não 
mostram 

mulheres) 

0,205 1 ,651 0,563 0,047 6,748 

Livros e 
materiais 
didáticos 
(Nunca 
reparei) 

8.749x10-5 1 ,993 1.041x10+8 0,000 ∞ 

Cor/Raça 
(Branca) 

4,008 1 ,045 5,342 1,036 27,547 

Cor/raça 
(Preta) 

0,221 
1 ,638 1,627 0,214 12,360 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados de pesquisa (2026). 

 

 

5.1.4 Discussão dos resultados significativos 
 

A análise estatística dos dados coletados nas escolas de Ouro Preto e Mariana 

corrobora a estrutura proposta na Matriz Analítica Multidimensional, evidenciando 

como os fatores externos e as percepções individuais se articulam na formação da 

identidade vocacional em STEAM. 

Nesta seção iremos discutir as variáveis significativas na análise de associação 

com profissão STEM ou Não STEM, utilizando a matriz analítica que propusemos em 

nossa pesquisa, localizando os achados com maior destaque estatístico na dinâmica 

processual da motivação. 

 

5.1.4.1 Preditores de execução: interseccionalidade e ambiente simbólico 
 

Na dimensão dos Preditores de Execução, os resultados revelam que a base 
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estrutural para a entrada em carreiras STEAM é fortemente influenciada pelos âmbitos 

Social e Escolar. A análise de regressão logística apontou a cor/raça como o preditor 

de maior impacto estatístico, revelando que estudantes brancas possuem 5,3 vezes 

mais chances de se interessarem por profissões STEM do que estudantes pardas 

(exp(b) = 5,342; p = 0,029). 

Sob a lente de Maslow (1954) e Bandura (1997), esse dado sugere que as 

barreiras de acesso não são apenas técnicas, mas ligadas ao pertencimento e à 

Modelagem Social.  A partir da Teoria do Valor da Expectativa Situada (Eccles; 

Wigfield, 2020), compreende-se que para as estudantes pardas o Custo Relativo da 

escolha é significativamente mais elevado, uma vez que enfrentam um "custo de 

identidade" duplo — de gênero e raça. Se o ambiente social e as mídias reforçam 

estereótipos que distanciam meninas pardas de modelos de sucesso, o esforço 

subjetivo para romper essa barreira simbólica pode ser percebido como um ônus 

excessivo, comprometendo a segurança psicológica necessária para o engajamento 

inicial. 

Essa lacuna de representatividade é confirmada pela associação significativa 

encontrada para os Livros e Materiais Didáticos (p = 0,04): apenas 5% das 

participantes percebem um equilíbrio de gênero nesses materiais, enquanto 30% 

identificam explicitamente a predominância masculina. A ausência ou a baixa 

presença de modelos femininos nos recursos pedagógicos fragiliza a Persuasão 

Social, mantendo o STEAM como um território simbólico de baixa receptividade para 

a maioria da amostra. 

 

5.1.4.2 Qualidade da vivência e consolidação da identidade 
 

A dimensão da Qualidade da Vivência é iluminada pela associação significativa 

entre a escolha profissional e o interesse em habilidades manuais (p = 0,05). 

Observou-se que o interesse em "mexer com peças e ferramentas" está equilibrado 

entre as interessadas em STEM, enquanto as interessadas em áreas Não STEM 

demonstraram menor afinidade com essa prática. 

A partir da integração relacional, isso indica que o engajamento prático — que 

favorece o Estado de Fluxo (Csikszentmihalyi, 1970) — é um divisor de águas para a 

Consolidação da Identidade. Enquanto a maioria da amostra (N = 43) se projeta em 

carreiras de cuidado e saúde (Âmbito Individual/Não STEM), as estudantes que 



136 
 

demonstram afinidade com a práxis técnica possuem uma autoeficácia mais robusta 

para desafiar as barreiras de gênero. Nesse ponto, a afinidade com a práxis técnica 

altera a interpretação dos Estados Fisiológicos (Bandura, 1986): enquanto estudantes 

interessadas em STEM interpretam o desafio manual como excitação e prazer, 

aquelas sem essa afinidade podem perceber a mesma tarefa como fonte de 

ansiedade, afetando negativamente sua autoeficácia. 

Contudo, o modelo de regressão, embora eficaz em prever 100% dos casos de 

não-escolha em STEM, previu corretamente apenas 40% das escolhas por STEM 

(Nagelkerke’s R² = 0,377). Esse achado é fundamental para validar a complexidade 

apontada por Todorov e Moreira (2005): a motivação para carreiras tecnológicas em 

meninas de escolas públicas é um fenômeno multideterminado.  

A elevada chance de estudantes brancas seguirem para o STEM, em contraste 

com a predominância de pardas em áreas Não STEM, reforça que a Consolidação da 

Identidade Vocacional não depende apenas da capacidade individual (TAD), mas de 

como os Preditores de Execução (raça, suporte familiar e representatividade) facilitam 

ou bloqueiam o caminho para que a autoeficácia se transforme em uma aspiração 

profissional concreta. 

 

5.2 ANÁLISE DETALHADA POR ITENS DO QUESTIONÁRIO 
 

 Após a exposição dos resultados estatísticos globais e das associações 

significativas, torna-se essencial desvelar as nuances que sustentam esses números. 

Para tanto, esta seção organiza-se a partir do desmembramento das questões do 

instrumento de coleta, apresentando a distribuição estatística de cada item seguida 

de sua respectiva análise qualitativa.  

Esta abordagem permite uma triangulação direta: enquanto o dado quantitativo 

aponta a frequência do fenômeno, a interpretação fundamentada na Matriz Analítica 

Multidimensional busca compreender o sentido das respostas. Dessa forma, as vozes 

e percepções das estudantes são articuladas às dimensões de Preditores, Vivência e 

Identidade, revelando como fatores de influência nos âmbitos individual, social, 

familiar e escolar (Unesco, 2018) são processados subjetivamente e convertidos, ou 

não, em motivação para carreiras em STEAM.  

Para tornar o tema abordado em cada questão mais claro os tópicos são 

apresentados mantendo a organização de cada tópico do questionário (com referência 
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aos fatores dos quatro âmbitos abordados pela Unesco (2018) além de algum eventual 

complemento que consideramos útil para localizar o leitor. 

Durante o processo de análise, para viabilizar a integração relacional dos 

dados, sob a ótica de nossa Matriz Analítica Multidimensional buscamos as três 

dimensões, permitindo que os fatores nos âmbitos individual, familiar, escolar e 

familiar sistematizados no relatório da Unesco (2018) fossem interpretados sob a 

dinâmica processual da motivação: 

 

● Preditores de execução (fatores sociais, familiares e de pares): 

identificados nas questões mapeiam como as crenças dos pais e as normas 

sociais atuam como base para a Persuasão e Modelagem Social, sendo 

analisadas sob a ótica da segurança e pertencimento (Maslow, 1954) e da 

expectativa inicial de sucesso (McClelland; Atkinson, 1953). Nesta dimensão, 

a Teoria do Valor da Expectativa Situada (Eccles; Wigfield, 2020) permite 

investigar como o suporte ou a ausência de representatividade impactam a 

percepção de custo psicológico para o início da ação. 

 

● Qualidade da vivência (fatores escolares e de avaliação): identificada nas 

perguntas investigam o cotidiano escolar, o uso de equipamentos e as 

estratégias de ensino, permitindo observar se a Experiência de Domínio ocorre 

em Estado de Fluxo ou sob o peso da vergonha social e ansiedade (Faria, 

1990; Csikszentmihalyi, 1975; Deci, 1975), e ainda como a interpretação dos 

estados fisiológicos e emocionais (Bandura, 1986) diante do erro ou do desafio 

técnico valida, ou não, a necessidade de competência. 

 

● Consolidação da identidade (fatores individuais e psicológicos): 

relacionada às questões de autopercepção e aspirações vocacionais buscando 

identificar o resultado final do processo: se a autoeficácia resultante foi 

integrada à identidade da menina por meio da autonomia e competência  (Deci; 

Ryan, 1985; 2000). Sob a lente da SCCT (Lent; Brown; Hackett, 1994), avalia-

se como essas vivências se convertem em expectativas de resultado e metas 

pessoais, consolidando a persistência na área. 
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5.2.1 Questão 4 - Informações sobre você: autodeclaração étnico-racial41 
 

Resultado:  

A amostra é composta majoritariamente por estudantes que se autodeclaram 

pardas (63,1%; n = 41), seguidas por brancas (23,1%; n = 15) e pretas (10,8%; n = 7). 

Estudantes amarelas e as que preferiram não responder representam, cada uma, 

1,5% do total. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Os dados de cor/raça, quando cruzados com os modelos de regressão logística 

apresentados anteriormente — que indicam que alunas brancas possuem 5,3 vezes 

mais chances de interesse por áreas STEAM —, revelam uma tensão crítica na 

dimensão de preditores de execução.  

No âmbito social proposto pela Unesco (2018), a raça atua como um marcador 

fundamental de pertencimento, conforme a pirâmide de necessidades de Maslow 

(1954). A predominância de meninas pardas e pretas (73,9% da amostra) em um 

cenário onde a modelagem social de Bandura (1997) e os recursos didáticos ainda 

são percebidos como majoritariamente masculinos e brancos cria um filtro de exclusão 

simbólica.  

Sob a ótica da integração relacional, a cor/raça deixa de ser apenas um dado 

estatístico para se tornar um componente da consolidação da identidade: a baixa 

representatividade gera uma expectativa de sucesso reduzida para as meninas 

negras e pardas, dificultando que a autoeficácia se converta em uma aspiração 

vocacional concreta. 

 

 
41 Nesta dissertação, optou-se pela utilização das categorias étnico-raciais desagregadas (pretas e 
pardas) em conformidade com as diretrizes metodológicas do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), visando viabilizar a comparação direta com dados censitários e históricos de 
pesquisas correlatas. Contudo, sob a perspectiva sociológica e do pensamento feminista negro 
brasileiro, compreende-se que a aglutinação dos segmentos de pessoas pretas e pardas constitui a 
categoria política e analítica da população negra. Essa categorização histórica e conceitual reflete as 
dinâmicas estruturais do racismo no Brasil, conforme amplamente fundamentado nas obras de Lélia 
Gonzalez (1984), em seu debate sobre o racismo e sexismo na cultura brasileira, e de Sueli Carneiro 
(2005), na conceituação do epistemicídio e na centralidade da identidade das mulheres negras nas 
intersecções de raça, gênero e classe. Dada a grande relevância metodológica dessa distinção para 
os estudos estatísticos nacionais, ressalta-se que a desagregação inicial dos dados não desconsidera 
a unidade política e identitária que vincula e unifica essas vivências. 
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5.2.2 Questão 5 - Instrução e tipo de ocupação dos pais: características da 
atividade ou ocupação 

 

Resultado:  

A maioria das estudantes informou que seus pais ou responsáveis trabalham 

fora de casa (64,6%; n = 42). Outras categorias mencionadas incluíram trabalhadores 

autônomos ou proprietários de pequenos negócios (15,3%; n = 10), trabalho realizado 

em casa (6,1%; n = 4), além de uma parcela que indicou que os responsáveis não 

estão trabalhando no momento (4,6%; n = 3) ou que não possui certeza sobre a 

atividade exercida (3,0%; n = 2). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

No âmbito familiar (Unesco, 2018), a ocupação dos responsáveis atua como 

um preditor de execução, fornecendo a base para a persuasão e modelagem social. 

O fato de a maioria dos responsáveis trabalhar fora de casa sugere uma dinâmica 

familiar de provimento externo, mas a ausência de associações estatísticas 

significativas (Apêndice H) com o interesse em STEM indica que essa modelagem 

pode não estar direcionada para essas áreas.  

Sob a lente de Maslow (1954), a estabilidade financeira percebida através do 

trabalho dos pais é essencial para garantir a segurança e o pertencimento necessários 

para que a jovem comece a planejar seu futuro. Contudo, quando o trabalho dos pais 

não está ligado ao universo STEAM, a persuasão social (Bandura, 1986) tende a ser 

genérica, não oferecendo subsídios específicos para a Consolidação da Identidade 

vocacional em áreas exatas. Assim, observa-se que a motivação para carreiras em 

STEAM nessas estudantes de Ouro Preto (MG) e região parece depender mais de 

estímulos externos (escola e mídias) do que de uma modelagem direta observada no 

cotidiano familiar. 

 

5.2.3 Questão 6 - Instrução e profissão dos pais: nível de instrução 
 

Resultado:  

Os dados revelam que a maior parcela dos pais ou responsáveis não estudou 

ou não completou o ensino fundamental (24,6%; n = 16), seguida por aqueles que 

completaram o ensino médio (23,3%; n = 15). Uma parcela de 15,3% (n = 10) possui 

o ensino fundamental completo, enquanto o ensino técnico e a pós-graduação 
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(incluindo mestrado e doutorado) representam, cada um, 9,2% (n = 6) da amostra. 

Destaca-se ainda que 18,4% das estudantes (n = 12) não souberam informar o nível 

de instrução de seus responsáveis. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

O nível de instrução dos pais é um componente do âmbito familiar (Unesco, 

2018), funcionando como um preditores de execução na trajetória acadêmica das 

jovens. De acordo com a integração relacional proposta, a baixa escolaridade 

predominante (24,6%) pode impor limites à persuasão social (Bandura, 1986), uma 

vez que pais com menor familiaridade com o ambiente acadêmico podem encontrar 

dificuldades em oferecer orientações específicas sobre carreiras de alta complexidade 

técnica, como as de STEAM.  

Sob a perspectiva de Maslow (1954), a instrução dos pais também reflete o 

capital cultural e a segurança socioeconômica da família; quando este nível é elevado, 

tende a aumentar a expectativa de sucesso (Atkinson, 1953) da estudante. Por outro 

lado, o fato de 18,4% das alunas não saberem o nível de instrução dos pais sugere 

um distanciamento comunicacional sobre a vida acadêmica no ambiente doméstico, 

o que pode retardar a Consolidação da Identidade vocacional, deixando a cargo do 

âmbito escolar a responsabilidade quase exclusiva de despertar o interesse e a 

autoeficácia para áreas de STEAM.  

 

5.2.4 Questão 7 - Outras características familiares: composição familiar 
 

Resultado:  

A maioria das participantes informou residir com o pai, a mãe e outros familiares 

(69,2%; n = 45). Por outro lado, 30,8% das estudantes (n = 20) indicaram morar com 

apenas um dos pais ou com outros responsáveis legais. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

A configuração do arranjo doméstico é um fator relevante no âmbito familiar 

(Unesco, 2018) e atua diretamente na dimensão de Preditores de Execução. Sob a 

ótica de Maslow (1954), a presença de uma rede de apoio familiar completa (69,2%) 

tende a fortalecer a base de segurança e pertencimento, elementos fundamentais 

para que a jovem sinta-se encorajada a explorar desafios acadêmicos.  
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De acordo com a integração relacional, essa estabilidade na estrutura familiar 

pode atuar como um facilitador da persuasão social (Bandura, 1986), uma vez que a 

diversidade de figuras de cuidado amplia as fontes de incentivo verbal. Entretanto, nos 

casos de núcleos monoparentais ou arranjos com outros responsáveis (30,8%), a 

sobrecarga de tarefas ou a ausência de referências diversificadas pode exigir que a 

escola atue com maior intensidade na Modelagem Social.  

 
5.2.5 Questão 8 - Autopercepção e identidades: brincadeiras e brinquedos 

favoritos na infância  
 

Resultado:  

Os dados mostram uma predominância de atividades esportivas, mencionadas 

por 53,8% das participantes (n = 35), seguidas por brincadeiras voltadas ao cuidado 

e reprodução de papéis sociais, presentes em 38,4% das respostas (n = 38). As 

brincadeiras que envolvem habilidades espaciais, como pique-esconde e pega-pega, 

foram relatadas por 43,0% das estudantes (n = 28). Em contraste, atividades ligadas 

a habilidades linguísticas e criativas apresentaram uma frequência significativamente 

menor, com apenas 4,6% (n = 3), enquanto outras atividades residuais representaram 

6,1% (n = 4) da amostra. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

As brincadeiras de infância permeiam o âmbito individual e social (Unesco, 

2018) e funcionam como os primeiros Preditores de Execução na trajetória de uma 

criança. De acordo com a integração relacional, a alta frequência de atividades 

esportivas e espaciais (53,8% e 43,0%) é um dado positivo, pois essas práticas 

desenvolvem a noção de competência física e orientação espacial, competências 

fundamentais para a Experiência de Domínio (Bandura) em áreas técnicas.  

Por outro lado, a persistência de brincadeiras de cuidado e reprodução de 

papéis sociais (38,4%) reflete a força da modelagem social de gênero, que 

frequentemente direciona meninas para o âmbito do cuidado em detrimento do âmbito 

da exploração técnica e de desenvolvimento de habilidades e competências diversas. 

Sob a lente de Maslow (1954), essas escolhas iniciais moldam o sentimento de 

pertencimento: se a menina é incentivada apenas a brincar de "casinha" ou "boneca", 

ela pode internalizar, por exemplo, que o universo das máquinas e ferramentas não 

faz parte de sua identidade. 
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 Para a consolidação da identidade vocacional em STEAM, é essencial 

observar como essas vivências lúdicas permitem ou bloqueiam o estado de fluxo 

(Csikszentmihalyi, 1970), uma vez que o prazer e a autonomia (TAD) experimentados 

no brincar são a base sobre a qual se constrói a autoeficácia para resolver problemas 

e enfrentar no presente e no futuro. 

 

5.2.6 Questão 9 - Autopercepção e identidades: fatores de motivação escolar e 
profissional 

 

Resultado:  

Os dados indicam que as maiores fontes de motivação para as estudantes são 

o desejo de obter conquistas futuras, como carreira e estabilidade (66,1%; n = 43), e 

o sentimento de orgulho ao realizar algo difícil (66,1%; n = 43). A crença na própria 

capacidade de aprender por meio do esforço (autoeficácia) foi apontada por 61,5% 

das participantes (n = 40), seguida pelo apoio de pessoas próximas (53,8%; n = 35) e 

pela busca por atividades que façam sentido para o futuro (50,7%; n = 33).  

Fatores como saúde e bem-estar (40,0%) e reconhecimento externo (40,0%) 

também foram citados. Por outro lado, o medo de errar (18,4%) e a desistência por 

achar que a área "não era para si" (16,9%) aparecem como fatores desmotivadores 

presentes em parte da amostra. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão mapeia a transição entre os âmbitos social/familiar e o âmbito 

individual (Unesco, 2018), refletindo diretamente as dimensões da Matriz Analítica. A 

alta prevalência da busca por conquistas e orgulho (66,1%) demonstra que a 

consolidação da identidade está vinculada à regulação integrada e identificada (TAD), 

onde a carreira é vista como um meio de validação pessoal e estabilidade. O 

expressivo índice de autoeficácia relatado (61,5%) indica que a experiência de 

domínio (Bandura, 1986) é processada como um motor de crescimento. Contudo, a 

relevância do apoio (53,8%) reforça que a persuasão social é um preditor de execução 

indispensável para sustentar essa confiança.  

Sob a lente de Maslow (1954), a base de saúde e acolhimento aparece como 

condição prévia para o foco nos estudos. A presença do medo de errar e da 

desistência, embora em menor escala, revela onde a qualidade da vivência é 
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interrompida por estados fisiológicos de ansiedade e pela vergonha social (Faria, 

1990), sugerindo que, para as alunas de Ouro Preto e região, o sucesso em STEAM 

depende da conversão do "medo do fracasso" em um "senso de propósito" que faça 

sentido para seus projetos de vida. 

 

5.2.7 Questão 10 - Autopercepção e identidades: escolhas e aspirações 
profissionais futuras  

 

Resultado:  

Verifica-se que os dados brutos revelam uma forte concentração de interesse 

em carreiras voltadas ao cuidado, saúde e bem-estar, com um destaque importante 

para a categoria de enfermeira, médica ou dentista, além de psicologia, estética e 

medicina veterinária.  

No contexto das áreas STEM, observam-se escolhas pontuais voltadas para 

engenharia e desenvolvimento de software, economia/análise de dados e pesquisa 

científica (genética/astrofísica), além de menções isoladas à agronomia e técnica em 

mineração. Conforme consolidado na análise bivariada (Apêndice I), a maioria das 

participantes (n = 43) demonstrou preferência por profissões Não STEM, enquanto 

uma parcela menor (n = 16) manifestou interesse em trajetórias ligadas diretamente à 

Ciência, Tecnologia, Engenharia ou Matemática. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão representa o ponto culminante da dimensão de consolidação da 

identidade e reflete o âmbito individual e social (Unesco, 2018). A predominância de 

escolhas ligadas ao cuidado e à saúde indica que a modelagem social (Bandura, 

1986) e os estereótipos de gênero ainda exercem papel preponderante na definição 

do "pertencimento" vocacional.  

Sob a lente de Maslow (1954), a busca por profissões tradicionais e estáveis 

pode ser lida como uma busca por segurança. No entanto, a presença de estudantes 

interessadas em engenharia, análise de dados e mineração (setor relevante na região 

de Ouro Preto e Mariana) demonstra que, para este subgrupo, a autoeficácia e a 

percepção de competência (TAD) conseguiram romper a barreira dos preditores de 

execução negativos.  

De acordo com a integração relacional, o interesse por carreiras STEM surge 
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quando a menina consegue alinhar sua necessidade de autonomia com a expectativa 

de sucesso (Atkinson, 1953) em áreas tecnicamente desafiadoras. A diversidade de 

respostas nas opções abertas confirma a complexidade de Todorov e Moreira (2005): 

o interesse profissional não é linear e exige que as ações de divulgação científica e o 

projeto maker da FAPEMIG ofereçam vivências que permitam às alunas de escolas 

públicas integrarem a tecnologia e a ciência às suas próprias identidades e planos de 

futuro. 

 

5.2.8 Questão 11 - Autoeficácia: atividades de maior confiança  
 

Resultado:  

As respostas abertas revelam um cenário diversificado de fontes de confiança. 

Destacam-se as experiências ligadas a eventos coletivos e culturais, como feiras de 

ciências, feiras do empreendedor, bienais do livro e desfiles escolares. No campo das 

áreas técnicas e acadêmicas, foram citados projetos de iniciação científica, cursos de 

robótica, o projeto "Elas com Ciência – Feira Mineira de Iniciação Científica (FEMIC)", 

além de atividades envolvendo matemática, cálculos e desenhos. Práticas artísticas 

(música, canto), esportivas (jogos escolares, lutas, montaria) e visitas técnicas (Mina 

do Veloso) também emergiram como momentos de alta confiança. Por outro lado, 

observam-se menções a avaliações externas (SAEB e simulados ENEM) e casos 

isolados de estudantes que relataram não se sentir confiantes em nenhuma atividade 

específica. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão oferece evidências diretas sobre a dimensão da qualidade da 

vivência e sua transição para a consolidação da identidade. De acordo com a 

integração relacional, as atividades citadas representam as fontes de experiência de 

domínio (Bandura, 1986) das estudantes. Quando uma jovem menciona o curso de 

robótica como incentivo à criatividade ou a participação em feiras de ciências, ela está 

descrevendo o atingimento do estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1970), onde o 

equilíbrio entre o desafio e a habilidade gera prazer e valida a sua necessidade de 

competência (TAD).  

Sob a lente de Maslow (1954), o fato de muitas se sentirem confiantes em 

"atividades em equipe" ou "apresentações de trabalho" reforça a importância do 
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Pertencimento e do acolhimento social como preditores de execução. Especialmente 

nos relatos sobre o curso de maquiagem ou a banda, observa-se como a autonomia 

na execução permite que a motivação evolua para uma regulação integrada. Para o 

projeto da FAPEMIG, esses dados indicam que a autoeficácia em STEAM é fortalecida 

quando a escola promove "contra-espaços" (Reznik, 2022) de experimentação prática 

e autoral, transformando o ambiente escolar em um local de sucesso percebido e 

reconhecimento social. 

 

5.2.9 Questão 12 - Autoeficácia: percepção de dificuldade em atividades de 
matemática, ciência e tecnologia  

 

Resultado:  

A distribuição das respostas indica que a maior parcela das estudantes percebe 

as atividades de matemática, ciência e tecnologia como nem fáceis, nem difíceis 

(36,9%; n = 24), seguida por uma percepção de regularidade (27,6%; n = 18). Nas 

extremidades da escala de dificuldade, observa-se um equilíbrio entre as que 

consideram tais atividades difíceis (12,3%; n = 8) ou muito difíceis (12,3%; n = 8). Uma 

minoria da amostra classificou essas áreas como fáceis (6,1%; n = 4) ou muito fáceis 

(4,6%; n = 3). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão é fundamental para compreender a dimensão da qualidade da 

vivência e o cálculo de risco na escolha vocacional. No âmbito escolar (Unesco, 2018), 

a concentração de respostas no patamar intermediário ("nem fácil, nem difícil" e 

"regular") sugere que, para a maioria das estudantes (64,5%), o interesse por STEAM 

depende diretamente de como o desafio é apresentado.  

De acordo com a integração relacional, o equilíbrio percebido é o cenário ideal 

para o atingimento do estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1970), desde que a 

experiência de domínio (Bandura) seja reforçada por metodologias que validem a 

autonomia (TAD). Contudo, o percentual acumulado de 24,6% que percebe as 

atividades como "difíceis" ou "muito difíceis" aciona o filtro de expectativa de sucesso 

(Atkinson, 1953).  

Sob a lente de Faria (1990), essa percepção de alta dificuldade, se não 

mediada por uma persuasão social positiva, pode se transformar em vergonha social 
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e Estados Fisiológicos de ansiedade, bloqueando a consolidação da identidade 

vocacional. Para o projeto da FAPEMIG, esses dados indicam que as ações de 

robótica e ciência devem focar na manutenção desse equilíbrio percebido, evitando 

que a rotulação da área como "intransponível" atue como um preditor de execução 

impeditivo para as carreiras STEAM. 

 

5.2.10 Questão 13 - Interesse, envolvimento, motivação e prazer: tipos de 
atividades preferidas  

 

Resultado:  

Os dados demonstram que a maior preferência das estudantes recai sobre 

atividades interpessoais, como conversar e ajudar pessoas (63,0%; n = 41), seguida 

pelo interesse em fazer experimentos e descobrir como as coisas funcionam (53,8%; 

n = 35). O gosto por aprender coisas novas e o interesse pelo cuidado com o próximo 

apresentaram frequências idênticas (44,6%; n = 29 cada). Atividades que envolvem 

estratégia (41,5%) e criatividade (36,9%) também foram citadas.  

Em contrapartida, verifica-se que as áreas mais ligadas ao núcleo técnico de 

STEAM apresentaram menores índices de adesão: matemática e lógica (29,2%), 

habilidades manuais com ferramentas (27,6%) e o uso de tecnologia ou criação de 

aplicativos (24,6%). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este mapeamento de interesses situa-se na interface entre o âmbito individual 

e o âmbito escolar (Unesco, 2018), sendo fundamental para entender a dimensão da 

qualidade da vivência. De acordo com a integração relacional, o expressivo interesse 

por experimentos (53,8%) e aprendizado (44,6%) revela um terreno fértil para o 

desenvolvimento da experiência de domínio (Bandura, 1986). No entanto, o baixo 

interesse autodeclarado em tecnologia e habilidades manuais sugere que essas 

práticas ainda não foram processadas como fontes de prazer ou estado de fluxo 

(Csikszentmihalyi, 1975), possivelmente por serem percebidas como distantes do 

universo feminino.  

Sob a lente da Teoria da Autodeterminação (TAD), a alta inclinação para o 

interpessoal e o cuidado (63,0% e 44,6%) indica que a consolidação da identidade 

dessas alunas está fortemente ligada à necessidade de relacionamento. Diante disso, 
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para o projeto da FAPEMIG, esses dados sugerem que a motivação para STEAM será 

mais eficaz se a tecnologia e a engenharia forem apresentadas de maneira 

humanizada e colaborativa, permitindo que a menina perceba o "fazer tecnológico" 

como um meio para exercer sua autonomia e seu desejo de "ajudar e resolver 

problemas no mundo". 

 

5.2.11 Questão 14 - Interesse, envolvimento, motivação e prazer: envolvimento 
e percepção sobre atividades práticas e de laboratório 

 

Resultado:  

Os dados indicam que a maioria das estudantes que já vivenciou atividades 

práticas teve percepções positivas, com 29,2% (n = 19) classificando a experiência 

como muito divertida e 26,1% (n = 17) considerando-a legal e enriquecedora para o 

aprendizado. Por outro lado, 15,3% (n = 10) demonstraram pouco empolgação e 

apenas 3,0% (n = 2) afirmaram explicitamente não terem gostado. Um dado relevante 

é que 26,1% da amostra (n = 17) relatou nunca ter participado de atividades desse 

gênero. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este resultado é central para a dimensão de qualidade da vivência e reflete 

diretamente o âmbito escolar (Unesco, 2018). De acordo com a integração relacional, 

o fato de mais da metade da amostra (55,3%) avaliar positivamente a prática indica 

que estas atividades são disparadores eficazes do estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 

1970). Sob a lente de Bandura (1986), as feiras de ciências e o laboratório constituem 

as fontes mais ricas de Experiência de Domínio, pois permitem que o erro seja 

processado de forma pedagógica, reduzindo a Vergonha Social (Faria) e elevando a 

expectativa de sucesso (Atkinson, 1953). 

No entanto, o expressivo índice de alunas que nunca tiveram acesso a essas 

práticas (26,1%) revela uma falha nos preditores de execução no nível escolar, sem 

essa vivência prática, a consolidação da identidade vocacional fica restrita a 

percepções abstratas e estereotipadas, dificultando o desenvolvimento da autonomia 

e competência (TAD). Para o projeto da FAPEMIG, esses dados confirmam que a 

inclusão em ambientes maker e laboratoriais é um fator importante para converter o 

interesse inicial em uma motivação integrada para carreiras STEAM nas escolas de 
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Ouro Preto e região. 

 

5.2.12 Questão 15 - Interesse, envolvimento, motivação e prazer: experiências 
positivas e negativas nas disciplinas escolares  

 

Resultado:  

Os dados revelam um contraste significativo entre as áreas do conhecimento. 

No campo das experiências positivas, destacam-se Língua Portuguesa (18,8%; n = 

12), Ciências e Educação Física (ambas com 14,1%; n = 9), seguidas por Matemática 

e Artes (10,9%; n = 7).  

Em contrapartida, o cenário de experiências negativas é fortemente dominado 

pelas disciplinas do núcleo duro de STEAM: Matemática lidera com 41,5% das 

menções negativas (n = 27), seguida por Física, com 21,5% (n = 14). Áreas como 

Química e Ciências apresentaram índices menores de negatividade (4,6% e 6,2%, 

respectivamente), enquanto Robótica/STEAM registrou apenas 1,6% de experiências 

positivas, o que reflete a baixa oferta dessas atividades na amostra. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este mapeamento é um indicador da dimensão de qualidade da vivência no 

âmbito escolar (Unesco, 2018). De acordo com a integração relacional, o alto índice 

de experiências negativas em Matemática e Física sugere que essas disciplinas estão 

atuando como fontes de ansiedade e frustração, afetando os estados fisiológicos 

(Bandura, 1986) das estudantes. Sob a lente de Faria (1990) e Atkinson (1964), o 

fracasso percebido nessas áreas gera uma atribuição causal negativa, onde a 

dificuldade é interpretada como falta de talento, elevando o medo do erro e reduzindo 

a expectativa de sucesso. 

Por outro lado, as experiências positivas em Ciências (14,1%) e Artes (10,9%) 

indicam caminhos de maior engajamento e Estado de Fluxo (Csikszentmihalyi, 1975). 

Para a consolidação da identidade, o abismo entre o interesse por Ciências e a 

rejeição à Física/Matemática demonstra que o "fazer científico" é bem aceito, mas o 

"fazer instrumental e matemático" é visto como uma barreira. Para o projeto da 

FAPEMIG, esses dados reforçam a necessidade de integrar a Matemática e a Física 

às práticas maker e artísticas, permitindo que a experiência de domínio ocorra em um 

ambiente de menor pressão e maior autonomia (TAD). 
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5.2.13 Questão 16 - Influência dos pares: dinâmica de grupo  
 

Resultado: 

Os dados indicam que a maior parcela das estudantes sente que recebe 

incentivo ou ajuda dos colegas quando apresenta dúvidas (33,8%; n = 22). Além disso, 

23,0% (n = 15) afirmaram possuir amigos que se destacam nessas disciplinas e 

servem como fonte de inspiração.  

Contudo, um dado expressivo revela que 24,6% das participantes (n = 16) 

preferem estudar essas matérias sozinhas por não sentirem o apoio do grupo. Uma 

parcela de 9,2% (n = 6) admitiu já ter perdido o interesse em alguma disciplina devido 

à influência negativa dos pares (classificação como "chata" ou "difícil"), enquanto 

casos isolados relataram vergonha em demonstrar gosto por ciência (1,5%) ou 

preferência pelo estudo individual por prazer (1,5%). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão explora a dimensão dos preditores de execução dentro do âmbito 

familiar e de pares (Unesco, 2018). De acordo com a integração relacional, o grupo 

de amigos atua como uma fonte poderosa de persuasão social e modelagem social 

(Bandura, 1986). O fato de 33,8% relatarem ajuda mútua e 23,0% possuírem modelos 

de inspiração entre os pares é um indicador positivo de pertencimento e segurança 

psicológica (Maslow, 1954). No entanto, o expressivo índice de alunas que se isolam 

por falta de apoio (24,6%) sinaliza uma falha na base de suporte social, o que pode 

elevar a vergonha social (Faria, 1990) e inibir o desenvolvimento da autoeficácia.  

Sob a lente da TAD (Deci; Ryan, 1975), a necessidade de relacionamento é 

fundamental para que a motivação extrínseca se converta em autonomia; se o grupo 

desvaloriza as áreas de STEAM, a menina pode suprimir seu interesse para manter a 

aceitação social. Para o projeto da FAPEMIG, esses dados reforçam a importância de 

criar comunidades de aprendizagem e grupos de afinidade feminina, garantindo que 

o "fazer ciência" seja percebido como uma atividade socialmente valorizada e coletiva, 

fortalecendo a consolidação da identidade vocacional. 
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5.2.14 Questão 17 - Qualidade de ensino e expertise na disciplina: percepção 
sobre a qualidade de ensino e expertise de seus professores(as) 

 

Resultado:  

Os dados demostram uma percepção dividida quanto à atuação dos 

professores. A maior parcela das estudantes acredita que os docentes possuem 

conhecimento, mas apresentam dificuldades didáticas, afirmando que "sabem 

bastante, mas às vezes têm dificuldade de explicar de um jeito que eu entenda" 

(38,4%; n = 25).  

Por outro lado, 35,3% (n = 23) avaliaram positivamente os professores, 

afirmando que explicam com clareza e dominam o assunto. Contudo, um grupo de 

15,3% (n = 10) relatou dificuldade em acompanhar as aulas e sugeriu a necessidade 

de melhor preparo docente, enquanto 6,1% (n = 4) sentem falta de aprofundamento 

ou resolução de dúvidas e 4,6% (n = 3) não souberam avaliar. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este fator é determinante no âmbito escolar (Unesco, 2018) e atua diretamente 

na dimensão de qualidade da vivência. De acordo com a integração relacional, a 

expertise do professor funciona como uma fonte de persuasão social (Bandura, 1986): 

se a aluna percebe domínio e clareza, sua confiança na aprendizagem aumenta. 

Entretanto, o fato de 38,4% sentirem dificuldades na comunicação didática indica um 

ruído que impede o atingimento do estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1975), pois a 

barreira da linguagem pedagógica torna o desafio desproporcional à habilidade 

percebida.  

Sob a lente da TAD (Deci; Ryan, 1985), a clareza docente é essencial para 

fomentar o sentimento de competência; quando a explicação não é compreendida, a 

estudante pode atribuir a falha à sua própria incapacidade, gerando vergonha social 

(Faria, 1990) em vez de autoeficácia.  

Para o projeto da FAPEMIG, que atualmente está na fase de formação de 

professores, esses dados validam a urgência de capacitar os docentes não apenas 

no conteúdo técnico, mas em metodologias ativas que traduzam o conhecimento de 

forma acessível, garantindo que o professor atue como um facilitador eficaz da 

Consolidação da Identidade vocacional das meninas. 
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5.2.15 Questão 18 - Sobre professores e professoras: o papel e o gênero dos 
docentes na motivação escolar  

 

Resultado:  

Os dados indicam que a maioria das estudantes já teve um(a) docente que a 

incentivou nas áreas de ciências e exatas, com uma leve predominância de 

professoras mulheres (36,9%; n = 24) em relação a professores homens (29,2%; n = 

19), enquanto 30,7% (n = 20) mencionaram ter tido incentivo de ambos os gêneros. 

Apenas 1,5% relatou nunca ter recebido tal estímulo.  

Qualitativamente, observa-se que as ações docentes mais valorizadas pelas 

alunas incluem: o uso de metodologias ativas e lúdicas (dinâmicas, gincanas, aulas 

"como se fossem fofoca"42), o acolhimento afetivo (paciência, zelo, simpatia, humor), 

e a clareza didática com foco no cotidiano (exemplos do dia a dia, evitar termos 

técnicos excessivos). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este fator é um pilar central do âmbito escolar (Unesco, 2018) e atua de forma 

transversal em todas as dimensões da Matriz Analítica. Na dimensão de preditores de 

execução, a presença de professoras mulheres (36,9%) exerce a função de 

modelagem social (Bandura, 1986), provendo o sentimento de pertencimento 

(Maslow, 1954. Na dimensão de qualidade da vivência, os relatos sobre aulas 

"animadas", "leves" e com "paciência" demonstram que o suporte emocional do 

professor contribui para favorecer o estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1975): ao 

reduzir a ansiedade (estado fisiológico) e a vergonha social (Faria, 1990), a percepção 

de compatibilidade entre o desafio e a habilidade da aluna é estimulada. 

Por fim, na consolidação da identidade, falas como "ela disse que eu era capaz" 

evidenciam a persuasão social (Bandura, 1986) atuando na construção da autonomia 

e competência (TAD). O professor, é percebido por essas jovens de Ouro Preto e 

Mariana, não apenas como um “transmissor de conteúdo”, mas como um mediador 

da construção do conhecimento, do desenvolvimento de competências e uma espécie 

de validador da identidade vocacional. 

 
42 Com referência ao exemplo dado por uma estudante sobre o tipo de linguagem e a estratégia de 
comunicação usados pelo professor(a). 



152 
 

 

5.2.16 Questão 19 - Sobre professores e professoras: percepção de incentivo 
docente para carreiras em STEAM  

 

Resultado:  

Os dados demonstram que quase metade das estudantes (49,2%; n = 32) 

sente-se incentivada pelos professores, que demonstram confiança em seu potencial 

para seguir carreiras em ciências, engenharia ou tecnologia. Por outro lado, um 

percentual expressivo de 30,7% (n = 20) afirmou nunca ter pensado nessa 

possibilidade antes, enquanto 16,9% (n = 11) relataram que os docentes não abordam 

esse assunto. Uma minoria de 3,0% (n = 2) indicou sentir-se desencorajada ou receber 

a mensagem de que essas áreas não seriam adequadas ao seu perfil. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este resultado evidencia a força da persuasão social (Bandura, 1986) como um 

preditor de execução no âmbito escolar (Unesco, 2018). O fato de 49,2% das alunas 

perceberem o incentivo direto reforça a base de segurança e pertencimento (Maslow, 

1954), essencial para que a menina comece a projetar sua Identidade Vocacional em 

áreas tradicionalmente masculinas.  

No entanto, o dado de que 30,7% "nunca pensaram nisso antes" revela uma 

lacuna na qualidade da vivência: a escola, embora possa ser um ambiente de ensino 

técnico, muitas vezes falha em atuar como um espaço de provocação vocacional. Sob 

a lente da TAD (Deci; Ryan, 1975), a falta de diálogo sobre carreiras (16,9%) impede 

que a estudante desenvolva a autonomia necessária para converter o desempenho 

escolar em uma escolha profissional integrada.  

Para o projeto da FAPEMIG, esses índices sugerem que a formação docente 

deve ir além do conteúdo, capacitando o professor para ser um agente ativo de 

orientação de carreira, combatendo a invisibilidade das áreas STEAM para as alunas 

e garantindo que o incentivo se torne uma prática intencional de consolidação da 

identidade. 

 

5.2.17 Questão 20 - Estratégias de ensino: o que estimula a vontade de aprender  
 

Resultado:  

Os dados apontam que a estratégia de ensino mais valorizada pelas estudantes 
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é a autonomia, expressa pelo desejo de ter "liberdade para tentar resolver de um jeito 

meu" (21,5%; n = 14), seguida de perto pela possibilidade de "conversar, apresentar 

ideias ou trabalhar em grupo" (20,0%; n = 13). A conexão com "situações do dia a dia" 

e a proposição de "desafios para a turma pensar junto" apresentaram frequências 

iguais (13,8%; n = 9 cada). O uso de "tecnologia e computador" (7,6%) e o 

"experimentar ou montar com as mãos" (4,6%) tiveram menor adesão nesta amostra, 

enquanto 16,9% (n = 11) afirmaram que nem sempre se sentem motivadas nessas 

aulas. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este resultado é essencial para compreender a dimensão da qualidade da 

vivência no âmbito escolar (Unesco, 2018). A preferência pela liberdade de resolução 

(21,5%) e pelo trabalho coletivo (20,0%) valida diretamente as necessidades 

psicológicas de autonomia e relacionamento da Teoria da Autodeterminação (TAD). 

De acordo com a integração relacional, quando o professor abre espaço para o "jeito 

próprio" da aluna, ele promove uma experiência de domínio (Bandura, 1986) 

autêntica, essencial para que a motivação se torne integrada.  

Sob a lente de Csikszentmihalyi (1970), o equilíbrio entre o desafio proposto e 

essa liberdade de ação é o que favorece o estado de fluxo. Por outro lado, o baixo 

interesse atual por "montar algo com as mãos" (4,6%) pode indicar uma falta de 

preditores de execução (experiências prévias maker), sugerindo que as alunas ainda 

não associam o trabalho manual à sua competência.  

Para o projeto da FAPEMIG, esses dados indicam que a implementação de 

metodologias ativas deve priorizar o protagonismo e a colaboração, transformando as 

atividades em espaços que favorecem o pertencimento (Maslow, 1954) onde a ciência 

faça sentido para o cotidiano, consolidando a Identidade vocacional através do prazer 

de descobrir por conta própria. 

 

5.2.18 Questão 21 – Interações entre professores e estudantes em áreas de 
exatas e tecnologia  

 

Resultado:  

Os dados apontam que a interação mais frequente é o incentivo à participação 

mesmo diante de dúvidas (35,3%; n = 23). Um grupo de 13,8% (n = 9) relatou receber 
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elogios pelo esforço, independentemente do erro, enquanto 9,2% (n = 6) sentem que 

suas opiniões são ouvidas e valorizadas.  

Contudo, 21,5% (n = 14) não se identificaram com nenhuma das opções 

positivas propostas e 9,2% (n = 6) afirmaram nunca se sentir à vontade para falar ou 

perguntar. Uma parcela de 7,6% (n = 5) declarou que as interações nas aulas motivam 

a escolha de carreira na área, enquanto 1,5% (n = 1) relatou já ter se sentido ignorada 

ou subestimada por ser menina. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

As interações docente-estudante configuram um elemento crítico do âmbito 

escolar (Unesco, 2018), atuando como um dos principais preditores de execução. De 

acordo com a integração relacional, o incentivo à participação mesmo com dúvidas 

(35,3%) e o elogio ao esforço no erro (13,8%) são fundamentais para reduzir a 

vergonha social (Faria, 1990) e mitigar os estados fisiológicos de ansiedade (Bandura, 

1986). Essas ações promovem o sentimento de segurança e pertencimento (Maslow, 

1954), permitindo que a qualidade da vivência seja positiva. 

Entretanto, o fato de 21,5% não se sentirem contemplados pelas interações e 

9,2% sentirem-se silenciadas indica barreiras na necessidade de relacionamento 

(TAD), o que bloqueia o desenvolvimento da autoeficácia. Sob a lente da consolidação 

da identidade, o baixo índice de alunas que veem na interação um motivo para seguir 

carreira (7,6%) sugere que, embora os professores ofereçam suporte básico, ainda há 

espaço para uma persuasão social (Bandura, 1986) mais intencional e direcionada.  

Para o projeto da FAPEMIG, os dados indicam que o fortalecimento da 

autonomia e da competência (TAD) das meninas depende de um ambiente dialógico 

onde o erro seja desestigmatizado e a voz feminina seja legitimada como parte do 

fazer científico. 

 

5.2.19 Questão 22 – Livros didáticos e materiais pedagógicos: 
representatividade na divulgação científica 

 

Resultado:  

Os dados indicam que a maioria das estudantes nunca reparou na distribuição 

de gênero nas imagens e histórias dos livros escolares (50,7%; n = 33). Entre as que 

realizaram essa observação, 29,3% (n = 19) percebem que os materiais mostram mais 
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homens em profissões como cientista, engenheiro ou médico, enquanto 13,8% (n = 9) 

afirmam que quase não são mostradas mulheres nessas áreas. Apenas 4,6% (n = 3) 

consideram que os livros apresentam homens e mulheres de forma equilibrada em 

profissões STEAM. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

A percepção sobre os materiais didáticos compõe o âmbito escolar (Unesco, 

2018) e atua diretamente na dimensão de preditores de execução. De acordo com a 

integração relacional, o fato de apenas 4,6% das estudantes identificarem um 

equilíbrio de gênero nos livros revela uma falta na modelagem social (Bandura, 1986), 

uma vez que o material didático falha em prover referências femininas que sustentem 

o sentimento de pertencimento (Maslow, 1954). O dado mais expressivo, de que 

50,7% das jovens "nunca repararam" nessa disparidade, sugere uma naturalização 

da invisibilidade feminina em áreas técnicas, o que dificulta o questionamento de 

normas sociais de gênero.  

Sob a lente da consolidação da identidade, essa ausência de modelos visuais 

impacta a expectativa de sucesso (Atkinson, 1953), pois a estudante tem dificuldade 

de projetar sua própria imagem em uma carreira onde não vê seus semelhantes 

representados. Para o projeto da FAPEMIG, esses resultados demonstram que a 

intervenção pedagógica deve incluir a análise crítica e a suplementação dos materiais 

didáticos, garantindo que a persuasão social (Bandura, 1986) seja reforçada por uma 

representatividade visual que valide a competência e o futuro das meninas em 

STEAM. 

 

5.2.20 Questão 23 – Equipamentos, materiais e recursos: acesso na escola  
 

Resultado:  

Os dados revelam que o recurso tecnológico com maior presença na 

experiência das estudantes é o uso de computador ou tablet (43,0%; n = 28). No 

entanto, o acesso a espaços e ferramentas mais específicas é reduzido: apenas 

16,9% (n = 11) realizaram experiências em laboratórios de ciências e apenas 4,6% (n 

= 3) tiveram contato com kits de robótica ou programação.  

Sobre o interesse, 27,6% (n = 18) as estudantes afirmaram que nunca tiveram 

acesso a essas atividades, mas gostariam de ter, enquanto 16,9% (n = 11) declararam 
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que esse tipo de prática as faz pensar em seguir carreira na área. Por outro lado, 

20,0% (n = 13) indicaram que a falta de acesso não altera o seu interesse, que 

permanece baixo. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

O acesso a recursos materiais compõe o âmbito escolar (Unesco, 2018) e é um 

determinante fundamental na dimensão da qualidade da vivência. De acordo com a 

integração relacional, a escassez de vivências em laboratórios (83,0% de não acesso) 

e robótica (95,3%) representa uma barreira aos Preditores de Execução, pois priva a 

estudante da experiência de domínio (Bandura, 1986) necessária para construir 

autoeficácia.  

Sob a lente de Csikszentmihalyi (1975) o uso do computador para estudo 

passivo (43,0%) raramente gera o Estado de Fluxo, que depende da experimentação 

ativa e da resolução de problemas. O dado de que 27,6% das meninas desejam o 

acesso, mas não o possuem, indica um "potencial represado" que, se atendido, 

poderia fortalecer a necessidade de competência (TAD). Para a consolidação da 

identidade, o fato de o acesso prático motivar 16,9% das estudantes a pensarem em 

carreiras futuras reforça que a materialidade da ciência é o que permite à jovem sair 

do campo das ideias e entrar no campo da vocação profissional. 

Para o projeto da FAPEMIG, os resultados ratificam que a entrega de kits e a 

ativação de laboratórios maker são essenciais para favorecer a transformação do 

interesse latente em escolha de carreira. 

 

5.2.21 Questão 24 – Procedimentos e ferramentas de avaliação em ciência, 
matemática e tecnologia 

 

Resultado:  

Os dados apontam que a maior fonte de motivação avaliativa para as 

estudantes é o acesso a atividades práticas, como experimentos e computadores 

(33,8%; n = 22), seguido pela preferência por formatos diversificados de avaliação, 

como trabalhos, debates e projetos (27,6%; n = 18). A conexão com a resolução de 

problemas da vida real foi citada por 21,5% (n = 14) como um estímulo para o 

aprendizado.  

Um dado relevante para a orientação vocacional é que 18,4% (n = 12) das 
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alunas afirmaram que, quando a avaliação respeita seu modo de aprender, sentem-

se motivadas. Por outro lado, 13,8% (n = 9) relataram desconexão com as matérias, 

mesmo diante de recursos diferenciados, e 9,2% (n = 6) indicaram nunca ter 

vivenciado modelos de avaliação distintos do tradicional. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Os processos avaliativos compõem o âmbito escolar (Unesco, 2018) e são 

determinantes na dimensão da qualidade da vivência. De acordo com a integração 

relacional, a preferência por avaliações diversificadas (27,6%) e práticas (33,8%) 

sinaliza o desejo por uma experiência de domínio (Bandura, 1986) que não seja 

punitiva, mas processual.  

Sob a lente de Faria (1990) e Atkinson (1964), avaliações tradicionais e 

competitivas tendem a elevar a vergonha social e o medo do fracasso; em contraste, 

avaliações pautadas em projetos permitem o estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1975), 

onde o erro é interpretado como parte do desenvolvimento da competência. Na 

dimensão de consolidação da identidade, o fato de a avaliação adequada despertar o 

interesse por carreiras em 18,4% das alunas sugere que o modo como a escola 

"mede" o conhecimento é um preditor de execução fundamental.  

Para o projeto da FAPEMIG, os resultados reforçam que a transição para 

carreiras STEAM depende de uma reforma na cultura avaliativa, priorizando a 

autonomia (TAD) e o sentido prático, transformando a avaliação em uma oportunidade 

de validação da identidade das estudantes. 

 
5.2.22 Questão 25 – Como você percebe suas habilidades: autopercepção e 

estados emocionais  
 

Resultado:  

Os dados revelam um cenário de alta reatividade emocional, onde 70,7% das 

estudantes (n = 46) relataram sentir nervosismo ou ansiedade antes de avaliações 

nestas matérias. O medo de errar ou de não acompanhar o conteúdo foi citado por 

38,4% (n = 25), enquanto 40,0% (n = 26) expressaram uma autopercepção negativa, 

sentindo que não são "boas" nessas disciplinas. 

Adicionalmente, 23,0% (n = 15) já pensaram que essas áreas não são 

adequadas para elas. No campo dos fatores positivos, 24,6% (n = 16) consideram-se 

autoeficazes e gostam de desafios, enquanto 26,1% (n = 17) sentem que o apoio dos 
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professores aumenta sua confiança. A influência de estereótipos de gênero ("áreas 

para meninos") e a inspiração pelos pares foram mencionadas por 10,7% (n = 7) da 

amostra, cada uma. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão é um dos indicadores mais sensíveis da dimensão de qualidade 

da vivência e reflete o âmbito individual (Unesco, 2018). O expressivo índice de 

nervosismo (70,7%) e medo do erro (38,4%) evidencia o peso dos estados fisiológicos 

(Bandura, 1986) negativos, que atuam como bloqueadores do estado de fluxo 

(Csikszentmihalyi, 1975). De acordo com a integração relacional, quando a ansiedade 

predomina, a Experiência de Domínio é prejudicada, levando a aluna a uma atribuição 

causal de incapacidade inata, conforme a vergonha social descrita por Faria (1990).  

Sob a lente da consolidação da identidade, o fato de 40,0% sentirem que não 

são "boas" nas matérias demonstra que a autoeficácia está fragilizada por preditores 

de execução negativos, como a falta de persuasão social positiva ou a internalização 

de estereótipos. Por outro lado, a relevância do apoio docente (26,1%) reforça que a 

necessidade de relacionamento (TAD) é a chave para converter a ansiedade em 

confiança.  

Para o projeto da FAPEMIG, os dados sugerem que o sucesso das 

intervenções maker depende de um ambiente que acolha o erro e desestigmatize a 

dificuldade, permitindo que a competência percebida se sobreponha ao medo e se 

transforme em um pilar da identidade vocacional em STEAM. 

 

5.2.23 Questão 26 – Igualdade de gênero e cultura 
 

Resultado:  

Os dados apontam que o apoio da família e dos amigos é a situação positiva 

mais presente, citada por 53,8% das estudantes (n = 35). No entanto, o cenário revela 

barreiras psicossociais significativas: 30,7% (n = 20) relataram medo de se expor ou 

de sofrer julgamento ao falar sobre essas áreas e 18,4% (n = 12) afirmaram já ter 

ouvido comentários de que essas matérias seriam voltadas apenas para o público 

masculino.  

Sobre a percepção escolar, apenas 23,0% (n = 15) sentem que a escola 

incentiva igualmente meninos e meninas, enquanto 12,3% (n = 8) já deixaram de 
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participar de atividades por insegurança no trajeto para a escola ou evento. 

Notavelmente, nenhuma estudante assinalou sentir-se respeitada e segura nos 

espaços de estudo nesta questão específica (0%), e 16,9% (n = 11) nunca pararam 

para refletir sobre esses temas.  

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão explora a base da Matriz Analítica, concentrando-se nos 

preditores de execução e no âmbito social e familiar (Unesco, 2018). De acordo com 

a integração relacional, o apoio familiar (53,8%) atua como a principal fonte de 

persuasão social (Bandura, 1986), garantindo a base de segurança necessária para 

o início da ação. Contudo, o medo da exposição (30,7%) e a percepção de falta de 

incentivo igualitário na escola (23,0%) sinalizam que o âmbito escolar ainda falha em 

prover o pertencimento (Maslow, 1943) indispensável para as meninas. 

 Sob a lente de faria (1990), a presença de estereótipos de gênero atua como 

um gerador de vergonha social, elevando o risco percebido na qualidade da vivência 

e inibindo a autonomia (TAD). O fato de nenhuma estudante ter assinalado 

espontaneamente o sentimento de respeito e segurança neste bloco reforça que a 

desigualdade de gênero é um fator latente que impacta a consolidação da identidade 

vocacional. 

Para o projeto da FAPEMIG, os resultados indicam que não basta oferecer kits 

técnicos; é preciso construir "contra-espaços" (Reznik, 2022) de acolhimento que 

desconstruam as ameaças de estereótipo, permitindo que a autoeficácia das alunas 

de Ouro Preto e Mariana se desenvolva livre do medo de julgamento social. 

 
5.2.24 Questão 27 – Influência dos meios de comunicação e mídias sociais 
 

Resultado:  

Os dados indicam que a representação midiática exerce um papel relevante na 

inspiração das estudantes, com 40,0% (n = 26) relatando terem sido inspiradas por 

personagens (homens ou mulheres) em profissões STEAM, e 36,9% (n = 24) 

destacando especificamente a inspiração vinda de personagens mulheres nessas 

áreas.  

Além disso, 35,8% (n = 23) afirmaram ter conhecido projetos de ciência ou 

tecnologia por meio de plataformas digitais (YouTube, Instagram ou TikTok). Por outro 
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lado, 18,4% (n = 12) nunca repararam nessas representações, enquanto índices 

menores relataram desânimo por ver comentários negativos ou estereótipos (7,6%) 

ou percepção de que as áreas são "difíceis demais" (9,2%). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão explora a dimensão dos preditores de execução dentro do âmbito 

social (Unesco, 2018). De acordo com a integração relacional, o impacto positivo de 

personagens mulheres (36,9%) configura a chamada modelagem simbólica (Bandura, 

1986), que atua como um substituto para a falta de referências reais no cotidiano das 

estudantes.  

Sob a lente de Maslow (1986), ver mulheres em papéis de liderança científica 

e tecnológica fortalece o sentimento de pertencimento ao grupo, sinalizando que a 

presença feminina é legítima e possível. A relevância das redes sociais na descoberta 

de projetos (35,8%) indica que a qualidade da vivência hoje é mediada por conteúdos 

digitais, que podem despertar a curiosidade e o estado de fluxo antes mesmo da 

prática escolar. Para a consolidação da identidade, esses dados sugerem que a 

imagem da cientista e da engenheira construída pela mídia é um componente vital das 

expectativas de resultado (Lent; Brown; Hackett, 1994).  

Para o projeto da FAPEMIG, os resultados reforçam a necessidade de utilizar 

as mídias sociais como aliadas para ampliar a modelagem social e a persuasão social 

positiva, combatendo a invisibilidade e os estereótipos que ainda afastam as meninas 

de Ouro Preto e Mariana das carreiras em STEAM. 

 

5.2.25 Questão 28 – Meios de comunicação e mídias sociais: representações e 
características atribuídas à figura do(a) cientista  

 

Resultado:  

As respostas abertas revelam uma construção de imagem que oscila entre o 

estereótipo clássico e uma visão humanizada da profissão. Com descrições visuais 

tradicionais, como o uso de "jaleco branco", "óculos" e o ambiente de "laboratório". 

Entre as características comportamentais e cognitivas, a "inteligência" foi o atributo 

mais citado, acompanhada de termos como "curiosidade", "esforço", "determinação" 

e "paciência". A maior parte relacionou a figura desse profissional com o gênero 

feminino. 
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Observou-se, ainda, uma visão funcional da ciência voltada para a "cura de 

doenças", "ajuda à sociedade" e "exploração do universo". Enquanto algumas falas 

reproduzem o viés de gênero ("geralmente um homem", "careca ou calvo"), emergem 

relatos que feminilizam a profissão ("uma mulher que sabe o que quer", "mulher 

inteligente de jaleco") ou que desafiam a imagem isolada ("colaboração e 

comunicação"). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão é um indicador profundo do âmbito social e individual (Unesco, 

2018), incidindo diretamente sobre os preditores de execução. De acordo com a 

integração relacional, a insistência em atributos como "muito inteligente" ou "super 

inteligente" pode atuar como uma barreira à autoeficácia: se a ciência é percebida 

como um campo exclusivo para gênios, a expectativa de sucesso (Atkinson, 1953) da 

estudante comum diminui.  

Sob a lente de Maslow (1954), a descrição do cientista como alguém "isolado" 

pode prejudicar o sentimento de pertencimento. Contudo, a transição para a dimensão 

de Consolidação da Identidade é visível nas falas que associam o cientista à 

curiosidade e à vontade de "ajudar a sociedade", o que dialoga com a necessidade de 

autonomia e sentido da Teoria da Autodeterminação (TAD). A presença de respostas 

"não sei" ou focadas apenas no visual sugere que, para parte das alunas de Ouro 

Preto e Mariana, a modelagem social (Bandura, 1986) ainda é abstrata e distante de 

sua realidade.  

Para o projeto da FAPEMIG, esses dados reforçam que a divulgação científica 

deve desmistificar a "genialidade inata" e apresentar a ciência como uma prática 

coletiva, acessível e diversa, permitindo que a menina se veja não apenas como 

espectadora, mas como autora do fazer científico. 

 

5.2.26 Questão 29 – Crenças e expectativas dos pais  
 

Resultado:  

A maioria das estudantes (56,9%; n = 37) afirmou que seus pais ou 

responsáveis já expressaram o desejo de que elas seguissem algum curso ou 

profissão específica. Por outro lado, 43,1% (n = 28) das alunas relataram não ter 

recebido esse tipo de direcionamento. Entre as carreiras sugeridas, predominam 
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áreas tradicionais como Direito, Enfermagem e Medicina Veterinária, mas surgem 

menções relevantes a áreas técnicas e de exatas, como Engenharia (n = 2), 

Tecnologia da Informação/Informática (TI) (n = 2), Mecânica (n = 1), Mineração (n = 

1) e Segurança do Trabalho (n = 4). 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Este resultado é um dos principais indicadores do âmbito familiar (Unesco, 

2018) e atua na dimensão de preditores de execução. De acordo com a integração 

relacional, o fato de a maioria das alunas (56,9%) receber sugestões diretas configura 

uma forma de persuasão social (Bandura, 1986) que pode tanto abrir caminhos quanto 

reforçar barreiras. O incentivo a cursos como Engenharia, Mecânica e TI, embora 

ainda minoritário, indica que em certas famílias de Ouro Preto e região a modelagem 

social começa a romper com divisões tradicionais de gênero, provendo o 

pertencimento (Maslow, 1954) necessário para as áreas exatas.  

Entretanto, o alto índice de estudantes que relataram liberdade de escolha 

(43,1%) é fundamental sob a lente da TAD (Deci; Ryan, 1975): o apoio à autonomia é 

o que permite que a motivação evolua de uma pressão externa para uma escolha 

integrada. Para a consolidação da identidade, quando o suporte familiar valida o 

desejo da aluna, sua expectativa de sucesso (Atkinson, 1994) aumenta.  

Para o projeto da FAPEMIG, esses dados sugerem que trabalhar a 

sensibilização das famílias é vital para converter o "incentivo genérico" em uma 

persuasão social qualificada, que encoraje as meninas a considerarem as carreiras 

STEAM como trajetórias viáveis e valorizadas. 

 

5.2.27 Questão 30 – Recursos e apoio das famílias  
 

Resultado:  

Os dados demonstram que quase metade das estudantes (46,1%; n = 30) 

possui um ambiente favorável ao aprendizado, contando com espaço tranquilo, 

materiais e apoio. Uma parcela de 24,6% (n = 16) consegue estudar com alguma 

ajuda, apesar de limitações no ambiente, enquanto 21,5% (n = 14) relataram fazer o 

possível para estudar mesmo diante de desafios ou poucos recursos. Por fim, 6,1% 

(n = 4) afirmaram enfrentar grandes desafios devido à falta de apoio ou ao acúmulo 

de outras responsabilidades no ambiente doméstico. 
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Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão finaliza o mapeamento do âmbito familiar (Unesco, 2018) e 

consolida a dimensão de preditores de execução. De acordo com a integração 

relacional, o acesso a um espaço tranquilo e materiais (46,1%) é a materialização das 

Necessidades Básicas de Maslow (1954), provendo a segurança necessária para que 

a jovem possa se concentrar em tarefas complexas de STEAM.  

Para o grupo que enfrenta desafios e acúmulo de responsabilidades (6,1%), a 

qualidade da vivência é diretamente prejudicada, pois o estresse ambiental atua como 

um estado fisiológico de ansiedade (Bandura, 1986) que impede o atingimento do 

estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1975). Sob a lente da TAD (Deci; Ryan, 1975), a 

presença de apoio e recursos é o que sustenta a percepção de Competência da 

estudante: sem as condições básicas de estudo, a expectativa de sucesso (Atkinson) 

diminui, tornando a carreira em áreas exatas — percebida como mais exigente — um 

objetivo distante.  

Para o projeto da FAPEMIG, tem-se que esses resultados indicam que as 

intervenções escolares devem considerar as disparidades do ambiente doméstico, 

oferecendo na escola o suporte técnico e o espaço de acolhimento que favoreça a 

consolidação da identidade vocacional. 

  

5.2.28 Questão 31 – Influência dos pares: frases de incentivo e inspiração 
familiar 

 

Resultado:  

Observa-se que os relatos das estudantes revelam que a comunicação familiar 

é permeada por frases de incentivo que enfatizam três eixos principais: a crença na 

capacidade individual ("você é capaz", "você tem potencial"), a importância do esforço 

e do estudo para a mobilidade social ("estude para ser alguém na vida", "não ficar 

igual a gente") e a autonomia na busca pelos sonhos ("siga seu sonho", "você é dona 

do seu futuro").  

Também emergiram falas que buscam desestigmatizar o fracasso ("não tem 

problema errar") e que oferecem suporte incondicional ("o que puder fazer para ajudar, 

vão"). Por outro lado, observam-se algumas falas que depositam no estudo a 

expectativa de superação de carências vividas pelos pais, além de casos em que as 
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alunas relataram não haver frases específicas de incentivo. 

 

Análise Integrada pela Matriz:  

Esta questão fornece evidências qualitativas fundamentais sobre os preditores 

de execução no âmbito familiar (Unesco, 2018). De acordo com a integração 

relacional, as frases de incentivo configuram a persuasão social (Bandura, 1986), que 

atua diretamente no fortalecimento da autoeficácia. Quando a família afirma "você é 

capaz", ela provê a segurança e o pertencimento (Maslow, 1954) necessários para 

que a jovem enfrente o risco de áreas desafiadoras como STEAM.  

Sob a lente da TAD (Deci; Ryan, 1975), as falas que reforçam que "quem faz 

seu futuro é você" estimulam a autonomia e a regulação integrada, transformando a 

expectativa externa em um projeto de vida pessoal. No entanto, o peso da 

responsabilidade contido em frases como "não ficar igual a gente" pode gerar estados 

fisiológicos de ansiedade e elevar o medo do fracasso (Atkinson, 1953). Para a 

Consolidação da Identidade, a aceitação do erro como parte do processo — presente 

em alguns relatos — é o que permite à estudante manter o estado de fluxo 

(Csikszentmihalyi, 1975) diante das dificuldades técnicas.  

Por fim, é importante destacar que essas narrativas confirmam que o apoio 

familiar em Ouro Preto e região é um potente motor de persistência, desde que o 

incentivo ao esforço seja equilibrado com o acolhimento emocional. 

 

5.3 ANÁLISE QUALITATIVA 
 

As entrevistas foram realizadas com dez meninas que aceitaram o convite na 

ocasião da aplicação dos questionários na sala de informática de cada escola. Elas 

foram realizadas logo após responderem o questionário, na sequência do término 

desta coleta com todas as demais estudantes.  

Apresentamos , a seguir, a quantidade de participantes, o perfil, a duração das 

entrevistas bem como a identificação que atribuímos a cada uma delas na Tabela 6. 

A identificação das meninas entrevistadas foi realizada considerando a letra M de 

menina, seguida de um número que representa a ordem em que ela foi entrevistada 

separado por um ponto e a identificação da escola (E) seguida de um número que 

representa a ordem em que a coleta foi realizada na instituição. Por exemplo: M1.E1 

identifica a primeira estudante entrevistada na primeira escola em que foi realizada a 
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coleta.  

 

Tabela 6 - Identificação e descrição relativa ao perfil das participantes da entrevista e duração 

Id. estudantes Escola Idade Ano escolar Duração da entrevista 
M1. E1 E.E.P.S. F 18 anos 3º ano EM 05:54 
M2. E1 E.E.P.S. F 17 anos 3º ano EM 07:53 
M3. E1 E.E.P.S. F 16 anos 1º ano EM 10:14 
M4. E1 E.E.P.S. F 16 anos 1º ano EM 05:25 
M1. E2 E.E.P.M.C. A 16 anos 2º ano EM 05:20 
M2. E2 E.E.P.M.C. A 17 anos 2º ano EM 04:40 
M3. E2 E.E.P.M.C. A 16 anos 2º ano EM 04:49 
M1. E3 E.E.J. L 15 anos 9º ano EF 05:00 
M2. E3 E.E.J. L 14 anos 9º ano EF 10:44 
M3. E3 E.E.J. L 14 anos 9º ano EF 17:28 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

Entre as estudantes entrevistadas (n=10), apenas duas declararam ter 

interesses ligados a carreiras de STEAM (20%), sendo que nenhuma delas possui 

familiares atuando nessas áreas (Tabela 7). Esse resultado converge com as 

respostas à questão 15 do questionário geral (n=65), referente às experiências 

escolares positivas: embora Ciências e Educação Física tenham sido citadas por 

14,1% das alunas (n=9) cada, a preferência predominante recaiu sobre Língua 

Portuguesa (18,8%; n=12). Tais dados sugerem que, apesar da afinidade com as 

Ciências, o interesse das entrevistadas tende a se consolidar em áreas ligadas às 

Humanidades e à Saúde, mantendo-se distante do eixo tecnológico e das exatas que 

caracterizam o STEAM. 

Destacamos que para esse grupo não houve relação direta entre a idade ou 

avanço no ano escolar e a desenvoltura e repertórios observados durante a realização 

da entrevista. As estudantes que apresentaram maior articulação e conhecimentos 

sobre os temas abordados foram as participantes M3.E3 (14 anos, 9º ano E.F.), 

M1.E3, (15 anos, 9º ano E.F.) M2.E3 (14 anos, 9º ano E.F.) e M3.E1 (16 anos, 2º ano 

E.M.) ao contrário do que de forma lógica esperaríamos para estudantes de níveis 

mais avançados da educação básica. O que reforça a ideia de que os fatores externos 

e internos são diferentes para cada menina e que além disso, suas articulações 

durante as trajetórias nos âmbitos individual, familiar, escolar e social são processadas 

subjetivamente. 

 



166 
 

Tabela 7 - Ocupação dos familiares e aspirações profissionais das estudantes entrevistadas 

Id. estudantes Atuação ou ocupação dos pais ou familiares em áreas 
STEM /  curso de interesse 

M1. E1 (18 anos, 3º ano EM) 

“Meu padrasto trabalha com carvão, mas não é sempre, 

minha mãe só cuida de casa.” 

Medicina 

M2. E1 (17 anos, 3º ano EM) 
“São autônomos.” 

Agronomia / Eng. Agrônoma 

M3. E1 (16 anos, 1º ano EM) 

“A minha tia, ela trabalha na Vale. Ela trabalha de técnico 

de mineração.” 

Técnico de segurança no trabalho  e de mineração / 

Engenharia de minas. 

M4. E1 (16 anos, 1º ano EM) 

“Não. Aí eu não sei.” 

Já. Eu penso que eu tenho que fazer um curso pra ter um 

futuro, né?” 

M1. E2 (16 anos, 2º ano EM) 

Não, nenhum dos dois. (não informou com o que 

trabalham) 

 Medicina.  

M2. E2 (17 anos, 2º ano EM) 
Não, ninguém. 

Educação Física. 

M3. E2 (16 anos, 2º ano EM) 
Não, nenhum dos dois.  

Direito. 

M1. E3 (15 anos, 9º ano EF) 

“Não, minha mãe não trabalha e meu pai é mecânico. 

Meu pai é mecânico de caminhão, esse tipo de coisa que 

é movida a diesel.” 

Sim. Letras. 

M2. E3 (14 anos, 9º ano EF) 

A minha mãe trabalha com um pouco de matemática, por 

ela trabalhar no supermercado. 

Meu pai, ele é polícia municipal, então ele não trabalha 

muito com matemática, essas coisas.  

 

Psicologia ou medicina 

M3. E3 (14 anos, 9º ano EF) 
Outras áreas.  

Direito 

Fonte: Elaboração própria (2026). 
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Para a análise das entrevistas, adotou-se o referencial metodológico de Análise 

de Conteúdo proposto por Bardin (1977). O processo iniciou-se pela fase de Pré-

análise, mediante a realização da leitura flutuante do material coletado via 

questionários, o que permitiu a constituição do corpus de análise seguindo os critérios 

de exaustividade, representatividade e homogeneidade.  

Na sequência, procedeu-se à exploração do material, onde os segmentos de 

texto foram processados tecnicamente para a identificação de unidades de registro e 

a posterior categorização por meio de auxílio computacional. Por fim, realizou-se o 

tratamento dos resultados, etapa em que a condensação dos dados e as inferências 

permitiram interpretar o conteúdo latente das mensagens, confrontando os 

indicadores emergentes com o referencial teórico adotado. 

 

5.3.1 Exploração do material 
 

Nesta fase, procedeu-se à codificação do corpus das entrevistas, convertendo 

as mensagens brutas em unidades de análise. Esse refinamento técnico permitiu 

organizar os dados por recorrência e relevância, estabelecendo a base necessária 

para as inferências e a categorização que serão detalhadas na sequência. 

 

5.3.1.1 Levantamento da frequência das unidades de registro 
 

A primeira etapa da exploração consistiu no levantamento da frequência das 

unidades de registro (palavras-chave). Com base nas informações fornecidas nas 

respostas abertas ao questionário, as palavras mais evocadas foram: “gente” (f = 88), 

“né” (f = 53), “mulher” (f = 46), “coisa” (f = 46), “pessoa” (f = 45), “achar” (f = 42), 

“homem” (f = 31), “ciência” (f = 31), “só” (f = 27) e “casa” (f = 24). Essa frequência, 

está visualmente representada na nuvem de palavras filtradas (palavras com 

frequência igual ou acima de 10) que apresentamos na Figura 3. 

 

  



168 
 

 

Figura 3 - Nuvem com as palavras mais frequentes do corpus textual 

 
Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

 

5.3.1.2 Análise de similitude 
 

A segunda etapa consistiu em buscar a visualização da estrutura da 

representação e a conexão entre as unidades de contexto, por meio da análise de 

similitude. Assim, na Figura 4, apresenta-se as palavras que mais se destacam no 

discurso e suas principais ramificações. 

A análise de similitude evidenciou que a palavra “gente” ocupa posição central 

na rede semântica, funcionando como núcleo de organização do discurso e 

conectando-se diretamente a termos como “pessoa”, “mulher” e “coisa”, além de 

palavras associadas a conteúdos e áreas de conhecimento, como “ciência”, 

“tecnologia” e “matemática”.  
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Figura 4 - Análise de similitude das palavras mais frequentes do corpus textual 
 

 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados de pesquisa (2026). 

 

Observa-se também, na Figura 4, um eixo de avaliação e elaboração de 

sentidos, expresso pela proximidade entre “achar” e “coisa”, sugerindo que as 

respondentes constroem suas respostas a partir de julgamentos, explicações e 

formulações progressivas. Em paralelo a isso, o polo estruturado por “pessoa” se 

associa a termos como “escola”, “participar”, “ajudar”, “exemplo” e “pensar”, indicando 

uma dimensão mais prática e contextual, na qual a temática é articulada ao ambiente 

escolar e a ações concretas.  

Por fim, o agrupamento que inclui “mulher” e “homem”, ligado a palavras como 

“cientista”, “pesquisa” e “menino”, aponta para a presença de um eixo de significados 

relacionado a papéis sociais e representações (inclusive de gênero) conectadas às 

figuras do cientista e às trajetórias associadas à ciência. 

 A partir desse mapeamento, inicia-se o tratamento dos resultados e a 

realização de inferências, onde os dados brutos ganham significação teórica. A 

análise de similitude corrobora a Matriz Analítica Multidimensional ao posicionar o 



170 
 

coletivo ('gente') como núcleo central. Isso indica que, para as estudantes, a ciência 

não é um ato isolado, mas uma construção relacional e contextual.  

A conexão entre 'mulher/homem' e 'cientista' reforça a importância da 

modelagem (Bandura, 1986), enquanto a proximidade entre 'escola' e 'ajudar' ratifica 

que o ambiente de ensino é o espaço onde a qualidade da vivência deve ser 

fomentada para que a teoria se transforme em prática e, possa contribuir para a 

consolidação da identidade profissional. 

 

5.3.1.3 Classificação Hierárquica Descendente (CHD) 
 

Como etapa final da exploração do material, utilizou-se a Classificação 

Hierárquica Descendente (CHD) para a definição das categorias analíticas de forma 

não apriorística, ou seja, emergindo diretamente das regularidades do corpus textual, 

conforme se analisa na Figura 5, que apresenta a distribuição dos segmentos de 

textos entre as diferentes classes e apresenta as principais palavras de cada 

classificação. 

 

Figura 5 - Dendograma com as palavras representativas de cada classe lexical identificada pela CHD 

 
Fonte: Elaboração própria a partir de dados de pesquisa (2026). 

 

Dentre os 178 segmentos de texto (ST) provenientes de 10 textos, 114 
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(64,04%) foram aproveitados para a realização da Classificação Hierárquica 

Descendente (CHD). No conjunto analisado, foram identificadas 1.104 formas, 

totalizando 5.974 ocorrências, com 775 lemas; além disso, observou-se média de 

33,56 formas por segmento e 623 formas ativas (sendo 175 com frequência ≥ 3). A 

partir da CHD, 4 classes temáticas foram identificadas: Classe 1, representando 

28,1% do corpus; Classe 2, com 29,8%; Classe 3, com 17,5%; e Classe 4, com 24,6%.  

Por sua vez, este outro dendrograma (Figura 6) apresenta a distribuição das 

classes e suas proporções no corpus, permitindo visualizar a estrutura semântica do 

material e a proximidade entre os agrupamentos de sentido emergentes (com maior 

proximidade entre as classes 3 e 4, e a classe 1 mais distante das demais). 

 

Figura 6 -  Dendrograma de distribuição das classes gramaticais e semânticas do corpus 

 

 
 Fonte: Elaboração própia a partir de dados de pesquisa (2026). 

 

A apresentação do dendrograma encerra a fase de exploração do material, na 

qual a técnica de CHD garantiu a objetividade na fragmentação e agrupamento das 

unidades de registro. A partir deste ponto, inicia-se o Tratamento dos Resultados e a 

Inferência, etapa em que as classes lexicais estatisticamente isoladas são convertidas 

em categorias analíticas.  
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Neste processo, nosso papel foi conferir sentido teórico às frequências e 

coocorrências, desvelando o conteúdo latente que os dados brutos, por si só, não 

explicitam. Assim, a descrição das classes a seguir representa o esforço interpretativo 

de conectar os indicadores empíricos às categorias da Matriz Analítica 

Multidimensional. 

 

5.3.2 Tratamento e inferência 
 

Abaixo, detalham-se as quatro categorias (classes) identificadas, apresentando 

as unidades de registro que as compõem e a inferência realizada sobre o conteúdo 

latente de cada agrupamento, respeitando o critério de exclusividade mútua proposto 

por Bardin. 

 

5.3.2.1 Classe 1 – Experiências escolares e preditores de domínio 
 

A primeira classe compreende 28,1% (32 ST) do corpus textual classificado. É 

constituída por palavras como: “arte”, “gosto”, “professor”, “português”, “história”, 

“matéria”, “curso”, “biologia”, “aluno”, “geografia” e “passado”. Os segmentos desta 

classe tratam principalmente de preferências e experiências prévias ou escolares, 

com menções a disciplinas, à figura de professores/alunos, e a interesses ligados a 

áreas de conhecimento e trajetórias formativas. 

Esta classe situa-se na interseção entre o âmbito escolar (Unesco, 2018) e os 

preditores de execução da Matriz Analítica. A forte presença de disciplinas (Português, 

História, Biologia) e das figuras de "professor" e "aluno" revela que a base da 

motivação das meninas está profundamente ancorada na qualidade das interações 

escolares. Sob a lente de Maslow (1954), o professor aparece como o mediador do 

pertencimento; sob a de Bandura (1986), as matérias favoritas representam as 

experiências de domínio prévias. A inclusão da "Arte" reforça a dimensão criativa do 

STEAM, sugerindo que o interesse inicial depende de um ambiente escolar que valide 

as competências já existentes das estudantes. 

Como evidência da fundamentação desta categoria, apresentam-se trechos do 

corpus que ilustram a conexão entre o ambiente escolar, as figuras de autoridade e a 

construção da autoeficácia. Inicialmente, observa-se como o suporte docente atua 

como gatilho para a projeção profissional, transformando o interesse vago em 
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possibilidade real de carreiras: 

 

O meu professor de biologia, eu não sabia. Ele foi e me falou, porque ele 
viu que eu estava interessada, muito. Ele me explicou que tem como eu fazer 
um curso e ver se eu consigo (M3. E1, 16 anos, 1º ano EM). 

 
Depende muito do professor, mas eu gosto muito de ciências, português, 
artes e geografia (M2. E3, 14 anos, 9º ano EF). 

  

As falas reforçam a função do professor como o mediador do pertencimento 

(Maslow, 1954). Adiante, a escola aparece como o principal – e, por vezes, único – 

agente de acesso ao capital cultural e à divulgação científica, embora barreiras 

logísticas ainda limitem essa experiência: 

 

Ah, já sim. Eu fui uma vez com a escola (no museu), só que não foi aqui em 
Santa Rita, foi com a escola de Ouro Preto. Aqui foi a Mauro, acho que levou 
uma vez, só que eu não cheguei aí porque tem questão de transporte, não 
tinha ninguém para me buscar aqui em Santa Rita. [...] O professor de química 
aqui da escola estava planejando fazer uma (feira de ciências), mas eu não 
sei. Eu estava na área de física, mas eu não sei se eu vou conseguir vir para 
apresentar a nossa pesquisa por causa de transporte. Como vai ser mais pra 
frente (M1. E1, 18 anos, 3º ano EM). 

 

A análise latente revela ainda que o interesse por disciplinas como Artes e 

História não é antagônico ao STEM, mas sim uma base de experiência de domínio 

(Bandura, 1986). As alunas transferem a curiosidade investigativa dessas áreas para 

a ciência, desde que o ambiente seja acolhedor: 

 

Já, eu vou bastante com escola (em museus), inclusive eu fui ontem. E eu 
gosto bastante de saber sobre as artes que tem, sobre tudo que tem 
guardado, sobre o porquê que tem, sobre de quem que foi. Então, eu gosto 
bastante. Ontem eu fui no Afonso de Guimarães e foi muito bom que eu 
descobri sobre a vida dele, fui mais a fundo. Vi sobre o pertencimento dele, 
da família dele. Então, eu gostei bastante, gosto muito de visitar museu para 
me conhecer mais sobre os antigos. (...) Já fui uma vez (em espaço de 
ciência), mas não fiquei muito confortável lá, porque tinha mais homens. 
Então, por eu ser mulher, com uma escola, me senti meio desconfortável 
quando eu fui e preferi não ficar no ambiente. Mas meus colegas ficavam 
lá, por ele ter se sentido mais confortável. Não lembro muito, foi com a viagem 
escolar, quando eu estudava lá em Acaiaca. E foi junto com eles, que a gente 
ganhou, digamos assim, uma excursão para a gente ir, porque foram alguns 
destaques do bimestre. E a gente acabou ganhando e a gente foi, só que eu 
não me senti muito confortável para me permanecer no ambiente. (M2. E3, 14 
anos, 9º ano EF) 

 

Este último relato demonstra que, mesmo havendo o interesse (preditor de 

domínio), a ausência de identificação de gênero no espaço rompe o ciclo motivacional, 
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evidenciando que a escola e seus braços (excursões) precisam garantir a segurança 

psicológica das estudantes. 

Apesar desses desafios, as experiências de investigação prática coordenadas 

pela escola permitem que a estudante deixe de ser apenas espectadora e passe a 

ocupar o lugar de divulgadora de conhecimento, o que pode favorecer a consolidação 

do interesse pelo STEAM: 

 

Museu eu cheguei a visitar esse ano, o Museu de Ouro Preto. Com a escola. 
Os canos. Os canos de arqueduto (sic) deles. Porque é muito diferente. Eu 
não sabia que era daquela forma. Que era pedra mesmo. Eu fiquei 
interessada em saber como é que eles faziam o buraco dentro pra água poder 
passar. Muito legal. (sobre o que achou mais interessante). Na minha escola 
tinha uma (?) da ONU. Ah, tá. Eu tinha até me inscrito, eles tinham me 
chamado. Só que eu vim pra cá, aí eu não consegui participar. Mas ia ser 
meio que uma pesquisa. A gente ia fazer uma pesquisa e a gente ia enviar 
essa pesquisa pra eles. Eu me interessei bastante. (era sobre) Astronomia. 
Já, eu vou participar, sabe? Não, eu já cheguei a participar [de uma feira de 
ciências], mas eu participei como coadjuvante. Eu só falei e apresentei em 
voz. (gostou mais do) O interesse das crianças. O que a gente fez para os 
pequenininhos, eles se interessaram bastante. E isso foi muito gratificante pra 
mim. É uma coisa que motiva, né? (M3. E1, 16 anos, 1º ano EM). 

 

Por fim, a transição para o domínio de habilidades específicas é exemplificada 

pelo uso de metodologias ativas e representações concretas de fenômenos 

complexos (e traumáticos), reforçando a conexão entre a ciência e a realidade local: 

 

Espaços de ciências, não, mas eu tenho o costume de ir sozinha visitar 
museus, que eu gosto. (E com a escola também?) Aham. Eu gosto de ver a 
história, porque, hoje em dia, o mundo perdeu muito as cores, está tudo muito 
padrão. As pessoas perderam sua personalidade, perderam sua essência. E 
estão todos tentando se moldar para ser igual o outro. [...] Aqui na escola 
(participou de feiras de ciência), só. Eu gostei, foi normal. A gente apresentou 
uma maquete. Uma maquete, não. Na verdade, foi uma caixa, que eu esqueci 
como é que fala, que a gente mexia na areia e mostrava o rompimento da 
barragem de fundão (M1. E3, 15 anos, 9º ano EF). 

 

Em suma, os dados desta categoria confirmam que o ambiente escolar atua 

como o principal catalisador do interesse de meninas por áreas de conhecimento, 

embora essa motivação seja sensível a barreiras logísticas e simbólicas. A análise 

das falas revela que o pertencimento e a autoeficácia não dependem apenas da 

afinidade com as disciplinas, mas da qualidade da mediação docente e da segurança 

psicológica sentida nos espaços escolares e de ciência. Assim, a escola não apenas 

propicia o acesso e a construção do repertório e capital cultural necessário, mas 

funciona como o cenário onde as experiências de domínio são processadas, definindo 
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se o interesse inicial em STEM será consolidado ou interrompido pela percepção de 

exclusão de gênero. 

 

5.3.2.2 Classe 2 – Barreiras de gênero e expectativa de sucesso 
 

Compreende 29,8% (34 ST) do corpus textual classificado. É constituída por 

palavras como: “mulher”, “homem”, “menino”, “menina”, “área”, “interesse”, 

“conhecimento”, “preconceito”, “capacidade”, “oportunidade” e “vontade”. Os 

segmentos desta classe abordam representações sociais e diferenças de gênero, 

articulando interesse, oportunidades e barreiras (como preconceito), além de ideias 

relacionadas a potencial, facilidade/dificuldade e incentivo para atuar em 

determinadas áreas. 

Esta classe correlaciona-se ao âmbito social e familiar (Unesco, 2018) e atua 

na dimensão de preditores de execução. A coocorrência de termos como "mulher", 

"homem", "preconceito" e "capacidade" evidencia o peso dos estereótipos de gênero 

na formação da autoeficácia. Aqui, a teoria de Atkinson (1964) e Faria (1990) explicam 

a tensão entre a "vontade" e o medo do fracasso: o preconceito social é percebido 

como uma barreira que afeta a "oportunidade", podendo converter o desafio em 

vergonha social. Esta classe revela o filtro cultural que as meninas precisam 

atravessar para acreditar que as áreas de exatas também são espaços de legítima 

presença feminina. 

A inferência central nesta classe revela que a recorrência do tema preconceito 

funciona como um indicador de baixa autoeficácia percebida. Como evidência da 

fundamentação desta categoria, apresentam-se trechos do corpus que ilustram como 

os estereótipos de gênero moldam a percepção de oportunidade e risco. Inicialmente, 

observa-se a construção de uma dicotomia de espaços, onde o ambiente doméstico 

é imposto à mulher, enquanto as áreas de prestígio técnico (Engenharia e Ciência) 

são lidas como territórios masculinos: 

 

Sim, porque homens têm muito mais oportunidades que nós mulheres. 
Mulheres é mais cozinha, faxineira, os homens já vão para uma área maior, 
que é engenharia, cientista, eles já vão para uma área muito maior do que 
nós mulheres. Portanto, até sobre o salarial [sic], sobre o salário é muito 
desregulado isso, eu acho isso muito errado, porque a gente trabalha o 
mesmo tempo, a gente tem que ter os mesmos direitos. Só que, para a 
sociedade, os homens deles são muito mais fortes que nós mulheres, então, 
os serviços deles são muito mais altos que os nossos do que os nós 
mulheres. O nosso serviço de nós mulheres é muito pouco, por mais que a 
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gente pode atuar na área que a gente quiser, mas a gente é muito diminuída 
por causa disso nas áreas que a gente quer atuar (M2. E3 14 anos, 9º ano EF). 

 

Esta percepção de desigualdade é alimentada por uma sobrecarga de papéis 

sociais, onde a jornada dupla é vista como um fator de exaustão que limita a 

competitividade feminina, gerando uma espécie de preconceito de capacidade: 

 

Mas eles têm muita (sic), como é que eu falo, muito preconceito com isso, 
sabe? Ah, a mulher não vai aguentar, é muito pesado, a mulher tem que ficar 
dentro de casa, cuidando da casa. Eu acho isso muito preconceito hoje. [...] 
Sendo que a mulher chega em casa, é roupa lavada, é casa arrumada, 
comida feita, tudo pronto. E o homem só chega em casa, bagunça tudo, pra 
nós mulheres arrumar um dia seguinte de novo. [...] Ah, vem tipo assim, 
ciência e medicina, vem várias coisas, né? Porque tem que estudar bastante 
para a gente aprender sobre covid, sobre doenças que vão ter, sobre os 
riscos. Então, tem uma área bem específica de ciência importante na 
medicina. [...] Ah, a imagem que mais vem na minha cabeça é mais homem 
mesmo, porque é raro ver mulher trabalhando com isso. Então, vem um 
homem, com jaleco, com óculos, mais experiente, é isso. [...] Eu já ouvi falar 
(de engenharia), já, e a maioria que eu conheço, que já ouviu falar, é mais 
homem, que atua nessa área. Acho um pouco de preconceito, porque mulher 
também pode trabalhar. E eu acho uma área legal para quem gosta, para 
quem tem vontade de trabalhar com isso. Então, para quem gosta, para quem 
tem vontade, isso daria super bem para essa área (M2. E3 14 anos, 9º ano 
EF). 
 
Tem pais ainda que acreditam que as meninas têm que cuidar da casa e os 
meninos têm que trabalhar. Por exemplo, tem pais que não deixam os 
meninos varrer a casa, sendo que é uma tarefa igual. Os dois têm a mesma 
capacidade. Por que eles não podem? Então isso pode interferir nas 
oportunidades, né? Porque a menina pode ficar mais cansada, tem mais 
coisas pra fazer, né? E aí vai dificultar, realmente (M3. E1, 16 anos, 1º ano 
EM). 
 

A inferência latente aponta que essa estrutura reverbera na ausência de 

modelos de identificação. O "apagamento" das mulheres nos materiais didáticos 

consolida a insegurança e o medo do fracasso:  

 

Cientistas, homens. Porque mulheres não tem muito cientista, mulheres tem 
mais é homens. [...] Até, tipo assim, na matéria mesmo da escola, por 
exemplo, física, sempre tem algum cientista homem, nunca eles apresentam 
um cientista mulher. Que descobriu alguma coisa ou que tem um modelo de 
alguma coisa (M3. E1, 16 anos, 1º ano EM). 
 
Então, áreas de exatas eu falo que sim. Porque em livros de matemática, a 
gente só vê… Sabe, o Teorema de Tales, Pitágoras... A gente só vê homens 
representando a matemática ao longo do tempo. Então, nos livros mesmo, a 
gente não tem referência feminina. [...] Ah, beleza, eu quero fazer o 
rompimento tecnológico, mas eu não tenho quem seguir para fazer isso. Eu 
só vejo homens trabalhando naquilo e eu me sinto insegura (M3. E3, 14 anos, 
9º ano EF). 
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Por fim, a consciência de que a trajetória feminina exige um esforço 

desproporcional atua como um desestimulador da autoeficácia, transformando o 

desafio em vulnerabilidade social: 

 

E como não tem outra pessoa fazendo que a gente tenha...Que tenha 
visibilidade, a gente pensa que não tem ninguém fazendo e a gente nunca 
quer ser a primeira a fazer. São muitas inseguranças, né? São inseguranças 
e são construídas, sabe? (M3. E3, 14 anos, 9º ano EF). 
 
Tem desigualdade ainda. Na lei, eles falam que é igual. Só que na prática 
não, é totalmente diferente. O salário, mesmo na lei estando escrito que o 
salário tem que ser o mesmo, tem pessoas que não cumprem isso. O salário 
é muito desigual. Além da desvalorização que as mulheres têm (M3. E1, 16 
anos, 1º ano EM). 

 

Em síntese, os relatos desta categoria evidenciam que a sub-representação 

feminina em STEM não é percebida pelas estudantes como uma falta de aptidão 

biológica, mas como o resultado de um sistema de exclusão estruturado em 

estereótipos de gênero e na invisibilidade de modelos femininos. A análise latente 

demonstra que a expectativa de sucesso das meninas é diretamente impactada pela 

"jornada dupla" e pela ausência de referências nos materiais didáticos, fatores que 

convertem o interesse genuíno em insegurança. Assim, o "filtro cultural" mencionado 

atua como um desestimulador da autoeficácia, fazendo com que a decisão de seguir 

uma carreira tecnológica seja vista menos como uma escolha profissional e mais como 

um ato de resistência contra a sobrecarga e a desvalorização social. 

 

5.3.2.3 Classe 3 – Identidade vocacional e aspirações individuais 
 

Compreende 17,5% (20 ST) do corpus textual classificado. É constituída por 

palavras como: “pessoa”, “querer”, “mundo”, “diferente”, “pensar”, “medicina”, “forma”, 

“aprofundar”, “personalidade” e “ciência”. Os segmentos desta classe tratam de 

reflexões mais pessoais e abstratas, envolvendo desejos/intenções, modos de pensar 

e compreender o mundo, e a ideia de aprofundamento do conhecimento sobre si e 

sobre o mundo. 

Esta classe representa o âmbito individual (Unesco, 2018) e a dimensão de 

consolidação da identidade. O léxico voltado ao "querer", "pensar o mundo" e 

"aprofundar" indica o processo de regulação integrada (TAD), onde a ciência, ou 

competências e habilidades ligadas à STEAM ou à Não STEM deixam de ser um 
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aspecto escolar e passa a ter aspectos integrados à personalidade e projeto de vida. 

Reflete o estágio onde a autoeficácia se estabiliza, permitindo que a jovem projete sua 

identidade em um futuro profissional. O termo "diferente" sugere que a ciência é vista 

como um caminho de diferenciação social e crescimento pessoal. 

Como evidência da fundamentação desta categoria, apresentam-se trechos do 

corpus que ilustram o processo de regulação integrada, no qual a atributos do(a) 

cientista e o projeto de vida começam a convergir. Inicialmente, as estudantes 

sinalizam que a carreira científica exige atributos de personalidade que transcendem 

o gênero, indicando uma estabilização da autoeficácia: 

 

Eu acho que pra ser um cientista tem que ter uma certa personalidade forte, 
uma determinação, um esforço, né? Justo assim, da mulher ao homem, acho 
que qualquer um tem o direito de ser o que quiser (M1. E2, 16 anos, 2º ano 
EM). 

 

Entretanto, essa projeção de identidade ainda convive com ambivalências 

sociais. A ciência é vista simultaneamente como um lugar de "nível elevado" (status) 

e como um espaço que pode gerar distanciamento ou arrogância, reforçando a 

exclusão histórica das mulheres: 

 

Cientistas são um nível mais elevado na sociedade [...] emprego um pouco 
melhor, né? Então, para mim, cientistas são pessoas, às vezes, um pouco 
arrogantes até. E, tipo assim, a sociedade valoriza tanto o homem nessa área 
[...] que esquece um pouco das mulheres. (M1. E3, 15 anos, 9º ano EF). 

 

A análise latente revela que a "identidade vocacional" nesta fase é marcada 

pela busca de sentido e diferenciação. O termo "diferente" aparece não como barreira, 

mas como a aceitação da diversidade de trajetórias possíveis. A ciência passa a ser 

compreendida como uma forma de ler o mundo, integrada à história local e à 

percepção espacial: 

 

Tenho muito interesse em fazer faculdade. E a minha principal opção é a 
faculdade de direito, mesmo não sendo o que eu realmente faço nesse 
momento. E nesse momento eu quero mais... Como que eu posso falar? Eu 
quero mais me diversificar como pessoa. [...] Mas eu acho que a gente 
deveria expandir a nossa cabeça e olhar para outros horizontes. Tem tempo 
ainda, né? Tem tempo. Olha, um espaço de ciência que é uma praça pública. 
O Jardim, aqui no centro de Mariana, ele é uma coisa… Tipo assim, um 
espaço científico histórico. Porque lá aconteciam muitas coisas. Se você olhar 
o chão. Não são pessoas que fizeram o chão, eram pessoas que vieram antes 
da gente. Mesmo você caminhando, nem ligando pra onde você tá, tem uma 
história naquele local. E tem um tipo de ciência naquele local. Sabe? De 
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como... Sobre como a gente pode ver o mundo de uma forma diferente. O 
chão ali é diferente por quê? Por causa de pessoas que vieram e trouxeram 
pra cá. E essas pessoas eram quem? Escravos? Escravos vieram de onde? 
Da África. Sabe? E a gente se põe de muita cabeça pensando de onde que 
aquilo veio. Então pra mim aquilo é um centro científico. (M3. E3, 14 anos, 9º 
ano EF) 

 

Por fim, observa-se que as aspirações individuais são frequentemente 

mediadas pelo desejo de impacto social e cuidado, onde a escolha profissional (seja 

ela em STEM ou em outras áreas como o Direito e a Saúde) é filtrada pela 

necessidade de pertencimento e utilidade comunitária: 

 

Porque eu gosto bastante de cuidar dos outros e quero ouvir aquelas pessoas 
que nem todo mundo ouve. Sabe, eu quero ser aquela pessoa que ajuda todo 
mundo nos momentos difíceis e bons (M1. E3, 15 anos, 9º ano EF). 

 

Em conclusão, os dados desta categoria revelam que a identidade vocacional 

das estudantes em transição para o ensino médio é marcada por um desejo de 

autonomia e pela busca de um propósito que conecte o conhecimento técnico à 

relevância social. A análise latente demonstra que, para este grupo, a ciência deixa 

de ser apenas um conjunto de fórmulas escolares para se tornar uma lente de leitura 

crítica do mundo e da própria história local. Assim, a consolidação da autoeficácia e 

as aspirações individuais aparecem mediadas por valores de cuidado e impacto 

comunitário, sugerindo que o engajamento das meninas em áreas de STEM ou 

correlatas é potencializado quando elas percebem que tais campos permitem 

expressar sua personalidade e contribuir ativamente para a transformação da 

realidade em que estão inseridas. 

 

5.3.2.4 Classe 4 – Práxis científica e interdisciplinar (STEAM) e a qualidade da 
vivência 

 

Compreende 24,6% (28 ST) do corpus textual classificado. É constituída por 

palavras como: “pesquisa”, “resolver”, “problema”, “novo”, “olhar”, “ajudar”, “cientista”, 

“local”, “melhor” e “espaço”. Os segmentos desta classe enfocam uma visão mais 

funcional de áreas de STEAM, em especial do engenheiro, cientista e do fazer 

científico, associando-o à pesquisa, à produção de um olhar novo, e à capacidade de 

resolver problemas e promover melhorias (inclusive em contextos locais), com ênfase 

em utilidade e transformação prática. 
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Esta classe foca no âmbito escolar e aborda aspectos relativos à divulgação 

científica (Unesco, 2018), inserindo-se na dimensão da percepção sobre a Qualidade 

da Vivência. A associação de "cientista" a "resolver problemas", "ajudar" e "novo olhar" 

demonstra uma visão humanizada e pragmática da ciência. Sob a ótica de 

Csikszentmihalyi (1970), Flow, o fazer científico ou as atividades realizadas na 

engenharia são percebidas como atividades de engajamento prático e utilidade social. 

Diferente de uma visão abstrata, esta classe sugere que, para essas meninas, a 

atuação em STEAM ganha sentido quando se torna uma ferramenta de transformação 

do "local", validando sua necessidade de competência e autonomia ao "ajudar" e 

"resolver". 

Como evidência da fundamentação desta categoria, apresentam-se trechos do 

corpus que ilustram uma visão pragmática da ciência como ferramenta de resolução 

de problemas. Inicialmente, observa-se que a figura do cientista e da engenheita é 

desmistificada, sendo definida pela curiosidade e pelo rigor investigativo, 

independentemente da área de atuação: 

 

Olha, para mim um cientista seria aquele que tem um questionamento e vai 
a fundo atrás disso. Seja através de pesquisa de campo ou pesquisas como 
questionários, esse tipo de coisa. Mas basicamente uma palavra que define 
para mim um cientista é curiosidade (M3. E2, 16 anos, 2º ano EM). 

 
Olha, eu não posso muito bem descrever ciência, porque é uma coisa muito 
vasta. Linguagens são um tipo de ciência, a matemática é um tipo de ciência, 
mas a própria ciência, as ciências humanas são tipos de ciências. Então a 
gente não pode bater o martelo e falar, sabe? Ah, esse tipo de ciência é isso. 
Ciências é isso. Não, a gente tem um...Várias áreas de conhecimento. É 
como se fosse um cardápio enorme. Um restaurante chamado Ciências. [...] 
Olha, pra mim o cientista é uma pessoa que não dorme muito. E também, pra 
mim, o cientista é uma pessoa que se esforça pra ter o objetivo que ele quer 
na pesquisa que ele tá fazendo. Sabe, como você, uma entrevistadora, mas 
pra mim eu te vejo como uma cientista que tá fazendo um tipo de pesquisa. 
Eu vejo um cientista como isso. Legal, então ele pode ter qualquer... Várias 
características. Pra mim, o cientista não tem cara (M3. E3, 14 anos, 9º ano EF). 

 

A análise latente revela que a ciência é percebida como um "cardápio" 

interdisciplinar, onde o conhecimento ganha valor quando se propõe a entender e 

resolver dilemas reais. Sob a ótica do engajamento prático, o fazer científico é 

associado à capacidade de questionamento e à busca por soluções: 

 

Ah, eu descreveria (o cientista) como uma pessoa bastante questionadora, 
que quando busca entender problemas, resolver eles, ou pelo menos 
entender que ele existe ali (M2. E2,17 anos, 2º ano EM); 
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O diferencial desta classe é a forte conexão entre o conhecimento técnico e o 

território. A ciência e a engenharia deixam de ser conceitos abstratos e tornam-se 

instrumentos de justiça social e segurança local, especialmente diante de memórias 

traumáticas da região, sugerindo que o Flow e o sentido da tarefa emergem da 

utilidade comunitária: 

 

Teve43. Em relação a forma de pensar. Que precisa ter um acompanhamento, 
que precisa ter uma engenharia pra poder pensar a segurança. Teve 
bastante. Aquilo foi horrível. A gente vê que aquelas pessoas estão 
precisando de ajuda. As pessoas que sofreram com isso, os povos originários 
que habitavam naquele local [povo Krenak na bacia do Rio Doce em MG e 
comunidades Tupiniquim e Guarani no Espírito Santo]. E sabe, é absurdo que 
a gente até hoje não encontrou uma maneira exata de como resolver esse 
problema. Que nenhuma autoridade regional ou estadual fez alguma coisa 
pra resolver isso. Podia até ter tentado, mas não fez. Não colocou em 
prática. E o que a gente tem que fazer é colocar em prática. E a 
engenharia pode ajudar isso, sabe? A gente, por exemplo... O 
conhecimento. É, o conhecimento ajuda a gente a pensar em alguma 
coisa nesse sentido. Mas o engenheiro, ele podia pensar... Qualquer 
pessoa leiga pode ser um engenheiro pra pensar numa solução. Não 
precisa ser exatamente ter um diploma pra pensar. O pensamento tá, sabe? 
Nas nossas veias, corre dentro da gente o pensamento. Não é uma coisa 
específica do engenheiro. Não. Se juntasse a tecnologia, pessoas de boa 
vontade, poder público, engenharia, ciência... As pessoas do local, porque 
elas têm um conhecimento que é próprio daquela região. Talvez a gente já 
tivesse resolvido isso, não iria? (M3. E3, 14 anos, 9º ano EF) 

 

Por fim, embora persista no imaginário das participantes a representação visual 

clássica e generificada, o cientista como um "homem de jaleco e óculos" e o 

engenheiro associado ao uso de "capacete e equipamentos de segurança", nota-se 

uma transição para uma compreensão da essência dessas profissões. Para além do 

estigma visual, a ciência e a engenharia passam a ser significadas pela sua 

capacidade de gerar invenções e infraestruturas que promovam o auxílio ao próximo 

e o bem-estar das gerações futuras: 

 

Ah, a imagem que mais vem na minha cabeça é mais homem mesmo, porque 
é raro ver mulher trabalhando com isso. Então, vem um homem, com jaleco, 
com óculos, mais experiente, é isso (M2. E3, 14 anos, 9º ano EF). 

 

 
43 Resposta sobre a seguinte pergunta adicionada ao roteiro da pesquisa no momento da entrevista: 

“Eu tenho mais uma pergunta. Em relação a isso, até não... Se você acha que o contexto de Mariana, 
do último acidente ambiental, o maior acidente ambiental que aconteceu aqui, também teve impactos 
aqui?” 
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Elas (pessoas que fazem engenharia) fazem construções. Desenham 
plantas. Usando um capacete. Equipamento de segurança. É boa. Que ela 
ajuda as pessoas também (M4. E1, 16 anos, 1º ano EM). 

 
Eu acho que é mais sobre uma base que vai vir sobre experimentos, tentar 
descobrir algum tipo de coisa, né? Invenções que podem ajudar a nossa 
geração (M1. E3, 15 anos, 9º ano EF). 

 

A articulação das quatro classes, confrontada com os dados levantados na fase 

de exploração do material e alguns dados quantitativos, revela um cenário de latência 

motivacional: existe uma percepção humanizada e positiva sobre a ciência, mas que 

ainda não se traduz em escolha profissional para a maioria. A Classe 1 (Experiências 

Escolares) e a Classe 4 (Práxis Científica) demonstram que as estudantes valorizam 

a ciência como ferramenta de resolução de problemas locais (como o exemplo da 

mineração/barragens), porém, os dados do perfil (Tabela 7) confirmam que apenas 

20% das entrevistadas projetam carreiras em STEAM. A preferência predominante 

por Língua Portuguesa (18,8%) e por carreiras como Direito e Medicina sugere que a 

identidade vocacional (Classe 3) está sendo construída em áreas de prestígio social 

tradicional, onde a figura feminina é mais visível e o suporte familiar é mais percebido. 

A análise de similitude reforça que a ciência é percebida como um ato coletivo 

e relacional ("gente"), mas o "filtro" da Classe 2 (Barreiras de Gênero) e a ausência 

de modelos familiares e sociais em STEM (conforme a Tabela 7) atuam como forças 

de afastamento. Notavelmente, a desenvoltura das alunas mais jovens (9º ano) em 

relação às veteranas indica que o processamento dos fatores motivacionais é 

subjetivo e não linear, dependendo mais da qualidade da vivência e do acesso ao 

capital cultural (inclui divulgação científica) do que do avanço cronológico.  

Conclui-se que, para este grupo, a motivação para STEAM encontra-se em um 

estágio de regulação identificada (em que elas identificam o valor da ciência - é 

importante para a Covid, para a Vale44, para a sociedade), mas isso ainda não foi 

"Introjetado" ou "Integrado" como parte do Self (Identidade Vocacional), e encontra 

barreiras na Consolidação da Identidade (Classe 3), que acaba por se refugiar em 

áreas de "ajuda e cuidado" (Saúde/Humanas) — espaços onde a presença feminina 

é socialmente validada e o "medo do fracasso" (Atkinson, 1953) parece ser atenuado 

pela maior sensação de pertencimento e representatividade feminina. 

 

 
44 A empresa Vale opera complexos minerários na região de Ouro Preto (Agência Nacional de 
Mineração, 2024). 
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5.4 ANÁLISE MISTA: DISCUSSÃO INTEGRADA PELA MATRIZ 
 

A análise dos dados revela que a motivação para áreas STEAM é um fenômeno 

processual, no qual os fatores externos são filtrados subjetivamente. Contudo, a 

Consolidação da Identidade não deve ser interpretada exclusivamente como a 

escolha final por uma carreira técnica, mas como o fortalecimento da autonomia e da 

autoeficácia que permitem à estudante realizar escolhas profissionais conscientes, 

seguras e reversíveis ao longo da vida. 

 

5.4.1 Preditores de execução: interseccionalidade e a base da escolha livre 
 

Na dimensão dos Preditores de Execução, os resultados evidenciam que os 

âmbitos social e familiar (Unesco, 2018) estabelecem as condições de contorno para 

a percepção de possibilidades. A análise de regressão logística revelou que a cor/raça 

é o preditor de maior impacto estatístico, com estudantes brancas apresentando “5,3 

vezes mais chances” de interesse por STEAM do que estudantes pardas (p = 0,029). 

Sob a ótica de Maslow (1954) e Bandura (1986), esse dado sugere que o 

pertencimento e a segurança para "ousar" em carreiras diversas são distribuídos de 

forma desigual. A fundamentação em McClelland e Atkinson (1953) permite interpretar 

que a estrutura social desigual molda, precocemente, a força do motivo para buscar o 

sucesso versus o medo do fracasso. Para as meninas pardas, a Teoria do Valor da 

Expectativa Situada (Eccles; Wigfield, 2020) indica que o "Custo Psicológico" de 

ingressar em um campo onde não se veem representadas eleva a barreira de entrada, 

exigindo uma Persuasão Social muito mais robusta para que a expectativa inicial de 

sucesso (Atkinson, 1964) neutralize o estigma. 

Para que ocorra a autorrealização, é necessário que a base de apoio familiar 

(53,8%) e a representatividade nos materiais didáticos permitam que todas as 

meninas, independentemente de sua raça, sintam-se pertencentes ao universo do 

conhecimento. A significância estatística encontrada para a percepção de 

desequilíbrio de gênero nos livros didáticos (p = 0,04) ganha contornos subjetivos na 

Classe 2, onde as estudantes denunciam o 'apagamento' histórico das mulheres, 

exemplificado pela predominância exclusiva de figuras masculinas representados 

como 'Tales e Pitágoras'. O objetivo é remover o "filtro de exclusão" que as empurra 

para caminhos de menor prestígio por falta de Modelagem Social (Bandura, 1986). 
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5.4.2 Qualidade da vivência: habilidades para a vida além da técnica 
 

A dimensão da qualidade da vivência é o estágio onde a escola provê as 

ferramentas de enfrentamento. Os relatos sobre o papel do professor (Questão 18) e 

o uso de metodologias ativas mostram que, quando a aula é "leve" e "acolhedora", o 

estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1975) é favorecido. 

Essa vivência positiva em laboratórios ou robótica (29,2%) gera uma 

experiência de domínio que transcende a disciplina. Nesse processo, a redução dos 

estados fisiológicos de ansiedade (Bandura, 1997) é acompanhada pela experiência 

de prazer intrínseco (Deci, 1975), validando a necessidade psicológica básica de 

competência (Deci; Ryan, 1985). Sob a lente de Faria (1990), o ambiente escolar 

acolhedor protege o autoconceito da jovem, permitindo que o erro seja processado 

como parte do aprendizado e não como uma vergonha social paralisante. Se a 

estudante desenvolve a capacidade de "resolver problemas", ela adquire uma 

habilidade transversal. Seja na Engenharia ou em qualquer outra área, essa 

segurança intelectual garantirá que ela não desista de seus sonhos por "medo de não 

dar conta" (18,4%). 

 

5.4.3 Consolidação da identidade: autonomia e plenitude de escolha 
 

A consolidação da identidade vocacional revela um avanço no imaginário: a 

figura do cientista já não é estritamente masculina (Questão 28). No entanto, o "mito 

da genialidade" ainda sitia a autoeficácia de 24,6% das alunas. A proposta desta 

síntese é que o acesso ao STEAM funcione como um catalisador de agência. 

A análise de similitude, ao conectar "gente" à "escola" e ao "ajudar", sugere que 

as meninas buscam uma ciência relacional. Isso reforça que a regulação integrada 

(Deci; Ryan, 2000) deve visar o desenvolvimento pleno do sujeito. Para as que optam 

por outras trajetórias (N = 43), a vivência em STEAM deve ter servido para consolidar 

uma identidade de "mulher capaz", munida de competências tecnológicas e científicas 

que permitam, inclusive, mudanças de rota e transições de carreira futuras. De acordo 

com a Teoria Sociocognitiva do Desenvolvimento de Carreira (Lent; Brown; Hackett, 

1994), essa identidade só se sustenta quando a autoeficácia percebida converge para 

expectativas de resultado positivas, em que a jovem vislumbra um futuro profissional 
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valorizado. Segundo Eccles e Wigfield (2020), este é o estágio do "Valor de 

Realização", onde a tarefa ganha importância por sua consistência com a autoimagem 

da estudante. 

Em conclusão, os dados analisados validam a complexidade proposta por 

Todorov e Moreira (2005), demonstrando que a motivação para as áreas de STEAM 

não é meramente um interesse cognitivo ou nato, mas uma construção situacional e 

relacional. Para que a autoeficácia se desenvolva de forma plena, é imperativo que o 

suporte familiar (preditores) esteja alinhado a uma cultura escolar que desmistifique o 

erro (vivência) e a um ambiente social que apresente a ciência não como um dom de 

gênios, mas como uma possibilidade de atuação legítima, humanizada e acessível 

para meninas de escolas públicas.  

Sob essa ótica, o sucesso das políticas educacionais e de iniciativas como o 

projeto da FAPEMIG deve ser mensurado não apenas pelo número de meninas 

interessadas a ingressar em carreiras em STEAM ou pelo número de engenheiras ou 

cientistas formadas, mas pela capacidade de oferecer a essas jovens de Ouro Preto 

e Mariana as condições simbólicas e técnicas necessárias para que sejam as autoras 

de suas próprias histórias. O objetivo final da consolidação da identidade reside, 

portanto, em garantir que elas ocupem seus espaços de direito, escolhendo seus 

caminhos profissionais com base no desejo, na competência e na autorrealização, e 

não na escassez de oportunidades ou no medo do desconhecido. 

 

5.4.4 Síntese dos achados: integração quali-quanti sob a matriz 
multidimensional 

 

A seguir, o Quadro 13 consolida os resultados desta investigação, evidenciando 

como os dados estatísticos e as narrativas das estudantes se articulam nas dimensões 

analíticas propostas. 
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Quadro 123 - Síntese integrativa dos resultados de pesquisa 

Dimensão 
Analítica 
(Matriz) 

Achados 
Estatísticos 
Relevantes 
(Quanti) 

Classes Lexicais 
Emergentes 
(Quali - 
IRaMuTeQ) 

Interpretação Relacional 
(Âmbitos UNESCO e 
Teorias) 

Preditores de 
Execução 

Forte associação 
entre cor/raça e 
interesse STEM (p 
= 0,029). Alunas 
brancas com 5,3 
vezes mais 
chances de 
escolha. 

Classe 2: Barreiras 
de Gênero. 
Termos: 
"preconceito", 
"mulher", "homem", 
"capacidade". 

O suporte familiar e social é 
mediado pela 
interseccionalidade. A falta de 
modelagem (Bandura, 1986) 
e representatividade impacta 
o pertencimento (Maslow, 
1954) e a expectativa inicial 
de sucesso (McClelland; 
Atkinson, 1953). O Custo 
Psicológico (Eccles; Wigfield, 
2020) é elevado para 
meninas negras devido ao 
estigma social. 

Qualidade da 
Vivência 

Associação entre 
interesse em 
habilidades 
manuais e STEM 
(p = 0,05). Baixa 
percepção de 
equilíbrio de 
gênero nos livros 
didáticos (p = 
0,04). 

Classe 1: 
Experiências 
Escolares. Classe 
4: Práxis Científica. 
Termos: "matéria", 
"resolver", 
"problema", 
"ajudar". 

A vivência escolar define se o 
desafio gera fluxo 
(Csikszentmihalyi, 1975) ou 
ansiedade. O prazer na tarefa 
(Deci, 1975) valida a 
necessidade de competência 
(Deci; Ryan, 1985) e combate 
a vergonha social (Faria, 
1990) através de experiências 
de domínio positivas. 

Consolidação 
da Identidade 

Predominância de 
interesses Não 
STEM (N = 43). O 
modelo previu 
100% das não-
escolhas, mas 
apenas 40% das 
escolhas STEM. 

Classe 3: 
Identidade 
Vocacional. 
Termos: "querer", 
"mundo", 
"aprofundar", 
"personalidade". 

A autoeficácia resultante é 
multideterminada. A transição 
para a regulação integrada 
(Deci; Ryan, 2000) exige que 
as expectativas de resultado 
(Lent; Brown; Hackett, 
1994) e o valor de realização 
(Eccles; Wigfield, 
2020) superem as barreiras 
contextuais, consolidando a 
escolha como parte da 
identidade. 

Fonte: Elaboração própria (2026). 

 

A convergência dos dados demonstra que a motivação para carreiras em 

STEAM nas escolas de Ouro Preto e região não é um evento isolado, mas o resultado 

de um fluxo processual. 

 



187 
 

1. Barreira dos preditores: a estatística de raça e a Classe 2 do IRaMuTeQ 

revelam que o "ponto de partida" é desigual. O âmbito social impõe um filtro de 

gênero e raça que define quem se sente "segura" para iniciar a trajetória. 

 

2. Papel da escola: a Classe 1 e os dados sobre materiais didáticos mostram que 

o Âmbito Escolar ainda é dependente da figura do professor para mediar o 

interesse, mas falha em oferecer uma modelagem feminina equilibrada nos 

recursos didáticos. 

 

3. Complexidade da identidade: o  fato de a regressão prever corretamente 

apenas 40% das escolhas por STEM, somado às narrativas da Classe 3, 

confirma que a Consolidação da Identidade é a dimensão de maior densidade 

subjetiva da matriz. Esse achado corrobora a tese de Todorov e Moreira (2005) 

sobre a multideterminação do comportamento, revelando que a autoeficácia 

isolada não garante a escolha. De acordo com a SCCT (Lent; Brown; Hackett, 

1994) e a TAD (Deci; Ryan, 2000), a decisão final depende de como a jovem 

projeta suas expectativas de resultado e integra o valor social da ciência ao seu 

próprio self. Portanto, o fortalecimento da autonomia e do sentido social da 

ciência são os elementos que favorecem a converção do potencial técnico em 

uma regulação integrada e em uma aspiração profissional  concreta. 

Dessa forma, a organização dos resultados sob as dimensões da matriz 

permite sistematizar a relação entre os dados quantitativos e as percepções 

qualitativas coletadas. Essa estrutura busca oferecer uma visão integrada dos fatores 

que compõem a motivação das estudantes, servindo de base para as reflexões finais 

sobre as dinâmicas de escolha e permanência em carreiras de STEAM no contexto 

estudado. 

 

5.5 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA: RELAÇÕES ENTRE VIVÊNCIAS CULTURAIS E 
MOTIVAÇÃO 

 

Verifica-se que a análise das relações entre as ações de divulgação científica 

e a motivação para carreiras em STEAM revela que essas experiências funcionam 

como Preditores de Execução que expandem o horizonte de possibilidades das 

estudantes. De acordo com os resultados da Questão 27, as mídias sociais e 
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plataformas digitais (YouTube, TikTok, Instagram) emergem como as principais 

janelas de contato, com 35,8% das meninas relatando terem conhecido projetos de 

ciência e tecnologia por esses meios. 

Sob a lente da modelagem simbólica (Bandura, 1997), essas vivências virtuais 

suprem, em parte, a carência de referências reais no cotidiano. Quando as estudantes 

relatam inspiração em personagens mulheres cientistas ou engenheiras (36,9%), 

ocorre um fortalecimento do pertencimento (Maslow, 1954). Entretanto, a relação com 

espaços físicos que favoreçam experienciar de diferentes formas a divulgação 

científica, como museus e feiras (Questões 14 e 23), ainda é marcada pela 

desigualdade de acesso. Enquanto o acesso prático e divertido motiva 16,9% das 

estudantes a considerarem carreiras na área, o alto índice de alunas que nunca 

frequentaram laboratórios (83%) ou nunca participaram de atividades práticas (26,1%) 

indica que a divulgação científica ainda não atingiu sua capilaridade plena em Ouro 

Preto e região. 

De acordo com a integração relacional, a divulgação científica atua na 

Qualidade da Vivência: quando a menina participa de uma feira de ciências e se sente 

capaz de explicar um projeto (Classe 4), ela pode atingir o estado de fluxo e valida 

sua necessidade de competência (TAD). Essa "ciência fora da caixa" reduz a 

ansiedade e a vergonha social, permitindo que a motivação deixe de ser um evento 

escolar isolado e comece a se consolidar como um pilar da identidade vocacional. 

Em suma, as vivências culturais das estudantes pesquisadas de Ouro Preto e 

Mariana revelam uma divulgação científica de 'duas faces'. Por um lado, há uma DC 

digital que parece atender aos critérios de transposição de linguagem e criatividade 

(Valério; Takata, 2025), suprindo lacunas de modelagem e representatividade. Por 

outro, a carência de atividades práticas e experimentais, de visitas a espaços de 

ciência ou vivências em feiras de ciências, aponta para uma falha na função social da 

DC e na articulação destas práticas com o ambiente escolar.  

Para que a motivação dessas meninas deixe de ser um evento isolado e se 

torne um pilar da identidade vocacional, é necessário que a DC supere o modelo de 

'transmissão de informações' e se consolide como um processo relacional e dialógico 

(Castelfranchi, 2010), garantindo que a DC seja uma realidade tangível e não apenas 

um conteúdo mediado por telas. 
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5.5.1 Onipresença da violência de gênero 
 

No contexto das estudantes pesquisadas, a motivação para STEAM não é 

mediada apenas por variáveis estáveis, mas é profundamente atravessada por 

rupturas e estados de vulnerabilidade. 

O primeiro fator de desestabilização identificado é a universalidade da violência 

contra as mulheres, manifestada em suas múltiplas dimensões: física, psicológica, 

sexual, patrimonial e simbólica. Diferente de uma "norma cultural" estática, a vivência 

direta ou a exposição constante a notícias de assédios e feminicídios no território e 

nas mídias sociais funciona como um "ruído de fundo" constante que gera ansiedade 

social.  

Sob a lente de Bandura (1997), esse cenário impõe um estado contínuo de 

hipervigilância, o que aparece em nosso estudo com 12,3% (n = 8) das meninas já 

tendo deixado de participar de atividades por insegurança no trajeto para a escola ou 

evento, destaque para o fato de nenhuma estudante tendo assinalado sentir-se 

respeitada e segura nos espaços de estudo (0%).  

Tais estados fisiológicos de estresse impedem a imersão cognitiva necessária 

ao aprendizado; para que ocorra o estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1975), o cérebro 

exige uma percepção de segurança que é sistematicamente violada. Assim, a 

violência45 atua como um bloqueador da Qualidade da Vivência, pois a energia 

 
45Tal violência está presente na própria vivência das meninas, na vivência de suas familiares e amigas, 
e está representada nas notícias de aumento da violência de gênero, além de ocupar diversos espaços 
que vão desde TRENDS atuais veiculadas em redes sociais por meninos e homens encenando praticar 
algum tipo de violência contra mulheres caso elas digam Não, até uma sensação de não segurança 
conhecida amplamente por meninas e mulheres em nossa sociedade. Isso não é apenas uma sensação 
ou uma percepção individual ou coletiva das mulheres. De acordo com a 5ª edição da pesquisa “Visível 
e Invisível: a Vitimização de mulheres no Brasil” divulgada pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública 
(FBSP), um universo estimado de mais de 21 milhões de brasileiras sofreram algum tipo de violência 
no ano de 2024. Os dados revelam um cenário alarmante sobre os tipos de violência contra a mulher 
no Brasil. As ofensas verbais lideram com 31,4% (17,7 milhões de vítimas), um salto de 8 pontos em 
relação a 2023. A agressão física atingiu 16,9% (8,9 milhões), a maior marca desde 2017, seguida por 
ameaças de agressão e stalking, ambos com 16,1% (8,5 milhões cada). O abuso sexual afetou 10,7% 
(5,3 milhões). Outras formas graves incluem: lesão por objeto atirado (8,9%), espancamento ou 
tentativa de estrangulamento (7,8%), ameaça com arma branca ou de fogo (6,4%) e a divulgação não 
autorizada de fotos ou vídeos íntimos (3,9%). Conforme dados do ano seguinte (FBSP, 2026) 
publicados no relatório “Retrato dos Feminicídios no Brasil” em março de 2026, a violência contra a 
mulher atingiu patamares críticos em 2025, com 1.568 feminicídios registrados — um aumento de 4,7% 
frente ao ano anterior. Esse recorde histórico, acompanhado pela alta em crimes como estupro e 
stalking, evidencia a natureza estrutural da violência de gênero e as lacunas na eficácia das medidas 
protetivas, especialmente em municípios menores e contra mulheres negras. Os dados do FBSP (2026) 
revelam que a residência da vítima permanece como o local de maior risco (entre 64,3% e 66% dos 
casos), sendo 8 em cada 10 crimes cometidos por parceiros ou ex-parceiros. A violência sexual também 
atingiu recordes, com 87.545 registros (um caso a cada seis minutos). O recorte racial aponta que 
mulheres negras representam entre 62,6% e 63,6% das vítimas de feminicídio. Além disso, observa-se 
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psíquica que deveria ser voltada à curiosidade é consumida por mecanismos de 

autoproteção. 

 

5.5.2 Vulnerabilidades territoriais, eventos disruptivos  
 

Sobreposta à vulnerabilidade estrutural relacionada com a violência de gênero, 

a região em que ocorre nossa pesquisa carrega o peso do desastre ambiental do 

rompimento da barragem de Fundão, em Mariana. Além da convivência com o risco 

de rompimento de outras barragens ativas, a população também convive com a rotina 

inerente a uma região mineradora e com o que Neri (2021) identifica como “terrorismo 

de barragem” ao fazer referência ao uso do medo como ferramenta para retirar 

moradores de áreas de interesse das mineradoras.  

No caso de barragens instáveis, em que órgãos públicos detém menos 

informações que as empresas sobre o real estado das estruturas, o cenário é ligado 

a treinamentos para casos de rompimento, sirenes de alerta disparadas de forma 

equivocada, entre outras situações perversas que levam pânico e adoecimento às 

pessoas, além da própria remoção de moradores da mancha de inundação, a Zona 

de Autossalvamento (ZAS).  

Para as jovens desse território, o evento representou uma desestruturação 

sistêmica que atingiu a base da pirâmide de Maslow (1954). A perda de moradias, a 

alteração drástica na renda familiar e a ruptura de vínculos comunitários configuram 

preditores de execução negativos de natureza catastrófica. Onde a Unesco (2018) 

prevê "recursos e apoio das famílias", o cenário de desastre impõe a luta pela 

sobrevivência e pela reparação. Essa ruptura territorial pode tornar a "carreira em 

STEAM" um horizonte distante, uma vez que a consolidação da identidade exige uma 

estabilidade de contexto que foi fragmentada pelo conflito ambiental. 

Por fim, esta pesquisa também trouxe reflexões ao considerar o território como 

um campo de vivências traumáticas e sistêmicas. A motivação para STEAM em 

meninas de escolas públicas mineiras exige que as intervenções pedagógicas e o 

projeto da FAPEMIG atuem como espaços de reparação, acolhimento e cidadania. 

Somente ao reconstruir o sentimento de pertencimento e segurança frente às 

violências e aos desastres é que será possível favorecer que essas jovens voltem a 

 
um processo de interiorização: 50% das ocorrências deram-se em cidades com até 100 mil habitantes, 
onde a rede de proteção costuma ser mais deficitária.  

https://www.em.com.br/app/noticia/gerais/2022/04/30/interna_gerais,1363420/barragens-simulado-de-emergencia-em-nova-lima-mobiliza-moradores.shtml
https://www.otempo.com.br/cidades/sirene-da-csn-toca-e-assusta-moradores-de-congonhas-na-regiao-central-de-mg-1.2743246
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projetar suas capacidades intelectuais para além das urgências impostas por seus 

contextos de vulnerabilidade. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A presente investigação permitiu compreender e aprofundar de forma 

contextualizada, em que medida fatores nos âmbitos individual, familiar, social e 

escolar contribuem para a motivação de meninas da escola pública em Ouro Preto e 

região para áreas de STEAM.  

Ao utilizar a Matriz Analítica Multidimensional como lente interpretativa, foi 

possível transcender a identificação de fatores isolados, revelando a dinâmica 

relacional que transforma estímulos externos em crenças de autoeficácia e aspirações 

de futuro. 

Em resposta à questão de pesquisa, conclui-se que o interesse das meninas 

em STEAM é condicionado por um fluxo de processamento subjetivo estratificado em 

três níveis críticos, conforme sintetizado a seguir: 

 

1. Barreira dos preditores e a interseccionalidade: os resultados 

demonstraram que o "ponto de partida" é desigual. A forte associação entre 

cor/raça e interesse (p = 0,029), com alunas brancas apresentando 5,3 vezes 

mais chances de escolha, aliada à Classe 2 (Barreiras de Gênero), revela que 

o suporte familiar e a persuasão social são mediados por marcadores raciais. 

Este achado converge com Reznik (2022) e o Apelo à Ação da Unesco (2024), 

confirmando que o sentimento de pertencimento (Maslow, 1954) e a 

modelagem (Bandura, 1997) são filtrados por desigualdades sistêmicas que 

fragilizam a identidade de meninas pardas e negras. Nesse estágio, a Teoria 

do Valor da Expectativa Situada (Eccles; Wigfield, 2020) explica que o Custo 

Psicológico elevado e a baixa expectativa inicial de sucesso (McClelland; 

Atkinson, 1953) atuam como filtros que desestimulam o engajamento antes 

mesmo da experiência prática. Nesse contexto, Valentim (2018) adverte que a 

escola pode atuar como reprodutora de desigualdades ao validar apenas 

o capital cultural de grupos hegemônicos — ou seja, o conjunto de 

conhecimentos e valores prestigiados socialmente —, negligenciando as 

vivências de grupos minoritários por meio do currículo oculto. Este conceito 

refere-se às mensagens e normas implícitas no ambiente escolar que, embora 

não declaradas, reforçam a exclusão e o menosprezo pelas identidades 

socioculturais das estudantes. Assim, a interculturalidade surge como uma 
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prática necessária para reconhecer essas especificidades e gerar espaços de 

ressignificação, permitindo que meninas negras e pardas superem a rigidez 

do habitus — o sistema de crenças e valores que molda a percepção de seu 

lugar no mundo — e reivindiquem sua presença legítima em áreas de STEAM 

como um campo de possibilidades e resistência. 

 

2. Qualidade da vivência e o papel da escola: a análise das experiências 

escolares (Classe 1) e da práxis científica (Classe 4) indica que no ambiente 

escolar a mediação docente afetiva possui relevância para o engajamento. 

Entretanto, há uma lacuna na qualidade da vivência: a baixa percepção de 

equilíbrio de gênero nos livros didáticos (p = 0,04) e a escassez de atividades 

práticas (83% nunca frequentaram laboratórios) limitam as oportunidades de o 

desafio escolar gerar o estado de fluxo (Csikszentmihalyi, 1970). Nesse 

cenário, o dado de que apenas uma das dez alunas entrevistadas (10%) 

participou de uma feira de ciências oferece um indício qualitativo relevante: 

marcada pelo interesse das crianças em sua apresentação, a vivência atua 

como um catalisador ou um reforçador de competência dentro de um sistema 

complexo. Ao favorecer o sentimento de utilidade social e o reconhecimento 

por pares, tais experiências são fundamentais para validar a necessidade de 

competência (TAD) e reduzir a ansiedade ou a vergonha social, permitindo que 

a menina deixe de ser espectadora para se tornar protagonista do saber. Sem 

o apoio necessário para reduzir a ansiedade e a vergonha social, a ausência 

de tais experiências de domínio  impede que o prazer intrínseco (Deci, 1975) 

neutralize a vergonha (Faria, 1990), mantendo a motivação em níveis 

meramente externos ou introjetados. 

 

3. Complexidade da consolidação da identidade em STEAM: a dificuldade do 

modelo estatístico em prever escolhas por STEAM (apenas 40% de acerto), 

somada às reflexões da Classe 3 (Identidade Vocacional), confirma a tese de 

Todorov e Moreira (2005) sobre a necessidade de reconhecer como relevantes, 

no estudo da motivação, o conjunto de relações, o modo e o momento em que 

certos comportamentos acontecem, para dar conta da complexidade da 

subjetividade humana. A consolidação de uma identidade em STEAM vai além 

do interesse biológico ou naturalista; ela requer a integração de competências 
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lógicas, tecnológicas e espaciais ao projeto de vida da estudante. Assim, a 

transição do 'querer' para uma regulação integrada (TAD) deve contar com um 

conjunto de experiências em diversos âmbitos e com fatores relacionados à 

divulgação científica como ponte dialógica (Castelfranchi, 2010), capaz de 

conectar o rigor técnico da ciência, da matemática e das engenharias ao 

sentido social e à autonomia individual. Somente ao enxergar o STEAM como 

uma ferramenta de transformação da sua própria realidade, a estudante pode 

converter o interesse abstrato em uma trajetória vocacional. Sob a ótica da 

SCCT (Lent; Brown; Hackett, 1994), essa consolidação depende de 

expectativas de resultado positivas que superem o "mito da genialidade" e 

integrem a ciência ao Valor de Realização (Eccles; Wigfield, 2020) da jovem. 

 

Quanto aos objetivos específicos, o estudo logrou êxito em: 

1. Identificar os fatores de motivação: mapeando como o apoio familiar, a 

clareza didática e a modelagem social são essenciais para reduzir a ansiedade. 

Este dado corrobora a Teoria Sócio Cognitiva de Bandura (1997) e as diretrizes 

da STEM Coalition (2023), ao demonstrar que a persistência depende de uma 

cultura de pertencimento que valide a competência da estudante. 

 

2. Conhecer as percepções sobre cientistas: revelando um avanço no qual a 

figura do cientista já não é vista como estritamente masculina, aproximando-se 

dos achados de Reznik e Massarani (2022) sobre a incorporação da 

perspectiva feminina no imaginário, embora o "mito da genialidade" ainda atue 

como inibidor da autoeficácia. 

 

3. Mapear as ações de divulgação científica: evidenciando que a carência de 

acesso a laboratórios (95,3% nunca tiveram robótica) e participação em feiras 

de ciência, reflete o leaky pipeline (tubulação com vazamento) discutido pela 

STEM Coalition (2023), onde o potencial feminino se perde pela falta de 

infraestrutura e experiências de domínio concretas. 

 

4. Propor estratégias e diretrizes: traçando recomendações para o projeto da 

FAPEMIG focadas na representatividade interseccional e na autonomia (Deci; 

Ryan, 2000). 
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Ao comparar este estudo com a literatura atual, percebe-se uma evolução do 

diagnóstico educacional de 2018 para o apelo por reformas institucionais de 2024. A 

preocupação da Unesco (2024) e desta pesquisa não reside apenas no fomento ao 

interesse inicial, mas na garantia de que o campo científico seja reestruturado como 

um ambiente seguro. A motivação para STEAM, sob a ótica de Todorov e Moreira 

(2005), é uma construção situacional.  

Assim, o sucesso de iniciativas como o projeto Oficinas de Ciência e Cidadania 

deve ser mensurado não apenas pelo número de meninas vislumbrando ingressar ou 

ingressando em cursos e carreiras de STEAM, mas pela capacidade de oferecer a 

essas jovens de Ouro Preto e Mariana as condições necessárias para que elas sejam 

as autoras de suas próprias histórias, escolhendo seus caminhos com base no desejo 

e na competência, e não na falta de oportunidades ou no medo. 

Sob essa ótica, a articulação dos resultados aqui apresentados com a literatura 

internacional reforça a adequação da Matriz Analítica Multidimensional como 

ferramenta de interpretação desses fenômenos. 

A convergência entre os dados empíricos desta investigação e a literatura 

reafirma a necessidade de uma abordagem sistêmica para compreender a motivação 

de meninas em STEM. Ao analisar os preditores de execução, os resultados sobre a 

influência da cor/raça e do suporte familiar dialogam com os achados de Leaper, 

Farkas e Brown (2012), que identificam o apoio de figuras de referência como fator 

protetivo contra o sexismo e crenças tradicionais de gênero. Ademais, a relevância do 

clima escolar percebida nesta pesquisa corrobora Spearman e Watt (2013), ao 

demonstrarem que a interpretação subjetiva do ambiente de aprendizagem e o 

suporte interpessoal são preditores de engajamento mais profundos do que variáveis 

estruturais isoladas como àquelas relacionadas à estrutura física ou apenas acesso à 

recursos materiais. 

No que tange à qualidade da vivência, a lacuna identificada no acesso a 

laboratórios (83%) e atividades práticas reflete o panorama crítico apresentado por 

Tonini, Malcher e Ferrazzo (2024), onde 72,6% das discentes em escolas públicas 

mineiras não participaram de atividades de divulgação científica. Essa escassez de 

experiências de domínio dificulta a superação da dicotomia "pessoas-coisas" proposta 

por Su, Rounds e Armstrong (2009), que aponta uma tendência feminina por contextos 

interpessoais. Entretanto, como observado no relato da aluna que protagonizou uma 

feira de ciências, a vivência prática atua como o catalisador necessário para 
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transmutar o interesse abstrato em percepção de competência, conforme sugerido 

pelo relatório "Decifrar o código" da Unesco (2018). 

Por fim, a consolidação da identidade enfrenta desafios socioculturais 

complexos. A dificuldade de o modelo estatístico prever escolhas por STEM (40% de 

acerto) encontra eco nas reflexões de McDaniel (2015), que adverte que a igualdade 

formal não elimina o hiato de gênero; ao contrário, em contextos de maior liberdade 

de escolha, estereótipos enraizados podem segregar trajetórias vocacionais de forma 

mais acentuada. Assim, a eficácia de projetos como o Oficinas de Ciência e Cidadania 

reside na capacidade de atuar como o "Modelo de Inoculação de Estereótipos" (Stout 

et al., 2011), utilizando a divulgação científica não apenas como transmissão de 

conteúdo, mas como ponte dialógica para a construção de uma identidade vocacional 

autônoma e resiliente (Tonini; Malcher; Ferrazzo, 2024). 

Diante da complexidade desses fatores e da necessidade de propor estratégias 

para intervir nas lacunas identificadas, buscamos traduzir o diagnóstico científico em 

estratégias pragmáticas, as quais são detalhadas na seção a seguir por meio de 

diretrizes para o fortalecimento da equidade em STEM em nosso contexto. 

 

6.1 DIRETRIZES PARA O APERFEIÇOAMENTO DAS AÇÕES DE DIVULGAÇÃO 
CIENTÍFICA 

 

A partir da compreensão dos fatores que motivam e desmotivam as estudantes 

de Ouro Preto e região, e visando atingir o objetivo de propor estratégias para 

estimular o interesse por STEAM, apresentam-se a seguir as diretrizes voltadas ao 

aperfeiçoamento das ações de divulgação científica e das práticas pedagógicas do 

projeto Oficinas de Ciência e Cidadania (FAPEMIG).  

Tais propostas buscam converter o diagnóstico teórico em ações que ampliem 

a representatividade feminina e a agência das alunas. Com base no mapeamento 

realizado, propõem-se as seguintes diretrizes para que as ações de divulgação 

científica, inclusive as previstas no projeto da FAPEMIG, sejam mais eficazes na 

promoção da equidade: 

 

6.1.1 Ampliação da representatividade interseccional 
 

● Narrativas negras e pardas: as ações de divulgação devem priorizar a história 

e o trabalho de cientistas brasileiras, negras e pardas. Isso combate 
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diretamente o preditor racial identificado na regressão logística (alunas brancas 

com 5,3 vezes mais chances), criando uma Modelagem Social que permite o 

pertencimento das meninas pardas (maioria da amostra); 

● Desconstrução do estereótipo de gênero e classe: mostrar que a ciência é feita 

por pessoas comuns, em contextos diversos, removendo o "jaleco branco" e o 

"mito da genialidade" que se constituem como barreiras simbólicas que podem 

afastar as alunas da escola pública de atividades relacionadas às áreas de 

STEAM ou de carreiras nessas áreas. 

6.1.2 Estratégias de engajamento e motivação 
 

● Divulgação "mão na massa" (maker): incentivar feiras de ciências e oficinas 

onde a menina seja a protagonista da criação. A Experiência de Domínio física 

(montar, programar, testar) é o que favorece a conversão do interesse passivo 

em autoeficácia; 

● Conexão local e social: alinhado à Classe 4 do IRaMuTeQ, a divulgação 

científica deve focar em como a ciência e a tecnologia resolvem problemas do 

cotidiano de Ouro Preto e Mariana (mineração, patrimônio, saúde). Isso gera 

valor e sentido (Atkinson, 1953) para a tarefa. 

6.1.3 Uso estratégico de mídias digitais 
 

● Criação de conteúdo próprio: incentivar que as meninas das oficinas da 

FAPEMIG sejam as divulgadoras de seus próprios projetos em redes sociais. 

Isso fortalece a Autonomia (TAD) e transforma a estudante de consumidora em 

produtora de cultura científica, favorecendo a consolidação de sua identidade 

em STEAM. 

6.1.4 Democratização do acesso territorial 
 

● Museus itinerantes e visitas técnicas: promover o deslocamento das alunas 

para centros de ciência ou levar a ciência e atividades STEAM até a escola. A 

quebra da barreira geográfica é um preditor de execução essencial para 

garantir que a oportunidade de escolha seja equitativa. 
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6.2 CONSIDERAÇÕES PARA AÇÕES E TRABALHOS FUTUROS  

 

Diante dos achados e das limitações desta pesquisa, sugere-se desenvolver 

estudos que tratem de forma mais específica a profissão dos pais e responsáveis e 

não apenas o tipo de atividade ou ocupação, como abordamos neste estudo, além de 

outros aspectos não abordados tais como a influência da religião na escolha de 

carreiras e situação econômica familiar na trajetória acadêmica, aspectos sensíveis 

não abordados em nosso estudo. Além disso, sugere-se o aprofundamento de 

investigações voltadas à análise quantitativa da autoeficácia, com o aumento da 

quantidade de meninas investigadas. Para tanto, recomenda-se o uso de instrumentos 

psicométricos, validados para a cultura local. Recomenda-se também a adoção de 

metodologias complementares que permitam um aprofundamento qualitativo e 

longitudinal sobre a motivação de meninas para carreiras STEAM.  

O uso de grupos focais, entrevistas narrativas mais longas aplicadas em dias 

diferentes da aplicação de outros instrumentos de coletas, e estudos de caso pode 

revelar as nuances da percepção subjetiva sobre competência, enquanto estudos de 

observação participante em ambientes de aprendizagem (como sala de aula, oficinas, 

laboratórios e clubes de ciência) podem capturar o engajamento em tempo real e a 

influência de preditores ambientais e sociais. 

Adicionalmente, é fundamental expandir o escopo geográfico e contextual para 

outras regiões do Estado de Minas Gerais e do Brasil, englobando escolas das redes 

particular e pública (municipal e estadual) incluindo centros urbanos e uma maior 

diversidade contextual, além de ampliar a faixa etária das participantes. Tal ampliação 

justifica-se pela urgência de ações na infância, visto que a socialização de gênero 

molda expectativas e oportunidades desde os primeiros anos de vida. Como 

demonstram Miller et al. (2018), os estereótipos de gênero não são estáticos; eles 

tendem a sofrer mutações ao longo do desenvolvimento infantil e a se intensificar na 

adolescência. Essa necessidade de intervenção precoce é corroborada pelo relatório 

'Decifrar o Código' (Unesco, 2018), que aponta que as disparidades de gênero em 

áreas STEM manifestam-se já na educação infantil, através de brincadeiras ligadas 

às ciências e à matemática, tornando-se mais acentuadas nos níveis subsequentes 

de ensino. 

Dado à grande relevância do papel da escola e dos docentes em todas as 
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etapas do fenômeno vocacional, no contínuo processo cujos momentos temporais 

denominamos neste trabalho como (1) preditores de execução, (2) qualidade da 

vivência e (3) consolidação da identidade, compreendemos que é necessário evoluir 

na construção de ações que possam desenvolver competências essenciais para o 

desenvolvimento de atividades em STEAM voltadas tanto para professores quanto 

para estudantes.  

Além de ações voltadas à construção de autoeficácia em ambos. O edital da 

FAPEMIG pelo qual o projeto Oficinas de Ciência e Cidadania está sendo fomentado, 

é um importante marco nesta direção e deve gerar um diálogo frutífero sobre o assunto 

juntamente com os demais 22 projetos aprovados dentro do limite financeiro na 

mesma chamada, com vigência até o ano de 2028.  

Para além disso, é necessário trabalhar em direção a mais políticas públicas 

voltadas à equidade de gênero, ao fomento para estudos relacionados às questões 

de gênero e à implementação de diretrizes educacionais que desconstruam 

estereótipos ocupacionais desde a base. Isso se torna imperativo uma vez que, 

conforme o pensamento de Lerner (1986), Mead (1935) e Eagly (1987), a 

desigualdade não é um subproduto biológico, mas uma construção histórica e social 

desenhada para a manutenção do poder.  

Nesse sentido, torna-se urgente que tais políticas públicas e diretrizes 

educacionais incluam também a educação de meninos para a equidade. Conforme 

propõe Bell Hooks (2004), é fundamental promover uma educação afetiva que ensine 

aos meninos o reconhecimento de seus sentimentos e modos saudáveis de lidar com 

a frustração. Ao desconstruir a ideia de que a agressividade é a única linguagem 

masculina legítima, as instituições de ensino podem atuar na raiz da violência de 

gênero. Integrar a alfabetização emocional no currículo escolar não é apenas uma 

estratégia pedagógica, mas uma medida de segurança pública essencial para que a 

violência deixe de ser a resposta primária à frustração masculina, contribuindo 

diretamente para a diminuição da violência contra as mulheres. 

Sob essa ótica integradora, considerando que o problema é sistêmico, as 

políticas de equidade tornam-se urgentes não apenas para corrigir disparidades 

numéricas, mas para romper o ciclo de socialização de gênero que, ao converter o 

dado biológico em destino social, limita as escolhas e o potencial de desenvolvimento 

de meninas e mulheres desde a primeira infância.  

Indissociavelmente, é urgente criar uma sociedade mais segura, livre do grande 
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espectro de violência a que meninas e mulheres estão submetidas diariamente46, a 

fim de que possam expressar seu pleno potencial e fazer escolhas baseadas na 

autoeficácia, sejam elas voltadas para carreiras de STEAM ou não. 

 

 

  

 
46  Nessa direção e a respeito de políticas públicas de enfrentamento à violência de gênero, destaca-
se o Pacto Nacional de Prevenção aos Feminicídios, instituído pelo Decreto nº 11.640/2023, cujas 
diretrizes foram consolidadas em fevereiro de 2026 com a assinatura do Pacto Nacional Brasil contra 
o Feminicídio pelos chefes dos Três Poderes. Complementarmente, ressalta-se a aprovação por 
unanimidade no Senado Federal, em março de 2026, do Projeto de Lei nº 896/2023, que tipifica o crime 
de misoginia, equiparando-o ao crime de racismo (Lei nº 7.716/1989). A matéria se encontra em 
tramitação na Câmara dos Deputados, seguindo o rito legal de deliberação que antecede a sanção 
presidencial ou o retorno do texto ao Senado em caso de modificações. Tais medidas são fundamentais 
para aumentar a segurança social, favorecendo a construção da autoeficácia e de escolhas vocacionais 
mais autônomas de meninas e mulheres, apesar das barreiras impostas pela violência de gênero e 
pelo discurso de ódio. 
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APÊNDICE D - REGISTRO DE INFORMAÇÕES DE DESCRITORES NO VCB, NO 
DECS/MESH, ERIC THESAURUS PARA SELEÇÃO E USO NA REVISÃO DE 

ESCOPO  
 

 

Registro de informações de descritores no VCB para seleção e uso na revisão de 

escopo - Termo Motivação 

Termo da busca Motivação 

Termo recuperado Motivação (Psicologia) 

Termos Genéricos TG↑ Psicologia 

Termos Específicos TE2 ↓ Gamificação 

Termos Relacionados TR⇆ Estresse psicológico 

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

VCB  

 

Registro de informações de descritores no VCB para seleção e uso na revisão de 

escopo - Termo Carreira 

Termo da busca Carreira 

Termo recuperado Carreira 

Termos Genéricos TG↑ Emprego (teoria econômica) 

Termos Específicos TE6 ↓ Carreira da seguridade social e do trabalho 
TE6 ↓ Carreira de pesquisa em ciência e tecnologia 
TE6 ↓ Carreira militar 
TE6 ↓ Carreira no serviço público 
TE6 ↓ Orientação profissional 

Termos Relacionados TR⇆ Mercado de trabalho 

TR⇆ Plano de carreira 
TR⇆ Profissão 
TR⇆ Quadro de carreira 

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

VCB  
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Registro de informações de descritores no VCB para seleção e uso na revisão de 

escopo - Termo Gênero 

Termo da busca Gênero 

Termo recuperado Disforia de gênero 
Gêneros alimentícios USE Alimento 
Identidade de gênero 
Igualdade de gênero 
Pessoa transgênero 
Relação gênero-espécie 
Relações de gênero 
Teatro (gênero literário) 
Transtorno sexual e da identidade de gênero 

Novo termo de busca (1) Relações de gênero 

Termos não preferenciais UP↸ Papéis de gênero 
UP↸ Papéis sexuais 

Termos Relacionados TR⇆ Discriminação sexual 
TR⇆ Homem 

TR⇆ Homossexual 
TR⇆ Identidade de gênero 
TR⇆ Minorias sexuais 
TR⇆ Mulher 

TR⇆ Pessoa transgênero 
TR⇆ Transexual 
TR⇆ Transexualidade 
TR⇆ Travesti 

Novo termo de busca (3) Discriminação sexual 

Termos não preferenciais UP↸ Discriminação de sexo 
UP↸ Mulher, discriminação 
UP↸ Sexo, discriminação 

Termos Genéricos TG↑ Discriminação 
TG↑ Sexismo 

Termos Específicos TE7 ↓ Homofobia 

Termos Relacionados TR⇆ Ação afirmativa 
TR⇆ Comportamento sexual 
TR⇆ Direitos da mulher 
TR⇆ Discriminação nos esportes 

TR⇆ Feminismo 
TR⇆ Igualdade de oportunidades 
TR⇆ Machismo 
TR⇆ Minorias sexuais 

TR⇆ Mulher trabalhadora 
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TR⇆ Relações de gênero 

Tipo de Vocabulário Controlado VCB  

 

Registro de informações de descritores no VCB para seleção e uso na revisão de 

escopo - Termo Educação Básica 

Termo da busca Educação básica 

Termo recuperado Educação básica 

Termos Genéricos TG↑ Educação 

Termos Específicos TE5 ↓ Educação infantil ► 
TE5 ↓ Ensino médio ► 

Termos Relacionados TR⇆ Censo escolar 
TR⇆ Curso técnico 

TR⇆ Direito à educação 
TR⇆ Educação de base 
TR⇆ Ensino obrigatório 
TR⇆ Ensino regular 

TR⇆ Nível básico 
TR⇆ Nível de escolaridade 
TR⇆ Nível médio 
TR⇆ Salário-educação 

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

VCB  

 

Registro de informações de descritores no DeCS/MeSH para seleção e uso na revisão 

de escopo - termo Meninas 

Termo da busca Meninas 

Descritor em 
português:  

Mulheres 

Termo(s) 
alternativo(s): 

Meninas 
Mulher 

Nota de Escopo:  Seres humanos do sexo feminino como entidades 
culturais, psicológicas, sociológicas, políticas e 
econômicas. 

Nota de indexação para mulheres ou meninas somente como uma força 
cultural, social, sociológica, política, econômica; diferencie 
do precod FEMININO; quando indexando MULHERES, 
precods SERES HUMANOS & FEMININO 

https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=21030&filter=ths_exact_term&q=FEMININO
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=15329&filter=ths_exact_term&q=MULHERES
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=21034&filter=ths_exact_term&q=SERES+HUMANOS
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=21030&filter=ths_exact_term&q=FEMININO
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Qualificadores 
permitidos: 

ED educação 
HI história 
PX psicologia 

Datas Estabelecimento: 01/01/1966  
Entrada: 01/01/1999 
Revisão: 24/11/2015 

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

DeCS/MeSH - Descritores em Ciência da Saúde 
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=15329&filter=ths
_termall&q=Meninas 

 

Registro de informações de descritores no ERIC Thesaurus para seleção e uso na 

revisão de escopo - termo STEM 

Termo da busca STEM 

Termos recuperado STEM Carrers (Carreiras em STEM) 
STEM Education 
STEM Ocupation 

Novo termo de busca 
(2) 

STEM Carrers (Carreiras em STEM) 

Termos alternativos Carreiras Científicas UF↸ 
UF↸ Profissões STEM 

Termos Gerais BT↑ Ocupações  
BT↑ Ocupações 

Termos relacionados Engenharia RT⇆  

Matemática RT⇆  
RT⇆ Ciências  
RT⇆ Pessoal Científico  
RT⇆ Educação STEM  

Ocupações Técnicas RT⇆  
Tecnologia RT⇆  

Novo termo de busca 
(3) 

STEM Education (Educação STEM) 

Nota de escopo Refere-se ao ensino de ciência, tecnologia, engenharia e 
matemática. Quando apropriado, utilize em conjunto com 
Descritores que tratam da preparação dos alunos para 
carreiras em áreas relacionadas, por exemplo, "Carreiras 
em Ciências". 

Termos alternativos UF↸ STEAM Educação 

Termos Gerais Organização do Currículo BT↑ 
BT↑ Educação  

https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=&id=22019
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=&id=22034
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=&id=22056
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=15329&filter=ths_termall&q=Meninas
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?id=15329&filter=ths_termall&q=Meninas
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Termos Relacionados Educação em Engenharia RT⇆  
RT⇆ Educação Matemática  
RT⇆ Educação em Ciências  
Carreiras STEM RT⇆  

Educação Tecnológica RT⇆  

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

ERIC Thesaurus ERIC Thesaurus 
ERIC Thesaurus 

 

Registro de informações de descritores no ERIC Thesaurus para seleção e uso na 

revisão de escopo - termo Motivation 

Termo da busca Motivation (Motivação) 

Termo recuperado Motivation (Motivação) 

Nota de escopo Forças que iniciam, dirigem e sustentam comportamentos 
individuais ou de grupo para satisfazer uma necessidade 
ou alcançar um objetivo 

Termos alternativos UF↸ Motivação Intrínseca (2004) 
UF↸ Baixa Motivação (1966, 1980) 

Termos Gerais BT↑ Desenvolvimento Individual e Características 

Termos mais 
específicos 

NT2 ↓ Necessidade de Conquistas  
NT2 ↓ Motivação para Aprendizagem  
NT2 ↓ Motivação para Leitura  
NT2 ↓ Automotivação  
NT2 ↓ Motivação do Aluno  
NT2 ↓ Motivação do Professor  

Termos Relacionados Conquista RT⇆  
RT⇆ Aspiração  
Controle de Atenção RT⇆  
Capacidade de Atenção RT⇆  

Comportamento RT⇆  

RT⇆ Burnout  
Falha RT⇆  
RT⇆ Medo do Sucesso  

Feedback RT⇆ (Resposta)  
Orientação de Metas RT⇆  
Incentivos RT⇆  
RT⇆ Intenção  
Interesses RT⇆  

RT⇆ Moral  
Técnicas de Motivação RT⇆  
Necessidades RT⇆  
RT⇆ Ritmo  

Desempenho RT⇆  

https://vocabularyserver.com/eric/index.php?_search_expresion=STEM+Careers&taskSearch=1
https://vocabularyserver.com/eric/index.php?_search_expresion=STEM+Education&taskSearch=1
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Reconhecimento Profissional RT⇆  
Prontidão RT⇆  
Reforço RT⇆  
Recompensas RT⇆  

RT⇆ Satisfação  
RT⇆ Espírito Esportivo  
Estimulação RT⇆  
Estímulos RT⇆  

Sucesso RT⇆  
RT⇆ Ética de Trabalho  
 

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

Motivação. ERIC Thesaurus 

 

Registro de informações de descritores no ERIC Thesaurus para seleção e uso na 

revisão de escopo - termo Gender 

Termo da busca Gender (Gênero) 

Termos recuperados 
traduzidos para o 
português 

Gênero USE Sexo 
Viés de Gênero 
Constância de Gênero (2004) USE Identidade Sexual 
Diferenças de gênero 
Discriminação de Gênero 
Equidade de Gênero USE Justiça Sexual 
Questões de gênero 
Minorias de gênero USE Pessoas LGBTQ 
Papel de Gênero USE Papel sexual 
Estereótipos de Gênero (2004) USE Estereótipos Sexuais 
Classes do mesmo gênero USE Classes para Sexo Único 

Novo termo de busca 
(2) 

Gender Differences (Diferenças de gênero) 

Termos alternativos UF↸ Diferenças de Gênero (Sexo) (2004) 

UF↸ Diferenças Sexuais (2004) 

Termos Gerais BT↑ Desenvolvimento Individual e Características 

Termos Relacionados RT⇆ Discriminação de Gênero  

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

Gender Differences. ERIC Thesaurus 

Novo termo de busca 
(3) 

Discriminação de Gênero 

Nota de escopo Restrição ou negação de direitos, privilégios e escolhas 
por causa do próprio sexo. Antes de 2004, esse conceito 
era indexado sob "Discriminação de Gênero". (Nota: Não 

https://vocabularyserver.com/eric/index.php?tema=502
https://vocabularyserver.com/eric/index.php?tema=8185
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confunda com "Viés de Gênero") 

Termos alternativos UF↸ Discriminação Sexual (2004) 

Termos Gerais BT↑ Viés e Equidade 
BT↑ Discriminação Social  

Termos mais 
específicos 

NT3 ↓ Assédio Sexual  

Termos relacionados RT⇆ Ação Afirmativa  
RT⇆ Discriminação por Idade  

RT⇆ Direitos Civis  
RT⇆ Discriminação Educacional  

RT⇆ Mulheres Empregadas  
RT⇆ Educação Igualitária  
RT⇆ Igualdade de Oportunidades (Empregos)  
RT⇆ Feminismo  
Viés de gênero RT⇆  

RT⇆ Diferenças de Gênero  
RT⇆ Questões de Gênero  
Interseccionalidade RT⇆  
RT⇆ Discriminação Reversa  

RT⇆ Admissão Seletiva  
RT⇆ Sexo  
RT⇆ Papel Sexual  
RT⇆ Estereótipos Sexuais  

Novo termo de busca 
(4) 

Sex Fairness (Justiça Sexual) 

Nota sobre o escopo O tratamento equitativo de indivíduos de ambos os sexos, 
ou a correção de preconceito ou discriminação de gênero 
(Nota: Uso para descrições de materiais, procedimentos, 
atividades ou programas que tratam os sexos de forma 
equitativa) 

Termos alternativos UF↸ Equidade de Gênero 
UF↸ Equidade Sexual 

Termos Gerais BT↑ Viés e Equidade 

Termos relacionados RT⇆ Ação Afirmativa  

RT⇆ Valor Comparável  
RT⇆ Discriminação Educacional  
RT⇆ Mulheres Empregadas  
RT⇆ Educação Igualitária  

RT⇆ Igualdade de Oportunidades (Empregos)  
RT⇆ Igualdade de Proteção  
RT⇆ Feminismo  
RT⇆ Questões de Gênero  



229 
 

RT⇆ Justiça  
RT⇆ Educação Não Discriminatória  
RT⇆ Ocupações Não Tradicionais  
Integração de Pessoal RT⇆  

RT⇆ Sexo  
RT⇆ Estereótipos Sexuais  
RT⇆ Tokenismo  

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

Sex Fairness. ERIC Thesaurus 

Novo termo de busca 
(5) 

Sex Role (Papel Sexual) 

Nota sobre o escopo Padrão de atitudes e comportamentos que, em qualquer 
sociedade, é considerado apropriado para um sexo e não 
para o outro 

Termos alternativos UF↸ Papel Feminino (2004) 
UF↸ Papel de Gênero 
UF↸ Papel de Gênero (Sexo) (2004) 

Termos Gerais BT↑ Indivíduo no Contexto Social 
Função BT↑  

Termos relacionados RT⇆ Medo do Sucesso  
RT⇆ Femininas  
RT⇆ Feminilidade  

RT⇆ Discriminação de Gênero  
RT⇆ Questões de Gênero  
RT⇆ Pessoas LGBTQ  
RT⇆ Machos  

RT⇆ Masculinidade  
RT⇆ Sexo  
RT⇆ Estereótipos Sexuais  
RT⇆ Identidade Sexual  

RT⇆ Orientação Sexual  

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

Sex Role. ERIC Thesaurus 

Novo termo de busca 
(6) 

Sex Stereotypes 
(Estereótipos de Gênero) 

Nota sobre o escopo Atitudes rígidas ou tendenciosas, nas quais as pessoas 
são atribuídas a certos traços por causa do seu sexo 

Termos alternativos UF↸ Estereótipos de Gênero (2004) 

Termos Gerais BT↑ Viés e Equidade 
Estereótipos BT↑  

https://vocabularyserver.com/eric/index.php?tema=1175
https://vocabularyserver.com/eric/index.php?tema=7817
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Termos relacionados RT⇆ Femininas  
RT⇆ Feminilidade  
Viés de gênero RT⇆  
RT⇆ Discriminação de Gênero  

RT⇆ Questões de Gênero  
RT⇆ Machos  
RT⇆ Masculinidade  
RT⇆ Sexo  

RT⇆ Justiça Sexual  
RT⇆ Papel Sexual  
RT⇆ Identidade Sexual  

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

Sex Stereotypes. ERIC Thesaurus 

 

Registro de informações de descritores no ERIC Thesaurus para seleção e uso na 

revisão de escopo - termo Girls 

Termo da busca Girls (Meninas) 

Termo recuperado Girls USE Females 
Girls Clubs (1966 1980) USE Youth Clubs 

Termos alternativos UF↸ Mulheres abusadas (2004) 

UF↸ Amenorreia (2004) 
UF↸ Esposas Espancadas 
UF↸ Mulheres Espancadas (2004) 
UF↸ Donas de Casa Deslocadas (2004) 
UF↸ Dismenorreia (2004) 

UF↸ Mulheres do Campo (2004) 
UF↸ Feminização da Pobreza (2004) 
UF↸ Girls 
UF↸ Menstruação (2004) 

UF↸ Menstruação (2004) 
UF↸ Mulheres Rurais (2004) 
UF↸ Mulheres 

UF↸ Mulheres na Ciência (2004) 

UF↸ História das Mulheres (2004) 

Termos Gerais BT↑ Desenvolvimento Individual e Características 
BT↑ Grupos Populacionais  

Termos mais 
específicos 

NT4 ↓ Filhas  
NT4 ↓ Mulheres Empregadas ► 
NT4 ↓ Mães ► 
NT4 ↓ Freiras  
NT4 ↓ Estudantes Grávidas  
NT4 ↓ Mulheres Cientistas  

https://vocabularyserver.com/eric/index.php?tema=7856
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Termos Relacionados RT⇆ Feminilidade  
RT⇆ Feminismo  
RT⇆ Questões de Gênero  
RT⇆ Ginecologia  

RT⇆ Obstetrícia  
RT⇆ Sexo  
RT⇆ Papel Sexual  
RT⇆ Estereótipos Sexuais  

RT⇆ Classes de Sexo Único  
Faculdades RT⇆ Sexo Único  
Escolas RT⇆ Sexos Únicos  

Irmandades RT⇆  

Cônjuges RT⇆  
Atletismo Feminino RT⇆  
RT⇆ Educação Feminina  
RT⇆ Estudos da Mulher  

Tipo de Vocabulário 
Controlado 

Females. ERIC Thesaurus 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://vocabularyserver.com/eric/index.php?tema=6134
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APÊNDICE E - TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 
 

Olá! Você está sendo convidada a participar de uma pesquisa. Vamos te explicar tudo 

com calma para que você possa decidir se quer participar. 

A pesquisa se chama “Percepções e Motivação de meninas para carreiras em 

STEAM”. STEAM é uma sigla que representa áreas como Ciência, Tecnologia, 

Engenharia, Artes e Matemática. 

Você foi convidada porque estuda em uma das escolas que participam do projeto 

“Oficinas de ciência e cidadania”, que acontece em Ouro Preto e região. Esse projeto 

foi aprovado e financiado pela FAPEMIG, uma fundação que apoia pesquisas em 

Minas Gerais. 

A pesquisadora responsável se chama Izabella Costa Martins, que está fazendo 

mestrado no CEFET-MG. Ela quer entender como as meninas da educação básica 

pensam e se sentem sobre essas áreas de estudo e trabalho. 

Seu pai, mãe ou responsável legal já autorizou sua participação. Agora, queremos 

saber se você também quer participar. É muito importante que você entenda tudo 

antes de decidir. 

Como será a sua participação? 

Primeiro, a escola e os professores vão te contar sobre a pesquisa e te convidar a 

participar. 

Se você tiver interesse, a pesquisadora ou os professores vão conversar com você 

pessoalmente ou por mensagem (e-mail ou WhatsApp) para explicar melhor. 

Você vai responder a um questionário online, que pode ser enviado por WhatsApp ou 

e-mail, ou feito na sala de informática da escola. 

Algumas meninas poderão ser convidadas para uma conversa informal com a 

pesquisadora, para falar mais sobre os assuntos do questionário. 

É seguro participar? 

Sim, é seguro participar. Mas podem acontecer riscos mínimos, como cansaço, 

vergonha ou desconforto com alguma pergunta. Se isso acontecer, você pode: 

 

● Pedir ajuda ou explicações. 

● Não responder a alguma pergunta. 

● Parar de participar a qualquer momento, sem precisar explicar. 
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● Pedir para apagar suas respostas, se quiser. 

  

Se acontecer algo errado, você ou seus responsáveis podem entrar em contato com 

a pesquisadora. Os dados que você compartilhar serão guardados em segredo. 

Ninguém vai saber que você participou, e seu nome não será divulgado. 

O que será feito com os resultados? 

Os resultados da pesquisa serão usados para melhorar as aulas, divulgar a ciência e 

ajudar outras meninas a se interessarem por essas áreas. Eles podem ser publicados 

em revistas ou apresentados em eventos, mas sem mostrar seu nome, imagem, voz 

ou qualquer informação pessoal. 

Os dados da pesquisa ficarão guardados com a pesquisadora por cinco anos e depois 

serão destruídos. 

Por que sua participação é importante? 

Participar pode te ajudar a pensar sobre o que você gosta, fortalecer sua autoestima 

e te inspirar a explorar novas possibilidades para o futuro. Além disso, suas respostas 

vão ajudar outras meninas e professores a entender melhor como apoiar estudantes 

como você. 

Se tiver dúvidas ou quiser falar com alguém: 

Você pode entrar em contato com a pesquisadora47: 

 

Você também pode entrar em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) do 

CEFET-MG: 

•   Site: www.cep.cefetmg.br 

•   E-mail: dppg-cep@cefetmg.br 

•   Telefone: +55 (31) 3379-3004 

•   Endereço: Avenida Amazonas, 5855, Prédio Principal, sala do CEP, Bairro 

Gameleira, Belo Horizonte – MG, CEP: 30510-000 

 

Se você entendeu tudo e quer participar, escolha a opção ACEITAR ao final deste 

termo e em seguida responda o questionário online. Se quiser, você também pode 

 
47 No TALE foram disponibilizadas as informações de e-mail, telefone e endereço da pesquisadora, 
ocultadas nesta dissertação, por questão de segurança de dados pessoais 



234 
 

pedir uma cópia deste documento por e-mail ou em papel. 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  

Eu, __________________________ , [ ] ACEITO participar da pesquisa. 

  

Se desejar receber os resultados da pesquisa e/ou o TCLE físico, assinale abaixo a 

sua opção e indique seu e-mail ou, se preferir, seu endereço postal, no espaço a 

seguir:        . 

 

[ ] RESULTADO DA PESQUISA [ ] TCLE IMPRESSO E RUBRICADO. 
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APÊNDICE F – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) – 
RESPONSÁVEIS 

 

Projeto CAAE: 91916425.9.0000.8507, aprovado pelo Sistema CEP/CONEP, em 27 

de Outubro de 2025. 

Prezado(a)s, 

A aluna pela qual você é responsável legalmente está sendo convidada a 

participar da pesquisa intitulada: Percepções e Motivação de meninas para carreiras 

em STEAM (sigla em inglês para Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática). Este 

convite se deve ao fato da aluna pela qual você é responsável legal ser aluna de uma 

das escolas participantes do projeto “Oficinas de ciência e cidadania: estratégias para 

estimular a participação de alunos(as) do ensino básico em áreas de STEAM (Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) em Ouro Preto - MG e região” - aprovado 

e financiado pelo Edital Nº 013/2024 - Pesquisa para Transformação da Educação 

Básica - Ciência, Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática, da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG), o que seria muito útil para 

o andamento da pesquisa, que busca pesquisar meninas da educação básica 

regularmente matriculadas nas escolas parceiras que manifestem interesse em 

participar da pesquisa, não contemplando meninos, ou estudantes que não 

manifestem interesse em participar. 

A pesquisadora responsável pela pesquisa é Izabella Costa Martins, RG MG-

10.234.581, mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação Tecnológica 

do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais – CEFET-MG. 

A pesquisa busca investigar como meninas da educação básica de escolas públicas 

estaduais da cidade de Ouro Preto e região percebem atividades relacionadas às 

áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática e quais são os fatores de 

motivação para carreiras nessas áreas, não contemplando meninos de qualquer idade 

ou meninas que não sejam da educação básica. 

Ao ouvir diretamente as estudantes, queremos identificar barreiras e 

oportunidades que possam ajudá- las a desenvolver seu potencial e ampliar suas 

escolhas profissionais. A participação delas é essencial para construir caminhos mais 

justos e inspiradores, e o apoio das famílias é fundamental nesse processo de 

transformação. 

A pesquisa será feita em duas etapas: primeiro, as estudantes responderão a 
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um questionário sobre suas experiências, interesses e sentimentos em relação às 

áreas como ciência e tecnologia. Depois, algumas participantes serão convidadas 

para uma conversa informal com a pesquisadora, para aprofundar temas importantes 

que surgirem. Essas etapas nos ajudarão a entender melhor o que motiva as meninas 

e como podemos apoiá-las em suas escolhas futuras. 

Contribuição das Participantes 

As participantes contribuirão para a pesquisa de forma voluntária, sendo o 

primeiro contato realizado a partir da direção e professores da escola, no intuito de 

realizar um convite amplo para participarem da pesquisa. Posteriormente, a critério 

das interessadas, o contato presencial será feito pela pesquisadora ou via professores 

das escolas participantes do projeto “Oficinas de ciência e cidadania: estratégias para 

estimular a participação de alunos(as) do ensino básico em áreas de STEAM (Ciência, 

Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática) em Ouro Preto - MG e região”, com 

explicação sobre os objetivos da pesquisa, e o contato virtual poderá ser realizado via 

e-mail ou WhatsApp. A participação se dará via questionário online pela plataforma 

Google Forms enviado via Whatsapp ou e-mail previamente coletado, ou respondido 

em sala de informática na escola. 

Riscos e desconfortos 

Os riscos envolvendo as participantes da pesquisa são de grau mínimo. As 

participantes dessa pesquisa podem estar expostas a pequenos riscos psicológicos, 

intelectuais, morais e desconfortos mínimos, como, um possível cansaço durante a 

leitura e preenchimento do questionário online, ou ao longo das entrevistas. Outros 

riscos são possíveis, como medo, vergonha, estresse, quebra de sigilo e 

aborrecimento, devido à perda ou roubo dos dados coletados. 

Para diminuir esses riscos e desconfortos, a participante pode conversar com a 

pesquisadora e solicitar mais esclarecimentos, podendo deixar de responder a 

qualquer pergunta feita durante a entrevista sem a necessidade de explicação ou 

justificativa, solicitar a exclusão de qualquer informação coletada pela pesquisadora e 

ainda pode pedir para interromper a pesquisa e cancelar o seu consentimento, sem 

prejuízo ou represália alguma, de qualquer natureza. A pesquisadora será a única a 

ter acesso aos dados coletados, garantindo o sigilo em relação às suas respostas, as 

quais serão tidas como confidenciais e utilizadas para fins científicos. 
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Benefícios 

A participação na pesquisa poderá beneficiar diretamente as estudantes ao 

promover reflexões sobre suas experiências e interesses nas áreas de STEAM, 

fortalecendo sua autoestima, senso de pertencimento e pensamento crítico. 

Coletivamente, os dados obtidos contribuirão para a criação de estratégias 

pedagógicas mais inclusivas, ações de divulgação científica e parcerias entre escolas 

e universidades, visando ampliar a representatividade feminina nessas áreas. Além 

disso, o estudo busca enriquecer a produção científica nacional e internacional com 

uma análise sensível às realidades brasileiras, respondendo a lacunas apontadas por 

organismos como a UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura). 

Direitos da participante 

Como participante de uma pesquisa e de acordo com a legislação brasileira, a 

aluna participante é portadora de diversos direitos, além do anonimato, da 

confidencialidade, do sigilo e da privacidade, mesmo após o término ou interrupção 

da pesquisa. Assim, lhe é garantido: 

- A observância das práticas determinadas pela legislação aplicável, incluindo as 

Resoluções 466/12 (e, em especial, seu item IV.3) e 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde, que disciplinam a ética em pesquisa e este Termo; 

- A plena liberdade para decidir sobre sua participação sem prejuízo ou represália, de 

qualquer natureza; 

- A plena liberdade de retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem 

prejuízo ou represália, de qualquer natureza. Nesse caso, os dados colhidos de sua 

participação até o momento da retirada do consentimento serão descartados, a menos 

que você autorize explicitamente o contrário; 

- O acompanhamento e a assistência, mesmo que posteriores ao encerramento ou a 

interrupção da pesquisa, de forma gratuita, integral e imediata, pelo tempo necessário, 

sempre que requerido e relacionado à sua participação na pesquisa, mediante 

solicitação ao(a) pesquisador(a) responsável; 

- O acesso aos resultados da pesquisa; 

- O ressarcimento de qualquer despesa relativa à participação na pesquisa inclusive 

de eventual acompanhante, mediante solicitação a pesquisadora responsável; 

-   A indenização diante de eventuais danos decorrentes da pesquisa; 
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-   O acesso a este Termo. 

   

A pesquisa emprega como instrumento de coleta de dados um questionário on-

line, portanto, recorre ao ambiente virtual para a coleta de dados. O instrumento de 

pesquisa utiliza a plataforma Google Forms, da empresa Google. A plataforma e a 

empresa têm uma boa reputação, mas a pesquisadora responsável não tem controle 

de como a empresa Google utiliza os dados que colhe dos participantes que 

respondem ao questionário. A política de privacidade da empresa está disponível em 

https://policies.google.com/privacy?hl=pt-BR. Se você não se sentir seguro quanto às 

garantias da empresa Google quanto à proteção da sua privacidade, você deve cessar 

a sua participação, sem nenhum prejuízo. Caso concorde em participar, será 

considerado anuência quando responder ao questionário. 

 

Como medidas complementares decorrentes da utilização de ambiente virtual 

para coleta de dados, a pesquisadora responsável assegura que: 

 

- O TCLE depositado no Comitê de Ética tem a mesma formatação utilizada para 

visualização dos participantes da pesquisa. 

- Não são utilizadas listas ou outro meio que permitam a identificação e/ou a 

visualização de seus dados pelos demais convidados ou por outras pessoas. 

- O TCLE é apresentado anteriormente ao acesso às questões, mas contendo uma 

descrição do seu conteúdo que lhe permita avaliar e dar, ou não, o seu consentimento 

para participação na pesquisa. 

- Você tem o direito de não responder qualquer questão, sem necessidade de 

explicação ou justificativa. 

- Você tem o direito de se retirar da pesquisa, bem como retirar seu consentimento 

para a utilização de seus dados a qualquer momento, sem nenhum prejuízo. Para 

isso, basta declarar a retirada do consentimento através do e-mail 

dwizabellacm@gmail.com. Nesse caso, a pesquisadora responsável afiança que dará 

a ciência do seu interesse de retirar o consentimento de utilização de seus dados em 

resposta ao e-mail. 

- A pesquisadora responsável fará o download dos dados coletados para um 

dispositivo eletrônico pessoal assim que a coleta de dados for finalizada; e apagará 

todo e qualquer registro do questionário e suas respostas no Google Forms 

https://policies.google.com/privacy?hl=pt-BR
https://policies.google.com/privacy?hl=pt-BR
https://policies.google.com/privacy?hl=pt-BR


239 
 

- Caso você aceite participar, é muito importante que guarde em seus arquivos uma 

cópia deste TCLE. Se for de seu interesse, o TCLE poderá ser obtido também na sua 

forma física, bastando uma simples solicitação através do endereço de e-mail: 

dwizabellacm@gmail.com. Nesse caso, se perder a sua via física, poderá ainda 

solicitar uma cópia do documento à pesquisadora responsável. 

 

Qualquer dúvida ou necessidade – neste momento, no decorrer da sua participação 

ou após o encerramento ou eventual interrupção da pesquisa – pode ser dirigida à 

pesquisadora, por e-mail, telefone, pessoalmente ou via postal para o endereço 

(dados omitidos na dissertação)48.  

 

Se preferir, ou em caso de reclamação ou denúncia de descumprimento de qualquer 

aspecto ético relacionado à pesquisa, você poderá recorrer ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) do Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais 

(CEFET-MG), vinculado à CONEP (Comissão Nacional de Ética em Pesquisa), 

comissões colegiadas, que têm a atribuição legal de defender os direitos e interesses 

dos participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade, e para contribuir com 

o desenvolvimento das pesquisas dentro dos padrões éticos. Você poderá acessar a 

página do CEP, disponível em:<http://www.cep.cefetmg.br> ou contatá-lo pelo 

endereço: Avenida Amazonas, 5855, Prédio Principal (único), sala do CEP/CEFET-

MG (s/número), Bairro Gameleira, Belo Horizonte – MG, CEP: 30510-000; e-mail; 

telefone: +55 (31) 3379-3004. 

Se optar por participar da pesquisa, peço-lhe que escolha a opção ACEITAR ao final 

deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (ou faça o preenchimento abaixo 

– para termos impressos).                                                                 

 

CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Eu,                              , responsável pela estudante 

________________________________________ da Escola Estadual 

______________________________ ______declaro que autorizo sua participação 

na pesquisa. 

 
48 No TCLE foram disponibilizadas as informações de e-mail, telefone e endereço da pesquisadora, 

ocultadas nesta dissertação, por questão de segurança de dados pessoais 
 

http://www.cep.cefetmg.br/
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Assinatura do responsável:___________________                                               Assinatura 

do pesquisador: __________________       

 

 _________________________ , _____________________de 2025  

Cidade                     dia e mês           

 

________________________________________________________  

 

Se desejar receber os resultados da pesquisa e/ou o TCLE físico, assinale abaixo a 

sua opção e indique seu e-mail ou, se preferir, seu endereço postal, no espaço a 

seguir:                                                                            

[ ] RESULTADO DA PESQUISA[ ] TCLE IMPRESSO E RUBRICADO.                                             
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APÊNDICE G – QUESTIONÁRIO 
 

Informações sobre você 
 

1. Qual é a sua idade? 
2. Marque qual é o ano que você está: 

 
( ) Fundamental Anos Iniciais  
 
Fundamental Anos Finais  
( ) 7º ano 
( ) 8º ano 
( ) 9º ano 
 
Ensino Médio 
( ) 1º ano 
( ) 2º ano 
( ) 3º ano 
 
 

3. Em qual escola você estuda? 
 
( ) Escola Estadual José Leandro - Distrito de Santa Rita de Ouro Preto 
( ) Escola Estadual Professor Soares Ferreira - Mariana 
( ) Escola Estadual Professora Maria do Carmo Almeida - Distrito de Amarantina / Ouro 
Preto  
 
 

4. Com qual grupo étnico-racial você mais se identifica?  
 

(Marque apenas uma opção abaixo. Se quiser, peça ajuda a um adulto para entender 
melhor.) 
 
( ) Branca 
( ) Preta 
( ) Parda 
( ) Amarela (descendência asiática) 
( ) Indígena 
( ) Prefiro não responder 
 
Instrução e profissão dos pais 
 
 

5. O que seus pais ou responsáveis fazem hoje?  
(você pode marcar mais de uma opção, se quiser) 

 
( ) Trabalha fora da casa (ex: loja, empresa, fábrica, hospital...) 
( ) Trabalha em casa (ex: costura, cuidados, vendas on-line...) 
( ) É autônomo(a) ou tem um pequeno negócio 
( ) Não está trabalhando no momento 
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( ) Não tenho certeza 
( ) Outro: _______________ 
 

6. Seu pai, mãe ou responsável: 
 
( ) Não estudou ou não completou o ensino fundamental 
( ) Completou o ensino fundamental 
( ) Completou o ensino médio 
( ) Fez curso técnico 
( ) Fez faculdade 
( ) Fez pós-graduação ou mestrado/doutorado 
( ) Não sei dizer 
 
Outras características familiares 
 

7. Me conte mais sobre você: 
 

 ( ) Moro com pai e mãe e outros familiares  
 ( ) Moro com só um dos pais ou com outros responsáveis 
 
 
Autopercepção e identidades  
 

8. Quais eram as brincadeiras ou brinquedos favoritos quando você era 
criança?  

 
 

9. O que mais te motiva a participar das atividades da escola ou a pensar no 
que você quer ser no futuro?  

 
(Você pode marcar mais de uma opção) 

 
( ) Ter saúde, alimentação e bem-estar para conseguir estudar e me concentrar 
( ) Me sentir seguro(a), respeitado(a) e acolhido(a) na escola e em casa 
( ) Ter apoio de pessoas próximas (família, amigos, professores(as)) que acreditam 
no meu potencial 
( ) Participar de atividades ou projetos que me façam sentir capaz, útil ou valorizado(a) 
( ) Receber elogios, reconhecimento ou poder mostrar o que sei fazer 
( ) Acreditar que sou capaz de aprender e me sair bem quando me esforço 
( ) Fazer algo que eu me divirto tanto que nem vejo o tempo passar 
( ) Aceitar desafios que me fazem crescer e me deixam empolgado(a) 
( ) Me sentir motivado(a) quando a atividade faz sentido pra mim ou tem a ver com 
meu futuro 
( ) Fazer atividades pensando no que posso conquistar depois (como carreira, salário, 
estabilidade) 
( ) Querer provar que consigo fazer algo difícil e sentir orgulho depois 
( ) Às vezes evito tentar algo por medo de errar, de fracassar ou de não dar conta 
( ) Já deixei de tentar porque achei que “não era pra mim” ou que outras pessoas 
fariam melhor 
( ) Outro: _______________________________________________ 
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10. Marque a opção que representa o que você curte ou se imagina fazendo 

no futuro. 
 
( ) Professora de Educação Infantil (Ensina e brinca com crianças pequenas, ajudando 
no começo da vida escolar). 
 
( ) Artista Plástica (Cria pinturas, esculturas e outras formas de arte para expressar 
ideias e sentimentos). 
 
( ) Esteticista (Cuida da beleza e do bem-estar das pessoas com técnicas especiais). 
 
( ) Assistente Social (Ajuda pessoas em situações difíceis, ouvindo e orientando com 
empatia). 
 
( ) Psicóloga / Nutricionista (Cuida da mente ou da alimentação das pessoas para que 
vivam com mais saúde). 
 
( ) Enfermeira / Médica / Dentista (Trabalha com saúde, cuidando de pessoas, fazendo 
exames ou tratando doenças). 
 
( ) Economista / Analista de Dados (Estuda dinheiro ou analisa informações usando 
computadores e matemática). 
 
( ) Desenvolvedora de Software / Engenheira (Cria programas ou projetos que 
resolvem problemas usando matemática, tecnologia e ciência aplicada). 
 
( ) Pesquisadora em Genética / Astrofísica / Cientista (Investiga, descobre e cria 
soluções para entender o corpo humano, os materiais, a natureza e o universo). 
 
( ) Outra ___________________________  
 
Autoeficácia 

 
11. Me conte qual foi a atividade feita na escola ou em outro ambiente em que 

você se sentiu mais confiante. 
 
 

12. Você considera que atividades que usam mais matemática, ciência e 
tecnologia podem ser atividades: 

 
 ( ) muito fácil  
 ( ) fácil 
 ( ) nem fácil, nem difícil 
 ( ) regular 
 ( ) difícil 
 ( ) muito difícil 
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Interesse, envolvimento, motivação e prazer 
 

13. Quais tipos de atividades você gosta mais de fazer?  
(marque todas que têm a ver com você) 

 
( ) Gosto de montar, desmontar ou mexer com peças, ferramentas e objetos diferentes 
( ) Gosto de conversar, ajudar ou trabalhar com outras pessoas 
( ) Gosto de desenhar, pintar, criar coisas com arte ou imaginação 
( ) Gosto de fazer experiências, descobrir como as coisas funcionam ou explorar a 
natureza 
( ) Gosto de usar o computador, mexer com tecnologia ou criar jogos e aplicativos 
( ) Gosto de resolver problemas, fazer contas ou pensar em estratégias 
( ) Gosto de cuidar das pessoas, ouvir histórias ou ajudar quem precisa 
( ) Gosto de aprender coisas novas e fazer perguntas sobre o mundo 
( ) Gosto de organizar, planejar ou pensar em como melhorar algo 
 

14. Quando você participou de aulas no laboratório, feiras de ciências ou 
outras atividades práticas, como foi essa experiência para você? 

 
( ) Não gostei muito, prefiro outros tipos de atividades 
( ) Foi mais ou menos, não me empolguei muito 
( ) Foi legal, aprendi coisas novas 
( ) Achei muito divertida e gostei bastante 
( ) Nunca participei de atividades assim 
 

15. (a) Em qual dessas disciplinas você considera que teve experiências mais 
POSITIVAS na escola? (considere as matérias que você já teve) 

 
( ) Língua Portuguesa 
( ) História 
( ) Geografia 
( ) Língua Estrangeira (ex: Inglês, Espanhol) 
( ) Filosofia 
( ) Educação Artística 
( ) Educação Física 
( ) Ciências 
( ) Química 
( ) Biologia 
( ) Física 
( ) Matemática 
( ) Robótica / Programação / Projeto STEAM 
( ) Outra _____ 
 
 
(b) Em qual dessas disciplinas você considera que teve experiências mais 
NEGATIVAS na escola? (considere as matérias que você já teve) 

 
 

( ) Língua Portuguesa 
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( ) História 
( ) Geografia 
( ) Língua Estrangeira (ex: Inglês, Espanhol) 
( ) Filosofia 
( ) Educação Artística 
( ) Educação Física 
( ) Ciências 
( ) Química 
( ) Biologia 
( ) Física 
( ) Matemática 
( ) Robótica / Programação / Projeto STEAM 
( ) Outra _____ 

 
Influência dos pares 
 

16. Sobre meus colegas e os estudos:  
(Marque apenas uma) 

 
( ) Meus amigos gostam de estudar matemática, ciências ou tecnologia 
( ) Meus colegas me incentivam ou ajudam quando tenho dúvidas 
( ) Tenho amigas ou amigos que são bons nessas matérias e me inspiram 
( ) Sinto vergonha de mostrar que gosto de ciências ou tecnologia 
( ) Já deixei de me interessar por alguma matéria porque meus colegas achavam 
“chato” ou “difícil” 
( ) Sinto que meus colegas me respeitam mesmo quando tenho gosto diferente dos 
deles 
( ) Prefiro estudar essas matérias sozinha, pois não sinto apoio do grupo 
 
 
Qualidade de ensino e expertise na disciplina 
 

17.  Você sente que seus(as) professores(as) - de ciências, física, química, 
biologia ou matemática -, explicam bem e parecem saber muito sobre 
coisas relacionadas à ciência, tecnologia, engenharia, ou matemática? 

 
( ) Sim, eles explicam com clareza e mostram que conhecem bastante esses assuntos. 
( ) Acho que sabem bastante, mas às vezes têm dificuldade de explicar de um jeito 
que eu entenda. 
( ) Parece que conhecem um pouco, mas nem sempre conseguem aprofundar ou tirar 
dúvidas. 
( ) Tenho dificuldade de acompanhar as aulas e sinto que os professores poderiam se 
preparar melhor nesses temas. 
( ) Não sei dizer — nunca reparei muito nisso ou não tenho certeza. 
 
 
Sobre professores e professoras 
 

18. (a) Você já teve um(a) professor(a) que fazia você se sentir mais 
animado(a) para aprender disciplinas relacionadas a ciências, biologia, 
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química, física, informatíca ou matemática? Em caso positivo me conte, 
era uma professora ou um professor? 

 
( ) Professora 
( ) Professor 
 
(b) Que ações ou maneiras de ensinar desse professor ou dessa professora te 
incentivavam a participar mais e a se interessar pela matéria? 
 
 

19.  Quando estou fazendo atividades relacionadas à matemática, ciências, 
filosofia, penso em seguir uma carreira de ciências, engenharia ou 
tecnologia, sinto que meus(as) professores(as): 

 
( ) Me incentivam e mostram que confiam no meu potencial 
( ) Não falam muito sobre isso comigo 
( ) Me desencorajam ou passam a ideia de que “não é muito minha área” 
( ) Nunca pensei nisso antes 
 
 
Estratégias de ensino 
 

20.  Durante as aulas de matemática, ciências, física, biologia, química ou que 
abordam tecnologia, o que te faz sentir mais vontade de aprender? 
(marque apenas uma) 

 
( ) Quando o(a) professor(a) propõe desafios ou perguntas para a turma pensar junto 
( ) Quando posso experimentar ou montar algo com as próprias mãos 
( ) Quando o(a) professor(a) dá liberdade para tentar resolver de um jeito meu 
( ) Quando os temas se conectam com situações do dia a dia 
( ) Quando posso conversar, apresentar ideias ou trabalhar em grupo 
( ) Quando posso usar tecnologia, computador ou fazer algo criativo 
( ) Nem sempre me sinto motivada nessas aulas 
( ) Outro: ______________________ 
 
 
Interações entre professores e estudantes 

 
21.  Sobre a forma como meus(as) professores(as) interagem comigo durante 

as aulas de ciências, matemática, ou aulas que abordam tecnologia: 
 
( ) Me fazem perguntas e gostam de ouvir o que penso 
( ) Me incentivam a participar mesmo quando tenho dúvidas 
( ) Elogiam quando eu tento resolver algo, mesmo com erro 
( ) Dão mais atenção para alguns colegas do que para mim 
( ) Nunca me sinto à vontade para falar ou perguntar 
( ) Já me senti ignorada ou subestimada por ser menina 
( ) As aulas me motivam a querer seguir carreira nessas áreas 
( ) Nenhuma dessas opções reflete bem o que eu sinto 
 



247 
 

 
Livros didáticos e materiais pedagógicos 
 

22. Sobre as imagens e histórias nos livros da escola, eu percebo que: 
 

( ) Mostram mais homens em profissões como cientista, engenheiro ou médico 
( ) Mostram homens e mulheres de forma equilibrada nessas profissões 
( ) Quase não mostram mulheres em profissões de ciência, engenharia ou tecnologia 
( ) Nunca reparei nisso 
( ) Outro: ______________________ 
 
Equipamentos, materiais e recursos  
 

23.  Algumas coisas que podem existir na escola ajudam muito a aprender e 
despertar interesse por áreas como ciência, tecnologia ou engenharia. O 
que você costuma ter acesso e o que mais te motiva? 

 
Marque o que acontece ou já aconteceu com você (marque quantas quiser): 
 
( ) Já fiz experiências em laboratório de ciências 
( ) Participei de aula com kits de robótica ou programação 
( ) Usei computador ou tablet para estudar ciências ou matemática 
( ) Gosto quando posso montar, criar ou experimentar com materiais diferentes 
( ) Nunca tive acesso a essas atividades, mas gostaria de ter 
( ) Acho essas coisas legais, mas não mudam muito meu interesse 
( ) Essas atividades me fazem pensar em trabalhar com isso no futuro 
( ) Outro: ____________________________ 
 
Procedimentos e ferramentas de avaliação 
 

24. Sobre suas experiências nas aulas relacionadas à ciências, matemática, 
tecnologia, quais das opções abaixo mais combinam com você? 

 
(Você pode marcar mais de uma) 
 
( ) Me sinto mais motivada quando tenho acesso a experimentos, kits, computadores 
ou atividades práticas 
( ) Gosto quando as avaliações me deixam mostrar o que sei de formas diferentes 
(como trabalhos, debates, projetos ou apresentações) 
( ) Tenho mais vontade de aprender quando posso resolver problemas da vida real 
nessas matérias 
( ) Me sinto insegura quando os testes são muito difíceis, competitivos ou só de 
múltipla escolha 
( ) Quando sou avaliada de um jeito que combina com meu jeito de aprender, penso 
até em seguir uma carreira nessas áreas 
( ) Mesmo quando tenho recursos e atividades diferentes, não me sinto muito 
conectada com essas matérias 
( ) Nunca tive aula com esse tipo de atividade ou avaliação diferente 
( ) Outro: _______________________________________ 
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Como você percebe suas habilidades 
 

25. Sobre o que você sente nas aulas ou provas de ciências (biologia, física, 
química) ou matemática, marque as opções que mais combinam com 
você: 

(Você pode escolher mais de uma) 

( ) Às vezes fico ansioso(a) ou nervoso(a) antes de provas nessas matérias 
( ) Tenho medo de errar ou de não conseguir acompanhar o conteúdo 
( ) Sinto que não sou “bom/boa” nessas matérias 
( ) Já pensei que essas áreas não são muito para mim 
( ) Acredito que sou capaz de aprender bem e gosto de desafios 
( ) Me sinto mais confiante quando professores(as) acreditam em mim 
( ) Quando vejo colegas indo bem, me inspiro a tentar também 
( ) Já escutei que essas áreas são mais para meninos  
( ) Nada disso tem a ver comigo 
( ) Outro: _____________________________ 
 
Igualdade de gênero e cultura 
 
 

26.  Pensando na sua vida dentro e fora da escola, marque as situações que 
você acredita que ajudam ou atrapalham a sua motivação para participar 
de atividades de ciências, matemática, ou relacionadas a tecnologia e a 
resolução de problemas: 

 
(Você pode marcar mais de uma opção) 
 
( ) Tenho apoio da minha família e amigos quando participo dessas atividades 
( ) Às vezes tenho medo de me expor ou ser julgada ao falar sobre essas áreas 
( ) Já ouvi comentários que dizem que essas matérias são “mais para meninos” ou 
“não combinam com meninas” 
( ) Me sinto respeitada e segura nos espaços onde estudo 
( ) Já deixei de participar de alguma atividade por não me sentir segura no trajeto até 
a escola ou evento 
( ) Sinto que minha escola incentiva igualmente meninos e meninas nessas áreas 
( ) Nunca parei para pensar sobre isso 
( ) Outro: _____________________________________ 
 
 
Meios de comunicação e mídias sociais 
 

27.  Você já viu em filmes, redes sociais, séries, vídeos, jogos ou comerciais 
algo que tenha te influenciado de alguma forma sobre as áreas de ciência, 
tecnologia, matemática, engenharia ou artes? 

 
(Você pode marcar mais de uma opção) 
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( ) Vi personagens (mulheres ou homens) trabalhando como cientistas, 
engenheiros(as) ou programadores(as), e isso me inspirou 
( ) Vi personagens mulheres trabalhando como cientistas, engenheiras ou 
programadoras, e isso me inspirou 
( ) Já vi conteúdos que mostravam que essas áreas são difíceis demais ou “não são 
para mim” 
( ) Já compartilhei ou comentei posts sobre temas como ciência, tecnologia ou robótica 
( ) Já me senti desanimada ao ver comentários negativos ou estereotipados sobre 
meninas/meninos em Ciência, Tecnologia, Engenharia ou Matemática nas redes 
sociais 
( ) Conheci projetos legais de ciência ou tecnologia por vídeos ou plataformas como 
YouTube, Instagram ou TikTok 
( ) Nunca reparei nessas coisas nas mídias que eu consumo 
( ) Outro: __________________________________ 
 
 

28.  Fale com suas palavras como você acha que é um(a) cientista? Como 
você imagina que é um(a) cientista, cite algumas das suas características. 

 
 
Crenças e expectativas dos pais 
 

29. a) Seus pais ou responsáveis já disseram que gostariam que você fizesse 
algum curso ou trabalhasse com algo em específico?  

 
( ) Sim 
( ) Não 
 

b) Qual curso ou qual trabalho? 
 
 
Recursos e apoio das famílias 
 

30.  Sobre o seu jeito de estudar em casa, qual dessas opções parece mais 
com você? (Escolha UMA) 

 
( ) Tenho um espaço tranquilo, materiais e apoio para estudar com facilidade. 
( ) Consigo estudar com alguma ajuda, mesmo que às vezes falte algo ou o ambiente 
não seja tão calmo. 
( ) Faço o possível para estudar, mesmo quando há desafios ou poucos recursos 
disponíveis. 
( ) Enfrento bastante desafios para estudar em casa, por causa de outras 
responsabilidades ou falta de apoio. 
 
Influência dos pares 
 

31. Há alguma frase que seus familiares falem que te incentivem a fazer 
alguma tarefa ou te inspiram para o futuro? Qual? 
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APÊNDICE H – ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 
Sobre relação com a escola, família e escolha profissional 

1. Quais são suas matérias favoritas na escola? 

2. Como você se descreveria na escola?  

3. Seus pais ou alguém da sua família trabalham nas áreas de ciência, tecnologia, 
engenharia ou matemática? 

4. Você tem interesse em fazer faculdade? Já sabe qual curso quer fazer? 

 
Imagem da ciência e da figura de cientista 

5. Quando falamos em ciência, o que lhe vem à cabeça? 

6. Como você descreveria um cientista ou uma cientista? 

 
Imagem da figura da engenheira  

7. Quando falamos em engenharia, o que lhe vem à cabeça? 

8. Como você descreveria um engenheiro ou uma engenheira? 

 
Percepção sobre tecnologia 

9. Para você, o que é tecnologia? Você lembra de algum exemplo de tecnologia ou de 
sua aplicação que faz parte do seu dia a dia? 

 
Hábitos, informação C&T e divulgação científica 

10. Você costuma visitar museus ou espaços de ciência com sua família? 

11. Quais são as características que você considera mais interessantes em museus de 
ciência ou espaços de ciência? 

12. Você já participou de alguma feira de ciências? 

 
Sexismo nas áreas de STEAM 

13. Você acredita que os meninos têm mais facilidade nas áreas de exatas (ou ciências, 
tecnologia, engenharia e matemática) que as mulheres? Você tem facilidade nessas 
áreas? 

14. Você acha que as mulheres têm oportunidades diferentes que os homens? Por que? 
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APÊNDICE I – DISTRIBUIÇÃO DE FREQUÊNCIAS E GRÁFICOS DAS 
VARIÁVEIS SOCIODEMOGRÁFICAS E MOTIVACIONAIS 

 

Tabela 8 - Análise descritiva de brincadeiras e atividades durante a infância 

Variável N % 

Cuidado/Reprodução de papéis   

Não 

 
26 40,0 

Sim 38 38,4 

Atividades esportivas   

Não 29 44,6 

Sim 35 53,8 

Habilidades espaciais 

Não 36 55,3 

Sim 28 43,0 

Habilidades linguísticas/Criatividade   

Não 61 93,8 

Sim 3 4,6 

Outras atividades   

Não 60 92,3 

Sim 4 6,1 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
 

 

Gráfico 3 - Distribuição da amostra por brincadeiras e atividades durante a infância 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 9 - Análise descritiva sobre motivação em participar de atividades escolares e pensar sobre o 
futuro 

Variável N % 

Saúde e bem-estar   

Não 39 60,0 

Sim 26 40,0 

Respeito e acolhimento   

Não 47 72,3 

Sim 18 27,6 

Apoio 

Não 30 46,1 

Sim 35 53,8 

Participação   

Não 65 100 

Sim 0 0 

Reconhecimento   

Não 39 60,0 

Sim 26 40,0 

Autoeficácia e desempenho   

Não 25 38,4 

Sim 40 61,5 

Prazer   

Não 43 66,1 

Sim 22 33,8 

Crescimento   

Não 65 100 

Sim 0 0 

Sentido   

Não 32 49,2 

Sim 33 50,7 

Conquistas   

Não 22 33,8 

Sim 43 66,1 

Orgulho   

Não 38 58,4 

Sim 43 66,1 

Medo de errar   

Não 53 81,5 

Sim 12 18,4 
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Desistência   

Não 54 83,0 

Sim 11 16,9 

Profissão/STEM   

Não STEM 43 66,1 

STEM 16 24,6 

Ausentes 6 9,2 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

 

Gráfico 4 - Distribuição da amostra por escolha de profissão (STEM ou Não STEM) 

 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 5 - Distribuição da amostra por motivação em participar de atividades escolares (saúde e bem 
estar, respeito e acolhimento, apoio, participação e reconhecimento). 

 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 6 - Distribuição da amostra por motivação em participar de atividades escolares (autoeficácia 
e desempenho, prazer, crescimento, sentido e conquistas) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 7 - Distribuição da amostra por motivação em participar de atividades escolares (orgulho, 
medo de errar e desistência) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 10 - nálise descritiva de autoeficácia, atividades de interesse e envolvimento 

Variável N % 

Autoeficácia   

Muito fáceis 

 

3 4,6 

Fáceis 4 6,1 

Nem fácil, nem difícil 24 36,9 

Regular 18 27,6 

Difícil 8 12,3 

Muito difícil 8 12,3 

Hab. Manuais   

Não 47 72,3 

Sim 18 27,6 

Interpessoal   

Não 24 36,9 

Sim 41 63,0 

Criatividade   

Não 41 63,0 

Sim 24 36,9 

Tecnologia   

Não 49 75,3 

Sim 16 24,6 

Matemática e lógica   

Não 46 70,7 

Sim 19 29,2 

Cuidado   

Não 36 55,3 

Sim 29 44,6 

Aprendizado   

Não 36 55,3 

Sim 29 44,6 

Estratégia   

Não 38 58,4 

Sim 27 41,5 

Experimentos   

Não 30 46,1 

Sim 35 53,8 

Envolvimento   

Achei muito divertida e gostei bastante 19 29,2 
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Foi legal, aprendi coisas novas 17 26,1 

Foi mais ou menos, não me empolguei muito 10 15,3 

Não gostei muito, prefiro outros tipos de atividades  2 3,0 

Nunca participei de atividades assim 17 26,1 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
 

Gráfico 8 - Distribuição da amostra por atividades de interesse (hab. manuais, interpessoal, 
criatividade e tecnologia) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
 

Gráfico 9 -  Distribuição da amostra por atividades de interesse (matemática e lógica, cuidado, 
aprendizado, estratégia e experimentos) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 10 - Distribuição da amostra por autoeficácia 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 11 - Distribuição da amostra por envolvimento 

 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 11 - Análise descritiva de experiências positivas e negativas em disciplinas no ambiente 
escolar 

Variável N % 

Experiências negativas   

Biologia 

 

1 1,5 

Ciências 4 6,2 

Educação artística (Artes) 2 3,1 

Educação física 3 4,6 

Física 14 21,5 

Geografia 1 1,5 

História 4 6,2 

Língua estrangeira 3 4,6 

Língua portuguesa 6 4,6 

Matemática 27 41,5 

Química 3 4,6 

Experiências positivas   

Biologia 4 6,3 

Ciências 9 14,1 

Educação artística (Artes) 7 10,9 

Educação física 9 14,1 

Filosofia 1 1,6 

Geografia 4 6,3 

História 1 1,6 

Língua estrangeira 6 9,4 

Língua portuguesa 12 18,8 

Matemática 7 10,9 

Robótica/Programação/Projeto STEAM 1 1,6 

Sociologia 1 1,6 

Diversas 1 3,1 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 12 - Distribuição da amostra por experiências positivas 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 13 - Distribuição da amostra por experiências negativas 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 12 - Análise descritiva de influência dos pares, qualidade do ensino e expertise, gênero, 
interação e apoio do(a) docente e estratégias de ensino 

 
Variável 

N % 

Influência dos pares   

Geralmente estudo sozinha pois é algo que gosto de 
fazer só 

1 1,5 

Já deixei de me interessar por alguma matéria 
porque meus colegas achavam “chato” ou “difícil” 

6 9,2 

Meus colegas me incentivam ou ajudam quanto 
tenho dúvidas 

22 33,8 

Prefiro estudar essas matérias sozinha, pois não 
sinto apoio do grupo 

16 24,6 

Sinto vergonha de mostrar que gosto de ciência ou 
tecnologia 

1 1,5 

Tenho amigas ou amigos que são bons nessas 
matérias e me inspiram 

15 23,0 

Qualidade do ensino    

Acho que sabem bastante, mas às vezes têm 
dificuldade de explicar de um jeito que eu entenda. 

25 38,4 

Parece que conhecem um pouco, mas nem sempre 
conseguem aprofundar ou tirar dúvidas. 

4 6,1 

Tenho dificuldade de acompanhar as aulas e sinto 
que os professores poderiam se preparar melhor 

nesses temas. 
10 15,3 

Sim, eles explicam com clareza e mostram que 
conhecem bastante do assunto. 

23 35,3 

Não sei dizer – nunca reparei muito nisso ou não 
tenho certeza. 

3 4,6 

Gênero do/a docente   

Ambos 20 30,7 

Professor 19 29,2 

Professora 24 36,9 

Nunca tive 1 1,5 

Ausente 1 1,5 

Apoio docente   

Me desencorajam ou passam a ideia de que “não é 
muito minha área” 

2 3,0 

Me incentivam e mostram que confiam no meu 
potencial 

32 49,2 

Não falam muito disso comigo 11 16,9 

Nunca pensei nisso antes 20 30,7 

Estratégias de ensino   

Nem sempre me sinto motivada nessas aulas 11 16,9 

Quando o(a) professor(a) dá liberdade para tentar 
resolver de um jeito meu 

14 21,5 
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Quando o(a) professor(a) propõe desafios ou 
perguntas para a turma pensar junta 

9 13,8 

Quanto os temas se conectam com situações do dia 
a dia 

9 13,8 

Quando posso conversar, apresentar ideias ou 
trabalhar em grupo 

13 20,0 

Quando posso experimentar ou montar algo com as 
próprias mãos 

3 4,6 

Quando posso usar tecnologia, computador ou fazer 
algo criativo 

5 7,6 

Nada 1 1,5 

Interação com docente   

As aulas me motivam a querer seguir nessas 
carreiras 

5 7,6 

Elogiam quando eu tento resolver algo, mesmo com 
erro 

9 13,8 

Já me senti ignorada ou subestimada por ser menina 1 1,5 

Me fazem perguntas e gostam de ouvir o que penso 6 9,2 

Me incentivam a participar mesmo quando tenho 
dúvidas 

23 35,3 

Nenhuma dessas opções reflete bem o que eu sinto 14 21,5 

Nunca me sinto à vontade para falar ou perguntar 6 9,23 

Ausente 1 1,5 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
 

Gráfico 14 - Distribuição da amostra por influência dos pares 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 15 - Distribuição da amostra por qualidade do ensino

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
Gráfico 16 - Distribuição da amostra por gênero do(a) docente 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 17 - Distribuição da amostra por apoio docente 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 18 - Distribuição da amostra por estratégias de ensino 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 19 - Distribuição da amostra por interação com docente 

 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 13 - Análise descritiva de livros didáticos, materiais pedagógicos, equipamentos, materiais e 
recursos disponíveis na escola 

Variável N % 

Livros e materiais didáticos   

Mostram homens e mulheres de forma 
equilibrada nessas profissões 

3 4,6 

Mostram mais homens em profissões como 
cientista, engenheiro ou médico 

19 29,3 

Quase não mostram mulheres em profissões de 
ciência, engenharia ou tecnologia 

9 13,8 

Nunca reparei nisso 33 50,7 

Ausente 1 1,5 

Laboratório   

Não 54 83,0 

Sim 11 16,9 

Kit Robótica/Programação     

Não 62 95,3 

Sim 3 4,6 

Computador/tablet    

Não 37 56,9 

Sim 28 43,0 

Experimentação   

Não 48 73,8 

Sim 17 26,1 

Sem acesso, mas com interesse   

Não 47 72,3 

Sim 18 27,6 

Sem acesso e sem interesse   

Não 52 80,0 

Sim 13 20,0 

Possui interesse   

Não 54 83,0 

Sim 11 16,9 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 20 - Distribuição da amostra por percepção sobre livros e materiais didáticos 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
 

Gráfico 21 - Distribuição da amostra por recursos, equipamentos e materiais disponíveis na escola

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 22 - Distribuição da amostra por interesse em recursos relacionados à STEM 

 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 14 - Análise descritiva de procedimentos e ferramentas de avaliação 

Variável N % 

Atividades práticas   

Não 43 66,1 

Sim 22 33,8 

Avaliações variadas     

Não 47 72,3 

Sim 18 27,6 

Problemas reais    

Não 51 78,4 

Sim 14 21,5 

Insegurança   

Não 65 100 

Sim 0 0 

Motivação para carreira   

Não 53 81,5 

Sim 12 18,4 

Desconexão   

Não 56 86,1 

Sim 9 13,8 

Sem experiência   

Não 59 90,7 

Sim 6 9,2 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 23 - Distribuição da amostra por procedimentos e ferramentas de avaliação (Atv. Práticas, 
avaliações variadas e problemas reais) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 24 - Distribuição da amostra por procedimentos e ferramentas de avaliação (insegurança, 
motivação p/ carreira, desconexão e sem experiência) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
 

Tabela 15 - Análise descritiva de percepção de habilidades em provas de ciências ou matemática 

Nervosismo   

Não 19 29,2 

Sim 46 70,7 

Medo     

Não 40 61,5 

Sim 25 38,4 

Negativa    

Não 39 60,0 

Sim 26 40,0 

Desconexão com a área   

Não 50 76,9 

Sim 15 23,0 

Autoeficaz   

Não 49 75,3 

Sim 16 24,6 

Apoio   

Não 48 73,8 

Sim 17 26,1 

Inspiração por colegas   

Não 58 89,2 

Sim 7 10,7 

Estereótipo de gênero   

Não 58 89,2 

Sim 7 10,7 

Sem identificação   

Não 56 86,5 

Sim 9 13,8 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 25 - Distribuição da amostra por percepção de habilidades em provas de ciências ou 
matemática (nervosismo, medo, negativa, desconexão com a área e autoeficaz) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 26 - Distribuição da amostra por percepção de habilidades em provas de ciências ou 
matemática (apoio, inspiração por pares, estereótipo de gênero e sem identificação) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 27 - Distribuição da amostra por igualdade de gênero e cultura (apoio família/amigos, medo, 
estereótipos e respeito) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 16 - Análise descritiva sobre igualdade de gênero e cultura 

Apoio família/amigos   

Não 30 46,1 

Sim 35 53,8 

Medo     

Não 45 69,2 

Sim 20 30,7 

Estereótipos    

Não 53 81,5 

Sim 12 18,4 

Respeito   

Não 65 100 

Sim 0 0 

Desistência   

Não 57 87,6 

Sim 8 12,3 

Incentivo igualitário   

Não 50 76,9 

Sim 15 23,0 

Nunca pensou sobre isso   

Não 54 83,0 

Sim 11 16,9 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 28 - Distribuição da amostra por igualdade de gênero e cultura (desistência, incentivo 
igualitário e nunca pensou sobre isso) 

 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 17 - Análise descritiva de meios de comunicação e mídias sociais, expectativa dos pais e 
apoio da família 

Personagem STEM   

Não 39 60,0 

Sim 26 40,0 

Mulher STEM     

Não 41 63,0 

Sim 24 36,9 

Dificuldade    

Não 59 90,7 

Sim 6 9,2 

Interação   

Não 59 90,7 

Sim 6 9,2 

Estereótipos   

Não 60 92,3 

Sim 5 7,6 

Projetos C&T   

Não 42 64,6 

Sim 23 35,8 

Nunca reparou   

Não 53 81,5 

Sim 12 18,4 

Expectativa dos pais/responsáveis   

Não 26 40,0 

Sim 39 60,0 

Recursos e apoio da família     

Consigo estudar com alguma ajuda, mesmo que às 
vezes falte algo ou o ambiente não seja tão calmo 

16 24,6 

Enfrento bastante desafios para estudar em casa, por 
causa de outras responsabilidades ou falta de apoio 

4 6,1 

Faço o possível para estudar, mesmo quando há 
desafios ou poucos recursos disponíveis 

14 21,5 

Tenho um espaço tranquilo, materiais e apoio para 
estudar com facilidade 

30 46,1 

Ausente 1 1,5 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 29 - Distribuição da amostra por meios de comunicação e mídias sociais (personagem STEM, 
mulher STEM, dificuldade e interação) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

 
Gráfico 30 - Distribuição da amostra por meios de comunicação e mídias sociais (estereótipos, 

projetos C&T, nunca reparou) e expectativa dos pais/responsáveis 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
 

Gráfico 31 - Distribuição da amostra por Recursos e apoio da família 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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APÊNDICE J – TABELAS COMPLEMENTARES DE ASSOCIAÇÃO ESTATÍSTICA 
E MODELOS DE REGRESSÃO 

 
 

Tabela 18 - Análise de associação entre variáveis sociodemográficas e educacionais das 
participantes e profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Ano/série 43 16 59   

8º ano 4 (9%) 1 (6%) 5 (8%) 

0.945 0.11 

9º ano 15 (34%) 6 (37%) 21 (35%) 

1º ano EM 8 (18%) 3 (18%) 11 (18%) 

2º ano EM 11 (25%) 3 (18%) 14 (23%) 

3º ano EM 5 (11%) 3 (18%) 8 (13%) 

Escola 43 16 59   

José Leandro (Santa Rita de 
Ouro Preto) 

15 (34%) 5 (31%) 20 (33%) 

0.667 0.13 
Professor Soares Ferreira 

(Mariana) 
13 (30%) 7 (43%) 20 (33%) 

Professora Maria do Carmo de 
Almeida (Amarantina) 

15 (34%) 4 (25%) 19 (32%) 

Cor/raça 43 16 59   

Amarela 1 (2%) 0 1 (1%) 

0.025 0.41 

Branca 6 (14%) 7 (43%) 13 (22%) 

Parda 31 (72%) 6 (37%) 37(62%) 

Preta 5 (11%) 2 (12%) 
7 (11%) 

7 

Prefiro não responder 0 1 (6%) 1 (1%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Tabela 19 - Análise de associação entre variáveis sociodemográficas dos pais/responsáveis e 
profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Profissão dos 
pais/responsáveis 

40 15 55   

Trabalha em casa 
 

2 (5%) 1 (6%) 3 (5%) 

0.961 0.19 

Trabalha fora de casa 29 (72%) 11 (73%) 40 (72%) 

Autônomo/Tem pequeno 
negócio 

5 (12%) 3 (20%) 8 (14%) 

Não está trabalhando no 
momento 

2 (5%) 0 2 (3%) 

Não tem certeza 2 (5%) 0 2 (3%) 

Instrução dos 
pais/responsáveis 

43 16 59   
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Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Profissão dos 
pais/responsáveis 

40 15 55   

Não estudou/Não completou o 
Fundamental 

10 (23%) 4 (25%) 14 (23%) 

0.252 0.30 

Ensino Fundamental completo 6 (14%) 3 (18%) 9 (15%) 

Ensino Médio completo 10 (23%) 4 (25%) 14 (23%) 

Curso técnico 3 (7%) 3 (18%) 6 (10%) 

Pós-
graduado/Mestrado/Doutorado 

4 (9%) 2 (12%) 6 (0%) 

Não sei dizer 10 (23%) 0 10 (16%) 

Composição familiar  43 16 59   

Mora com pai, mãe e outros 
familiares 

34 (79%) 9 (56%) 43 (72%) 

0.104 0.22 
Mora só com um dos pais/ou 

com outros responsáveis 
9 (20%) 7 (43%) 16 (27%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
 

Tabela 20 - Análise de associação entre brincadeiras e atividades durante a infância com profissão 
STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Cuidado/Reprodução de 
papéis 

43 15 58   

Não 16 (37%) 7 (46%) 23 (39%) 
0.553 0.08 

Sim 27 (62%) 8 (53%) 35 (60%) 

Atividades esportivas 43 15 58   

Não 19 (44%) 6 (40%) 25 (43%) 
1.000 0.03 

Sim 24 (55%) 9 (60%) 3 (56%) 

Habilidades espaciais 43 15 58   

Não 21 (48%) 10 (66%) 31 (53%) 
0.368 0.15 

Sim 22 (51%) 5 (33%) 27 (46%) 

Habilidades 
linguísticas/Criatividade 

43 15 58   

Não 
 

43 (100%) 13 (86%) 56 (96%) 
0.064 0.32 

Sim 0 2 (13%) 2 (3%) 

Outras atividades 43 15 58   

Não 40 (93%) 14 (93%) 54 (93%) 
1.000 0.00 

Sim 3 (7%) 1 (6%) 4 (6%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 21 - Análise de associação entre motivação em participar de atividades escolares e pensar 
sobre o futuro com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Saúde e bem-estar 43 16 59   

Não 26 (60%) 9 (56%) 35 (59%) 
0.775 0.03 

Sim 17 (39%) 7 (43%) 24 (40%) 

Respeito e acolhimento 43 16 59   

Não 29 (67%) 13 (81%) 42 (71%) 
0.353 0.136 

Sim 14 (32%) 3 (18%) 17 (28%) 

Apoio 43 16 59   

Não 16 (37%) 9 (56%) 25 (42%) 
0.241 0.171 

Sim 27 (62%) 7 (43%) 34 (57%) 

Reconhecimento 43 16 59   

Não 
 

27 (62%) 9 (56%) 36 (61%) 
0.766 0.06 

Sim 16 (37%) 7 (43%) 23 (39%) 

Autoeficácia e 
desempenho 

43 16 59   

Não 15 (34%) 8 (50%) 23 (39%) 
0.371 0.13 

Sim 28 (65%) 8 (50%) 36 (61%) 

Prazer 43 16 59   

Não 26 (60%) 12 (75%) 38 (64%) 
0.370 0.13 

Sim 17 (39%) 4 (25%) 21 (35%) 

Sentido 43 16 59   

Não 19 (44%) 9 (56%) 28 (47%) 
0.559 0.10 

Sim 24 (55%) 7 (43%) 31 (52%) 

Conquistas 43 16 59   

Não 14 (32%) 5 (31%) 19 (32%) 
1.000 0.01 

Sim 29 (67%) 11 (68%) 40 (67%) 

Orgulho 43 16 59   

Não 25 (58%) 9 (56%) 34 (57%) 
1.000 0.01 

Sim 18 (41%) 7 (43%) 25 (42%) 

Medo de errar 43 16 59   

Não 37 (86%) 12 (75%) 49 (83%) 
0.436 0.13 

Sim 6 (14%) 4 (25%) 10 (16%) 

Desistência 43 16 59   

Não 38 (88%) 12 (75%) 50 (84%) 
0.236 0.16 

Sim 5 (11%) 4 (25%) 9 (15%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 22 - Análise de associação entre autoeficácia, atividades de interesse e envolvimento com 
profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Autoeficácia 43 16 59   

Muito fáceis 2 (4%) 1 (6%) 3 (5%) 

0.946 0.12 

Fáceis 3 (7%) 1 (6%) 4 (6%) 

Nem fácil, nem difícil 16 (37%) 7 (43%) 23 (39%) 

Regular 13 (30%) 3 (18%) 16 (27%) 

Difícil 5 (11%) 2 (12%) 7 (11%) 

Muito difícil 
4 (9%)  

 
2 (12%) 7 (11%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 
Tabela 23 - Análise de associação entre autoeficácia, atividades de interesse e envolvimento com 

profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Hab. Manuais 43 16 59   

Não 
 

37 (79%) 8 (50%) 42 (71%) 
0.050 0.28 

Sim 9 (20%) 8 (50%) 17 (28%) 

Interpessoal 43 16 59   

Não 14 (32%) 10 (62%) 24 (40% 
0.072 0.27 

Sim 29 (67%) 6 (37%) 35 (59%) 

Criatividade 43 16 59   

Não 28 (65%) 9 (56%) 37 (62%) 
0.558 0.08 

Sim 15 (34%) 7 (43%) 22 (37%) 

Tecnologia 43 16 59   

Não 32 (74%) 12 (75%) 44 (74%) 
1.000 0.00 

Sim 11 (25%) 4 (25%) 15 (25%) 

Matemática e lógica 43 16 59   

Não 33 (76%) 9 (56%) 42 (71%) 
0.195 0.20 

Sim 10 (23%) 7 (43%) 17 (28%) 

Cuidado 43 16 59   

Não 21 (48%) 11 (68%) 32 (54%) 
0.242 0.17 

Sim 22 (51%) 5 (31%) 27 (45%) 

Aprendizado 43 16 59   

Não 26 (60%) 6 (37%) 32 (54%) 
0.147 0.20 

Sim 17 (39%) 10 (62%) 27 (45%) 

Estratégia 43 16 59   

Não 23 (53%) 11 (68%) 34 (57%) 
0.380 0.13 

Sim 20 (46%) 5 (31%) 25 (42%) 

Experimentos 43 16 59   

Não 20 (46%) 6 (37%) 26 (44%) 
0.571 0.08 

Sim 23 (53%) 10 (62%) 33 (55%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 24 - Análise de associação entre autoeficácia, atividades de interesse e envolvimento com 
profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Envolvimento 43 16 59   

Achei muito divertida e gostei 
bastante 

13 (30%) 4 (25%) 17 (28%) 

0.728 0.18 

Foi legal, aprendi coisas novas 10 (23%) 6 (37%) 16 (27%) 

Foi mais ou menos, não me 
empolguei muito 

8 (18%) 2 (12%) 10 (16%) 

Não gostei muito, prefiro 
outras atividades 

1 (2%) 1 (6%) 2 (3%) 

Nunca participei de atividades 
assim 

11 (25%) 3 (18%) 14 (23%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Tabela 25 - Análise de associação entre influência dos pares com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Influência dos pares 40 15 55   

Geralmente estudo sozinha 
pois é algo que gosto de 

fazer só 
1 (2%) 0 1 (1%) 

0.852 0.20 

Já deixei de me interessar 
por alguma matéria porque 

meus colegas achavam 
“chato” ou “difícil” 

3 (7%) 2 (13%) 5 (9%) 

Meus colegas me incentivam 
ou ajudam quando tenho 

dúvidas 
17 (42%) 5 (33%) 22 (40%) 

Prefiro estudar essas 
matérias sozinha, pois não 

sinta apoio do grupo 
8 (20%) 5 (33%) 13 (23%) 

Sinto vergonha de mostrar 
que gosto de ciências ou 

tecnologia 
1 (2%) 0 1 (1%) 

Tenho amigas ou amigos que 
são bons nessas matérias e 

me inspiram 
10 (25%) 3 (20%) 13 (23%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 26 - Análise de associação de experiências positivas e negativas em disciplinas no ambiente 
escolar com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Experiências negativas 43 16 59   

Biologia 1 (2%) 0 1 (15%) 

0.776 0.34 

Ciências 3 (7%) 1 (6%) 4 (6%) 

Educação artística (Artes) 2 (4%) 0 2 (3%) 

Educação física 1 (2%) 2 (12%) 3 (5%) 

Física 7 (16%) 5 (31%) 12 (20%) 

Geografia 1 (2%) 0 1 (1%) 

História 2 (4%) 1 (6%) 3 (5%) 

Língua estrangeira 3 (7%) 0 3 (5%) 

Língua portuguesa 2 (4%) 1 (6%) 3 (5%) 

Matemática 19 (44%) 5 (31%) 24 (40%) 

Química 2 (4%) 1 (6%) 3 (5%) 

Experiências positivas 43 16 59   

Biologia 3 (7%) 0 3 (5%) 

0.247 0.52 

Ciências 6 (14%) 3 (18%) 9 (15%) 

Educação artística (Artes) 5 (11%) 2 (12%) 7 (11%) 

Educação física 6 (14%) 3 (18%) 9 (15%) 

Filosofia 1 (2%) 0 1 (1%) 

Geografia 4 (9%) 0 4 (6%) 

História 1 (2%) 0 1 (1%) 

Língua estrangeira 5 (11%) 1 (6%) 6 (10%) 

Língua portuguesa 8 (18%) 1 (6%) 9 (15%) 

Matemática 2 (4%) 4 (25%) 6 (10%) 

Robótica/Programação/Projeto 
STEAM 

1 (2%) 0 1 (1%) 

Sociologia 1 (2%) 0 1 (1%) 

Diversas 0 2 (12%) 2 (3%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 27 - Análise de associação entre influência dos pares, qualidade do ensino e expertise, 
gênero, interação e apoio do(a) docente e estratégias de ensino com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Influência dos pares 40 15 55   

Geralmente estudo sozinha 
pois é algo que gosto de 

fazer só 
1 (2%) 0 1 (1%) 

0.852 0.20 

Já deixei de me interessar 
por alguma matéria porque 

meus colegas achavam 
“chato” ou “difícil” 

3 (7%) 2 (13%) 5 (9%) 

Meus colegas me incentivam 
ou ajudam quando tenho 

dúvidas 
17 (42%) 5 (33%) 22 (40%) 

Prefiro estudar essas 
matérias sozinha, pois não 

sinta apoio do grupo 
8 (20%) 5 (33%) 13 (23%) 

Sinto vergonha de mostrar 
que gosto de ciências ou 

tecnologia 
1 (2%) 0 1 (1%) 

Tenho amigas ou amigos que 
são bons nessas matérias e 

me inspiram 
10 (25%) 3 (20%) 13 (23%) 

Qualidade do ensino 43 19 59   

Acho que sabem bastante, 
mas às vezes têm dificuldade 

de explicar de um jeito que 
eu entenda 

15 (34%) 7 (43%) 22 (37%) 

0.168 0.31 

Não sei dizer — nunca 
reparei nisso ou não tenho 

certeza 
2 (4%) 0 2 (3%) 

Parece que conhecem um 
pouco, mas nem sempre 

conseguem aprofundar ou 
tirar dúvidas 

3 (7%) 1 (6%) 4 (6%) 

Sim, eles explicam com 
clareza e mostram que 

conhecem bastante esses 
assuntos 

13 (30%) 8 (50%) 21 (35%) 

Tenho dificuldade de 
acompanhar as aulas e sinto 

que os professores 
poderíamos preparar melhor 

nesses temas 

20 (23%) 0 10 (16%) 

Gênero do(a) docente 43 16 59   

Ambos 13 (30%) 6 (37%) 19 (32%) 

0.506 0.000 Professor 12 (27%) 6 (37%) 18 (30%) 

Professor 18 (41%) 4 (25%) 22 (37%) 

Apoio docente 43 16 59   
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Me desencorajam ou passam 
a ideia de que ”não é muito 

minha área” 
2 (4%) 0 2 (3%) 

0.713 0.17 

Me incentivam e mostram 
que confiam no meu 

potencial 
21 (48%) 8 (50%) 29 (49%) 

Nunca pensei nisso antes 14 (32%) 4 (25%) 18 (30%) 

Não falam muito sobre isso 
comigo 

6 (14%) 4 (25%) 10 (16%) 

Estratégias de ensino 43 16 59   

Nem sempre me sinto 
motivada nessas aulas 

0 1 (6%) 1 (1%) 

0.606 0.31 

Quando o(a) professor(a) dá 
liberdade para tentar resolver 

de um jeito meu 
6 (14%) 1 (6%) 7 (11%) 

Quando o(a) professor(a) 
propõe desafios ou 

perguntas para a turma 
pensar junta 

11 (25%) 3 (18%) 14 (23%) 

Quando os temas se 
conectam com situações do 

dia a dia 
6 (14%) 2 (12%) 8 (13%) 

Quando posso conversar, 
apresentar ideias ou 
trabalhar em grupo 

10 (23%) 3 (18%) 13 (22%) 

Quando posso experimentar 
ou montar algo com as 

próprias mãos 
2 (4%) 1 (6%) 3 (5%) 

Quando posso usar 
tecnologia, computador ou 

fazer algo criativo 
4 (9%) 1 (6%) 5 (8%) 

Interação com docente 42 16 58   

As aulas me motivam a 
querer seguir carreira nessas 

áreas 
3 (7%) 2 (12%) 5 (8%) 

0.120 0.00 

Elogiam quando eu tento 
resolver algo, mesmo com 

erro 
3 (7%) 5 (31%) 8 (13%) 

Me fazem perguntas e 
gostam de ouvir o que penso 

5 (11%) 1 (6%) 6 (10%) 

Me incentivam a participar 
mesmo quando tenho 

dúvidas 
14 (33%) 6 (37%) 20 (34%) 

Nenhuma dessas opções 
reflete bem o que eu sinto 

12 (28%) 1 (6%) 13 (22%) 

Nunca me sinto à vontade 
para falar ou perguntar 

5 (11%)  1 (6%) 6 (10%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 28 - Análise de associação entre livros didáticos, materiais pedagógicos, equipamentos, 
materiais e recursos disponíveis na escola com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Livros e materiais didáticos 43 16 59   

Mostram homens e mulheres 
de forma equilibrada nessas 

profissões 
0 3 (18%) 3 (5%) 

0.045 0.39 

Mostram mais homens em 
profissões como cientista, 

engenheiro ou médico 
13 (30%) 5 (31%) 18 (30%) 

Nunca reparei nisso 23 (53%) 7 (43%) 30 (50%) 

Quase não mostram 
mulheres em profissões de 

ciência, engenharia ou 
tecnologia 

7 (16%) 1 (6%) 8 (13%) 

Laboratório 43 16 59   

Não 
 

35 (81%) 14 (87%) 49 (83%) 
0.713 0.07 

Sim 8 (18%) 2 (12%) 10 (16%) 

Kit robótica/Programação 43 16 59   

Não 40 (93%) 16 (100%) 56 (94%) 
  

Sim 
3 (7%) 

3 
0 

35 (59%) 
 

Computador/Tablet 43 16 59   

Não 22 (51%) 11 (68%) 33 (55%) 
0.255 0.15 

Sim 21 (48%) 5 (31%) 26 (44%) 

Experimentação 43 16 59   

Não 34 (79%) 9 (56%) 43 (72%) 
0.104 0.22 

Sim 9 (20%) 7 (43%) 16 (27%) 

Sem acesso, mas com 
interesse 

43 16 59   

Não 31 (72%) 12 (75%) 43 (72%) 
1.000 0.02 

Sim 12 (27%) 4 (25%) 16 (27%) 

Sem acesso e sem interesse 43 16 59   

Não 33 (76%) 14 (87%) 47 (79%) 
0.484 0.11 

Sim 10 (23%) 2 (12%) 12 (20%) 

Possui interesse 43 16 59   

Não 34 (79%) 14 (87%) 48 (81%) 
0.710 0.09 

Sim 9 (20%) 2 (12%)  (18%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 29 - Análise de associação entre Análise descritiva de procedimentos e ferramentas de 
avaliação com profissão STEM ou Não STEM 

 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Atividades práticas 43 16 59   

Não 
 

30 (69%) 9 (56%) 39 (66%) 
0.366 0.12 

Sim 13 (30%) 7 (43%) 20 (33%) 

Atividades variadas 43 16 59   

Não 31 (72%) 11 (68%) 42 (71%) 
1.000 0.03 

Sim 12 (27%) 5 (31%) 
17 (28%) 

 

Problemas reais 43 16 59   

Não 35 (81%) 12 (75%) 47 (79%) 
0.718 0.07 

Sim 8 (18%) 4 (25%) 12 (20%) 

Motivação p/ carreira 43 16 59   

Não 36 (83%) 12 (75%) 48 (81%) 
0.468 0.10 

Sim 7 (16%) 4 (25%) 11 (18%) 

Desconexão 43 16 59   

Não 36 (83%) 16 (100%) 52 (88%) 
0.173 .22 

Sim 7 (16%) 0 7 (11%) 

Sem experiência 43 16 59   

Não 38 (88%) 16 (100%) 54 (91%) 
0.310 0.18 

Sim 5 (11%) 0 5 (8%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Tabela 30 - Análise de associação entre percepção de habilidades em provas de ciências ou 
matemática com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Nervosismo 43 16 59   

Não 
 

15 (34%) 2 (12%) 17 (28%) 
0.115 0.22 

Sim 28 (65%) 14 (87%) 42 (71%) 

Medo 43 16 59   

Não 29 (67%) 9 (56%) 38 (64%) 
0.543 0.10 

Sim 14 (32%) 7 (43%) 
21 (35%) 

 

Negativa 43 16 59   

Não 26 (60%) 11 (68%) 37 (62%) 
0.763 0.07 

Sim 17 (39%) 5 (31%) 22 (37%) 

Desconexão com a área 43 16 59   

Não 34 (79%) 11 (68%) 45 (76%) 
0.495 0.10 

Sim 9 (20%) 5 (31%) 14 (23%) 

Autoeficaz 43 16 59   

Não 32 (74%) 12 (75%) 44 (74%) 1.000 0.00 
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Sim 11 (25%) 4 (25%) 15 (25%) 

Apoio 43 16 59   

Não 35 (81%) 9 (56%) 44 (74%) 
0.089 0.25 

Sim 8 (18%) 7 (43%) 15 (25%) 

Inspiração por pares 43 16 59   

Não 39 (90%) 14 (87%) 53 (89%) 
0.658 0.04 

Sim 4 (9%) 2 (12%) 6 (10%) 

Estereótipo de gênero 43 16 59   

Não 38 (86%) 15 (93%) 53 (89%) 
1.000 0.07 

Sim 5 (11%) 1 (6%) 6 (10%) 

Sem identificação 43 16 59   

Não 36 (83%) 16 (100%) 52 (88%) 
0.173 0.224 

Sim 7 (16%) 0 7 (11%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Tabela 31 - Análise de associação entre igualdade de gênero e cultura com profissão STEM ou Não 
STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Apoio de família/amigos 43 16 59   

Não 
 

20 (46%) 6 (37%) 26 (44%) 
0.571 0.08 

Sim 23 (53%) 10 (62%) 33 (55%) 

Medo 43 16 59   

Não 32 (74%) 8 (50%) 40 (67%) 

0.116 0.23 
Sim 11 (25%) 8 (50%) 

19 (32%) 
 

Estereótipos 43 16 59   

Não 35 (81%) 12 (75%) 47 (79%) 
0.718 0.07 

Sim 8 (18%) 4 (25%) 12 (20%) 

Desistência 43 16 59   

Não 36 (83%) 15 (93%) 51 (86%) 
0.427 0.13 

Sim 7 (16%) 1 (6%) 8 (13%) 

Incentivo igualitário 43 16 59   

Não 31 (72%) 14 (87%) 45 (76%) 
0.310 0.16 

Sim 12 (27%) 2 (12%) 14 (23%) 

Nunca pensou sobre isso 43 16 59   

Não 35 (81%) 15 (93%) 50 (84%) 
0.421 0.15 

Sim 8 (18%)  (6%) 9 (15%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Tabela 32 - Análise de associação entre meios de comunicação e mídias sociais, expectativa dos pais 
e apoio da família com profissão STEM ou Não STEM 

Variável 
Profissão 

Total p 
V de 

Cramer Não STEM STEM 

Total 43 16 59   

Personagem STEM 43 16 59   

Não 
 

26 (60%) 9 (56%) 35 (59%) 
0.775 0.03 

Sim 17 (39%) 7 (43%) 24 (40%) 

Mulher STEM 43 16 59   

Não 27 (62%) 8 (50%) 35 (59%) 

0.390 0.11 
Sim 16 (37%) 8 (50%) 

24 (40%) 
 

Dificuldade 43 16 59   

Não 39 (90%) 15 (93%) 54 (91%) 
1.000 0.04 

Sim 4 (9%) 1 (6%) 5 (8%) 

Interação 43 16 59   

Não 38 (88%) 15 (93%) 53 (89%) 
1.000 0.07 

Sim 5 (11%) 1 (6%) 6 (10%) 

Estereótipos 43 16 59   

Não 41 (95%) 13 (81%) 54 (91%) 
0.118 0.22 

Sim 2 (4%) 3 (18%) 5 (8%) 

Projetos de C&T 43 16 59   

Não 29 (67%) 9 (56%) 38 (64%) 
0.543 0.10 

Sim 14 (32%) 7 (43%) 21 (35%) 

Nunca reparou 43 16 59   

Não 34 (79%) 14 (87%) 48 (81%) 
0.710 0.09 

Sim 9 (20%) 2 (12%) 11 (18%) 

Expectativa dos 
pais/responsáveis 

43 16 59   

Não 19 (44%) 4 (25%) 23 (39%) 
0.236 0.17 

Sim 24 (55%) 12 (75%) 36 (61%) 

Recursos e apoio da família 42 16 58   

Consigo estudar com alguma 
ajuda, mesmo que às vezes 
falte algo ou o ambiente não 

seja tão calmo 

10 (23%) 6 (37%) 16 (27%) 

0.538 0.21 

Enfrento bastante desafios 
para estudar em casa, por 

causa de outras 
responsabilidades ou falta de 

apoio 

2 (4%) 0 2 (2%) 

Faço o possível para estudar, 
mesmo quando há desafios 

ou poucos recursos 
disponíveis 

11 (26%) 2 (12%) 13 (22%) 

Tenho um espaço tranquilo, 
materiais e apoio para 
estudar com facilidade 

19 (45%) 8 (50%) 27 (46%) 

Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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APÊNDICE K - GRÁFICOS INDIVIDUAIS DE PREDITORES E GRÁFICOS 
DERIVADOS DA REGRESSÃO 

 

Gráfico 32 - Relação entre livros e materiais didáticos e a probabilidade predita (logit) 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 33 - Relação entre cor/raça e a probabilidade predita (logit)

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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Gráfico 34 - Relação entre interesse em habilidades manuais e a probabilidade predita (logit)

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 35 - Curva ROC da regressão logística 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 

 

Gráfico 36 - Gráfico de resíduos da regressão logística 

 
Fonte: Elaboração própria com dados da pesquisa (2026). 
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ANEXO I – PARECER CONSUBSTANCIADO DO COMITÊ DE ÉTICA EM 
PESQUISA (CEP) 
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